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rESUMo
A gota visceral caracteriza-se pelo aumento dos níveis

séricos de ácido úrico, ocasionando precipitação em teci-

dos moles, parênquima e superfície de órgãos. A concen-

tração desse metabólito pode ser avaliada em provas bio-

químicas. A etiologia pode ser associada a dieta e manejo

inadequados, utilização de fármacos potencialmente nefro-

tóxicos ou doença renal pré-existente. O diagnóstico pode

ser realizado por meio de exames bioquímicos (ácido úrico

acima de 25mg/dL) e no exame post mortem. No presente

relato, realizou-se exame necroscópico e ultrassonográfico

em um indivíduo da espécie Boa constrictor constrictor (ji-

boia), pertencente ao plantel do criadouro comercial de

fauna silvestre Sítio Xerimbabo, localizado no município

Santo Antônio do Tauá, Pará, Brasil. Observou-se o achado

necroscópico de lesões em ambos os rins, semelhantes ao

descrito para casos de gota visceral. Os rins apresentavam

sinais de deposição de cristais de ácido úrico em sua su-

perfície, e o rim direito apresentava artefato de cerca de 3

mm de diâmetro, com aspecto de lesão calcificada.

pAlAVrAS-CHAVE 
Ácido úrico, répteis, serpentes

INtrodUção
A comercialização de serpentes para criação como ani-

mais de estimação tem crescido significativamente ao longo

dos anos. Deste modo, a rotina de atendimentos a répteis

na clínica veterinária tem aumentado, deixando de ser ex-

clusividade de veterinários de zoológicos (1).

A maior parte destes animais degrada as proteínas no fí-

gado, produzindo ácido úrico, que é eliminado na urina na

forma de cristais insolúveis. As serpentes não possuem ve-

sícula urinária, isso acarreta a concentração de uratos, for-

mando um depósito de cristais com aspecto de gesso (3).

O acúmulo de ácido úrico no organismo, de forma anormal,

denomina-se gota úrica, que pode ocorrer na forma articular,

onde ocorre depósito de cristais em superfície de tendões,

em capsulas articulares e periarticulares, ligamentos e pe-

riósteo. Nos répteis, o tipo mais comum é a gota visceral: o

ácido úrico deposita-se em superfícies e parênquima de al-

guns órgãos: coração, rins, fígado, musculatura, vasos e mu-

cosas. Pode ser desencadeado por motivos variados: lesão

renal ou disfunção renal, uso excessivo de fármacos nefro-

tóxicos (gentamicina e amicacina, por exemplo), excesso de

proteínas na alimentação e outros. A deposição de cristais

está associada à reação inflamatória local (3, 4, 5).

O diagnóstico da doença é difícil, e requer a atenção do

clínico para alguns sinais: Anorexia, diminuição do tônus

muscular, presença de pontos brancos na mucosa da cavi-

dade oral (que deve ser diferenciado de estomatite bacte-

riana). Concomitante aos sinais clínicos, exames hematoló-

gicos e bioquímicos devem ser realizados, com o objetivo

de determinar o nível sérico de ácido úrico (valor normal em

serpentes está entre 2 – 6mg/dL), o diagnóstico radiográfico

e ultrassonográfico também são importantes (3, 1, 5, 7).

O presente relato de caso apresenta alguns achados de

necropsia compatíveis com a formação de depósito de cris-

tais de ácido úrico no parênquima de órgãos em um espé-

cime de Boa constrictor constrictor.

MAtErIAl E MétodoS
Realizou-se exame necroscópico em um indivíduo adulto,

macho da espécie Boa constrictor constrictor, proveniente

de apreensão por órgão ambiental, que foi destinado ao

criadouro comercial de fauna silvestre Sítio Xerimbabo, lo-

calizado no município Santo Antônio do Tauá, Pará, Brasil

(latitude 01º09’07" S e longitude 48º07’46" W) e registrado

pelo IBAMA sob o N° 434325. 

O espécime já chegou ao criadouro com apatia e anore-

xia. Foi realizada alimentação forçada, que foi regurgitada.

O animal teve o óbito confirmado durante o período de qua-

rentena (oito dias após a chegada ao criatório).

rESUltAdoS E dISCUSSõES
Ao exame externo, o animal apresentou estado geral ruim,

quadro notável de caquexia, sinais de fragilidade da epi-

derme (desprendimento à manipulação). Segundo dados

da literatura, o diagnóstico da doença é difícil, pois apre-

senta sinais clínicos inespecíficos e causa alta letalidade.

Quando há sintomatologia, o quadro geralmente torna-se

irreversível (3, 6). Sendo assim, os achados necroscópicos

descritos no presente relato de caso, auxiliaram na elabo-

ração do diagnóstico post mortem.

Achados de Necropsia Compatíveis com Quadro de Gota
Visceral em Jiboia (Boa constrictor constrictor), Relato de Caso
rAFAEl doS SANtoS dE ANdrAdE1, MArIA EdUArdA BAStoS ANdrAdE MoUtINHo dA CoNCEIção1, VIVIANE EStEVES

MArgAlHo1, lUANA VIrgINIA pANtoJA rUIVo1, lUIS AUgUSto ArAúJo doS SANtoS rUFFEIl2, pAUlo HENrIqUE goMES

dE CAStro2, FrEdErICo ozANAN BArroS MoNtEIro1

1- UNIVErSIdAdE FEdErAl rUrAl dA AMAzôNIA

2- SítIo XErIMBABo
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Após abertura de cavidade celomática, evidenciou-se pe-

quena quantidade de depósito de gordura, confirmando o

quadro de anorexia. O fígado apresentou aspecto congesto,

friável à palpação, não se observou alterações em superfície

da cápsula de Glisson. Ambos os rins apresentaram cápsula

renal com presença de grandes áreas com depósito de cris-

tais de urato, compatíveis com quadro de gota visceral. No

rim direito, observou-se a presença de cristalização em pa-

rênquima renal, formando artefato de cerca de 3mm de diâ-

metro, ao corte, constatou-se o “ranger de faca”, compatível

com achados de nódulos calcificados ou mineralizados.

Apesar de não ter sido possível realizar exames bioquí-

micos para a avaliação dos níveis séricos de ácido úrico no

animal em questão, a literatura refere que os valores acima

de 25mg/dL devem ser investigados (6, 7). No entanto, em

serpentes de habitat desértico, ou em amostras coletadas

após alimentação rica em proteína, valores acima do normal

podem ser encontrados (2, 3, 7).

A gota visceral pode estar relacionada à falha renal, ou a

deficiências no manejo, como excesso de proteína na dieta

(principalmente a dieta de animais herbívoros) o uso pro-

longado de fármacos também pode estar relacionado ao

desenvolvimento do quadro. Porém, é consensual a afir-

mação de que falha renal está envolvida, como causa pri-

mária nos processos de gota visceral (4, 5). Em animais ido-

sos do grupo Squamata, doença renal crônica é comum, e

predispõe a doença (6). No presente relato, não foi possível

a determinação da idade do animal, visto que o mesmo foi

entregue ao criadouro oriundo de apreensão.

De acordo com a literatura, o tratamento não é curativo,

mas pode melhorar a qualidade de vida do animal. A hidra-

tação diária com Ringer lactato com 50% de soro fisiológico

(15-25ml/kg) auxilia a corrigir a desidratação e a excreção

de ácido úrico. A administração de Alopurinol (20mg/kg)

por via oral, uma vez ao dia, ajuda a diminuir a produção

de ácido úrico pelo fígado; Sulfinpirazina (1–3mg/kg, via oral

por dia) como preventivo da absorção tubular e auxiliar na

eliminação de ácido úrico (3, 7, 4).

CoNClUSõES
A gota visceral é uma doença de importância na clínica

de répteis, visto sua dificuldade de diagnóstico e pode levar

o animal a óbito antes de se observarem os sinais clínicos.
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dIEgo rUgNo ArrUdA1, ErICA pErEIrA CoUto2, déBorA gAldINo pINto3, SolANgE MIKAIl4

1- lAB.HErpEtologIA - INStItUto BUtANtAN, São pAUlo, BrASIl

2- CoNSUltórIo dE ANIMAIS SIlVEStrES – tUKAN

3- grAdUANdA dE MEdICINA VEtErINárIA, UNIVErSIdAdE dE SANto AMAro – UNISA
4- tErMoVEt – VEtErINAry tErMogrApHy

rESUMo
A estomatite pode ser causada por uma série de agentes

patogênicos, é encontrada em menor incidência entre os

lagartos. Está relacionada principalmente a erros de manejo

em cativeiro, uma vez que pode ser provocada por traumas,

má nutrição, estresse entre outros. Apresenta como sinais

clínicos a inapetência, sialorreia, inflamação, secreção ca-

seosa, boca aberta, entre outros. O presente trabalho tem

como objetivo relatar um caso de estomatite em iguana

verde (Iguana iguana), como patógeno causador Staphylo-

coccus sp., tratamento e o uso da termografia como diag-

nóstico auxiliar durante o decorrer do tratamento, o que

permitiu acompanhar a diminuição do processo inflamatório,

através da hipertermia, com isso avaliou-se a eficácia do

tratamento utilizado.

pAlAVrAS-CHAVE 
Termografia, Staphylococcus sp., manejo em cativeiro,

lagartos

INtrodUção
As iguanas verdes (Iguana iguana) são lagartos perten-

centes a família Iguanidae dentro da ordem Squamata (1).

Apresentam dentição pleurodonte (2), que constantemente

são eliminados e substituídos (3). Possuem a ponta da lín-

gua mais escura que o resto da mesma (4). A estomatite

ulcerativa é encontrada com menor incidência nos lagartos

(5,6,7). Está frequentemente associada à manutenção ina-

dequada dos animais, fatores imunossupressores (8,

9,10,11), deficiências nutricionais (deficiência de vitamina

C, A, cálcio e proteína), infestação por ácaros, trauma oral,

neoplasias, má higiene, estresse (8,9,10) e queimaduras

(12). Os sinais clínicos são inapetência, sialorreia, inflamação

bucal, secreção caseosa, anorexia, disfagia, ptialismo, pa-

ralisia de língua, gengivite, petéquias, perda dos dentes, ne-

crose da mucosa oral, entre outros. A doença pode pro-

gredir para os olhos, pneumonia, lesões proliferativas de

mandíbula ou maxila, edemas orais e osteomielite (13,14),

podendo ainda causar septicemia e morte do animal

(4,6,11). O diagnóstico é realizado através dos sinais clíni-

cos, isolamento do agente, seguido de cultura e antibio-

grama do mesmo (15,16). A hipertermia é indicativa de pro-

cesso inflamatório, sendo que é um dos sinais cardeais da

inflamação (rubor, turgor, calor e dor) (17). Assim sendo, a

termografia pode ser utilizada como diagnóstico auxiliar. No

mapeamento térmico, realizado na termografia, as áreas de

inflamação aparecem sempre mais quentes. O termovisor

(FLIR T400) capta diferenças de temperatura a partir de 0,05

ºC. Tornando-a uma forma eficaz de aferir com acurácia a

temperatura em regiões de mucosa (18). O tratamento in-

dicado é o debridamento cirúrgico em intervalos regulares

com a remoção de exsudatos e focos necróticos, antibioti-

coterapia local e sistêmica, juntamente com manutenção

da hidratação e manejo térmico adequado (6,11,14).

MAtErIAl E MétodoS
Foi realizado atendimento clínico de uma Iguana verde

(Iguana iguana), fêmea com aproximadamente 13 anos de

idade, 1,07 m (69 cm de corpo e 41cm de cauda) e pesava

2,6 kg. A queixa principal do proprietário era que o animal

mantinha-se com a boca aberta e a língua para fora há

cerca de quatro dias. O proprietário relatou que a alimen-

tação era feita à base de banana, couve, ração Reptomix®

(Alcon - tartaruga aquática) e agrião. O animal era alojado

em terrário com pedra aquecida (que abrangia todo o corpo

do animal) e tinha acesso ao jardim. No exame clínico o ani-

mal apresentava-se alerta, ativo e com bom escore corporal,

além disso, apresentava sialorreia, boca aberta, movimento

de lambedura com a língua, língua com a ponta escurecida

(Figura 1), cavidade oral e porção inferior da língua com

lesão ulcerativa, placa esbranquiçada na lateral esquerda

da boca (Figuras 2 e 3), palato mole e região central com

presença de material caseoso e hemorrágico. Além disso,

o animal apresentava espículas caudais soltas e hemorrá-

gicas, aumento no tempo de coagulação, normohidratação,

membro posterior e membro anterior sem alteração. Foi

realizado exame de cultura e antibiograma (Staphylococcus

sp., sensível a todos os antibióticos), negativo para pesquisa

de hematozoários, raio-x sem alteração digna de nota, aná-

lises laboratoriais (Tabela 1) com presença de raros heteró-

filos com granulações citoplasmáticas tóxicas e alguns agre-

gados plaquetários e a termografia no primeiro dia, repetida

após 15 dias de tratamento. Foi instituída antibióticoterapia

com enrofloxacina (5mg/kg, IM, SID, 15 dias) aplicação em
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membro anterior e via oral e metronidazol (20mg/kg, VO,

SID, 15 dias), fluídoterapia (cloreto de sódio 0,9%, SC), vi-

tamina K (0,5mg/Kg, IM, SID, 10 dias), extrato de própolis

(solução aquosa sem álcool, uso tópico na cavidade oral,

BID), correção da dieta e oferecido 40 ml/dia de Papa Nes-

tle® de banana e aveia, no segundo dia de tratamento. No

terceiro dia de tratamento o animal teve 100g de ganho de

peso, mantinha-se mais tempo com a boca fechada e

houve clareamento da ponta da língua. Foi realizada nova

curetagem do caseo. No sexto dia animal apresentava-se

mais agitado e lesão no palato pouco hemorrágica. No 13º

dia animal pesou 2,9kg (ganho de 200g de peso), e foi rea-

lizada nova curetagem. No 15º dia foi realizada nova termo-

grafia, onde houve diminuição de 4ºC (no intervalo do pri-

meiro atendimento) (Figuras 4 e 5). No 21º dia animal man-

tinha-se alerta, ativo, sem lesão ou presença de caseo, ob-

tendo, assim, a liberação clínica.
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rESUltAdoS E dISCUSSão
O quadro apresentado no relato de caso é típico de esto-

matite (4), assim como, os sinais presentes no animal são

extremamente comuns aos répteis acometidos por estoma-

tite (20). Acredita-se que a flora da cavidade oral dos répteis

seja constituída predominantemente por bactérias gram-ne-

gativas, embora este não seja um dado completamente cor-

roborado por outros autores (21, 22, 23). Todavia o agente

infeccioso isolado no presente relato foi o Staphylococcus

sp., coco gram-positivo que foi isolado através de cultura

bacteriana o que corrobora os dados que pontua tal agente

como um causador (20). Um grande número de bactérias

podem ser isoladas na cavidade oral dos répteis afetados,

incluindo Salmonella spp., E. coli, Pseudomonas spp., Aero-

monas spp., Citrobacter spp., Pasteurella spp., Alcaligenes

spp. e Klebsiella spp. (6, 24, 25), podem ser encontradas

tanto na forma comensal ou patogênica. Temos como exem-

plo na estomatite ulcerativa, frequente isolamento da Pseu-

domonas aeruginosa, que pode acarretar em abscessos

(24,25). Além das bactérias, pode-se ter como agentes cau-

sadores de estomatite em lagartos vírus como herpesvírus,

iridovírus e adenovírus. Portanto, a interpretação dos resul-

tados da análise deve ser feita com cautela e se possível

munir-se de métodos auxiliares (26). Nas análises laborato-

riais, observamos o aumento de leucócitos e de heterófilos,

que indicam um processo inflamatório, por infecção bacte-

riana aguda. A leve hiperproteinemia pode indicar desidra-

tação. Quanto à elevação da Alanina Transaminase (AST),

por não ser órgão-específica, assim como a Fosfatase Al-

calina (FA), e por não existirem muitas informações sobre a

interpretação da elevação da atividade sérica destas, não

devem ser levadas em consideração, neste relato (27). A

partir da termografia, como um diagnóstico auxiliar, pudemos

inferir que a oscilação da temperatura em 4ºC, foi indicativa

da diminuição do processo inflamatório entre a primeira afe-

rição e a segunda, após quinze dias de tratamento. A opção

terapêutica durante o presente trabalho foi baseada nos re-

latos prévios de sucesso com a enrofloxacina para répteis,

e os resultados obtidos corroboram quanto a eficácia e se-

gurança desta droga (28). Há poucos estudos farmacodi-

nâmicos mais apurados em répteis, sendo que a escolha

do antibiótico deve ser baseada em alguns fatores impor-

tantes, como a determinação do patógeno envolvido, a sen-

sibilidade à droga, condições fisiopatológicas do paciente,

principalmente no caso de se utilizar drogas potencialmente

nefrotóxicas em pacientes desidratados ou com possibili-

dade de insuficiência renal (28).

CoNClUSõES
No presente relato foi encontrado como agente causador

da estomatite a bactéria gram-positiva, Staphylococcus sp.,

que se apresentava sensível a enrofloxacina e metronidazol,

ambos utilizados no protocolo de tratamento com sucesso.

O uso da termografia no auxílio do diagnóstico de estoma-

tite mostrou-se eficaz no controle do processo inflamatório.

A literatura sobre o tema ainda é escassa, o que torna ne-

cessário a realização de novos estudos.
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rENAtA ASSIS CASAgrANdE, VEroNICA MACHAdo rolIM, FABIANA MArqUES BoABAId, FlAdEMIr WoUtErS, ANgElICA

tErEzINHA BArtH WoUtErS, CláUdIo EStêVão FArIAS CrUz, dAVId drIEMEIEr

SEtor dE pAtologIA VEtErINárIA (SpV)
FACUldAdE dE VEtErINárIA (FAVEt)
UNIVErSIdAdE FEdErAl do rIo grANdE do SUl (UFrgS).

rESUMo
A toxoplasmose é uma enfermidade infecciosa cosmopo-

lita, causada pelo protozoário intracelular Toxoplasma gondii.

A infecção subclínica é comum em diversas espécies, no

entanto a toxoplasmose clínica, como causa de morte, é

considerada rara em aves. Uma perdiz da califórnia (Calli-

pepla californica), macho, adulto, havia sido, recentemente,

adquirida por um criatório no Rio Grande do Sul. A ave apre-

sentou súbita e severa depressão, dispneia, diarreia e morreu

18 horas após. À necropsia observaram-se bom estado cor-

poral, palidez acentuada de vísceras, pulmões difusamente

avermelhados e baço severamente aumentado. No exame

histopatológico foram evidenciados hepatite, miocardite, es-

plenite e nefrite necrótica mononuclear, necrose de medula

óssea e gliose. Em fígado, coração, medula óssea, pulmões,

traqueia e rins observou-se grande quantidade de estruturas

sugestivas de taquizoítos de T. gondii livres ou no interior de

macrófagos intralesionais. No exame imuno-histoquímico

anti-T. gondii evidenciou-se marcação positiva em fígado,

pulmões, baço, coração, medula óssea, rins, adrenais, esô-

fago, intestino, pâncreas e testículos. 

pAlAVrAS-CHAVE 
Toxoplasma gondii, imuno-histoquímica, ave, patologia. 

INtrodUção 
A toxoplasmose, uma enfermidade infecciosa cosmopo-

lita, é causada pelo protozoário intracelular Toxoplasma gon-

dii e afeta uma grande variedade de mamíferos e aves (1,2).

O gato doméstico e os felídeos selvagens são os hospe-

deiros definitivos e excretam oocistos nas fezes. Nos hos-

pedeiros intermediários, como as aves, há reprodução as-

sexuada do parasito, com produção de cistos teciduais (1). 

A toxoplasmose apresenta-se nas formas clínicas aguda

ou crônica, que dependem basicamente da interação pa-

rasita-hospedeiro. Nos casos agudos, os órgãos mais afe-

tados são pulmões, fígado, baço, intestino e cérebro, cujas

alterações são secundárias à necrose tecidual resultante da

replicação e ruptura das células hospedeiras pelos taqui-

zoítos (1,2). Casos de toxoplasmose em aves já foram re-

latados em Anseriformes, Galliformes, Gruiformes, Chara-

driiformes, Columbiformes, Strigiformes e Passeriformes (3). 

A perdiz da Califórnia (Callipepla californica) pertence a

Ordem Galliformes, Família Odontophoridae (3). Essa ave é

originária da Califórnia, leste dos Estados Unidos. Na natu-

reza é comumente encontrada em bosques, florestas e, de-

vido a sua boa tolerância ao homem, pode também ser en-

contrada em áreas agrícolas próximas a cidades. Devido a

essas características, a perdiz da califórnia se adapta bem

ao cativeiro,  sendo comercializada como ave de ornamen-

tação em vários países do mundo, inclusive no Brasil. Ca-

racteristicamente, essa ave apresenta uma crista curva ou

pluma, feita de seis penas, que inclina para a frente, sendo

preta nos machos e marrom nas fêmeas. Pouco se sabe

das doenças que podem acometer essa espécie (3). 

O objetivo deste relato é descrever um caso de toxoplas-

mose como causa da morte em uma perdiz da Califórnia. 

MAtErIAl E MétodoS
Uma perdiz da Califórnia, macho, adulto, foi encaminhada

para necropsia no Setor de Patologia Veterinária (SPV) da

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do Rio

Grande do Sul (FAVET/UFRGS). Fragmentos de órgãos

foram colhidos, fixados em formalina tamponada a 10%,

processados rotineiramente para histologia e corados pelo

método de Hematoxilina e Eosina (HE). 

Fragmentos de todos os órgãos foram submetidos à téc-

nica de imuno-histoquímica (IHQ) pelo método da estrep-

tavidina-biotina ligada à peroxidase. O bloqueio da atividade

da peroxidase endógena foi realizado com a incubação dos

cortes dos tecidos em solução a 10% de peróxido de hi-

drogênio (30 vol.) em metanol por 10 minutos. Para a recu-

peração antigênica utilizou-se tripsina 0,1% por 10 minutos

a 37ºC e tampão citrato pH 6 por 2 minutos em microondas

(dois ciclos). O anticorpo policlonal anti-Toxoplasma gondii

(VMRD) foi diluído em 1:1000 em solução salina tamponada

com fosfato (PBS). As lâminas foram incubadas em câmara

úmida por 14-16 horas (overnight) a 4ºC com o anticorpo

primário e, após esta etapa, os cortes foram incubados com

anticorpo secundário biotinilado ligado a estreptavidina-pe-

roxidase (kit LSAB-HRP, K0690, DakoCytomation) por 20

minutos cada etapa. O cromógeno utilizado para a revela-

ção foi 3,3’diaminobenzidina (DAB, K3468, DakoCytoma-

tion). Para a contra-coloração foi utilizada a hematoxilina de
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Harris. Como controle positivo foi utilizado encéfalo de pri-

mata positivo para Toxoplasma gondii.

Para avaliação da intensidade de imunomarcação foi

usada a classificação em quatro graus; ausência de mar-

cação e as intensidades discreta, moderada e acentuada. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
A perdiz havia sido adquirida recentemente por um cria-

tório amador do Rio Grande do Sul. Após um período de

quarentena e adaptação em recinto externo, o qual gatos

tinham contato, a ave exibiu súbita e severa depressão, dis-

pneia e diarreia, com morte 18 horas após constatação de

doença clínica. A administração oral de um anti-infeccioso

contendo tetraciclina, cloranfenicol e furazolidona e a ma-

nutenção em ambiente aquecido (28ºC) foram as tentativas

de tratamento. 

À necropsia observaram-se bom estado corporal, palidez

acentuada de vísceras, pulmões difusamente avermelhados

e baço severamente aumentado. No exame histopatológico

foram evidenciados hepatite, miocardite e esplenite necró-

tica mononuclear multifocal a coalescente, severa, necrose

multifocal a coalescente severa em medula óssea, necrose

pulmonar multifocal discreta e traqueíte necrótica mononu-

clear focal. Nos rins havia nefrite mononuclear intersticial

multifocal discreta e necrose focal. Em cérebro e cerebelo

havia gliose multifocal discreta. Foram observados também

infiltrado mononuclear multifocal moderado na submucosa

do esôfago e localmente extenso discreto na serosa do pro-

ventrículo. Em fígado, coração, medula óssea, pulmões,

traqueia e rins havia grande quantidade de estruturas piri-

formes a ovaladas, sugestivas de taquizoítos de T. gondii,

livres ou no interior de macrófagos intralesionais.

No exame de IHQ anti-T. gondii evidenciou-se marcação

positiva em: fígado difusa acentuada nas áreas de hepatite;

pulmões difusa acentuada; baço multifocal acentuada  pró-

ximo a cápsula e ausente nas áreas de necrose; coração

multifocal a coalescente acentuada nas áreas de miocardite;

medula óssea difusa acentuada nas áreas de necrose; rins

multifocal acentuada; adrenais multifocal acentuada; sub-

mucosa do esôfago focal acentuada; mucosa do intestino

multifocal acentuada; pâncreas e testículos multifocal mo-

derada. Observou-se também marcação no citoplasma de

monócitos no lúmen de vasos sanguíneos em fígado, pul-

mões, coração, medula óssea e rins. Em cérebro, cerebelo,

medula espinhal, inglúvio, proventrículo, músculo esquelé-

tico e pele não houve marcação.

Muitos trabalhos demonstraram a infecção por T. gondii

em diversas espécies de aves por técnicas sorológicas e

de biologia molecular (1,4,5,6,7). No entanto, na maioria

destas espécies, a infecção é subclínica. A toxoplasmose

clínica fatal é considerada rara em aves (3,4). Muitas das

aves infectadas são consideradas resistentes à toxoplas-

mose clínica, especialmente as da Ordem Galliformes (4).

Um trabalho experimental com inoculação de T. gondii em

codorna japonesa demonstrou que elas foram altamente

suscetíveis a um isolado patogênico de T. gondii (8). No en-

tanto, não há relatos de casos naturais ou experimentais

de toxoplasmose clínica em perdiz da califórnia e pouco se

sabe das doenças que acometem essa espécie (3).

A visualização de taquizoítos em órgãos como fígado, co-

ração, pulmões, intestino e cérebro foi descrita em casos de

toxoplasmose clínica em galinhas, com neurite em nervo ciá-

tico, coriorretinite e encefalite como principais lesões histo-

lógicas (2,4). Algumas espécies de pinguins parecem ser mais

suscetíveis à forma clínica da toxoplasmose, com observação

de taquizoítos principalmente em pulmões e baço (2).

No presente caso a ave apresentou palidez acentuada

das vísceras, que provavelmente foi devida à extensa ne-

crose de medula óssea, lesão essa que não havia sido des-

crita em aves com toxoplasmose, bem como a diversidade

de órgãos acometidos, com evidenciação do parasito em

diversos órgãos e no lúmen de vasos através da IHQ. Isso

sugere que a ave não apresentava imunidade para T. gondii,

levando a essa forma clínica aguda, disseminada e letal. A

constatação de aproximação de gatos do recinto da ave,

com possibilidade de contaminação fecal do interior do

mesmo, sugere infecção após aquisição da ave.

CoNClUSão
Os achados anatomopatológicos e a IHQ anti-Toxoplasma

gondii permitem concluir que a morte da perdiz do presente

relato foi devida a toxoplasmose aguda disseminada, pro-

vavelmente infectada por oocistos eliminados por gatos com

acesso às imediações do recinto em que a ave era mantida. 

Ressalta-se assim a importância de evitar o contato de

aves selvagens cativas com fezes de felinos.

Estudos futuros devem ser conduzidos para determinar

a real prevalência e a importância da toxoplasmose nas cria-

ções de aves selvagens, bem como em populações de aves

de vida livre.
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AlEXANdrA tISo CoMErlAto1, AlíCIA gIolo HIppólIto1, dANIElA AKEMI SHIgUE2, dIogo pASCoAl roSSEttI2,
gUIlHErME dUArtE pEIXoto SoArES2, CArloS roBErto tEIXEIrA3

1- zoológICo dE SoroCABA, São pAUlo

2- CEMpAS, UNESp BotUCAtU

3- UNESp BotUCAtU

rESUMo
O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) é o psitacídeo

mais procurado como animal de estimação. A cloaca é res-

ponsável pela deposição de produtos digestivos, urinários

e reprodutivos e a dieta inadequada pode levar ao prolapso.

Foi atendido um exemplar da espécie com histórico de pro-

lapso de cloaca que alimentava-se principalmente com mis-

tura de sementes, encontrava-se alerta, com bom escore

corporal, disquesia e com as fezes ressecadas. No exame

perineal observou-se exposição de mucosa cloacal, hipere-

mia e edema. Foram realizados exames complementares

para descartar as principais causas de prolapso. O paciente

foi anestesiado com isoflurano e foram realizados dois pon-

tos simples (captonados), com monofilamento de nylon 3-

0, transversais à cloaca. O paciente recebeu alta hospitalar

com orientações ao proprietário para alterar a dieta. O animal

retornou em duas semanas para retirada dos pontos, onde

não observou-se recidiva do quadro. O consumo de frutas

e verduras havia aumentado e as fezes encontravam-se com

consistência adequada. A sutura de fixação é um método

simples e efetivo para correção de prolapso cloacal quando

a mucosa se faz viável e há correção da causa primária.

pAlAVrAS-CHAVE 
Psitacídeos, sutura captonada, dieta

INtrodUção
O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) é uma espécie

da família Psittacidae que caracteriza-se por pesar em torno

de 0,400kg, possuir plumagem verde, com fronte e loro

azuis. O amarelo da cabeça estende-se por cima e por de-

trás dos olhos, contornando-os. O espelho e as bases das

retrizes são escarlates e a dobra das asas é vermelha. É o

psitacídeo mais procurado como animal de estimação por

ser o melhor mimetizador da voz humana (1). Esta espécie

não se encontra ameaçada de extinção segundo a Lista Na-

cional das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Ex-

tinção do Ministério do Meio Ambiente (2). A cloaca é uma

estrutura responsável pela deposição de produtos digesti-

vos, urinários e reprodutivos, possui três compartimentos:

o coprodeu, que é a continuação do reto; o urodeu, onde

encontram-se as aberturas dos ureteres e ductos genitais;

e o proctodeu, que se abre para o exterior, possuindo duas

pregas cujo movimento é controlado por um esfíncter de

musculatura estriada (3). Entre as causas de prolapso de

cloaca estão diarreia, tumores cloacais (papilomatose), re-

tenção de ovo, irritação retal crônica, afecções esfinctéricas,

tenesmo, distúrbios comportamentais (frequentemente re-

produtivos) e alimentares, sendo estas duas últimas as mais

emergentes na rotina clínica de aves (4,5,6,7). O presente

relato se refere a um caso de prolapso de cloaca em papa-

gaio-verdadeiro relacionado com a má qualidade alimentar.

MAtErIAl E MétodoS
Foi atendido no Centro de Medicina e Pesquisa em Animais

Selvagens (CEMPAS), do Hospital Veterinário da Universidade

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), campus

Botucatu, um papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), de seis

anos, sexo indefinido, pesando 0,386kg, com histórico de

prolapso de cloaca há uma semana. O animal recebia alimen-

tação de frutas variadas, milho em espiga, mistura de semen-

tes (girassol, amendoim, milho torrado, entre outros) e ração

extrusada comercial para psitacídeos, porém consumia pre-

ferencialmente o girassol e o amendoim. Durante o dia per-

manecia no quintal em árvores, e à noite era recolhido em

gaiola para o interior da residência. O proprietário havia iniciado

administração de regulador de flora intestinal (bactérias lácti-

cas, oligossacarídeos, enzimas digestivas, ácidos orgânicos

reguladores do pH intestinal e minerais) na água há cinco dias.

Ao exame físico verificou-se que o animal encontrava-se alerta,

com bom escore corporal. As fezes encontravam-se extre-

mamente ressecadas, em pouca quantidade, e o animal apre-

sentava disquesia. No exame da região perineal observou-se

exposição de aproximadamente 3cm de mucosa cloacal, hi-

perêmica com moderado edema (Figura 1). O paciente de-

monstrava desconforto no local, e as penas pericloacais apre-

sentavam fezes em moderada quantidade e aderidas. Foi ins-

tituída terapia anti-inflamatória/analgésica com meloxicam

10% 0,2mg.kg.SID.IM por três dias, antimicrobiana com en-

rofloxacina 2,5% 15mg.kg.SID.IM por quatro dias e manteve-

se a administração de regulador de flora intestinal por mais

cinco dias. Durante o período de internação o paciente rece-

beu alimentação exclusivamente com frutas, verduras e ração

comercial para aves. Após dois dias apresentava fezes com
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consistência e em quantidade normais. Os exames copropa-

rasitológicos pelos métodos Willis, Faust e direto foram ne-

gativos. O raio-x da cavidade celomática descartou afecções

como retenção de ovo e massas celomáticas. Foi realizada

compressa com solução fisiológica duas vezes ao dia, durante

três dias, onde o prolapso era reduzido manualmente, porém

a cloaca voltava a prolapsar quando o animal defecava, por-

tanto optou-se pela realização de suturas de fixação. O animal

foi anestesiado com isoflurano em máscara. Após a antissep-

sia local com gluconato de clorexidina degermante. foram rea-

lizados dois pontos simples captonados (sonda uretral nº 4),

com monofilamento de nylon 3-0, transversais à cloaca, um

em cada extremidade desta (Figura 2). No mesmo dia o animal

recebeu alta hospitalar, com orientações para manter a enro-

floxacina (10mg.kg.BID) por via oral por três dias e alterar a

dieta, retirando a mistura de sementes e aumentando a quan-

tidade ofertada de frutas e vegetais frescos. O animal retornou

após duas semanas para retirada dos pontos, onde não ob-

servou-se recidiva do quadro. Segundo o proprietário, não

foram excluídas as sementes da alimentação, porém a oferta

de frutas e verduras havia aumentado.

rESUltAdoS E dISCUSSão
A mucosa cloacal saudável é delgada, de coloração ro-

sada e suave, neste caso visualizavam-se sinais de infla-

mação, pois havia edema e hiperemia, portanto foi admi-

nistrado meloxicam, um anti-inflamatório não esteroidal e

analgésico(8,9). Foi prescrita a enrofloxacina, uma quinolona

de amplo espectro, como antimicrobiano pois as compli-

cações do prolapso de cloaca incluem constipação severa

e até mesmo toxemia causada pela contaminação com

fezes, sendo recomendado este tipo de terapia (5,9). Jun-

tamente, foi fornecido regulador de flora, que possui em

sua composição bactérias lácticas (probióticos) e oligossa-

carídeos especiais (prebióticos), que proporcionam equilíbrio

à microbiota intestinal, beneficiando o hospedeiro através

da supressão de agentes patogênicos e obtenção de me-

lhores condições de absorção dos nutrientes (10). Os anes-

tésicos inalatórios, permitem um ótimo controle da aneste-

sia, indução e retorno anestésicos rápidos, com relativa-

mente poucos efeitos adversos. Em geral, o isoflurano é o

anestésico inalatório de escolha para o uso em aves por

causa do seu baixo custo, quando comparado a outros

agentes inalatórios, baixa solubilidade sanguínea e meta-

bolismo mínimo. A indução anestésica com isoflurano em

máscara é um método capaz de reduzir o nível de estresse

da ave e o tempo de indução (11). A antissepsia do tecido

cloacal é difícil, a desinfecção pode ser obtida com gluco-

nato de clorexidina. Em procedimentos invasivos reco-

menda-se também a aplicação de antimicrobianos tópicos

(7). Excluídas as demais causas de prolapso de cloaca atra-

vés do exame clínico e complementares, concluiu-se que

a causa de tal afecção foi devido a disquesia decorrente da

má qualidade alimentar, baseada principalmente em semen-

tes, levando o paciente a produzir excrementos ressequi-

dos. Na natureza os psitacídeos são encontrados consu-

mindo grande variedade de alimentos, incluindo frutas,

bagas, flores, brotos de plantas, legumes, insetos, larvas e

sementes. Porém, em cativeiro, quando oferecidos ração

extrusada, frutas, vegetais e sementes, estas são preferidas,

tendo seu consumo predominante (12), como era o caso

deste paciente. A causa primária da afecção deve ser cor-

rigida para prevenir recidiva (5,3) entretanto, quando a mu-

cosa cloacal encontra-se viável, concomitantemente ao tra-

tamento da causa subjacente podem ser realizadas duas

suturas de fixação, com material de sutura não absorvível,

como o monofilamento de nylon, com o devido cuidado

para permitir a eliminação natural dos excrementos (6,4,7).

Neste paciente, após correção da dieta e retirada das su-

turas não houve recidiva do prolapso, porém, quando este

tipo de tratamento não é eficaz e há recidiva, devem ser uti-

lizadas técnicas mais complexas, como a cloacopexia per-

cutânea, ou ainda mais invasivas, onde a cloaca é fixada

na parede abdominal ou costelas, podendo este procedi-

mento causar desconforto ao paciente (5,7).

Figura 1. Fotografia de Amazona aestiva durante exame físico.
Observar o prolapso cloacal com exposição de cerca de 3 cm,
hiperemia e edema.

Figura 2. Fotografia de Amazona aestiva após procedimento
cirúrgico para redução do prolapso. Observar a presença de dois
pontos simples captonados na cloaca.
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CoNClUSõES
A nutrição de psitacídeos em cativeiro deve ser equili-

brada pois consiste em um fator determinante da saúde e

bem estar do animal. A sutura de fixação com pontos sim-

ples captonados é um método efetivo, simples e não inva-

sivo para a correção de prolapso cloacal quando a mucosa

se faz viável, até a correção da causa primária.
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2- UNIVErSIdAdE dE SANto AMAro – UNISA
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4- MédICA VEtErINárIA AUtôNoMA

5- SEtor dE rAdIologIA - proVEt (UNIdAdE ArAtãS)  
6- lAr dog´S ClINICA VEtErINárIA

rESUMo
O tumor de bainha neural periférica é uma neoplasia que

pode ser oriunda das células de Schwann (Schwanoma be-

nigno ou maligno) ou de fibroblastos (neurofibrossarcoma

ou neurofibroma). O presente estudo teve como objetivo

relatar o caso de um papagaio verdadeiro (Amazona aestiva)

diagnosticado com tumor de bainha neural periférica sub-

metido ao acompanhamento radiográfico ante mortem e

estudo por ressonância magnética (RM) post mortem, além

do histopatológico e imunohistoquímico, no intuito de con-

tribuir para novos métodos diagnósticos de tumor maligno

de bainha neural periférica. O exame radiográfico foi de

grande importância na avaliação das alterações nos mem-

bros e na cavidade celomática decorrentes das neoforma-

ções, porém ficou claro no presente exame a limitação téc-

nica deste método em avaliar o comprometimento da cavi-

dade celomática, por conferir pobre percepção de profun-

didade. Esta limitação foi sobrepujada através da associa-

ção da radiologia com a RM que, com seus cortes seccio-

nais e a diferenciação entre tecidos de distintas composi-

ções, permitiu uma avaliação mais fiel, informando de ma-

neira mais precisa o estado das estruturas intracavitárias.

pAlAVrAS-CHAVE 
Ressonância magnética, radiografia, neoplasia, células

de Schwann, fibroblastos

INtrodUção
O tumor de bainha neural periférica é uma neoplasia que

pode ser oriunda das células de Schwann, denominado

Schwanoma benigno ou maligno, ou de fibroblastos do epi-

neuro, denominado neurofibrossarcoma para maligno e neu-

rofibroma para benigno (1, 2, 3,4). As células que formam a

bainha neural periférica podem produzir colágeno, asseme-

lhando-se, dessa forma, aos fibroblastos. Essas células, prin-

cipalmente as células de Schwann, são envoltas por uma lâ-

mina basal, sendo demonstrada somente através de micros-

copia eletrônica ou imunohistoquimica (1, 5). Na maioria das

vezes, o tumor de bainha neural periférica maligno apresenta-

se como um massa medindo mais de 2 cm de diâmetro, po-

bremente definido e aderido ao tecido mole subjacente, aco-

metendo tronco ou extremidades (1). As células tumorais en-

contram-se envoltas a um estroma delicadamente colage-

noso, apresentando ou não zonas de necrose e de esclerose.

Apresentam citoplasma pálido, pobremente definido e mo-

deradamente comprido, além de núcleos vesiculares que

podem ser fusiformes, ovóides ou até serpiginosos, com uma

elevada atividade mitótica (1). O uso das modalidades do

diagnóstico por imagem se tornaram determinantes na pes-

quisa de neoplasias e demais patologias em cavidade celo-

mática de aves, sendo a radiologia o método mais utilizado

na atualidade. O presente estudo teve como objetivo relatar

o caso de um paciente diagnosticado com tumor de bainha

neural periférica submetido ao acompanhamento radiográfico

ante mortem e post mortem e estudo por ressonância mag-

nética (RM) post mortem, além do histopatológico e imuno-

histoquímica, no intuito de contribuir para novos métodos

diagnósticos de tumor maligno de bainha neural periférica.

MAtErIAl E MétodoS
Foi realizado atendimento clínico de um espécime Amazona

aestiva, fêmea com aproximadamente 22 anos de idade, en-

caminhado por profissional da área que diagnosticou ser por-

tadora de fibrossarcoma com amputação de membro anterior

direito (MAD). Dois meses após a amputação, o proprietário

relatou claudicação do membro posterior esquerdo (MPE).

No exame clínico o paciente apresentou-se ativo, MPE em

alguns momentos contraído, com sensibilidade e reflexo man-

tidos. Assim, instituiu-se tratamento com meloxicam

(0,1mg/kg, IM e 0,5mg/kg, VO, SID, 10 dias), e solicitou-se

exame radiográfico (RX) do MPE, onde notou-se aumento de

volume de tecidos moles. Dois meses após o último atendi-

mento, o proprietário relatou a presença de um nódulo na lín-

gua do animal e MPE contraído esporadicamente. A evolução

do quadro clínico foi progressiva e rápida. No intervalo de 12

dias houve aumento significativo dos nódulos dos MPs, MAE

e da língua, dificultando a locomoção, respiração e deglutição

do animal. O paciente apresentava-se prostrado. Foi solicitado

novo raio x (RX), observando-se aumento de volume de partes

moles em língua, MAE, MPE e MPD, além de homogeneidade

na porção caudal da cavidade celomática. Com a evolução

negativa do quadro clínico e por ser uma patologia maligna e
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recidivante, foi indicada a eutanásia do animal. Logo após a

eutanásia, realizou-se outro RX do animal, onde foi possível

visualizar de maneira mais acentuada a opacificação homo-

gênea em porção caudal de cavidade celomática e alteração

em silhueta cardio-hepática, sugerindo hepatomegalia. Ao es-

tudo por RM post mortem da ave, observou-se significativo

aumento de volume de língua, e diversas formações nodula-

res, de contornos bem definidos, todos sendo ligeiramente

hiperintensos em T1 e T2, discretamente heterogêneos em

T2, acometendo MAE e MPs. Notou-se ainda presença de

formações nodulares semelhantes em região de pigóstilo, a

maior delas projetando-se ventrocranialmente à porção caudal

de cavidade celomática, promovendo desvio dorsocranial de

silhueta renal, intestino, ventrículo, pró-ventrículo e fígado e

sugestivo desvio angular de silhueta cardíaca. Esta apresen-

tava áreas de diversas dimensões, hipointensas em T1 e hi-

perintensas em T2, compatíveis com cavidades císticas (Fi-

gura 1). Foi realizada necropsia (Figura 2 e 3), histopatologia

e imunohistoquímica dos fragmentos obtidos das neoforma-

ções. O laudo histopatológico foi sugestivo para tumor ma-

ligno de bainha neural periférica, e o imunohistoquímico favo-

receu o diagnóstico de neurofibrossarcoma (tumor maligno

Figura 1: Imagens do estudo por RM do exemplar Amazona aestiva, ponderadas em T1 (A) e T2 (B), em cortes sagitais de crânio e sagitais e
dorsais de cavidade celomática. Observa-se a evidente formação entre pigóstilo e porção caudal de cavidade celomática, promovendo desvio
dorsal de silhueta renal e cranial das demais estruturas intracavitárias. Setas brancas indicando aumento de volume na língua, e estrutura
hipointensa em T1 (A) e hiperintensa em T2 (B), sugerindo cavitação cística preenchida por conteúdo líquido na formação em pigóstilo. Setas
cinzas indicando as formações em MPs e entre pigóstilo e porção caudal de cavidade celomática, de caráter discretamente hiperintenso em
T1 (C) e em T2 (D), onde assume aspecto heterogêneo. (Fonte: PROVET).
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Figura 3: Vista dorsal do exemplar de Amazona aestiva, com
neoformações multilobulares. (Fonte: Erica Couto).

Figura 2: Cavidade celomática de um
Amazona aestiva apresentando um nódulo
(seta) de coloração esbranquiçada, bem
vascularizado em região de terço final,
próximo a cloaca, juntamente com um
outro nódulo (seta) de dimensão menor na
porção lateral direita. (fonte: Erica Couto).

de bainha neural periférica).

rESUltAdoS E dISCUSSão
O uso das modalidades do diagnóstico por imagem é de-

terminante na pesquisa de neoplasias e demais patologias

em cavidade celomática de aves. As neoplasias correspon-

dem a 3,8% das doenças que ocorrem em aves cativas (6).

Este trabalho mostrou a importância do uso da radiologia

e da RM no diagnóstico tumoral, que juntamente com a his-

topatologia e imunohistoquímica pode-se diagnosticar o

tumor maligno de bainha neural periférica. O uso da imu-

nohistoquímica neste diagnóstico foi essencial para deno-

minação tumoral, pois as células de Schwann somente são

identificadas imunohistoquimicamente, sendo necessário

para diferenciação do schwanoma e neurofibrossarcoma

(5). O padrão de crescimento infiltrativo do tumor maligno

de bainha neural periférica aos tecidos mais profundos, ex-

plica o porquê este tumor normalmente recidiva (1). Neste

relato o animal passou por amputação do MAD, indicado

pelo prognóstico tumoral, onde houve a recidiva do tumor

de forma multilobulada para demais membros e órgãos, di-

ferenciando do encontrado em literatura que relata geral-

mente ser formado por massa única (7). A RM conferiu im-

portante informação sobre a alteração na silhueta cardio-

hepática. Devido à pequena percepção de profundidade do

RX, neste notou-se a alteração na silhueta cardio-hepática,

sugerindo aumento de silhueta hepática. Através da obten-

ção de imagens seccionais e de sua maior capacidade de

diferenciar tecidos de diferentes composições, foi possível

através da RM delimitar as dimensões da neoformação em

cavidade celomática e observar sua ação compressiva

sobre as estruturas intracavitárias, indo de acordo com o

exposto na literatura (8, 9, 10, 11). Desta forma, conclui-se

que a alteração de silhueta cardio-hepática vista no exame

radiográfico não correspondia a uma hepatomegalia, e sim

a compressão e deslocamento cranial da silhueta hepática,

secundária à ação da neoformação. Infelizmente pouco se

encontra na literatura sobre o uso da RM no diagnóstico de

patologias em aves, fato este que provavelmente se deve

ao tempo de anestesia necessário para a obtenção das

imagens ser bem superior ao requerido pela tomografia

computadorizada (9). Através deste estudo, consideramos

ser de suma importância a realização de estudos nesta área,

visando maneiras de desenvolver alternativas técnicas na

obtenção de imagens, de durações mais curtas, possibili-

tando o uso mais rotineiro da RM como ferramenta no es-

tudo de patologias da cavidade celomática das aves.

CoNClUSõES 
O exame radiográfico foi de grande importância na ava-

liação das alterações nos membros e na cavidade celomá-

tica decorrentes das neoformações; porém ficou clara no

presente exame a limitação técnica deste método em avaliar

o comprometimento da cavidade celomática, por conferir
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pobre percepção de profundidade. Esta limitação foi sobre-

pujada através da associação da Radiologia com a RM que,

com seus cortes seccionais e a diferenciação entre tecidos

de distintas composições, permitiu uma avaliação mais fiel,

informando de maneira mais precisa o estado das estruturas

intracavitárias. Ainda assim, o exame imunohistoquímico é

imprescindível no diagnóstico de neurofibrossarcoma (tumor

maligno de bainha neural periférico).
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6Osteodistrofia Nutricional, Reabilitação e Soltura de

Filhotes de Cachorro do Mato (Cerdocyon thous)
(Carnivora: Canidae): Relato de Caso

prISCIlA roCHA dUqUE1, FIlIpE SoBrAl FoNSêCA1, yUrI MArINHo VAlENçA2, CrIStINA FArIAS dA FoNSECA2, 
gIlENo ANtoNIo ArAúJo XAVIEr1, lorENA Adão VESCoVI SélloS CoStA3

1- UNIVErSIdAdE FEdArAl rUrAl dE pErNAMBUCo - 
2- IBAMA

3- FoCUS CENtro VEtErINárIo dE IMAgEM

rESUMo
A osteodistrofia nutricional ou hiperparatireoidismo se-

cundário nutricional é uma alteração metabólica do tecido

ósseo causada por um desequilíbrio dietético da proporção

cálcio/fósforo, na qual ocorre excessiva reabsorção óssea.

Este relado descreve o caso de três filhotes de cachorro-

do-mato (C.thous) de aproximadamente 2 semanas foram

resgatados para o Centro de Triagem de Animais Silvestres

– CETAS/PE do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, e apresentaram

após três* semanas sinais clínicos de claudicação e acú-

mulo de gases, e um dos filhotes veio a óbito. Foram reali-

zados exames radiológicos, os quais apresentaram radio-

pacidade, fraturas múltiplas no fêmur e na tíbia, além de

desvio do eixo ósseo bilateralmente em membros pélvicos

em um dos filhotes. A relação ou associação das radiogra-

fias aos sintomas levaram ao diagnóstico de hiperparati-

reoidismo secundário nutricional. Após o diagnóstico, a ali-

mentação foi substituída e suplementada, principalmente

com cálcio. Após o tratamento, uma das raposas foi ado-

tada e a outra foi reabilitada e solta, considerando as se-

quelas físicas da patologia.

pAlAVrAS-CHAVE
Hiperparatireoidismo secundário nutricional, fraturas,

raposas

INtrodUção
A espécie Cerdocyon thous, popularmente conhecido

como cachorro do mato ou raposa, é encontrada em vários

tipos de ambientes, do cerrado à mata Atlântica, do sul do

Brasil até o norte da América do Sul. Seu hábito alimentar

é bastante amplo (1), sendo identificadas pelo menos 11

espécies de mamíferos, 5 de aves, 15 de répteis e 12 de

anfíbios na sua dieta, além de insetos, crustáceos, peixes,

folhas e 16 gêneros de frutos (2). Com a antropização,

houve uma sazonalidade nos hábitos alimentares e, em

uma área suburbana, a maioria dos itens alimentares de

Cerdocyon thous era relacionada à presença humana,

constando de frutas cultivadas e roedores sinantrópicos

(3). A mudança de hábitos alimentares em animais de vida

livre, ou a sua manutenção em cativeiro podem gerar um

desequilíbrio nutricional, o que acarreta em algumas doen-

ças metabólicas, como a osteodistrofia nutricional. (4) A

osteodistrofia nutricional, ou hiperparatireoidismo secun-

dário nutricional (HSN) pode ser ocasionada por deficiência

de cálcio e/ou excesso de fósforo. No HSN, a hipocalcemia

é induzida diretamente pela deficiência dietética de cálcio

ou, indiretamente pelo excesso dietético de fósforo. A hi-

pocalcemia estimula as paratireoides para aumentar a se-

creção de PTH, que consequentemente, eleva a reabsor-

ção óssea e a isocalcemia é restaurada à custa da reab-

sorção óssea excessiva (4). No presente trabalho são des-

critos casos de osteodistrofia nutricional em filhotes de C.

thous que deram entrada no CETAS/IBAMA/PE, relacio-

nando os sinais clínicos, os achados radiográficos, o tra-

tamento e posterior destinação dos animais.

MAtErIAl E MétodoS
Local de estudo: O trabalho foi realizado no CETAS/IBA -

MA/PE que recebe animais silvestres oriundos de entrega

voluntária, resgate e apreensões. Após a recepção os ani-

mais passam por triagem clínica e comportamental para

serem direcionados à reabilitação, soltura, termo de depó-

sito provisório para pessoa física ou destinados à zoológicos

e criadouros credenciados. Coleta de dados: Os dados

foram coletados através do registro de entrada de animais

no CETAS/IBAMA/PE e das fichas de acompanhamento clí-

nico dos animais. Também foram analisadas as imagens ra-

diográficas e os laudos emitidos. Análise de dados: Os

dados em estudo foram comparados com a biologia e com-

portamento fisiológico da espécie em análise.

rESUltAdoS E dISCUSSão
No dia 19 de outubro de 2011 deram entrada no

CETAS/PE três filhotes de cachorro do mato, sendo duas

fêmeas e um macho. Após três semanas sendo alimenta-

dos com substitutivos do leite materno os animais iniciaram

sinal clínico de claudicação dos membros pélvicos e acú-

mulo abdominal de gases, sendo encaminhados para ra-

diografia e ultrassonografia no Hospital Veterinário da Uni-

versidade Federal Rural de Pernambuco - UFRPE e, pos-

teriormente, para uma clínica particular para radiografia di-

gital da pelve e membros pélvicos. As projeções realizadas
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foram lateral direita e ventrodorsal, sem contenção química.

Após o diagnóstico radiográfico a alimentação foi substi-

tuída, adicionando-se à dieta carne bovina, ração canina,

ovo e frutas da época, além de suplementos vitamínicos

orais e injetáveis, principalmente cálcio. Também foi admi-

nistrado simeticona para controle dos gases abdominais,

além da vermifugação dos animais. Os sinais clínicos apre-

sentados pelas raposas foram: claudicação, fraturas com-

pressivas de ossos longos, além de excessiva dorso flexão

do carpo e tarso. Goddard, Williams e Newberne (6) citaram

os mesmos sintomas como indicativos da osteodistrofia nu-

tricional. O exame radiográfico da fêmea Rapunzel eviden-

ciou múltiplas fraturas cicatrizadas, algumas destas exibindo

má união óssea com desvios de aprumos e de ângulos ar-

ticulares, com comprometimento principalmente da função

normal do membro anterior esquerdo (que o animal relutava

em utilizar) e do membro posterior esquerdo. Radiologica-

mente houve acentuada perda de radiopacidade (Figuras

1 e 2), sendo estes achados compatíveis com a descrição

do HSN por Santos e Alessi (4). 

Com estas deformações, provavelmente o animal apre-

sentará déficits permanentes de locomoção. Pela radio-

grafia digital da fêmea Lady foi possível diagnosticar fra-

turas múltiplas na diáfise dos membros pélvicos (fêmur e

tíbia), com início de má consolidação óssea e perda de

definição de região cortical e trabecular óssea caracteri-

zando quadro avançado de osteoporose (Figuras 3 e 4),

o que também é descrito por Santos e Alessi (4) com re-

lação aos achados radiológicos em um caso de osteodis-

trofia nutricional, resultando em alteração generalizada da

conformação musculoesquelética, com achatamento do

tórax, anquilose das articulações de ambos cotovelos, e

desvio de eixo ósseo bilateralmente nos membros pélvi-

cos. Tentou-se adaptá-la a “cadeirinha de rodas”, mas ela

relutou em aceitar o aparelho.

Figura 1: Radiografia digital em projeção
ventrodorsal da fêmea Rapunzel

Figura 3: Radiografia digital em projeção lateral
direita da fêmea Lady

Figura 4: Radiografia digital em projeção
ventrodorsal da fêmea Lady.

Figura 2: Radiografia digital em projeção lateral
direita da fêmea Rapunzel.
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CoNClUSõES
Como o filhote Lady estava incapaz de andar, foi desti-

nada a termo de depósito domestico provisório, a qual já

ocorreu e ele encontra-se atualmente saudável, enquanto

o filhote Rapunzel, mesmo com as alterações ósseas, en-

controu-se em condições favoráveis à reabilitação e soltura

e passou por um período de quarentena, no qual foi ver-

mifugado e então solto em uma RPPN (Reservas Particu-

lares do Patrimônio Natural). Foi possível verificar com

esses casos que o Cerdocyon thous durante sua fase de

crescimento necessita de uma alimentação variada desde

cedo, quando mantida em cativeiro, pois apenas o leite ar-

tificial para filhotes não contém quantidades nutricionais

que supram suas necessidades. 

rEFErêNCIAS
1. Berta A. Cerdocyon thous. Mammalian Species 1982;

186:1-4.

2. Bisbal FJ, Ojasti J. Nicho trofico del zorro Cerdocyon

thous (Mammalia, Carnivora). Acta Biologica Venezuelica

1980; 10:469-496.

3. Motta Junior JC, Lombardi JÁ, Tamamoni SA. Notes

on crab – eating fox (Dusicyon thous) seed dispersal and

food habits in Southeastern Brasil. MAMMALIA 1994;

58:156-159.

4. Thomassian A. Enfermidades de Cavalos. 4. ed., Bo-

tucatu: Varela, 2005.

5. Santos Rl, Alessi Ac. Patologia Veterinária, São Paulo:

Roca; 2010. p. 658-662.

6. Goddard KM, Williams GD, Newberne PM. A compa-

rison of all meat, semimoist and dry-type dog foods as diets

for growing Beagles. J. Am. Vet. Med. Assoc. 1970;

157:1233.

7. Bennet D. Nutrition and bone disease in the dog and

cat. The Veterinary Record 1976; 98:310-313.



Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 23

Inserção de Prótese Metálica em Rinoteca de Ganso
(Anser cygnoides)

P
ôs

te
r 

R
el

at
o 

de
 c

as
o

N
º 

00
7

roBErto SIlVEIrA FECCHIo1,2, rodrIgo FIlIppI prAzErES3, SErgIo CAMArgo4, pAtríCIA BoNIFáCIo Flôr5, lArISSA

BorgES CArdozo6, pAtríCIA EdItH KUNzE7, MArCo ANtoNIo gIoSo8

1- INStItUto ANIMAlIA, São pAUlo, BrASIl

2- lABotrAtórIo dE odoNtologIA CoMpArAdA loC-FMVz-USp,
3- proFESSor dA UNIVErSIdAdE pAUlIStA – UNIp 
4- SEtor dE ANAtoMIA FMVz-USp 
5- HoSpItAl VEtErINárIo dA FMVz-USp 
6- ANEStESIologIA dA FMUSp 
7- FMVz-USp 
8- dEpArtAMENto dE CIrUrgIA FMVz-USp

rESUMo
Um ganso (Anser cygnoides) adulto, macho, mantido em

cativeiro domiciliar encaminhado ao Laboratório de Odon-

tologia Comparada da FMVZ-USP, onde se constatou a

existência de fratura completa do terço rostral da rinoteca,

com perda de aproximadamente metade desta estrutura,

decorrente de lesão traumática após briga com cão do-

méstico. Indicou-se a implantação de prótese metálica, in-

serida cerca de 60 dias após a perda da prótese autógena

O animal apresentou imediata adaptação à prótese, vol-

tando a se alimentar normalmente após o término do pro-

cedimento. Obsevou-se manutenção da fixação da prótese

até o presente momento, decorridos 7 meses desde a in-

tervenção cirúrgica. Este é o primeiro relato de caso com

sucesso de prótese metálica em rinoteca de aves, abrindo

novas perspectivas de uso de materiais e técnicas cirúrgicas

na medicina de animais selvagens.

pAlAVrAS-CHAVE
Bico, ranfoteca, trauma, aves

INtrodUção
O bico das aves é uma estrutura complexa e dinâmica

em crescimento constante. Sua estrutura é composta

pelos ossos maxilares superiores (pré-maxila superior e

nasal) e inferior (mandíbula), os quais são cobertos por

bainhas epidérmicas queratinizadas (ranfoteca) (1). Ana-

tomicamente a ranfoteca é subdividida em rinoteca (su-

perior) e gnatoteca (inferior) (2). O formato do bico das

aves é uma adaptação evolutiva que permite aos membros

dessa classe se especializar em determinada função para

sua sobrevivência (3). No caso dos psitacídeos, além da

apreensão e preparação do alimento, o bico desempenha

uma importante função na locomoção desses animais (4).

Diversos defeitos congênitos e/ou adquiridos podem in-

terferir na função normal do bico. Dentre eles, fraturas trau-

máticas são relativamente comuns na clínica de aves, es-

pecialmente em psitacídeos mantidos em cativeiro que se

autotraumatizam em objetos dos recintos (1,2,5). O trata-

mento empregado vai depender da intensidade do trauma.

No caso de fendas e fissuras decorrentes de traumas

leves, uma anti-sepsia local e cobertura com resina acrílica

de forma a evitar infecções, já é o suficiente (6). Porém,

no caso de fraturas complicadas, o uso de próteses se

faz necessário. O presente trabalho tem como objetivo re-

latar o caso de uma reconstituição de rinoteca em ganso

(Anser cygnoides) com o uso de prótese metálica, primeiro

caso de sucesso a ser descrito em literatura.

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de ganso (Anser cygnoides), adulto,

macho, apresentando fratura de rinoteca, com perda de

aproximadamente 50% desta estrutura, foi atendido pelo

Laboratório de Odontologia Comparada (LOC), perten-

cente ao Departamento de Cirurgia da FMVZ-USP, onde

foi submetido à intervenção cirúrgica. A proprietária trouxe

o fragmento rostral perdido. A etiologia da fratura deveu-

se à mordedura de cão doméstico, que co-habitava o

mesmo espaço que a ave (Figura 1). Inicialmente curetou-

se as margens da fratura para remoção de debris, tecido

necrosado e, em seguida, realizou-se a perfuração do

bico, utilizando caneta de baixa rotação odontológica e

broca Gates Glidden nº 3, para fixação da cerclagem com

fio de aço 2-0. Foram feitos dois furos alinhados, em cada

lateral do remanescente da rinoteca e no fragmento do

bico, possibilitando duas cerclagens em X. Para maior fi-

xação, aderiu-se o fragmento ao remanescente com uso

de resinas compostas fotopolimerizáveis (Figura 2A). De-

corridos aproximadamente 30 dias, houve perda da pró-

tese autógena. Tal fato decorreu-se do comportamento

agressivo do indivíduo, o qual se envolvia constantemente

em brigas com outros animais. Após nova avaliação e dis-

cussão entre os profissionais, indicou-se a implantação

de prótese metálica. Para tanto moldou-se o remanes-

cente do bico com silicona de adição, realizou-se marca-

ção oclusal em cera e cofeccionou-se modelo em gesso

(Figura 2B). O modelo gerado em gesso possibilitou a fun-

dição, realizada por protético, de prótese metálica em liga
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de cobre e alumínio. A seleção destes componentes se

deu em função da leveza e não oxidação, visto que a es-

pécie possui hábitos aquáticos. Decorridos cerca de 30

dias desde a moldagem e com a prótese confeccionada

(Figura 2C), nova intervenção cirúrgica para fixação foi rea-

lizada. Com o animal anestesiado, verificou-se a acomo-

dação da prótese sobre o remanescente da rinoteca e

constatou-se satisfatória esta acomodação. Realizou-se

preparo adesivo sobre o remanescente do bico e face in-

terna da prótese com o uso de prime e bond (Dentisply®)

quimicamente ativado. Realizou-se perfurações no bico

com brocas Gates Glidden nº 3 e na prótese com broca

diamantada, de forma a permitir a fixação da cerclagem

com fio de aço 2-0 (Figura 2D). Com o objetivo de promo-

ver micro-retentividade mecânica entre o bico e a prótese,

a superfície do bico foi recoberta com cimento resinoso

dual (Allcem® – FGM). Acomodou-se, então, a prótese

sobre o remanescente do bico e manteve-se a mesma sob

pressão até completa polimerização do cimento. Neste

momento, manteve-se a luz nasal desobstruída com auxílio

de sondas de silicone. Em seguida, cerrou-se os nós das

cerclagens (Figura 2E). Finalizou-se a fixação com parafu-

sos ortopédicos e resina composta fluida (Natural Flow®

– DFL) fotopolimerizável sobre as áreas de tensão e expo-

sição do material fixador (cerclagens e parafusos), como

visto na figura 2F. O animal apresentou imediata adaptação

à prótese, voltando a se alimentar normalmente após o

término do procedimento. Obsevou-se manutenção da fi-

xação da prótese até o presente momento, decorridos 7

meses desde a intervenção cirúrgica, com retornos para

avaliação em intervalos de 60 dias.

rESUltAdoS E dISCUSSão
O tratamento utilizado foi baseado em estudos recentes

de reconstituição de bicos, baseados em micro-retentividade

mecânica (7), objetivando-se a devolução de sua função.

Acreditamos haver sucesso na correção da perda parcial da

rinoteca e, principalmente, manutenção da aderência da

mesma. Além disso, o uso da prótese devolveu a função do

bico, permitindo que a ave se adaptasse a novas formas de

preensão e deglutição do alimento. Este é o primeiro relato

de caso com sucesso de prótese metálica em rinoteca de

aves, abrindo novas perspectivas de uso de materiais e téc-

nicas cirúrgicas na medicina de animais selvagens, dados

os diversos casos de insucesso relatado em literatura (1,2,5).

CoNClUSõES
Fraturas traumáticas em bicos de aves apresentam uma

casuística relevante na clínica. Concluiu-se que o tratamento

pode ser instituído com grandes chances de sucesso, se

utilizados matérias e técnicas corretas. A técnica citada,

inédita na literatura, contribui significativamente com os

avanços na área. 

Figura 1: Animal, sob anestesia inalatória, onde se nota perda de
aproximadamente 50% da rinoteca.

Figura 2: Procedimentos cirúrgicos. A. Aspecto final após a
fixação de prótese autógena. B. Modelo em gesso do
remanescente de rinoteca e marcação da oclusão em cera, sobre
base milimetrada. C. Prótese metálica e modelo em gesso sobre
base milimetrada.. D. Perfurações de bico e prótese para
acomodação da prótese e realização de cerclagem com fio de aço
2-0. E. Prótese acomodada sobre o remanescente de bico, com
cerclagem bilateral cerrada. Nota-se a manutenção da luz das
narinas com sonda de silicone
F. Aspecto final após inserção de prótese metálica.

A B

C D

E F
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Tumor Benigno – Luteoma em Iguana Verde (Iguana iguana)
Mantida em Cativeiro Domiciliar.
rENAtA SEdANo FErNANdES; FABIANo BrAz

São pAUlo, BrASIl

rESUMo
Luteoma é tumor benigno de células glandulares do sis-

tema reprodutivo. Acometeu um exemplar de Iguana verde

(Iguana iguana) fêmea, adulta (16 anos), cativa em ambiente

domiciliar. Animal foi submetido ao procedimento de lapa-

rotomia exploratória para remoção dos tumores e posterior

análise histopatológica. A cirurgia foi bem sucedida, com

resultados positivos e recuperação completa do animal

após 2 meses.

pAlAVrAS-CHAVE
Sistema reprodutivo, neoplasia, laparotomia exploratória

INtrodUção
Iguana verde é um réptil pertencente à classe Reptilia,

ordem Squamata, subordem Sauria, família Iguanidae, ge-

ralmente arborícola. Alimentação predominantemente her-

bívora, ectotérmico e de metabolismo baixo (comparado

às aves e aos mamíferos). O tegumento é revestido por es-

camas, apresenta estruturas como cristas, barbelas e pro-

tuberâncias cornificadas. Possuem glândulas femorais dis-

postas na superfície das coxas, em fileira que secretam

uma substância de consistência sólida rica em lipídeos e

ferormônios, com funções sexuais e territoriais. Tanto os

machos quanto as fêmeas podem ter estas estruturas,

porém nos machos são mais proeminentes, principalmente

após o amadurecimento sexual, sendo elemento de dife-

renciação sexual externa, já que os órgãos reprodutivos

são internos. Fazem ecdise que é um fenômeno mediado

por hormônios tireoidianos, com frequência variada. As

iguanas verdes utilizam a cauda como defesa para chico-

tear possíveis agressores e ainda apresentam a capacidade

de desprendimento da cauda, denominado auto-tomia,

como forma de defesa em situações de fuga. São animais

com cavidade celomática e não apresentam diafragma.

Portanto, a respiração é feita com o auxílio de contração

da musculatura intercostal. Possuem coração tricavitário,

sistema porta-renal e rins metanéfricos, com secreção

constituída principalmente por ácido úrico. São animais oví-

paros e a determinação do sexo dos filhotes se dá pela va-

riação de temperatura ambiente, ou seja, em temperatura

baixa há prevalência de fêmeas e em temperatura elevada

a prevalência é dos machos. São animais que se adaptam

bem ao cativeiro, porém necessitam de ambiente ade-

quado com temperatura, umidade, iluminação, espaço e

alimentação específicos. São animais suscetíveis a diversas

doenças infecciosas (bacterianas, fúngicas, parasitárias) e

não infecciosas (nutricionais, neoplasias). Dentre as doen-

ças neoplásicas, destaca-se o Luteoma, tumor benigno de

células glandulares do sistema reprodutivo.

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de Iguana Verde (Iguana iguana), fêmea,

adulta (16 anos), residente em cativeiro domiciliar, apresen-

tou inapetência, prostração e emagrecimento progressivo.

O animal foi trazido à clínica veterinária e submetido à ava-

lição clínica. Apresentava mucosas hipocoradas, desidra-

tação, prostração severa, dor à palpação abdominal e ca-

quexia. Na palpação observou aumento de volume em re-

gião anatômica de ovário esquerdo e região anatômica de

ovário direito, com dimensões menores. Solicitou exame

radiográfico de cavidade celomática, ultrassom de cavi-

dade celomática e hemograma. No exame radiográfico ob-

servou aumento de volume em região de ovário esquerdo

e direito sem característica de retenção de ovo, sugerindo

tumor. Ao exame ultrassonográfico, diagnosticou massa

tumoral em ovário esquerdo com cerca de 6 cm de diâ-

metro e massa tumoral em ovário direito com tamanho

médio de 2 cm de diâmetro. O hemograma elucidou ane-

mia. Sugeriu ao proprietário procedimento de laparotomia

exploratória para remoção dos tumores e posteriormente

análise histopatológica, como condição de sobrevida para

o animal. Proprietário estava ciente de todos os riscos pas-

síveis desta cirurgia, já que era um animal adulto-idoso (16

anos de idade), com comprometimento sanguíneo e nutri-

cional severo. Antes do procedimento cirúrgico, iniciamos

tratamento de suporte e aquecimento para melhorar con-

dições do animal. Após alguns dias, animal foi submetido

ao procedimento de laparotomia exploratória para remoção

do tumor. O procedimento anestésico foi realizado por meio

da administração intramuscular de tartarato de butorfanol,

na dose de 0,5 mg/kg, onde observou-se discreta sedação

e maior facilidade para a indução anestésica, através de

máscara adaptada ao circuito anestésico Mapleson D, com
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isofluorano, na concentração de 4%, diluído em oxigênio

100%. Após a perda do reflexo de endireitamento postural,

realizou-se a entubação orotraqueal com sonda sem cuff

e a concentração de isofluorano foi mantida na concentra-

ção de 1,5% em vaporizador calibrado, onde a frequência

cardíaca foi monitorada com Doppler vascular, para que

os sons cardíacos se tornassem audíveis e a frequência

respiratória foi mantida por ventilação controlada na fre-

quência de 2 a 4 ventilações por minuto. Para o procedi-

mento cirúrgico, o animal foi colocado em decúbito dorsal,

a antissepsia da área cirúrgica foi realizada com álcool e

iodopovidine. Realizada incisão em região mediana de ca-

vidade celomática, tomando-se cuidado para não seccio-

nar os vasos da linha média. Observada grande formação

em região lateral esquerda do abdômen, localização de

ovário. A formação apresentava tamanho aproximado de

6cm de diâmetro, característica firme, com aparentes áreas

de necrose. Desfeitas algumas aderências, identificado o

rim esquerdo. Após liberação da formação, foi feita ligadura

do pedículo com fio náilon 3-0 e excisada a formação. Iden-

tificada no lado direito do abdômen, outra formação de

consistência firme, menor tamanho (aproximadamente 2

cm de diâmetro), também em topografia de ovário. Identi-

ficado o rim, isolados os vasos do pedículo ovariano e feita

ligadura com fio náilon 3-0. Feita a sutura da parede ab-

dominal com ponto em “U” contínuo e fio náilon 3-0. No

transoperatório animal recebeu medicação antibiótica En-

rofloxacino 5 mg/kg, anti-inflamatório Cetoprofeno 2 mg/kg

e analgésico Cloridrato de Tramadol 3 mg/kg. A recupera-

ção anestésica foi monitorada e mensurada por dois mo-

mentos, sendo que o tempo para o retorno do reflexo de

endireitamento postural e extubação foi de aproximada-

mente 20 minutos e o retorno à movimentação sem ataxia

de aproximadamente 2 horas, sendo que, na tentativa de

reduzir estes tempos, o animal foi levemente aquecido e a

ventilação passou a ser assistida e  realizada com ar am-

biente na frequência de 2 movimentos por minuto durante

o período de recuperação. Os tumores removidos foram

encaminhados para análise histopatológica ao professor

José Luiz Guerra.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Animal recebeu alta após procedimento cirúrgico para

melhor manutenção de temperatura e umidade ambiental

em seu recinto habitual, com restrição de espaço. Foi pres-

crito antibioticoterapia por 10 dias (Enrofloxacinho 5

mg/kg/sid/vo), anti-inflamatório e analgésico por 4 dias (Ce-

toprofeno 2 mg/kg/sid/vo e Cloridrato de Tramadol 3

mg/kg/sid/vo). Animal recebeu alimentação forçada e hi-

percalórica por 30 dias, até observar sinais de melhora no

estado geral. Foram realizados hemogramas periódicos

para melhor avaliação das condições hematológicas e nu-

tricionais. Animal começou a movimentar-se e interagir com

o meio ambiente após um mês e meio, quando os pontos

foram removidos e observou perfeita cicatrização da pele.

Após dois meses da realização do procedimento cirúrgico

animal apresentava boa recuperação, ganho de peso e já

se alimentava sozinho. O Laudo do histopatológico foi con-

clusivo para Luteoma, um tumor benigno do sistema repro-

dutivo. Hoje, depois de um ano do procedimento cirúrgico,

a Fred está ótima, ativa e se alimenta muito bem, elucidando

o sucesso do procedimento realizado.

CoNClUSão
Luteoma é um tumor benigno do sistema reprodutivo,

com evolução relativamente rápida, mas sem comprome-

timento de outros órgãos quando removido rapidamente,

como pudemos observar no animal acometido, já que os

relatos de casos deste tipo de tumor em iguanas verde

(Iguana iguana) são escassos. A Laparotomia Exploratória,

apesar de um procedimento extremamente invasivo e pas-

sivo de riscos para o animal, neste caso, foi o procedi-

mento cirúrgico de eleição para remoção do tumor e me-

lhor avaliação de comprometimento de outros órgãos.

Para a Fred, foi um procedimento de sucesso com exce-

lente resultado e cura.
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Amputação de Asa Esquerda em Articulação Úmero-
Escapular em um Flamingo Chileno 
(Phoenicopterus chilensis) Mantido em Cativeiro. 
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rENAtA SEdANo FErNANdES; FABIANo BrAz

São pAUlo, BrASIl

rESUMo
Um exemplar de flamingo chileno (Phoenicopterus chilen-

sis) foi submetido ao procedimento cirúrgico de amputação

de asa esquerda, com desarticulação em região úmero-es-

capular. Após procedimento cirúrgico animal foi mantido em

ambiente restrito e isolado por 10 dias para reabilitação e

adaptação. Após os 10 dias de procedimento cirúrgico e re-

moção dos pontos, animal retornou ao seu habitat junto com

os outros animais e demonstrou excelente adaptação.

pAlAVrAS-CHAVE
Trauma, desarticulação, aves

INtrodUção
Flamingo chileno (Phoenicopterus chilensis) é uma ave

da família dos Phoenicopteriformes, com distribuição geo-

gráfica nas áreas temperadas da América do Sul (Perú,

Bolívia, Uruguai e sul da Terra do Fogo). São aves grandes,

pernaltas, asas longas e cauda curta. O bico curvo só é

observado nos animais jovens-adultos, pois os filhotes

nascem com o bico reto. Este formato curvo auxilia na

procura por crustáceos, que durante a alimentação fica

invertido, mantendo a maxila virada para baixo. A alimen-

tação se faz por meio de sucção e posterior filtragem da

água pelas lamelas que ficam na margem do bico. Atual-

mente é muito comum a manutenção dessas aves em ca-

tiveiro, porém são necessários alguns cuidados, como ma-

nejo alimentar, social e físico. O ideal é o uso de ração ba-

lanceada produzida para flamingos, que além de facilitar

o manejo, possui o balanceamento nutricional para ma-

nutenção saudável do animal em cativeiro e não há ne-

cessidade de adição de corantes, como a cataxantina,

para que a ave adquira coloração rósea nas penas. O ma-

nejo social necessita de atenção especial, pois são animais

que em natureza vivem em bandos de milhares de animais

e em cativeiro o número se faz bastante reduzido. Uma

alternativa é a colocação de espelhos em posições estra-

tégicas que simulem um aglomerado de animais e estes

sintam-se melhor em seu grupo. Já o manejo físico é de

extrema importância, pois estas aves se assustam facil-

mente com movimentos bruscos e devido seu porte, com

pernas e asas longas, podem se machucar facilmente.

Este manejo deve ser realizado por pessoas treinadas e

adaptadas ao comportamento dos animais. Qualquer des-

cuido pode resultar em fraturas, luxações, traumatismos

de tecido mole, como também lesões de órgãos internos.

Normalmente a resolução desses traumas é através de

procedimento cirúrgico.

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de Flamingo chileno (Phoenicopterus chi-

lensis) adulto, pertencente a um criador conservacionista,

foi encontrado com a asa esquerda caída, apático, dis-

tante do bando. Ao exame clínico observou edema em re-

gião de articulação úmero-radio-ulnar, porém sem evidên-

cia de fratura ou luxação. Ao exame radiográfico observou

aumento de tecido mole, sugerindo trauma. Animal foi me-

dicado com antiinfamatório e analgésico (Meloxican 0,1

mg/kg e Dipirona 25 mg/kg), mantido isolado e em obser-

vação. Após 5 dias, nova avaliação física foi realizada e

observou necrose tecidual e perda da musculatura radio-

ulnar. A princípio, animal foi submetido ao procedimento

de desarticulação de asa esquerda em articulação úmero-

radio-ulnar, porém observou também comprometimento

de musculatura umeral. Então optou-se por desarticulação

em úmero-escapular, mesmo tendo em vista os riscos

maiores desta região, já que há grande proximidade com

saco aéreo e plexo braquial. O procedimento anestésico

foi realizado por meio da administração intramuscular de

Cetamina 15 mg/kg e Xilazina 2mg/kg para promover se-

dação e posteriormente a indução anestésica inalatória

com Isofluorano a 4% por meio de máscara. A manuten-

ção anestésica foi realizada com Isofluorano a 1,5%. Para

iniciar o procedimento cirúrgico, foi realizado o preparo da

área cirúrgica com o arrancamento das penas e antissep-

sia com iodopovidine. Havia exposição óssea com prová-

vel desvitalização. O animal foi colocado em decúbito dor-

sal. Realizada incisão cutânea próxima à articulação es-

cápulo-umeral direita, onde encontrava-se tecido viável,

seccção da musculatura até chegar à artéria e veia bra-

quial. Após isolamento dos vasos, feitas ligaduras com fio

náilon 2-0, secção dos vasos e posterior desarticulação

escapulo-umeral direita. A musculatura remanescente foi

reaproximada com pontos sultan e fio náilon 3-0 e a sín-
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tese cutânea foi feita com pontos simples separados e fio

náilon 3-0. Durante o transoperatório animal recebeu me-

dicação antibiótica Enrofloxacino 15 mg/kg, anti-inflama-

tório Meloxican 0,2 mg/kg e analgésico Dipirona 25 mg/kg

e Cloridrato de Tramadol 5 mg/kg. O retorno anestésico

se deu de maneira rápida e tranquila após o desligamento

do anestésico volátil isofluorano.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Após procedimento cirúrgico animal foi mantido em am-

biente restrito, aquecido e com o mínimo de manipulação.

Animal permaneceu internado por 3 dias mantendo medi-

cação antibiótica (Enrofloxacino 15 mg/kg/bid), anti-infla-

matória (Meloxican 0,2 mg/kg/sid) e analgésica (Dipirona 25

mg/kg/bid e Cloridrato de Tramadol 5 mg/kg/bid). Após os

3 dias de internação, animal recebeu alta retornando para

o criadouro conservacionista, porém ficou em espaço res-

trito por 10 dias com antibioticoterapia (Enrofloxacino 15

mg/kg/bid). Os pontos foram removidos ao término da me-

dicação antibiótica, observou perfeita cicatrização e recu-

peração do animal. O mesmo estava ativo, alimentando-se

bem e totalmente adaptado à ausência da asa esquerda.

Retornou ao lago e ao bando.

CoNClUSão
Apesar do procedimento cirúrgico de amputação de asa

em articulação úmero-escapular parecer bastante traumá-

tico e arriscado, devido possíveis comprometimento de

saco aéreo e plexo braquial, para este animal foi um pro-

cedimento bem sucedido e que promoveu a sobrevida do

animal. Este flamingo obteve boa cicatrização, ganho de

peso satisfatório e excelente reabilitação ao lago e à socia-

lização. Após 6 meses do procedimento cirúrgico observa-

se que animal está totalmente readaptado a vida social.
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Reabilitação e Soltura de um Gavião-Asa-de-Telha Parabuteo
unicinctus (Accpitriformes:accpitridae) do Centro de Triagem de
Animais Silvestres do IBAMA-PE, Utilizando Técnicas de Falcoaria
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rUrAl dE pErNAMBUCo – UFrpE

rESUMo
As aves de rapina são todas aquelas carnívoras, notur-

nas ou diurnas, que possuem garras e bicos desenvolvidos

para caça e alimentação. O Parabuteo unicinctus é uma

ave de médio porte, bastante inteligente, encontrada em

várias regiões da América. Os rapinantes constituem um

problema quando se tratam de reabilitação, para isso uti-

lizamos de técnicas de falcoaria. O objetivo do presente

trabalho é realizar a soltura de um Gavião-asa-de-telha,

entregue voluntariamente ao Centro de Triagem de Animais

Silvestres do IBAMA-PE. Inicialmente, equipou-se a ave,

evitando extravio desta e, em seguida, promoveu-se trei-

namentos para condicionamento, musculação e estimu-

lação. Foram observados, em todas as fases do treina-

mento, uma ótima resposta da ave, visto que sempre preo-

cupou-se em manter o peso de voo desta. Consequente-

mente, foi obtido sucesso durante  a reabilitação e soltura

no seu local de origem.

pAlAVrAS-CHAVE
Reabilitação; Soltura; Parabuteo unicinctus; Falcoaria 

INtrodUção
Aves de rapina são aquelas que se alimentam de carne,

possuem garras desenvolvidas para a captura, transporte e

abate de presas, um bico em forma de gancho (adunco) ser-

vindo para rasgar o tecido animal, além de uma visão bino-

cular, com posição frontal dos olhos, cerca de duas vezes e

meia a oito vezes melhor do que a dos humanos.(1,2)

Elas são encontradas em quase todo o mundo, habitando

regiões de florestas tropicais ou montanhas além de pos-

suírem exemplares de diversos tamanhos, como rapinantes

pequenos, pesando cerca de cem gramas ou espécies mais

imponentes, com nove quilos de peso. (3)

O Parabuteo unicinctus mede cento e quinze centímetros

de envergadura e quarenta e oito à cinquenta e seis centí-

metros de comprimento. Ela costuma por três ovos, em

média, cuja incubação dura cerca de trinta e três dias.(4,5,6)

Trata-se de uma ave inteligente que costuma caçar em

bandos, incomum entre os rapinantes e sua alimentação

consiste em aves e roedores.(4,5,6)

Os rapinantes constituem um enorme problema quando

se trata de reabilitação, por necessitarem de preparação

para realizar ações de perseguição, captura e abate de pre-

sas sem sacrifício diário de animais, além de tratar-se de

uma ave. Para isso utilizamos a falcoaria, que permite criar

relações de tolerância entre o rapinante e o homem, esta

podendo ser suprimida, garantindo que a ave, após sua

soltura, não se aproxime do humano.(7)

Atualmente, a falcoaria possui uma alta popularidade,

sendo continuamente abordada em várias áreas. Esta

abordagem deve-se ao aumento de sua prática na con-

servação de predadores, onde a falcoaria dispõe de téc-

nicas que passaram a ser estudadas e aplicadas, dentre

outras áreas, em projetos de reintegração de rapinantes

à natureza.(9)

O objetivo desse trabalho é realizar a reabilitação e soltura

de um Gavião-asa-de-telha (Parabuteo unicinctus), entregue

voluntariamente ao Centro de Triagem de Animais Silvestres

do IBAMA-PE, utilizando-se técnicas de falcoaria.

MAtErIAl E Método
O trabalho foi realizado pelo Centro de Triagem de Animais

Silvestres do IBAMA-PE em parceria com o treinador de

aves de rapina Joaquim Justino Cavalcanti Neto, o qual dis-

ponibilizou uma área gramada de forma retangular que

mede vinte metros de comprimento por vinte e cinco de lar-

gura, totalizando 500 metros quadrados de área. Esta foi

utilizada para o condicionamento de musculatura bem

como simulações de caça para a reabilitação da ave. 

Inicialmente, equipamos a ave, cuja finalidade é mantê-la

sempre presa a um poleiro ou à luva, evitando assim a fuga

da mesma. Para equipá-la, utilizaram-se dois braceletes,

sendo um em cada tarso da ave, dois Jesses, um distorce-

dor e uma trela. Na confecção desses equipamentos, foram

empregados couro, ilhós, batedor de ilhós, estilete e tesoura. 

Os Jesses são tiras em couro com cerca de 20cm de

comprimento, as quais são colocadas em volta dos torno-

zelos das aves, para segurá-las ao punho ou, em ligação

com o distorcedor e a trela, prendê-las aos poleiros. 

O distorcedor é um pequeno duplo anel metálico com eixo

que serve para ligar os Jesses à trela, facilitando a distorção. 
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A Trela é uma correia com cerca de um metro e meio a

dois metros de comprimento, de corda ou de couro curtido

a cromo, com um nó em uma das extremidades para, em

ligação com os Jesses, por meio do distorcedor, manter as

aves atreladas à luva ou aos poleiros. (8)

Para segurar a ave na mão, utilizou-se uma luva, um uten-

sílio fundamental, feito em couro, podendo ter diferentes

espessuras dependendo do rapinante que estará sendo

treinado. (8)

Para colocar o alimento e utensílios para a ave, utilizou-

se uma bolsa de falcoeiro, confeccionada em couro, a qual

se pendura a tiracolo. (8)

Para abrigo, a ave foi colocada em um recinto arejado,

bem ventilado, com espaço suficiente para estender suas

asas, além de piso seco, facilitando a limpeza do local. (8)

A primeira fase do processo de reabilitação consistiu em

baixa gradativa do peso, aumentando assim a procura do

alimento pela ave, bem como estímulo diário de alimentação

na luva. Logo, para que a ave se alimentasse, teria que subir

nesta. Esta fase tem o objetivo de condicionar a ave e me-

lhor manejá-la durante as próximas fases de treinamento.

Feito esse condicionamento, passa-se aos treinos de

musculação da ave. Essa fase da reabilitação compreende

treinos verticais do poleiro para a luva e voos horizontais de

luva para luva. A finalidade desse treino é fortalecer a mus-

culatura peitoral, além de aumentar sua resistência durante

esforços físicos.

Com sua musculatura fortalecida e sua resistência ele-

vada, iniciam-se os treinamentos de caça em linha reta e

com maiores movimentos da presa. Esses treinamentos

consistem em simular uma presa, onde o papel da ave é

persegui-la, capturá-la e abatê-la, igualmente ela faria na

natureza. A primeira parte se dá com presas abatidas e a

segunda parte com presas vivas, estas sempre presas a

um barbante e puxadas por uma pessoa, sem que o pre-

dador veja quem está puxando. Ao fim de cada treinamento,

a ave alimentava-se à vontade da caça.

Para todas as fases de treino da ave, esta estava presa a

um fiador. Trata-se de um fio longo, de quinze a vinte metros

de comprimento, de boa consistência para assegurar os

primeiros voos ao punho sem perigo de extravio da ave. (8)

Para que a resposta da ave seja sempre positiva, man-

têm-se constante o peso de voo da mesma.

Após o condicionamento de treinamento de voo e caça

foi feito a soltura do animal no ambiente de Mata Atlântica

na RPPN da Usina São José onde possui registros pretéri-

tos de sua ocorrência natural.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Nos primeiros treinos de condicionamento, a ave se mos-

trou bastante agressiva, procurando o alimento constante-

mente. Ao subir na luva tentava roubar o alimento desta e,

quando não obtinha sucesso no seu objetivo, fazia proteção

da comida. Com a redução gradual do seu peso, a resposta

da ave ao treino foi melhorando, tornando-se esta menos

agressiva, o que facilitou no processo de reabilitação.

Esse comportamento de roubar o alimento se dá pelo

fato da ave não possuir contato nenhum com ser humano

e tentar a fuga o tempo todo. Com relação ao ato de pro-

teção do alimento pelo gavião, explica-se pelo insucesso

de fuga, logo a ave faz a proteção da comida evitando assim

que ela seja roubada por alguém.

Uma semana depois, foi realizado com o animal o treina-

mento de musculação e resistência, o qual teve uma ótima

resposta da ave à medida que as repetições se seguiam.

Essa resposta rápida e precisa da ave ao treino se deve

ao correto condicionamento da ave a se alimentar na luva,

bem como a manutenção no peso de voo desta.

Passadas duas semanas, iniciou-se o treinamento de

caça. Nos treinos de caça com presas abatidas, tanto em

linha reta quanto com maior movimentação da presa, a ave

apresentou ótima resposta, investindo rapidamente na per-

seguição, captura e abate. 

Nos treinos com presas vivas em linha reta, a ave apre-

sentou alto foco e fez uma rápida captura do animal. Na

parte de caça com maior movimentação da presa, o gavião

teve um rápido foco, contudo, a presa desviou-se do ataque

do predador, onde esta abortou sua caça. Em uma segunda

tentativa, o gavião obteve sucesso em sua perseguição e

fez a captura da presa.

O fato de ter desistido da perseguição se deve ao fato

de o Gavião-asa-de-telha ter uma forma diferente de pro-

movê-la e capturar suas presas. Trata-se de uma ave que

não fica perseguindo durante um longo tempo, ou seja, faz

uma investida precisa e, quando não obtém sucesso, para

com o ataque, economizando suas energias para uma se-

gunda tentativa.

Realizados os devidos estímulos, a ave foi recolocada no

recinto, onde permaneceu até a soltura. Para isso, seu peso

foi aumentado, com o intuito de fazer com que ela, no novo

habitat, tenha tempo de se acostumar ao novo ambiente e

não sofra com a fome durante determinado tempo.

CoNClUSão
A resposta satisfatória em todas as fases de treinamento

resultou do correto manejo e condicionamento da ave, bem

como da preocupação em manter constante o peso de voo

da mesma. Com isso, obtiveram-se respostas positivas nas

demais fases de treinamento, bem como na sua reintrodu-

ção na natureza. 

Porém mais estudos acerca da técnica de falcoaria pro-

priamente dita no âmbito de conservação de rapinantes pre-

cisam ser realizados para atestar sua eficiência, principal-

mente no que se refere ao vinculo do falcoeiro com a ave. 
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Broncopneumonia Abscedativa Associada à Hérnia
Diafragmática em um Ouriço-Cacheiro (Sphiggurus villosus)
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rESUMo
A broncopneumonia é um tipo particular de pneumonia

em que a lesão e o processo inflamatório ocorrem prima-

riamente no lúmen brônquico, bronquiolar e alveolar. Nas

broncopneumonias, os agentes causadores chegam ao pul-

mão por via aerógena ou broncogênica. O animal apresen-

tava apatia e dispneia há meses, havendo suspeita de pneu-

monia. O animal veio a óbito e o cadáver foi encaminhado

para exame anátomo-patológico. As alterações macroscó-

picas foram consistentes com broncopneumonia absceda-

tiva associada à hérnia diafragmática. Na histopatologia ob-

servou-se broncopneumonia abscedativa multifocal crônica

severa com compressão do parênquima pulmonar, atelec-

tasia, enfisema e pleurite fibrinossupurativa crônica difusa

severa. O presente trabalho tem como objetivo relatar um

caso de broncopneumonia abscedativa associada à hérnia

diafragmática em um ouriço-cacheiro (Sphiggurus villosus).

pAlAVrAS-CHAVE
Pulmão, diafragma, ouriço, diagnóstico, patologia.

INtrodUção
Broncopneumonia é o tipo mais comum de pneumonia,

caracterizada por consolidação crânio-ventral dos pulmões

onde o processo inflamatório ocorre a partir do lúmen de

brônquios, bronquíolos e alvéolos (1). 

As broncopneumonias podem ser arbitrariamente subdi-

vididas em broncopneumonia supurativa se o exsudato é

composto predominantemente por neutrófilos, e broncop-

neumonia fibrinosa se a fibrina é o componente predomi-

nante do exsudato (1,2). 

Broncopneumonias podem ser causadas por bactérias,

por aspiração de alimento ou de conteúdo gástrico ou por

intubação inadequada. Os patógenos chegam aos pulmões

através do ar inspirado, a partir de aerossóis infectados ou

da microbiota nasal (1). Normalmente cursa com tosse, se-

creção nasal bilateral mucopurulenta, intolerância ao exercí-

cio, angústia respiratória, letargia, anorexia, febre e perda de

peso. Em alguns casos pode haver cura ou se a infecção for

persistente tornar-se crônica. (2). As características macros-

cópicas da broncopneumonia são áreas de consolidação

(hepatização) cranioventrais, de coloração vermelho-escura

a acinzentada, sempre seguindo a orientação lobular (2).

Todas as rupturas diafragmáticas resultam de trauma e

o mais frequente é o acidente automobilístico (6, 8, 9, 10),

mas as quedas (9, 11), torções, feridas penetrantes (11),

chutes e brigas também podem resultar em hérnia diafrag-

mática (6).

Os sintomas dependem da severidade da ruptura e da

quantidade de vísceras abdominais presentes no tórax (6).

A dispneia é o distúrbio respiratório mais comum descrito

na literatura (10, 7, 8), outros sinais incluem Inquietação (6),

estação com relutância em deitar ou andar (6). 

O presente trabalho tem por objetivo relatar um caso de

broncopneumonia abscedativa associada à hérnia diafrag-

mática em um ouriço-cacheiro (Sphiggurus villosus), diag-

nosticado no Laboratório de Patologia Animal (LPA) da Uni-

versidade de Passo Fundo (UPF).

MAtErIAl E MétodoS
Foi encaminhado ao LPA um ouriço-cacheiro (Sphiggurus

villosus) para exame anátomo-patológico. Durante a ne-

cropsia, fragmentos de todos os órgãos foram coletados e

fixados em solução de formalina a 10%, processados, de

forma rotineira para histologia, e corados pela hematoxilina

e eosina (HE). O ouriço-cacheiro (Sphiggurus villosus),

macho, adulto, proveniente do Zoológico da UPF, estava

apresentando apatia e dispneia há meses. Havia suspeita

de pneumonia, sendo realizado tratamento com antibioti-

coterapia, nebulização e terapia de suporte, contudo, o ani-

mal veio a óbito. O cadáver foi encaminhado ao Laboratório

de Patologia Animal (LPA) para realização de necropsia e

exame histopatológico. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
À necropsia, foi observado palidez da mucosa oral e con-

juntival, bem como palidez da serosa e mucosa do estô-

mago. O fígado exibia áreas discretas e delimitadas de co-

loração brancacenta na sua superfície capsular. Os rins

apresentavam palidez na zona medular e cortical. Ao exame

interno da cavidade torácica observou-se hidrotórax mo-

derado, presença de hérnia diafragmática esquerda, for-

mada pela compressão do pulmão esquerdo que era ocu-

pado por um abscesso que media cerca de 8 cm de com-
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primento, e ocupava a cavidade torácica esquerda. Ainda

no exame de tórax, foi possível visualizar aderência pleural

e acúmulo de pus e fibrina distribuídos difusamente. Os pul-

mões apresentavam-se pálidos e com áreas congestas. Ao

corte era possível observar edema em brônquios principais

e na porção distal da traquéia. No coração observou-se fi-

brina aderida ao epicárdio e hidropericárdio. O encéfalo

apresentou-se hiperêmico.

Os achados histopatológicos consistiram de broncop-

neumonia abscedativa multifocal crônica severa com com-

pressão do parênquima pulmonar, o órgão apresentava ate-

lectasia, enfisema e pleurite fibrinossupurativa crônica difusa

severa. A microscopia do coração indicou pericardite fibri-

nosa difusa subaguda severa. 

O diagnóstico de broncopneumonia abscedativa nesse

ouriço fundamentou-se nos achados clínicos e anátomo-

patológicos, principalmente devido à presença de aderência

pleural e acúmulo de pus e fibrina, visualizados no exame

macroscópico, achados que corroboram com os descritos

na literatura (1,2). Essa alteração é considerada caracterís-

tica da enfermidade (1,2,3) e, provavelmente, ocorra devido

à presença de infecção bacteriana secundária (1).

Hérnias diafragmáticas costumam ser congênitas ou trau-

máticas (1). No entanto, no caso em questão, era evidente

a compressão do diafragma devido ao grande abscesso

pulmonar, o qual levou a ruptura do diafragma permitindo

a formação da hérnia. 

Casos como este não tem sido descritos. Assim, sa-

lienta-se a importância da realização de necropsia se-

guida de exame histopatológico na clínica médica de ani-

mais silvestres.

CoNClUSõES
Os achados anátomo-patológicos permitiram o diag-

nóstico de broncopneumonia crônica com formação de

abscessos e consequente pleurite, pericardite e hérnia

diafragmática. 
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Leptospirose em um Galactis cuja (Furão Brasileiro): 
Aspectos Anátomo-Patológicos e Imunofluorescência 
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rESUMo
A leptospirose é uma zoonose de curso agudo a crônico

que afeta diversas espécies de animais domésticos, silves-

tres e o homem. É causada por bactérias do gênero Lep-

tospira, espiroqueta aeróbia e móvel. É amplamente distri-

buída nas mais diversas espécies de animais silvestres,

sendo os da Ordem carnívora os mais frequentemente aco-

metidos. O presente trabalho tem como objetivo relatar um

caso de leptospirose em um Galactis cuja (furão brasileiro)

no Norte do Rio Grande do Sul, caracterizando seus as-

pectos anátomo-patológicos e o diagnóstico por imuno-

fluorescência direta.

pAlAVrAS-CHAVE
Diagnóstico, fígado, furão, patologia; rim.

INtrodUção
A leptospirose é uma zoonose de curso agudo a crônico

que afeta diversas espécies de animais domésticos, silves-

tres e o homem. É causada por bactérias do gênero Lep-

tospira, espiroqueta aeróbia e móvel (1).

Há uma predileção dos diferentes sorovares por determi-

nadas espécies, podendo haver um mesmo hospedeiro in-

fectado por um ou mais sorovares. As diferenças geográficas

na distribuição dos sorovares são marcadas, mas a incidên-

cia e prevalência de leptospirose são pouco conhecidas em

muitos países e regiões. As leptospiras penetram através

das mucosas intactas ou de lesões na pele, podendo tam-

bém ter penetração pela pele umedecida, seguida de lep-

tospiremia na qual há comprometimento do fígado, dos rins,

dos pulmões, das adrenais, do cérebro, do útero, do ovário,

das trompas e da glândula mamária (1,2, 3,4).

A ordem Carnivora-Mustelidae é especialmente sensível

a diversas enfermidades que acometem outros animais e o

homem, entre estas a leptospirose. Relata-se que, em ani-

mais silvestres, os sinais clínicos que envolvem essa pato-

logia são semelhantes aos observados em animais domés-

ticos, especialmente cães, podendo-se visualizar desde es-

pasmos musculares, incoordenação motora e icterícia a es-

tomatite (5,6).

As lesões mais frequentemente observadas consistem de

variados graus de icterícia, certo grau de hemorragia, va-

riadas alterações renais incluindo lesões decorrentes de ure-

mia e alterações pulmonares, principalmente edema (4,7).

O presente trabalho tem como objetivo relatar um caso

de leptospirose aguda em um furão brasileiro, diagnosticado

no LPA da UPF.

MAtErIAl E MétodoS
Foi encaminhado ao LPA um furão para exame anátomo-

patológico. O histórico clínico foi obtido junto ao médico

veterinário. A seguir foi realizada a necropsia, no decorrer

da análise macroscópica optou-se, após visualização de al-

terações sugestivas de leptospirose, realizar imprint de fí-

gado e rins para posterior realização da técnica de IFD (an-

ticorpo anti-leptospira multivalente na concentração de

(1:20) (8) Foi utilizado controle positivo constituído de lep-

tospiras dos sorovares L. Canicola, L. Icterohemorragiae e

L. Tande em meio de cultura EMJH. Amostras de todos os

órgãos foram coletadas e armazenadas em formalina 10%

tamponada, processados por métodos convencionais e co-

radas com hematoxilina e eosina.

rESUltAdoS E dISCUSSão
O furão estava há três anos no Zoológico da UPF e havia

sido manejado para ser submetido a tratamento contra ec-

toparasitas (pulgas). Ao exame clínico observou-se que o

animal apresentava grave dispneia, vindo a óbito em 24

horas. À necropsia os achados mais significativos caracte-

rizaram-se por presença de múltiplos ectoparasitas (pulgas),

palidez de mucosas, fígado “cor-de-tijolo” apresentando

áreas pálidas e com leve acentuação do padrão lobular, rins

levemente hemorrágicos com pelve pálida e córtex con-

gesto com padrão estriado e ainda áreas pálidas no mio-

cárdio, corroborando com relatos já existentes que apontam

lesões hepáticas como fígado “alaranjado” e rins congestos

com padrão estriado, lesões sugestivas dessa enfermidade

(4,7,9). O exame de IFD revelou a presença de leptospiras

nos imprints do fígado e dos rins. No exame histopatológico

foi observado no fígado congestão multifocal severa com

dissociação difusa a moderada de hepatócitos, degenera-

ção e necrose hepatocelular multifocal moderada e hemor-

ragia multifocal moderada, além de colestase intra-hepato-

citária e intra-canalicular multifocal moderada, lesões essas,
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compatíveis com leptospirose (2,4,8,9). Nos rins observou-

se nefrose multifocal moderada sem apresentar nefrite, con-

cordando com relatos que descrevem esse achado como

sugestivo de leptospirose aguda (4). No pulmão havia bron-

copneumonia intersticial supurativa multifocal subaguda dis-

creta a moderada, sendo que na patogênese da leptospi-

rose a lesão mais comumente relatada é o edema (4), o que

não ocorreu nesse caso. Quando se trata de enfermidades

que acometem animais silvestres, na maioria dos casos, a

sintomatologia clínica é inespecífica ou mesmo ausente, di-

ficultando o diagnóstico de enfermidades com curso agudo

(1,5), fato constatado no presente caso.

Em cativeiro, outros fatores agravantes como a presença

de vetores, a ocorrência de portadores assintomáticos e,

ainda, a morte súbita sem observação de sinais clínicos

fazem com que a investigação e a conclusão do diagnóstico

se dê apenas após o óbito, ao exame anátomo-patológico

(1,5), o que ocorreu no caso em questão. Relatos de lep-

tospirose em animais de zoológico são pouco frequentes.

Entretanto, comparando-os com espécies domésticas, os

padrões de lesões macroscópicas observadas nesse animal

corroboram com os descritos na literatura, bem como, na

histopatologia, na qual a dissociação de hepatócitos, co-

lestase e variados graus de nefrose são sinais clássicos e

fortemente indicativos de leptospirose aguda (4) foram, tam-

bém, verificados nesse caso. 

Para diagnóstico definitivo desta enfermidade, pode-se

optar pela realização de colorações especiais, como aque-

las em que há impregnação pela prata para identificar es-

piroquetas, contudo, essas técnicas são extremamente

complicadas ao que se refere a resultados falso-negativos

e falso-positivos (4).  O exame de IFD tem sido realizado

para obter o diagnóstico de leptospirose (7;8), o qual foi uti-

lizado para determinar o diagnóstico definitivo de leptospi-

rose aguda em um furão.

CoNClUSõES
Os achados anátomo-patológicos e a presença de lep-

tospiras constatadas por IFD permitiram o diagnóstico de

leptospirose aguda. Ressalta-se que a IFD demonstrou ser

um método rápido e seguro na obtenção do diagnóstico,

uma vez que, a histopatologia é uma técnica mais demo-

rada, além de ser necessária, no caso desta enfermidade,

a confirmação da presença de leptospiras através de colo-

ração especial. Assim, afirma-se a ocorrência de leptospi-

rose em carnívoro silvestre em cativeiro na região Norte do

Estado do Rio Grande do Sul.
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Relato de Caso – Enterotomia como Método para
Correção de Megacólon em Rato (Rattus norvegicus)
Criado como Animal de Estimação.
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dANIlo KlUyBEr ¹; rENAtA SEdANo FErNANdES²; FABIANo BrAz²
1-tríAdE - INStItUto BrASIlEIro pArA MEdICINA dA CoNSErVAção

2-MédICo VEtErINárIo AUtôNoMo.

rESUMo
Os ratos pertencem à ordem Rodentia, família Muridae,

com mais de 130 espécies já descritas (1). Contudo, o au-

mento do comércio e criação destes animais como “pets”,

é relativamente proporcional ao aparecimento de doenças

em cativeiro, a exemplo destas o megacólon, (cólon au-

mentado) (2) dentre as quais, exige um conhecimento do

médico veterinário para realizar o pronto atendimento na

clínica médica e cirúrgica destes animais. Um exemplar de

rato “twister” (Rattus norvegicus) fêmea, adulta, aproxima-

damente 6 meses de idade, foi encaminhado à clínica ve-

terinária de animais selvagens. Durante o exame clínico,

constatou-se um aumento de volume abdominal e visuali-

zação de fezes secas em região perianal. Como tratamento

foi sugerida a realização de laparotomia exploratória para

remoção do conteúdo intestinal. No terceiro dia pós-pro-

cedimento cirúrgico, o animal recebeu alta e já havia voltado

às atividades normais e defecando regularmente. Durante

três meses, não houve sinais de recidiva. Após este período

o animal retornou à clínica, e foi submetido a um novo pro-

cedimento cirúrgico, mas já apresentava peritonite e veio à

óbito algumas horas após a cirurgia. Poucos relatos são

encontrados na literatura sobre protocolos terapêutico e

tratamento clínico ou cirúrgico, mais estudos são necessá-

rios de maneira que contribuam com o desenvolvimento de

técnicas e tratamento efetivo adequado para esta espécie.

pAlAVrAS-CHAVE
Megacólon, Rato (Rattus norvegicus), Laparotomia Ex-

ploratória.

INtrodUção
Os ratos convivem com os seres humanos desde

1.100DC, originários da China e Rússia, a espécie Rattus

rattus estabeleceu-se na Europa na época das cruzadas,

seguido pela espécie Rattus novergicus, descoberto por

meados de 1.700 (3). Os ratos pertencem à ordem Roden-

tia, família Muridae, constando mais de 130 espécies já des-

critas (4). Muitos aspectos culturais e determinadas condi-

ções de vida humana, tornaram a imagem do rato (Rattus

sp.), associada à presença de ambientes insalubres ou lo-

cais precários, sem condições de higiene e ainda como

principais transmissores de doenças, principalmente as zoo-

noses  (3). Mas de encontro a este fator, os ratos, devido a

sua inteligência são criados há muitos anos para fins de

pesquisas em laboratório, bem como animais de estimação

(3). Este último fator tem crescido muito, quando associado

a padrões zootécnicos desenvolvidos até então para a es-

pécie, na qual propiciou inúmeras variações de cor e pela-

gem, e que junto a sua característica de inteligência e ca-

risma, tornou-se, uma ótima opção como animal de esti-

mação (5). Contudo, o aumento do comércio e criação des-

tes animais como “pets”, é relativamente proporcional ao

aparecimento de doenças em cativeiro, sejam elas meta-

bólicas, infecciosas, parasitárias ou nutricionais, exigindo

um conhecimento atualizado do médico veterinário para

realizar o pronto atendimento na clínica médica e cirúrgica

(3). Os ratos são animais relativamente pequenos, o que

torna o seu metabolismo muito acelerado, principalmente

quando estão dentro de seu período noturno de atividade .

Com isso, necessitam alimentar-se frequentemente, e por

consequência, tornam seu aparelho digestivo funcional-

mente elevado. No entanto, esta característica que também

pode ser considerada um sinal de higidez e atividade normal

da espécie, acaba sendo interrompida quando ocasionada

por determinadas disfunções do aparelho digestivo (6). A

exemplo de uma delas, encontramos o megacólon, que

como o próprio nome sugere, significa cólon aumentado

(2). Diversos fatores podem estar associados ao megacólon,

no entanto o mais comum que acomete os ratos é o me-

gacólon agangliônico congênito, também conhecido como

a síndrome branca letal do potro (em cavalos), megacólon

relacionado à pigmentação malhada em camundongos, e

alguns tipos de síndrome de Waardenburg nos humanos,

ou conhecido também na medicina humana como a

Doença de Hirschsprung (DH) que envolve o aumento do

cólon causado por obstrução intestinal, resultante de uma

parte agangliônica do intestino (os nervos entéricos normais

estão ausentes) (3). O resultado é a redução ou a ausência

completa do reflexo do movimento peristáltico, e a inabili-

dade de mover o conteúdo fecal para o cólon. Diferente-

mente do megacólon adquirido, que pode ocorrer pela as-

sociação de qualquer alteração no organismo, que obstrua

o conteúdo intestinal e impeça os movimentos peristálticos
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e resulte em extrema distensão do cólon (3). Alguns sinais

clínicos envolvem distensão abdominal, retardo no cresci-

mento, longos períodos sem defecar, inchaço abdominal,

constipação, diarreia, (geralmente com odor desagradável),

diarreia intercalados com episódios de constipação, impac-

tação com material fecal visível em região perianal, formato

inusitados das fezes (grandes, cilíndricos ou interrompidos)

(3). Este distúrbio pode ocorrer de forma precoce ou tardia.

A forma tardia, pode se manifestar a partir dos 4 aos 10

meses de idade, podendo ser considerada uma forma mais

branda da doença, mas o progresso, da mesma forma que

a manifestação precoce levam o animal ao óbito (3). 

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de rato “twister” (Rattus norvegicus) fêmea,

adulta, aproximadamente 6 meses de idade, foi encami-

nhado à clínica veterinária de animais selvagens. O proprie-

tário relatou que o animal apresentava sinais de constipação

e aumento de volume abdominal há quinze dias, mas se ali-

mentava normalmente com mistura de sementes, frutas, ver-

duras e ração para cachorro. Durante o exame clínico, cons-

tatou-se um aumento de volume abdominal e visualização

de fezes secas em região perianal. Os parâmetros fisiológi-

cos foram considerados normais e o animal apresentava-se

ativo. Como exame complementar foi realizado radiografia

abdominal, que demonstrou intenso aumento de volume das

alças intestinais, principalmente na porção do cólon, indi-

cando acúmulo de conteúdo intestinal, sugestivo de feca-

loma. Como protocolo terapêutico foi sugerido o tratamento

cirúrgico, através de laparotomia exploratória para remoção

do conteúdo intestinal, sendo inicialmente recusado pelo

proprietário. No entanto, como conduta terapêutica foi pres-

crito a aplicação de enema com água morna e de óleo mi-

neral 1 ml/animal a cada duas horas administração por via

oral. Quatro dias depois, sem melhora no quadro clínico, o

proprietário retornou à clínica, relatando que o animal já não

se alimentava mais e estava apático. No mesmo dia, foi rea-

lizada a laparotomia exploratória para remoção do conteúdo

intestinal. O animal foi submetido à anestesia inalatória atra-

vés de indução por máscara com a utilização do anestésico

volátil isofluorano.  Foi realizada a tricotomia do abdômen e

preparo do campo cirúrgico com clorexidine alcoólico. Deu-

se início a  laparotomia retro umbilical, sendo visualizada

grande distensão do intestino, por conteúdo fecal, princi-

palmente em região de cólon. Devido à necessidade impres-

cindível do cólon para a manutenção a vida do animal,

optou-se pela enterotomia, para remoção de todo o con-

teúdo fecal e posterior manutenção clínica e de suporte do

animal. Realizada a enterotomia e remoção de todo o con-

teúdo, procedeu-se a enterorrafia com pontos simples se-

parados e fio náilon monofilamento 4-0 (7). Procedeu-se

então a laparorrafia, por ponto em cerzidura e fio náilon mo-

nofilamento 3-0 e a síntese cutânea com pontos simples se-

parados e fio náilon monofilamento 3-0. Após procedimento

cirúrgico o animal foi mantido em ambiente isolado, aquecido

e com curativo, roupa de malha tubular e colar Elizabetano,

permanecendo internado na clínica durante três dias. Re-

cebeu cuidado médico com alimentação pastosa (vitamina

de frutas com suplemento vitamínico, purê de legumes com

suplemento vitamínico, ração úmida hipercalórica), medica-

mento antiinflamatório: cetoprofeno 2 mg/kg por via subcu-

tânea a cada 12 horas, analgésico: cloridrato de tramadol 6

mg/kg via subcutânea a cada 8 horas, antibióticos: metro-

nidazol 30 mg/kg via oral a cada 24 horas e enrofloxacino

10 mg/kg via subcutânea a cada 12 horas; e óleo mineral 1

ml/animal via oral a cada 3 horas, e controle ultrassonográ-

fico após 24, 48 e 72 horas do procedimento cirúrgico, onde

não foram observadas alterações dignas de nota, como pre-

sença de líquido livre em cavidade abdominal (1).  No terceiro

dia pós-procedimento cirúrgico, o animal recebeu alta,

porém mantendo uma prescrição médica rigorosa a ser

cumprida em casa pelo proprietário. Após sete dias do tra-

tamento, o animal retornou a clínica para avaliação do estado

geral e novo exame ultrassonográfico, constatando boa re-

cuperação cirúrgica. Com 12 dias foram retirados os pontos

cirúrgicos e o animal permaneceu com prescrição de dieta

e tratamento diário com óleo mineral via oral. 

rESUltAdo
O tratamento cirúrgico preconizado demonstrou-se eficaz

para oferecer uma sobrevida ao animal que em alguns dias

após a cirurgia, já havia voltado às atividades normais e de-

fecando regularmente. Durante três meses, não houve sinais

de recidiva, no entanto, após o terceiro mês o proprietário

relatou que devido a melhora do animal, voltou a oferecer

alimentação que fornecia aos outros ratos como mistura de

sementes e ração para cachorro, e algumas semanas de-

pois, retornou a clínica relatando que o animal apresentava

os mesmos sinais clínicos há 10 dias. Optou-se pela reali-

zação de nova intervenção cirúrgica. Durante o procedi-

mento e  laparotomia pré-retro-umbilical, foi observado a

presença de peritonite, com grande quantidade de con-

teúdo fecal livre na cavidade. Durante a inspeção do trato

gastro intestinal, foi observada ausência de motilidade in-

testinal e coloração alterada das alças. Realizada nova en-

terorrafia com pontos simples separados e fio náilon mo-

nofilamento 4-0 (7) na cavidade abdominal foi utilizado So-

lução Fisiológica 0,9% aquecida para lavar. A laparorrafia

foi realizada da mesma forma que na primeira intervenção.

Durante a laparorrafia, foi possível observar início de dilata-

ção das alças intestinais e duas horas após o término da

cirurgia, o animal veio a óbito.

CoNClUSão 
Apesar destes animais serem criados há muito tempo,

principalmente como animais de laboratório e/ou como
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“pets”, poucos relatos são encontrados na literatura sobre

protocolos terapêuticos e tratamento clínico ou cirúrgico,

pois normalmente, por apresentarem um baixo custo, os

proprietários raramente procuram médicos veterinários es-

pecializados para diagnosticar ou realizar consultas e exa-

mes de rotina e quando o fazem, na grande maioria das

vezes, os animais já apresentam quadro clínico avançado

da doença, tornando o tratamento terapêutico e o prog-

nóstico desfavorável. Apesar da sobrevida pós-cirúrgica

de pelo menos três meses, o não cumprimento das reco-

mendações prescritas para o tratamento pós-cirúrgico

pelo proprietário, e também pelo número restrito de relatos

envolvendo diagnóstico e tratamento de megacólon em

ratos, não foi possível estabelecer a real eficácia sobre

esta técnica empregada, bem como o protocolo terapêu-

tico e de manutenção ideal para este caso. Contudo, mais

estudos são necessários de maneira que contribuam com

o desenvolvimento de técnicas e tratamento efetivo ade-

quado para esta espécie.
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glEIdE MArSICANo, CArolINE WEISSHEIMEr CoStA goMES

toCA doS BICHoS ClíNICA VEtErINárIA

rESUMo
A distocia é um processo encontrado comumente em

quelônios de cativeiro, sendo na maioria das vezes asso-

ciada a falhas na manutenção desses animais. O manejo

imediato é necessário visto que há possibilidade de infecção

e morte por septicemia. Durante 15 meses foram recebidos

39 cágados de água doce para atendimento na clínica ve-

terinária Toca dos Bichos. Todos os animais apresentaram

quadro de distocia não obstrutiva e diferentes métodos de

tratamento foram avaliados. Em oito casos somente o cor-

reto manejo do ambiente foi suficiente para resolução da

afecção. Em 22 animais foram feitas aplicações de ocito-

cina, associada à mudança ambiental e em cinco casos foi

realizada a punção do ovo retido associado ao manejo do

ambiente. Em um único paciente foi usado somente ocito-

cina e em três casos foi necessário intervenção cirúrgica.

Cada caso deve ser detalhadamente investigado a fim de

optar pelo tratamento adequado, porém concluiu-se que o

correto manejo do ambiente foi fator fundamental no su-

cesso dos tratamentos e para prevenção de recidivas.

pAlAVrAS-CHAVE
Manejo em cativeiro, ocitocina, ovipostura.

INtrodUção
A distocia é um processo encontrado comumente em

quelônios de cativeiro e caracteriza-se pela incapacidade

da ovipostura. O problema pode ser decorrente de diversas

causas, como ovos grandes ou deformados, trauma, infec-

ção bacteriana, distúrbios endócrinos, atonia muscular e

fotoperíodo anormal (1). Erros de manejo ambiental e nutri-

cional também estão altamente associados com as enfer-

midades do sistema reprodutor de répteis (2). Os animais

criados como pet costumam ser mantidos em ambientes

de tamanho pequeno, com substrato incorreto, muitas

vezes com falta de exposição a raios ultravioletas (UV) e

com temperatura e alimentação inadequadas. Desta forma

o desenvolvimento físico ocorre de modo defeituoso e re-

sulta em alterações anatômicas de carapaça, plastrão,

unhas e ranfoteca. A alteração comportamental também é

evidente, notando-se animais que demonstram rejeição à

água. A junção de todos estes fatores favorece a ocorrência

da distocia que pode ser chamada de obstrutiva, quando

existe algo que impeça a saída dos ovos, ou não obstrutiva

quando o ambiente incorreto faz com que o animal não faça

a postura (3). Este trabalho tem como objetivo mostrar cinco

abordagens diferentes nos casos de distocia causadas por

falha na manutenção destes animais. Em nenhum dos

casos apresentados havia obstrução física. Os procedimen-

tos incluíram manejo ambiental como única forma de trata-

mento; manejo ambiental associado a punção do ovo re-

tido; manejo ambiental associado ao uso de ocitocina; uso

de ocitocina sem alteração ambiental; e celiotomia seguida

por ovariossalpingectomia.

MAtErIAl E MétodoS
Durante um período de 15 meses foi acompanhado um

total de 39 indivíduos, todos mantidos como animais de

companhia e atendidos na clínica veterinária Toca dos Bi-

chos. As suspeitas de retenção de ovos foram estabeleci-

das após anamnese e exame clínico, sendo investigadas,

principalmente, informações sobre ambiente, alimentação

e manejo desses animais. A maioria dos pacientes apre-

sentava sinais de inquietação, escavação, anorexia, depres-

são e desconforto há aproximadamente dez dias, relatados

pelos proprietários, motivo pelos quais foram levados ao

atendimento veterinário. Em dois cágados havia também

sinais de desconforto respiratório acentuado devido à com-

pressão causada pelos ovos. Em 33 casos foi aceito pelos

proprietários a internação do animal para mudança de ma-

nejo. Esses cágados, logo após o exame clínico, eram di-

recionados para recinto com substrato de terra, acesso livre

a água profunda (35 cm de profundidade por 1,5 m de ex-

tensão) e luminosidade natural sem barreiras. Dentre esses

animais, 28 sofreram somente mudança ambiental durante

as primeiras 48 horas e em seis animais foi aplicada ocito-

cina, na dose de 0,5 a 1 UI/Kg, por via intramuscular, logo

após a chegada. Nos casos onde somente a mudança am-

biental não surtiu efeito em dois dias, iniciou-se a utilização

de ocitocina, na dose preconizada, com intervalos de 8

horas. Nos cinco casos em que o proprietário optou pelo

tratamento em casa, foi aplicado ocitocina e o paciente de-

veria retornar em horários pré-determinados para nova ava-

liação clínica. Em 29 pacientes foram realizados exames ra-
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diológicos como forma de diagnóstico auxiliar. Em seis que-

lônios, os ovos puderam ser sentidos através de toque em

região inguinal. Foi realizada a celiotomia e ovariossalpin-

gectomia em três animais. Em um paciente foi necessário

o procedimento cirúrgico imediato, pois os ovos já apre-

sentavam excesso de deposição de cálcio e formato arre-

dondado. Nos outros dois casos, visto os ovos estarem em

tamanho e posição adequados à postura, optou-se pela

modificação de ambiente e uso de ocitocina. Após 24 horas

o incomodo permanecia evidente e optou-se por novo

exame radiográfico onde se observou uma leve modificação

do posicionamento dos ovos no oviduto. Após 24 horas

sem ovipostura optou-se pelo procedimento cirúrgico.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Dos 39 indivíduos atendidos somente dois vieram a óbito,

após procedimento cirúrgico. Os demais foram liberados

após a postura total dos ovos. A Tabela 1 mostra os pro-

cedimentos realizados para resolução dos casos. 

Nos quelônios onde foi necessária somente a modificação

ambiental, a resolução foi rápida. Os animais iniciaram a

postura, em média, 36 horas após e no período máximo de

sete dias houve a finalização do quadro. Quando foi neces-

sária a utilização da ocitocina, o período inicial de postura

bem como seu decorrer apresentou-se muito variado. Ob-

serva-se na Tabela 2 que somente um animal não apresen-

tou o início da postura nas primeiras 24 horas.

Nos casos enviados ao ambiente domiciliar após a apli-

cação de ocitocina, somente um apresentou postura,

sendo que os outros quatro retornaram à clínica onde então

ficaram internados e submetidos ao manejo ambiental. Nos

cinco casos em que foi realizada a punção do ovo, asso-

ciado à mudança ambiental, a postura ocorreu normal-

mente, sendo que somente em dois casos foi necessária

a associação com medicação estimulante das contrações

uterinas. Todos os animais eram mantidos em condições

ambientais inadequadas, vivendo sobre pisos rígidos ou

com acesso esporádico e bastante limitado a ambientes

com substrato de terra e água. Apesar de já mostrarem

adaptação aos seus locais de vivência, nenhum deles tinha

condições favoráveis para preparar seu ninho e realizar a

ovipostura, fazendo com que retesem seus ovos. A transi-

ção para um ambiente propício é feita de forma rápida e

os animais respondem bem como forma de tratamento,

apesar de a maioria ter necessitado receber medicação

auxiliar. Deve-se considerar que a necessidade de medi-

cação estimulante das contrações uterinas fez-se neces-

sária devido aos ovos estarem retidos há algum tempo, o

que faz com que o oviduto tenha suas contrações diminuí-

das ou que haja certa aderência dos ovos na parede. O

manejo imediato é necessário visto que há possibilidade

de infecção e morte por septicemia, tornando importante

alertar os proprietários sobre os riscos dessa condição. O

manejo ambiental mostrou-se extremamente necessário,

mesmo que não como única forma de tratamento. Isso

pode ser demonstrado visto que dos animais que recebe-

ram tratamento exclusivo com medicação somente um rea-

lizou a oviposição. Alguns indivíduos apresentaram nova

 

Tabela 1 – Descrição do local de origem e procedimentos realizados para a resolução do quadro. 

 
Manejo do 

ambiente 

Manejo do 

ambiente + 

ocitocina 

Manejo do 

ambiente + 

punção 

Ocitocina 
Celiotomia e 

OSH 
Total 

Acesso à água 

dependente de 

proprietário 

5 19 4 1 3 32 

Sem acesso a 

terra 
1 3 - - - 4 

Sem área de 

refúgio 
2 - 1 - - 3 

Total 8 22 5 1 3 39 

 

              

 
   

  

   

 

   

 

 

 

   

  

     

  

     

 

 

  

 
       

 

 

 

                

 
  

 

  

  

 

  

  

 

 
  

 
 

   

  

 

      

   

 
      

   

 
      

       

 

Tabela 02 – Início da postura após aplicação de ocitocina, com manejo de ambiente. 

 
30 min - 

2 horas 

2 - 4 

horas 

4 - 8 

horas 

Uma 

reaplicação, 

após 8 horas 

Duas reaplicações 

após 8 e 16 horas 

Três reaplicações 

após 8, 16 e 24 

horas 

Total 

Nº de 

animais 
4 5 2 4 2 1 18 
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postura dentro do mesmo período reprodutivo, tendo que

retornar à clínica para repetição dos procedimentos. Dos

animais acompanhados, 20 mantiveram o manejo ambien-

tal e tiveram postura normal na estação reprodutiva sub-

sequente. Os demais retornam à clínica sempre que ne-

cessitam realizar a postura, notando-se que cinco animais

adaptaram-se ao ambiente oferecido pela clínica e iniciaram

a postura logo após sua chegada, não necessitando mais

o uso de medicação. As intervenções cirúrgicas são indi-

cadas quando as técnicas clínicas não invasivas fracassa-

ram ou quando existir evidências de que a ovipostura não

é possível (4). Porém deve-se considerar a estado clínico

dos indivíduos, pois animais muito debilitados podem não

resistir ao procedimento invasivo.

CoNClUSõES
Os procedimentos de manejo ambiental são fundamen-

tais para manutenção de répteis saudáveis em cativeiro. O

substrato correto associado a uma alimentação balanceada

e incidência de raios ultravioletas está associado ao su-

cesso da resolução da maioria dos casos de distocia em

cágados. A manutenção de quelônios como animais de

companhia é bastante comum na população brasileira. No

entanto a desinformação dos proprietários quanto as ne-

cessidades de cada espécie acaba prejudicando a quali-

dade de vida dos animais e tornando-os suscetíveis a di-

versas enfermidades. Cabe ao médico veterinário de ani-

mais selvagens a correta orientação sobre os cuidados e

particularidades de cada espécie, objetivando assim dimi-

nuir a incidência de doenças. 
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CAMIlA lEME MArqUES MAzoNI1, lUCIANo CACCIArI BArUFFAldI AlMEIdA dA SIlVA2, gIANCArlo BrESSANE goMES2,
FABIANo tAKEo MIyAHIrA2, ClAUdIA AlMEIdA IgAyArA SoUzA3, FláVIo AUgUSto MArqUES SANtoS4, FáBIo FUtEMA5

1- MédICA VEtErINárIA AUtôNoMA

2- póS-grAdUANdo EM ANEStESIologIA - UNIVErSIdAdE gUArUlHoS (UNg)
3- MédICA VEtErINárIA - zoológICo MUNICIpAl dE gUArUlHoS

4- doCENtE dE dIAgNóStICo por IMAgEM - UNIVErSIdAdE gUArUlHoS (UNg) 
5- doCENtE dE ANEStESIologIA - UNIVErSIdAdE gUArUlHoS (UNg)

rESUMo
Um exemplar da espécie Alouatta caraya, encaminhado

com luxação de membro torácico esquerdo, foi submetido

a um bloqueio de plexo braquial guiado pela ultrassonogra-

fia para correção do deslocamento do membro. O bloqueio

de plexo braquial guiado pela ultrassonografia promove

maior segurança devido à visualização direta de estruturas

importantes, ao aumento da precisão e redução do volume

do anestésico local. Apesar de o resultado ter se mostrado

seguro e efetivo, é importante destacar que mais pesquisas

devem ser realizadas nessas espécies.

pAlAVrAS-CHAVE
Anestesia regional; ultrassom; animais selvagens.

INtrodUção
O Brasil possui cerca de 133 espécies e subespécies de

primatas, das quais 35% são endêmicas. A ocupação e

destruição cada vez maior dos ambientes naturais somadas

à caça e ao comércio ilegal de animais silvestres deixou al-

gumas espécies seriamente ameaçadas de extinção(1).

Atualmente a espécie Alouatta caraya, conhecida como

bugio-preto, é a que mais sofre os efeitos das ações hu-

manas sobre seu hábitat, por ser alvo de caçadores e por

necessitar de áreas maiores para sua sobrevivência, já que

este animal em seu meio natural vive no alto das árvores e

raramente vêm ao chão, exceto quando os recursos ali-

mentares se tornam escassos, expondo-se a atropelamen-

tos sendo, assim, encontrados próximos a rodovias ou per-

didos em áreas urbanas(2). Dentre as diferentes técnicas

de anestesia locorregional, o bloqueio do plexo braquial é

utilizado quando se objetiva a dessensibilização das estru-

turas que compõe os membros torácicos(3). Para isso, uma

das alternativas utilizadas é o bloqueio guiado pela ultras-

sonografia, que permite a introdução precisa do agente

anestésico em torno da estrutura evitando, assim, outras

estruturas importantes(4). Além disso, o reposicionamento

da agulha em caso de má distribuição dos anestésicos lo-

cais ou a colocação da agulha intravenosa, pode aumentar

a precisão e, assim, reduzir o volume do anestésico, se

comparado ao uso de técnicas convencionais sem orien-

tação de imagem (5,6,7,8,9). O objetivo deste estudo foi

adotar uma metodologia segura através da ultrassonografia

para o bloqueio do plexo braquial em um exemplar de

Bugio-Preto (Alouatta caraya).

MAtErIAl E MétodoS
O animal supracitado foi encaminhado apresentando lu-

xação em membro torácico esquerdo (região metacárpica).

O mesmo foi submetido à anestesia inalatória (isoflurano),

sendo que sua monitorização constou de eletrocardio-

grama, saturação arterial de oxigênio, frequência cardíaca,

pressão arterial média e frequência respiratória. Para a rea-

lização do bloqueio regional, o paciente foi colocado em

decúbito dorsal, com o membro a ser anestesiado em ab-

dução e face medial voltada para cima. A varredura ultras-

sonográfica foi feita com um transdutor linear multifrequen-

cial (7,5 – 10 mHz), posicionado transversalmente ao mem-

bro,  para a identificação dos nervos constituintes do plexo

braquial. Incialmente localizou-se a artéria axilar que, ultras-

sonograficamente, é caracterizada por uma área circular

anecogênica, delimitada por uma margem hiperecóica, com

fluxo sistólico ao Doppler. Os nervos do plexo braquial foram

então caracterizados como pequenas áreas nodulares e hi-

perecogênicas adjacentes à artéria axilar. Sob orientação

sonográfica, acompanhamos a progressão da agulha de

Tuohy próximo a artéria axilar e o plexo braquial e, após as-

piração negativa para sangue, foi injetado 4 mg/kg-1 de bu-

pivacaína a 0,375%. Ao término da injeção do agente anes-

tésico, a eficácia da técnica de bloqueio guiada pela ultras-

sonografia foi comprovada pela ausência de respostas sen-

sitivas e motoras no membro acometido. Não houve alte-

rações de parâmetros fisiológicos significativos no período

trans e pós-operatório.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Tendo em vista o desequilíbrio ecológico na espécie

Alouatta caraya, os índices de acidentes ortopédicos tor-

nam-se mais frequentes, assim como a necessidade de in-

tervenções cirúrgicas e anestésicas. A anestesia regional é

amplamente utilizada na anestesia humana, a fim de evitar

a necessidade da anestesia geral e do seu risco associado,
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melhorando a analgesia intra-operatória e o conforto do pa-

ciente durante o período pós-operatório(10). No entanto,

quando essas técnicas são empregadas sem visualização,

existe uma taxa significativa de falha na realização do blo-

queio(10). Bloqueios de nervos periféricos são realizados

através do uso de estimuladores de nervos para a localiza-

ção do nervo alvo(11,12,13). Porém, atualmente o uso da

ultrassonografia como auxílio nos bloqueios regionais na

medicina veterinária vem ganhando destaque(14,15,16).

CoNClUSõES
Com uso da ultrassonografia, a caracterização direta

dos nervos e suas estruturas associadas aumentam a

taxa de sucesso e da segurança nos bloqueios locorre-

gionais. Sendo assim, fica aqui o registro da utilização da

ultrassonografia como auxílio no bloqueio de plexo bra-

quial pela via axilar. Apesar da boa evolução do quadro

clínico, é relevante ressaltar a importância de novos es-

tudos nessas espécies.
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Hérnia Abdominal Ventral em Papagaio-Verdadeiro
(Amazona aestiva) – Relato de Caso
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MArCoS MoUrão MottA1; BárBArA tErESA tAVArES MArtINS2, tErESA CrIStINA A. BrINI MottA3; dANIElE BrINI

MottA3; gABrIEl doMINgoS CArVAlHo4

1- MédICo VEtErINárIo dA ClíNICA VEtErINárIA CãES E AMIgoS (BElo HorIzoNtE, Mg). 
2- grAdUANdA do CUrSo dE MEdICINA VEtErINárIA dA FACUldAdE dE CIêNCIAS BIológICAS E dA SAúdE –
FACISA/UNIVIçoSA (VIçoSA, Mg). 
3- MédICAS VEtErINárIAS dA ClíNICA VEtErINárIA CãES E AMIgoS (BElo HorIzoNtE, Mg). 
4- proFESSor do CUrSo dE MEdICINA VEtErINárIA do INStItUto FEdErAl NortE dE MINAS gErAIS – IFNMg CAMpUS

SAlINAS (SAlINAS-Mg)

rESUMo
Nas aves, as hérnias abdominais são de etiologia desco-

nhecida, não são consideradas hérnias verdadeiras devido

à inexistência de abertura ou anel na aponeurose dos mús-

culos abdominais. Para tratamento é indicado a reparação

cirúrgica e abdominoplastia, para a remoção de parte da

parede abdominal distendida. O objetivo deste trabalho foi

descrever a reparação cirúrgica de um aumento de volume

compatível com hérnia abdominal ventral em um papagaio-

verdadeiro (Amazona aestiva). Observou-se uma massa

ovalada de 8 cm, retrátil e não encarcerada, localizado na

região abdominal ventral próxima a cloaca, com queda das

penas na área acometida e indolor a palpação. Esta ave

estava obesa e era oriunda de cativeiro, quadro extrema-

mente compatível com a sua ocorrência clínica, pois este

tipo de hérnia tem maior ocorrência em aves de cativeiro,

com dietas desbalanceadas aliadas a pouca atividade física

e trauma. A correção cirúrgica foi bem sucedida, não ha-

vendo recidiva. Após a recuperação, a ave foi encaminhada

a um criatório mantenedouro, onde passou a receber ali-

mentação a base de frutas e ração comercial apropriada.

pAlAVrAS-CHAVE
Cirurgia; aves silvestres; psitacídeos. 

INtrodUção
O papagaio, ave da ordem dos Psittaciformes, família Psit-

tacidae, gênero Amazona, é representado no Brasil por 13

espécies (1). O papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) se

destaca como a mais popular, por ser considerada sociável

e capaz de imitar palavras humanas (2), sendo por isso um

animal cobiçado pelo tráfico ilegal (3). O papagaio cativo

tem o seu ambiente limitado, redução de suas atividades

diárias e fornecimento de dietas desbalanceadas, o que

ocasiona o aparecimento de doenças e obesidade (2).

Nas aves, as hérnias abdominais são de etiologia desco-

nhecida, podendo ser congênitas ou adquiridas (4). Não

são hérnias verdadeiras devido à inexistência de abertura

ou anel na apounerose dos músculos abdominais na linha

média ventral (4,5), mas ocorre uma separação gradual e

afinamento de fibras musculares (6). Portanto, o aprisiona-

mento e estrangulamento de vísceras não ocorrem (4,5).

As hérnias abdominais são mais frequentes em fêmeas

obesas de psitacídeos e pode ser resultado da pressão na

musculatura abdominal quando há postura de ovos (5,7).

Pode também estar relacionadas à traumas, desequilíbrios

endócrinos e nutricionais (5,6). O esforço e massas abdo-

minais (neoplasias e estruturas císticas) também predis-

põem as hérnias (4,6), assim como a laparotomia explora-

tória para identificação do sexo em espécies monomórficas,

quando realizada de forma incorreta (8).

O diagnóstico se dá por meio de exame radiográfico e

ultrassonográfico, no intuito de diferenciar órgãos e tecidos

envolvidos (7). Para tratamento é indicado a reparação ci-

rúrgica e abdominoplastia, para a remoção de parte da pa-

rede abdominal distendida, após certificar-se que não exis-

tam aderências da parede às alças intestinais, garantindo

que lacerações iatrogênicas de vísceras não ocorram (5).

Este trabalho tem por objetivo descrever a reparação

cirúrgica de um aumento de volume compatível com hér-

nia abdominal ventral em um papagaio-verdadeiro (Ama-

zona aestiva).

MAtErIAl E MétodoS
O psitacídeo, pesando 400 gramas, foi apreendido pelo

IBAMA-MG e encaminhado para os cuidados médicos na

Clínica Veterinária “Cães e Amigos” em Belo Horizonte,

Minas Gerais, Brasil.(Figura 1).
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Ao exame físico, através da palpação, observou-se um

aumento de volume, com uma massa ovalada de oito cen-

tímetros de comprimento, retrátil e não encarcerada, loca-

lizado na região abdominal ventral próxima a cloaca, com

queda das penas na área acometida e indolor a palpação

(Figura 2). O animal apresentava dificuldade de locomoção

pelos poleiros da gaiola por causa do aumento de volume

na região abdominal.

O animal foi submetido à correção cirúrgica da hérnia ab-

dominal. Utilizou-se o sistema de Baraka, com isoflurano,

para indução e manutenção anestésica, uma fonte de calor

(luz) e colchão térmico para controlar a hipotermia (9). 

Com a ave posicionada em decúbito dorsal, a área de inci-

são foi preparada com solução anti-séptica de iodo povidona.

A celiotomia da linha média ventral foi realizada, a fim de re-

duzir o conteúdo para dentro da cavidade.(Figuras 3 e 4). 

A musculatura e pele da cavidade celomática foram sutu-

rados, utilizando-se fio nylon 4-0 com pontos simples sepa-

rados, com divisão de planos.( Figura 5).

No período pós-operatório foram administradas quatro

aplicações,  em dias alternados, de 0,3 mL do antibiótico

oxitetraciclina (50-100mg/kg, IM) e dose única de 0,2 mL

Figura 2: Exame clínico do animal.

Figura 3: Incisão da cavidade celomática.

Figura 4: Procedimento cirúrgico de redução do conteúdo para a
cavidade.

Figura 5: Sutura da incisão.

Figura 1: A. aestiva apresentando massa ovalada na região ventral.
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de corticoide predinisolona (1-2mg/kg, IM). 

Também foi prescrito dieta com baixa energia e execução

do mínimo de exercício.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os dados clínicos permitiram chegar ao diagnóstico pre-

suntivo de hérnia abdominal ventral. Devido a obesidade

da ave o peso das vísceras provocou uma deiscência das

estruturas herniárias, tornando-a pendulante. 

O animal após ter sido submetido ao procedimento ci-

rúrgico foi acompanhado no pós-operatório e prescre-

veu-se uma dieta com baixa energia e execução do mí-

nimo de exercício, por se tratar de uma ave oriunda de

cativeiro, o que torna-a mais susceptível à ocorrência

dessa enfermidade. 

CoNClUSõES
A correção cirúrgica realizada foi bem sucedida, com uma

boa recuperação, não havendo recidiva, apresentando-se

o animal hígido.

Após a recuperação, a ave foi encaminhada ao criatório

mantenedouro Veredas da Serra (Juatuba, MG), onde pas-

sou a receber alimentação a base de frutas e ração comer-

cial apropriada. Pelo fato do animal ter tido uma intensa li-

gação com o ser humano, não foi recomendada a reintro-

dução a vida livre.
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Atresia Biliar Extra- Hepática (ABEH) em Mico Leão Preto
(Leontopithecus chrysopygus) – Relato de Caso
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rESUMo
A atresia biliar é uma doença rara, idiopática, caracte-

rizada pela ausência ou obliteração das vias biliares extra-

hepáticas. Não há relatos desta afecção em primatas do

Novo Mundo. Um mico-leão-preto (L. chrysopygus),

fêmea, de um ano de idade, apresentou apatia, vômito e

sialorreia. Ao exame clínico observou-se emaciação, de-

sidratação, icterícia, pelos opacos e fezes acólicas. Exa-

mes complementares revelaram hiperbilirrubinemia, hiper-

calemia, hipernatremia e elevação de AST, GGT, bilirrubi-

núria e esteatorreia. Na ultrassonografia não foram obser-

vadas alterações. O animal veio a óbito em 5 dias. Na ne-

cropsia, o fígado era castanho e firme ao corte. A vesícula

biliar estava ausente, sendo a extremidade aboral do

ducto colédoco obliterada. A principal alteração histopa-

tológica encontrada foi a cirrose. A pesquisa de vírus por

microscopia eletrônica em fígado e cérebro revelou partí-

culas semelhantes à Herpesvírus. O herpesvírus humano

tipo 6 já foi identificado em portadores de atresia biliar,

porém, não foi possível estabelecer a etiologia da doença

neste animal. Existem poucas doenças relatadas no mico

leão preto (L.chrysopygus) sendo este, o primeiro relato

de ABEH na espécie.

pAlAVrAS-CHAVE  
Vias biliares, patologia, Leontopithecus chrysopygus,

hepatopatia

INtrodUção 
A atresia biliar é uma doença rara, de origem desconhe-

cida (1), definida por uma colangiopatia inflamatória pro-

gressiva que determina fibrose e obliteração completa de

parte, ou da totalidade, das vias biliares extra- hepaticas

(2). Dentre as hipóteses relacionadas a esta afecção estão:

defeitos congênitos, exposição à toxinas, infecções virais

e causas inflamatórias(2). Dentre as causas virais, o cito-

megalovírus, o reovírus e o rotavírus têm sido os agentes

mais estudados como possíveis desencadeadores da obs-

trução imunomediada da árvore biliar (3). Em animais, a

atresia biliar extra-hepática (ABEH) já foi induzida em ca-

mundongos por meio de infecção experimental com rota-

vírus(4). Harper(1990), descreveu  a corrência de um surto

em cordeiros e bezerros que vieram a óbito em decorrên-

cia da atresia biliar congênita, cuja causa foi atribuida a in-

gestão de plantas tóxicas por suas progenitoras. Atresia

biliar extra-hepática espontânea já foi relatada em um

exemplar de macaco Rhesus (Macaca mulatta)(6).  Não

existem relatos na literatura desta afecção em primatas

do Novo Mundo e o objetivo deste trabalho é relatar o pri-

meiro caso de atresia biliar extra hepática em mico leão

preto (Leontopithecus chrysopygus). 

MAtErIAl E MétodoS
Um mico-leão-preto (Leontopithecus chrysopygus),

fêmea, nascida de gestação gemelar, de um ano de idade,

foi encaminhado à Divisão de Veterinária da Fundação

Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP), apresentando

apatia, vômito, e sialorreia. Ao exame clínico, constatou-

se emaciação, desidratação grave, mucosas severamente

ictéricas, pelos opacos e fezes acólicas. Terapia de su-

porte foi instituida baseada em fluidoterapia, hepatopro-

tetores e metronidazol (25mg/kg PO BID). Os exames rea-

lizados ao atendimento foram: hemograma, bioquímica

sérica, urinálise, radiografia torácica e abdominal, ultras-

sonografia abdominal, coproparasitológico e cultura de

suabe retal.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os exames complementares realizados ao exame clínico

revelaram hiperbilirrubinemia total e direta acentuadas, hi-

percalemia moderada, hipernatremia, elevação moderada

de AST e GGT. Além disso, foram observados bilirrubinúria

e esteatorreia discretas. Na radiografia não foram encon-

tradas alterações dignas de nota. Na ultrassonografia ob-

servou-se hiperecogenicidade hepática e não foi possível

observar a vesícula biliar. A cultura de suabe retal foi positiva

para E. coli e Campylobacter jejuni. Apesar do tratamento

de suporte, o animal veio a óbito após 5 dias da apresen-

tação clínica. Na necropsia, o fígado era castanho-esver-

deado e firme ao corte. A vesícula biliar estava ausente,

sendo a extremidade aboral do ducto colédoco totalmente

obliterada. (Figuras 1 e 2).

O exame histopatológico do tecido hepático revelou in-

tensa fibrose em ponte portal/central associado a discreto



infiltrado inflamatório mononuclear, intensa biliestase, de-

generação gordurosa dos hepatócitos difusa e moderada;

múltiplos focos de regeneração nodular dos hepatócitos

e intensa multiplicação de ductos bilíferos. Não foram ob-

servadas alterações histopatológicas no ducto colédoco.

Nos rins, foi observado conteúdo eosinofílico amorfo no

espaço glomerular, no lúmen dos ductos e túbulos (pro-

teinúria). A pesquisa post mortem de vírus por microscopia

eletrônica (M.E.) em tecido hepático e cerebral revelou par-

tículas semelhantes à Herpesvírus. Os achados clínico, la-

boratorial e histopatológico deste animal são muito seme-

lhantes aos descritos para ABEH em humanos (3,7).

Porém, em humanos, a sintomatologia ocorre nos primei-

ros dias de vida (8). Não existe tratamento clínico para

ABEH (1,3), sendo a portoenterostomia indicada (3). A to-

talidade de casos não tratados evolui para o óbito (2). Não

existem estudos da prevalência de ABEH em animais. Em

humanos, esta afecção ocorre em aproximadamente

1:10.000 – 1:15.000 nascidos vivos, ocorrendo  predomi-

nância do sexo feminino (2,8). Estudos epidemiológicos

em humanos sugerem a possibilidade de causas infeccio-

sas na ABEH (9). Conforme relata Cauduro (2003), o fato

da irmã gêmea deste animal não ter apresentado a doença

pode sugerir uma causa infecciosa, isquêmico, tóxica ou

metabólica. Dentre as causas virais, o citomegalivírus, o

rotavírus e o reovírus tipo 3 são os mais  apontados(3,8).

O herpes vírus humano tipo 6 (HHV-6) já foi identificado

em portadores de atresia biliar (9,10). Segundo Sokol et

al. (2003), o envolvimento do HHV-6 na atresia biliar ainda

não está bem estabelecido e necessita mais estudos. 

CoNClUSão
Em humanos, ainda não há uma etiologia confirmada

como causadora da ABEH (7) e tampouco o papel dos vírus

no desenvolvimento da doença foi determinado (3). Desta

forma, apesar da M.E. ter apontado a presença de herpes-

vírus no tecido hepático e cerebral, não é possível afirmar

que este tenha sido o agente causal da doença. Assim, a

etiologia da ABEH neste animal não foi estabelecida.  O

mico leão preto está entre as espécies mais ameaçadas do

mundo, tendo por vez sido considerada extinta (11). Existem

poucas doenças relatadas em micos-leões-pretos e este

trabalho espera contribuir na avaliação de processos pato-

lógicos nesta espécie.
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Figura 1: Fotografia da face ventral do fígado mostrando a ausência da
vesícula biliar, sendo a extremidade do ducto colédoco obliterada (seta).

Figura 2: Imagem lateral do fígado mostrando a ausência da vesícula
biliar, sendo a extremidade do ducto colédoco obliterada (seta).
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Utilização de Método Conservativo para Correção de
Fratura Exposta de Tarsometatarso em Canário Belga
(Serinus canarius domesticus) 

P
ôs

te
r 

R
el

at
o 

de
 c

as
o

N
º 

01
8

AyISA rodrIgUES dE olIVEIrA1, ElBEr CoStA2, NAdIA proto rodrIgUES pErEIrA3

1- UNIVErSIdAdE dE BrASílIA

2- ClíNICA MUNdo SIlVEStrE - BrASílIA, dF
3- pUC MINAS, UNIdAdE dE BEtIM

rESUMo
O presente trabalho visou relatar os procedimentos clíni-

cos conservativos empregados em um canário belga (Seri-

nus canarius domesticus) com fratura completa e exposta

de tarsometatarso. A imobilização de escolha foi uma tala

elaborada com várias camadas de fitas de microporos em

conjunto com membrana de alginato de cálcio no local da

ferida para auxiliar na adequada cicatrização do local. A tala

era trocada semanalmente, ao final de quatro semanas a

lesão encontrava-se completamente cicatrizada e o animal

já utilizava o membro para empoleirar, sendo retirada a tala.

No fim do tratamento o exame radiográfico demonstrou

consolidação total do foco de fratura com presença de um

leve desvio ósseo, mas que não resultou em nenhum trans-

torno funcional para o membro. Um ano após o tratamento

o animal retornou ao consultório para uma reavaliação,

pôde-se então confirmar a eficácia do tratamento conser-

vativo para corrigir uma fratura completa e exposta de um

osso longo em passeriforme, sem submeter o animal ao

risco anestésico na tentativa de uma correção cirúrgica, que

seria uma técnica mais invasiva. 

pAlAVrAS-CHAVE 
Fita de microporos, membrana de alginato de cálcio,

passeriforme.

INtrodUção
Em aves lesões musculoesqueléticas são comuns, prin-

cipalmente fraturas, anormalidades no desenvolvimento e

lesões nos tecidos moles. Devido ao tecido subcutâneo

pequeno ao longo das asas e pernas, frequentemente as

fraturas resultam em lesões abertas e contaminadas. (1)

Como a maioria das fraturas ocorre devido a um trauma,

a prioridade deve ser estabilizar o paciente (cuidados es-

peciais com choques neurogênico, hipovolêmico e septi-

cêmico). (2) O tratamento não cirúrgico de uma fratura

pode incluir repouso, talas e ataduras. (1) Vários tipos de

talas foram elaboradas para fraturas simples de ossos lon-

gos em pequenas aves, sendo que na maioria das vezes

recomenda-se imobilizar as articulações acima e abaixo do

ponto de fratura. (2,3) Algumas bandagens vêm sendo uti-

lizadas com sucesso em aves para potencializar a cicatri-

zação em fraturas expostas, tais como as membranas hi-

drocoloides e as de umidade permeáveis a vapor.(3) Na

medicina humana a utilização de alginato de cálcio é re-

cente, mas possui bons resultados. O alginato de cálcio

em contato com o exsudato forma um gel fibroso rico em

cálcio que interage com os íons de sódio da ferida absor-

vendo o excesso de exsudato e mantendo o meio úmido.

Este age como quimiotáxico para macrófagos e fibroblas-

tos, auxilia o debridamento autolítico, é biocompatível, bio-

degradável, hemostático e bacteriostático. (4) O canário

belga é uma ave do grupo dos passeriformes que aparece

com grande frequência na clínica de animais exóticos. É

um animal de pequeno porte, pesando cerca de 30g e com

expectativa de vida de 25 anos. (5) Estudos sobre esta es-

pécie não só facilitam o manejo em clínicas particulares

como também nos permite extrapolar para espécies na-

cionais do mesmo grupo cuja literatura demonstra-se de-

masiadamente escassa. O presente trabalho objetiva relatar

a correção de uma fratura exposta de tarsometatarso utili-

zando métodos conservativos como tala de fita de micro-

poros e membrana de alginato de cálcio.

MAtErIAl E MétodoS
No dia 06 de julho de 2011 foi encaminhado à Clínica

Mundo Silvestre em Brasília-DF um canário belga, macho,

com 33g e que pertencia à proprietária há cerca de seis

anos. Durante a consulta a proprietária relatou que o animal

havia sofrido um trauma na noite anterior e teve o membro

pélvico esquerdo fraturado. No exame físico do animal ob-

servou-se que havia uma fratura completa e exposta do tar-

sometatarso esquerdo. Foi realizada limpeza da ferida com

água oxigenada para retirar o excesso de sangue seco da

região e com clorexidine degermante diluído a 0,5% e soro

fisiológico. Como o animal ficou bastante estressado du-

rante a contenção optou-se por realizar o exame radiográ-

fico numa próxima consulta. Para imobilização do ponto de

fratura foi realizada uma tala com cinco camadas de fitas

de microporos abrangendo todo o tarsometatarso e metade

do tibiotarso do animal. Envolvendo a ferida aberta pelo

osso fraturado foi colocada uma camada de uma mem-

brana de alginato de cálcio, objetivando potencializar a ci-

catrização e reduzir a possibilidade de um foco de infecção.
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Além da imobilização foi prescrito azitromicina (40 mg/kg),

oral a cada 24 horas por sete dias e cetoprofeno (3 mg/kg),

oral a cada 24 horas por três dias. Após dois dias o animal

retornou ao consultório, foi então realizado exame radio-

gráfico onde foi observada uma fratura proximal oblíqua

completa do tarsometatarso esquerdo. Devido à lesão de

continuidade estabelecida no foco de fratura e ao tipo de

fratura encontrada no exame radiográfico foi alertada a pro-

prietária sobre a possibilidade de gangrena e consequente

amputação do membro. Na tentativa de manter o membro

do animal foi dada continuidade a fixação externa com fitas

de microporos e alginato de cálcio, além de antibioticote-

rapia sistêmica com enrofloxacino (dose), oral a cada 12

horas por mais sete dias começando logo após término do

tratamento com a azitromicina. A cada sete dias o animal

retornava para a imobilização ser refeita e a membrana de

alginato de cálcio ser trocada. Após 16 dias a ferida já es-

tava fechada e já podia ser observada a formação de um

calo ósseo no foco de fratura, com um mês desde a pri-

meira consulta outro exame radiográfico foi realizado, havia

consolidação da região da fratura apesar do membro ter fi-

cado com uma angulação um pouco diferente em relação

à posição anatômica normal. A tala foi retirada e o animal

empoleirou normalmente com ambos os membros, confir-

mando o retorno funcional do membro pélvico esquerdo.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Muitas são as limitações de procedimentos ortopédicos

cirúrgicos em aves de pequeno porte, como os passerifor-

mes, tais como: os riscos anestésicos, a dificuldade de en-

contrar material adequado para o tamanho e peso do ani-

mal e o pós-operatório que exige manipulação frequente

levando o animal a um estresse crônico. Portanto técnicas

menos invasivas acabam sendo preferidas em detrimento

a procedimentos cirúrgicos, a não ser que a última seja a

alternativa de escolha para a ideal recuperação do animal.

Apesar da imobilização externa não ser o método de es-

colha para fraturas completas de ossos longos, esta é bem

aceita em casos de fraturas expostas, onde a contaminação

local pode prejudicar o emprego de placas e pinos intra-

medulares. O método escolhido neste caso visou à recu-

peração do membro e a cicatrização da ferida de forma

mais asséptica possível. A tala com várias camadas de fita

de microporos imobiliza adequadamente o foco de fratura

sem prejudicar a postura do animal, sendo uma tala leve e

fácil de trocar. Já o alginato de cálcio fixa-se na lesão ex-

posta reduzindo a contaminação e potencializando a res-

posta imunológica no local. Optou-se por trocar a tala se-

manalmente para evitar que houvesse contaminação da re-

gião, sendo renovada a membrana de alginato de cálcio

em todas as trocas. Aves possuem menor tempo para con-

solidação óssea quando comparadas aos mamíferos, sendo

o tempo de imobilização para uma cicatrização completa

cerca de 20 a 30 dias. Alguns estudos sugerem inclusive

que os ossos medulares consolidam mais rápido que os

ossos pneumáticos. (3) Ao chegar na clínica a ave apresen-

tava uma fratura exposta e completa do tarsometatarso es-

querdo, em 15 dias o canário do presente trabalho já estava

com a ferida cicatrizada e com formação de um firme calo

ósseo. Depois de mais 15 dias a tala foi retirada e o animal

já empoleirava normalmente. O acompanhamento radioló-

gico foi essencial para confirmar a consolidação óssea e

avaliar o alinhamento do osso no final do tratamento. 

CoNClUSõES
O presente trabalho confirmou a eficácia de um trata-

mento conservativo para corrigir uma fratura completa e ex-

posta de um osso longo em passeriforme, sem submeter

o animal ao risco anestésico na tentativa de uma correção

cirúrgica, que seria uma técnica mais invasiva.
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Parasitismo por Aelurostrongylus sp. em Gato-Mourisco (Puma
yagouaroundi) Necropsiado no CETAS-UFV: Relato de Caso. 
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rESUMo
O Aelurostrongylus sp. é um nematoide protostrongilídeo,

parasita pulmonar de felinos e de ampla distribuição am-

biental. Pode ser encontrado, quando adulto, no parên-

quima pulmonar, ductos alveolares, bronquíolos terminais

e em pequenas ramificações da artéria pulmonar. A eluros-

trongilose, infecção causada pelo Aelurostrongylus sp., ge-

ralmente é autolimitante, o que dificulta o seu diagnóstico

em grande parte dos animais. Em março de 2010 o

CETAS-UFV recebeu um gato-mourisco (Puma yagoua-

roundi) vítima de atropelamento. Durante a realização da

necropsia foram coletados fragmentos de alguns órgãos

para histopatologia, incluindo o pulmão que apresentava

uma vesícula de ar contendo grande quantidade de sangue

coagulado no lobo cranial esquerdo e uma mancha ene-

grecida de aproximadamente 1,5 cm no lobo caudal direito.

No exame microscópico foi observada pneumonia inters-

ticial granulomatosa e presença de vários ovos e larvas de

Aelurostrongylus sp. no lúmen dos alvéolos e bronquíolos.

A elurostrongilose representa uma importância real dentro

do diagnóstico de doenças respiratórias de felinos de vida-

livre ou cativeiro, sendo necessário um plano diagnóstico

que envolva a sua identificação.

pAlAVrAS-CHAVE 
Nematoide, elurostrongilose, felinos, parasita.

INtrodUção
O Aelurostrongylus sp. é um nematoide protostrongilí-

deo, parasita pulmonar de felinos e de ampla distribuição

ambiental. Pode ser encontrado, quando adulto, no pa-

rênquima pulmonar, ductos alveolares, bronquíolos ter-

minais e em pequenas ramificações da artéria pulmonar.

A elurostrongilose, infecção causada pelo Aelurostrongy-

lus sp., geralmente é autolimitante, mas, quando não tra-

tada pode levar a perda de peso, prostração, dispneia,

taquipneia, espirros e tosse. Em quadros agravados o

animal pode apresentar pneumonia, efusão pleural, pio-

tórax levando inclusive a morte. (1, 2,3) O parasita possui

ciclo biológico indireto e as lesmas e caracois são seus

hospedeiros intermediários. Para contaminação basta

que o felino ingira a forma infectante (L3), seja via hos-

pedeiro intermediário ou de transporte. Neste ciclo,

podem existir também hospedeiros paratênicos, como

as aves, répteis, rãs, mamíferos insetívoros ou roedores

silvestres, que ingerem os hospedeiros intermediários.

Ao serem liberadas, as L3 seguem em direção aos pul-

mões. (1,2,3) O diagnóstico pode ser realizado através

de lavado bronquial, exame parasitológico das fezes e

na necropsia, sendo encontradas larvas do parasita nos

respectivos exames. (2) O tratamento é à base de anti-

helmínticos e dependendo do quadro respiratório asso-

ciação com glicocorticoides e broncodilatadores. (3) O

gato-mourisco (Puma yagouaroundi), ou jaguarundi, é um

felino de médio porte pesando cerca de 5,2 Kg (4). No

Brasil, o gato-mourisco ocorre em todos os ecossistemas

e numa grande variedade de habitats, sendo visto no cer-

rado, caatinga, pantanal e mata atlântica. Possui hábitos

solitários e predominantemente diurnos. Seu hábito ali-

mentar é típico de carnívoros especialistas, predando

aves terrestres, coelhos e roedores. (5) O presente tra-

balho objetiva  relatar a presença do parasita pulmonar

Aelurostongylus sp. num gato-mourisco necropsiado no

Centro de Triagem de Animais Silvestres da Universidade

Federal de Viçosa (CETAS – UFV).

MAtErIAl E MétodoS
Em março de 2010 o CETAS-UFV recebeu um gato-

mourisco vítima de atropelamento. O animal foi socorrido

pela equipe da polícia ambiental, mas veio a óbito ainda

no trajeto ao CETAS-UFV.  Foi realizada a necropsia ime-

diatamente após a chegada do mesmo. Durante a perine-

cropsia foram observadas diversas lesões ao longo de todo

o corpo do animal que incluíam presença de sangue na

narina esquerda, fratura cominutiva no fêmur esquerdo,

ruptura da musculatura da região inguinal, e presença de

sufusão no membro pélvico esquerdo. À evisceração no-

taram-se diversas alterações morfofisiológicas provocadas

pelo impacto do atropelamento. Havia líquido seroso trans-

lúcido na cavidade nasal e o lobo cranial do pulmão es-

querdo apresentava uma vesícula de ar contendo grande

quantidade de sangue coagulado. Havia também uma

mancha enegrecida de aproximadamente 1,5 cm no lobo

caudal direito. O trato gastrintestinal apresentava-se de co-
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loração pálida e o fígado estava com coloração heterogê-

nea. Os rins encontravam-se congestos e hemorrágicos,

com difícil distinção entre as regiões cortical e medular. Du-

rante a necropsia foram recolhidos fragmentos do pulmão,

fígado, rim, coração e intestino delgado. Os fragmentos

foram fixados em solução de formol a 10% por 24 horas e

depois foram transferidos para uma solução de álcool etílico

a 70%, onde permaneceu até o momento do processa-

mento histológico. O material foi processado para estudo

histopatológico no Laboratório de Patologia da FACISA-

Univiçosa segundo as práticas rotineiras de inclusão em

parafina, e coloração com Hematoxilina-Eosina (HE), para

posterior análise em microscopia de luz, nos aumentos de

100, 400 e 1000x.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Durante a análise das lâminas histológicas foram nota-

das várias alterações histopatológicas nos tecidos cole-

tados. O fragmento de rim apresentava hiperemia leve e

vários cistos subcapsulares que comprimiam o parên-

quima renal próximo. O fígado apresentava hiperemia in-

tensa e uma área focal de necrose de coagulação indica-

tiva de tromboembolismo. O corte de intestino delgado

mostrava células epiteliais normais, porém as células ca-

liciformes apresentavam um processo inicial de degene-

ração hidrópica. A análise histológica do coração revelou

hiperemia intensa, além de uma área de degeneração do

músculo cardíaco na região subepicárdica. Também foram

notados vários eosinófilos nas fibras musculares cardía-

cas. O pulmão foi o órgão que mais apresentou alterações

histológicas. Além de hiperemia intensa e difusa, foram

notadas diferentes lesões dispersas no parênquima pul-

monar. Havia áreas de espessamento dos septos alveo-

lares, e infiltrado inflamatório mononuclear (linfócitos e

macrófagos), indicando pneumonia intersticial. Uma região

apresentava consolidação pulmonar e em outra região foi

notado um foco de inflamação granulomatosa com infil-

trado inflamatório misto, células gigantes e calcificação

central, formando um granuloma típico. Várias áreas do

parênquima apresentavam hemorragia e hemossiderose,

e os bronquíolos apresentavam desprendimento epitelial.

Alguns bronquíolos também apresentavam infiltrado neu-

trofílico, com a presença de vários neutrófilos degenera-

dos, formando acúmulo de pus na luz bronquiolar. Outra

região do corte de pulmão apresentou dentro dos alvéolos

e de alguns bronquíolos, várias estruturas arredondadas

acidofílicas e outras estruturas em forma de bastões re-

torcidos acidofílicos com pontos basofílicos. As estruturas

mostraram ser ovos e larvas de um parasita pulmonar que

posteriormente foi identificado como o nematoide Aelu-

rostrongylus sp. O achado do Aelurostrongylus sp. no

lúmen dos alvéolos e bronquíolos do gato-mourisco ne-

cropsiado no presente estudo foi acidental e durante a

avaliação macroscópica não foi possível observar a pre-

sença de ovos ou larvas do parasita. A sua visualização

torna-se difícil principalmente por ser um nematoide de

pequena dimensão (5-10 mm de comprimento) e de

forma capilar. (3) Assim como descrito nas demais litera-

turas é necessário o exame histopatológico para diagnós-

tico post mortem conclusivo. (2) Já o diagnóstico ante

mortem pode ser realizado pelo exame parasitológico das

fezes, principalmente por meio da técnica de Baerman-

Wetzel. (2,3) É válido ressaltar que a liberação das larvas

não é feita de forma contínua, portanto aconselha-se a

coletar fezes num período de 24 horas para maior eficácia

na sua detecção. (3)O exame microscópico apontou uma

pneumonia intersticial granulomatosa, encontrada fre-

quentemente em associação ao parasita. Porém na ma-

croscopia não havia nódulos pulmonares como foi des-

crito em alguns trabalhos já publicados. (1,2,3)  Essa não

formação dos nódulos pulmonares evidentes pode estar

relacionada à infecção mais recente, de menor intensi-

dade, ou ainda à maior resistência de um animal silvestre

adulto. Neste trabalho não podemos afirmar que o animal

estava apresentando alguma manifestação clínica pela in-

fecção, pois este chegou ao CETAS-UFV morto devido a

um atropelamento. Contudo a literatura expõe um déficit

de diagnóstico deste helminto em felinos domésticos e

pode ser observado o mesmo nos silvestres. Esta falta

de diagnóstico ocorre principalmente devido ao caráter

autolimitante e  subclínico da infecção. (2,3) Felinos de

vida livre de pequeno a médio porte são bastante pro-

pensos ao parasitismo principalmente devido seus hábitos

alimentares, onde grande parte dos hospedeiros interme-

diários e paratênicos  está presente. Portanto, é impor-

tante incluir a elurostrongilose no diagnóstico diferencial

de doenças respiratórias em felinos silvestres cuja proce-

dência seja a natureza, mesmo naqueles que já estejam

em cativeiro por um grande período de tempo.

CoNClUSõES
O caso relatado de parasitismo por Aelurostrongylus sp.

permite elucidar que a pneumonia intersticial granulomatosa

é característica de infecções pelo parasita, mesmo que não

haja nódulos pulmonares evidentes no exame macroscó-

pico. Há a necessidade do exame histopatológico para vi-

sualização das larvas e ovos para diagnóstico post mortem.

A elurostrongilose representa uma importância real dentro

do diagnóstico de doenças respiratória de felinos de vida-

livre ou cativeiro, sendo necessário um plano diagnóstico

que envolva a sua identificação.
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Osteossarcoma Primário em Ulna de Um Hamster Comum
(Mesocricetus auratus)– Relato de caso
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rESUMo
Este estudo de caso tem como objetivo relatar um os-

teossarcoma primário em ulna de um hamster comum, (Me-

socricetus auratus) fêmea, um ano, pesando 120g que foi

atendido pelo Serviço de Medicina de Animais Selvagens

do HVGLN da FCAV-UNESP, apresentando aumento de vo-

lume em membro torácico esquerdo, há 16 dias. Após a

realização de avaliação clínica e exames complementares,

optou-se por amputação alta do membro afetado, que foi

enviado para análise histopatológica, com posterior resul-

tado de osteossarcoma.

pAlAVrAS-CHAVE 
Neoplasia, roedor, amputação.

INtrodUção
Atualmente existe uma crescente importância para a clí-

nica e cirurgia de animais exóticos e selvagens dentro da

medicina veterinária, a qual inclui os processos neoplásicos

e uma consequente necessidade de descrição destes (1).

O hamster comum (Mesocricetus auratus) tem uma baixa

incidência de neoplasias de uma forma geral, sendo apenas

3,7% dos animais acometidos (2). 

O presente estudo de caso demonstra um relato de

osteossarcoma primário em Hamster comum (Mesocri-

cetus auratus).

MAtErIAl E MétodoS
Um hamster comum (Mesocricetus auratus), fêmea, de

um ano, com 120g, foi atendido pelo Serviço de Medicina

de Animais Selvagens do HVGLN da FCAV-UNESP, que

atende animais selvagens (aves, répteis e mamíferos) de

vida livre e de cativeiro. O motivo da consulta foi devido um

aumento de volume no membro torácico esquerdo (MTE),

observado pelo proprietário com crescimento progressivo

por 16 dias. Foram realizados exames complementares e

com base nos resultados, optou-se a cirurgia de amputação

alta de MTE incluindo a escápula. O material foi enviado

para análise histopatológica no Departamento de Patologia

Veterinária (DPVe) da FCAV-UNESP.

rESUltAdoS E dISCUSSão
O paciente, apresentava hiporexia há uma semana. À ava-

liação clínica, o animal apresentava aumento de volume

abrangendo todo o MTE, desde a articulação carpo-meta-

carpo até porção proximal da escapula, com consistência

firme, aderido, com aproximadamente 4 cm de diâmetro,

sem ulceração e aparente cianose de tecidos adjacentes.

Ao exame radiográfico, foi observada osteólise no rádio es-

querdo em porção medial, proliferação óssea em rádio e

ulna esquerdos e intenso aumento de volume de tecidos

moles em região adjacente. Foi realizada análise citopato-

lógica da porção de tecidos moles adjacentes ao radio e

ulna do membro afetado, com resultado sugestivo de os-

teossarcoma, devido à visualização de osteoblastos com

critérios de malignidade. 

Com base nos resultados clínicos e exames complemen-

tares, optou-se a cirurgia de amputação alta de MTE in-

cluindo a escápula, que foi realizado sob prévia analgesia

(morfina 2 mg/kg SC), fluidoterapia (solução fisiológica 80

ml/kg SC), sedação (quetamina 25mg/kg e acepromazina

0,2mg/kg IM) e manutenção anestésica (isofluorano, du-

rante 40 minutos). Após a retirada do membro, o mesmo

foi pesado com a massa e o valor foi 25g e encaminhado

para processamento histopatológico de rotina. O animal

ficou internado após a cirurgia durante 5 dias e recebeu an-

tibióticoperapia (enrofloxacina 7 mg/kg IM BID, por 5 dias),

anti-inflamatório (meloxicam 0,2 mg/kg SC SID, por 3 dias)

e (morfina 2 mg/kg SC TID, por 2 dias).  

Em análise de biópsia excisional do aumento de volume

em membro amputado foi avaliada histopatológicamente.

Observou-se proliferação neoplásica de alta densidade ce-

lular, com arranjos predominantemente em mantos e oca-

sionais formações em ninhos, com matriz osteoide distri-

buída de maneira irregular em forma de “ilhas”. Observou-

se intensa atipia nuclear e anisocitose, foram contadas 48

figuras de mitose em 10 campos de grande aumento

(400X), com visualização de mitoses aberrantes, e grande

quantidade de células multinucleadas, identificadas como

osteoclastos. Foi encontrada grande invasão e lise óssea,

evidenciada pela presença de tecido neoplásico dentro do
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osso. Sendo o diagnóstico final um osteossarcoma osteo-

blástico moderadamente produtivo. 

Os osteossarcomas de formação espontânea em hamster

comum (Mesocricetus auratus), não foram encontrados em

literatura veterinária, mesmo em estudos retrospectivos (1).

Entretanto foram encontradas no presente trabalho, gran-

des semelhanças em relação aos osteossarcomas caninos

quando comparado os aspectos clínicos, radiográficos,

comportamento biológico e apresentação histopatológica.

CoNClUSõES
O osteossarcoma primário espontâneo torna-se um diag-

nóstico diferencial em situações de aumento de volume em

membros com evidências radiográficas de proliferação

óssea, em atendimento clínico de hamsters.
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Uso do Dinotefuran para Controle de Pulgas 
(Ctenocephalides felis) em um Macho de Veado Catingueiro
(Mazama gouazoubira) Mantido em Cativeiro.
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rESUMo
Apesar de rara, a infestação por pulgas em cervídeos

neotropicais pode ser bastante séria, ocasionando inclusive

a morte de animais, como observado em Cervos-do-

Pantanal levados para cativeiro. O controle químico ainda

é o método mais utilizado para esses artrópodes. Dinote-

furan é um potente inseticida neonicotinoide ainda com pou-

cas informações sobre seu uso em ruminantes. Diante do

exposto, este trabalho teve como objetivo descrever a ação

do dinotefuran em um veado-catingueiro infestado por Cte-

nocephalides felis, além de registrar a ocorrência desses

insetos nesse hospedeiro. Após administração tópica do

fármaco, o animal foi acompanhado por três semanas, com

intervalo de sete dias entre as avaliações. Na semana após

a administração, observou-se diminuição considerável da

quantidade de pulgas, que permaneceu nas avaliações se-

guintes até a quarta avaliação. O dinotefuran mostrou-se

eficiente para o controle de C. felis em veado-catingueiro.

A presença de poucas pulgas no animal após três semanas

do tratamento sugere reinfestação do animal e consequente

necessidade de reaplicação do medicamento.

pAlAVrAS-CHAVE 
Parasita, inseticida, ruminantes.

INtrodUção
As pulgas pertencem à ordem Siphonaptera, que apre-

senta cerca de 2500 espécies e subespécies descritas. Os

adultos são obrigatoriamente ectoparasitas hematófagos

de animais de sangue quente e são encontradas em todo

o mundo com maior concentração nas regiões temperadas.

A pulga do gato (Ctenocephalides felis) é originária do Norte

da África e Oriente e é uma das espécies de maior distri-

buição (1). Apesar de pouco frequentes, há relatos da ocor-

rência de pulgas em cervídeos neotropicais, inclusive rela-

cionados à mortalidade de indivíduos de Blastocerus dicho-

tomus (Cervo-do-Pantanal) trazidos de vida livre para o ca-

tiveiro (2). O controle químico desses insetos ainda é o mé-

todo mais utilizado e novas formulações vêm sendo desen-

volvidas pela indústria farmacêutica, visando melhores re-

sultados (3). Agentes eficazes estão disponíveis para uso

tópico (imidacloprid, dinotefuran, fipronil, metaflumizona, se-

lamectina) e uso oral (spinosad, nitenpyram) (4). Os neoni-

cotinoides são uma classe promissora de inseticidas com

excelentes propriedades químicas e biológicas, tais como

amplo espectro, rápida absorção e baixa toxicidade para

mamíferos (5). O dinotefuran [(RS)-1-metil-2-nitro-3-(tetr -

ahidro-3-furil-metil) guanidina] possui potente atividade in-

seticida, afetando as sinapses no sistema nervoso central

dos insetos (6). Sugere-se ainda que tenha ação sobre adul-

tos, larvas, pupas e ovos (7), porém são desconhecidas in-

formações sobre seu uso para controle de pulgas em ru-

minantes. Diante do exposto o presente trabalho tem ob-

jetivo de descrever a ação do dinotefuran em um veado-

catingueiro (Mazama gouazoubira) adulto, mantido em ca-

tiveiro no Núcleo de Pesquisa e Conservação de Cervídeos

(NUPECCE) da UNESP- Jaboticabal, com severo grau de

infestação por pulgas, bem como registrar a ocorrência de

sifonápteros nesses animais.

MAtErIAl E MétodoS
Pulgas foram coletadas de um macho adulto da espécie

M. gouazoubira mantido em baia individual no Núcleo de

Pesquisa e Conservação de Cervídeos (NUPECCE) com

evidente puliciose. As pulgas foram processadas seguindo

metodologia de rotina, montadas em lâminas permanentes

e identificadas segundo chave taxonômica (8). Administrou-

se então, por via tópica, uma bisnaga de dose única com

formulação comercial de dinotefuran na região dorsal do

animal. Foram realizadas quatro avaliações com intervalo

de sete dias entre elas, sendo a primeira na administração

do dinotefuran e a última no final da terceira semana. Não

foi realizado controle ambiental.

rESUltAdoS E dISCUSSão
As pulgas foram identificadas como Ctenocephalides felis,

em especial pela morfologia das cerdas genais e tarsais e

formato da cabeça. Essas pulgas aparentemente apresen-

tam baixa especificidade de hospedeiro, uma vez que in-

festações por essa espécie são relativamente comuns em

carnívoros (8), ruminantes domésticos (9), cavalos (10) e

outras espécies, fato que está aparentemente correlacio-

nado com a vasta distribuição geográfica de C. felis (11).

Na aplicação o animal apresentou evidente infestação por
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pulgas. Na primeira semana após a aplicação observou-se

uma diminuição considerável da quantidade de pulgas,

mantendo-se até a terceira avaliação. Na última avaliação

observou-se um pequeno aumento na infestação quando

comparado à semana anterior. Considerando que não foi

feito controle ambiental e que apenas 5% das pulgas são

adultas e 95% estão presentes sob outras formas (12) a

presença de poucas pulgas no animal avaliado semanal-

mente, após três semanas do tratamento, pode sugerir que

pulgas adultas, larvas, pupas e ovos que estavam no am-

biente passaram para o animal. Sugere-se que a atividade

larvicida do dinotefuran pode ser considerada benéfica, pois

contribui com o controle ambiental. Neste caso a ausência

de larvas, e consequentemente de pupas e adultos recém-

emergidos no ambiente, permitiriam que os animais esti-

vessem protegidos de possíveis reinfestações pelo menos

até o próximo tratamento (11). O uso tópico mantém uma

atividade residual desde que o animal não se molhe ou tome

banho com frequência (7). Em cães tratados com dinote-

furan tópico observou-se efeito residual de 44 dias para

controle de larvas e 23 dias para controle de adultos (11).

Sugere-se ainda o controle no ambiente associado ao con-

trole químico nos animais.

CoNClUSõES 
O dinotefuran mostrou-se adequado como alternativa

para controle de infestação por pulgas em cervídeos man-

tidos em cativeiro. A reinfestação de pulgas em M. goua-

zoubira após o tratamento sugere que este deve ser repe-

tido a cada três semanas até que o animal e ambiente se

encontrem livres de Ctenocephalides felis.
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rESUMo
Um exemplar macho de lobo-guará, adulto, pertencente

ao acervo do Criadouro conservacionista do Parque Fiora-

vante Galvani, localizado no município de Luis Eduardo Ma-

galhães, Bahia, apresentou um discreto aumento bilateral

na região infra-orbital, que muitas vezes se desenvolve em

um abscesso e fístula. Ao exame clínico do animal não foi

possível visualizar os dentes caninos superiores e o canino

inferior direito e não houve sinais clínicos compatíveis com

fraturas desses dentes. O animal foi submetido a exames

radiográficos onde se detectou a presença dos caninos im-

pactados. Foi realizada a extração por retalho mucogengival

e alveolectomia de parede vestibular, onde foram retirados

os dois caninos superiores. A técnica cirúrgica empregada

possibilitou a retirada dos dois caninos, sendo a recupera-

ção cirúrgica do animal bem sucedida. De acordo com as

pesquisas bibliográficas realizadas pelos autores, este é o

primeiro caso relatado de dentes caninos impactados em

lobo-guará (Chrysocyon brachyurus).

pAlAVrAS-CHAVE 
Odontologia, impactação dentária, canídeo.

INtrodUção
O lobo-guará (Chrysocyon brachyurus) é um canídeo ca-

racterístico do bioma cerrado (1,2) e está listado como uma

espécie "quase ameaçada" na Lista Vermelha da IUCN (3).

O dente impactado é um dente que não irrompeu comple-

tamente e está total ou parcialmente coberta por osso ou

tecido mole (4). A causa mais comum de impactação é a

presença de uma estrutura sobrejacente que interfere com

a erupção normal do dente (5). Este relato descreve a ex-

tração de dois caninos impactados em um lobo guará

(Chrysocyon brachyurus). 

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar macho de lobo-guará, adulto, pertencente

ao acervo do Criadouro conservacionista do Parque Fio-

ravante Galvani, localizado no município de Luis Eduardo

Magalhães, Bahia, foi encaminhado ainda jovem ao cria-

douro, há dois anos atrás, com histórico de atropela-

mento, porém sem nenhuma fratura aparente. Alguns

meses após sua chegada, foi observado um discreto au-

mento bilateral na região infra-orbital, que muitas vezes

se desenvolve em um abscesso e fístula. Ao exame clínico

do animal não foi possível visualizar os dentes caninos

superiores e o canino inferior direito e não houve sinais

clínicos compatíveis com fraturas desses dentes. O animal

foi contido quimicamente para realização de exame ra-

diográfico de crânio, onde mostrou impactação dos dois

dentes superiores e do dente inferior canino. Optou-se

pela extração cirúrgica dos caninos superiores. Como

protocolo anestésico utilizou-se cetamina 10% (8mg/kg),

midazolan 0,5% (0,3 mg/kg) e meperidina 5% (5mg/kg)

por via intramuscular, após imobilização foi administrado

proporfol 1% por via intravenosa para dose-efeito que

permitisse a intubação traqueal. O animal foi mantido em

anestesia inalatória com isofluorano. A extração foi reali-

zada por retalho mucogengival e alveolectomia da parede

vestibular. No pós-cirúrgico foi prescrito antibiótico, anal-

gésico e antinflamatório não esteriodal. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
O protocolo anestésico utilizado para o procedimento per-

mitiu a realização da cirurgia sem maiores complicações e

com os parâmetros do animal sem muita oscilação, consi-

derando uma boa opção. A técnica cirúrgica empregada

possibilitou a retirada dos dois caninos, sendo a recupera-

ção cirúrgica do animal bem sucedida. Os autores não en-

contraram artigos ou relatos na literatura sobre dentes im-

pactados em lobos-guarás.  Um estudo realizado no Brasil

envolvendo 80 espécimes de lobo-guará listou desgaste de

dentes (83,7%) e fraturas dentárias (54,4%) como as doen-

ças orais mais frequentes e não identificaram impactação

dentária em nenhum animal (6). A impactação, neste caso,

pode ter sido causada pelo trauma, o que é consistente

com estudos que afirmam que doenças sistêmicas ou le-

sões que ocorrem durante momentos cruciais do desen-

volvimento dos dentes podem desempenhar um papel nas

desordens de erupção e má oclusão (7,8). 
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CoNClUSõES
De acordo com as pesquisas bibliográficas realizadas

pelos autores, este é o primeiro caso relatado de dentes ca-

ninos impactados em lobo-guará (Chrysocyon brachyurus).
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rESUMo
A papilomatose é uma doença infecto-contagiosa em coe-

lhos e lebres causada por um vírus da família Papovaviridae,

normalmente transmitido por picada de artrópodes, e que

causa tumores epiteliais, que inicialmente são benignos, com

relatos de evolução para carcinomas invasivos no mesmo

local. A intensidade das lesões pode ocasionar debilitação e

alterações funcionais orgânicas do local acometido. A pre-

sença do papiloma torna o animal mais susceptível às infec-

ções secundárias, devido às escoriações. O presente trabalho

tem por objetivo relatar a ocorrência natural de papilomatose

em um coelho de companhia, caracterizando as lesões, tra-

tamento e sua descrição histopatológica. O animal foi sub-

metido à crioterapia, após tratamento a lesão apresentou-se

totalmente cicatrizada e sem resquícios da formação papilo-

matosa. O exame histopalógico evidenciou epitélio íntegro

moderadamente hiperplásico, onde não foi observado indícios

de malignidade, sugerindo correlação com papilomatose.

pAlAVrAS-CHAVE 
Papiloma, crioterapia, tumor epitelial, lagomorfos.

INtrodUção
A papilomatose em coelhos é uma doença infecto-conta-

giosa causada pelo vírus CRPV (Cottontail Rabbit Papilloma-

Virus), DNA-vírus fita dupla, pertence a família Papovaviridae

(1), transmitido pela picada de artrópodes como pulgas, car-

rapatos e ácaros (2, 3). A doença é caracterizada por lesões

tumorais na pele, em mucosas e em alguns órgãos. A papi-

lomatose acomete muitas espécies de mamíferos e aves. Ini-

cialmente surgem pequenos nódulos com aspecto de couve-

flor, principalmente na cabeça, no abdômen e no pescoço,

podendo estar em todo o corpo (4, 5, 6). O papilomavírus do

coelho, CRPV, induz tumores epiteliais estritamente em lebres

sob condições naturais e coelhos domésticos sob condições

experimentais (4, 6). Em alguns animais os papilomas podem

regredir espontaneamente ou persistirem como lesões benig-

nas por toda a vida. A intensidade das lesões pode ocasionar

debilitação e alterações funcionais orgânicas do local acome-

tido. A presença dos papilomas torna o animal mais suscep-

tível às infecções secundárias, devido às escoriações (4). Fi-

logeneticamente, o papilomavírus de coelhos assemelha-se

ao papilomavírus humano, fazendo dos coelhos ótimos mo-

delos de estudo (7). O diagnóstico é realizado através dos si-

nais clínicos, histopatologia e imunohistoquímica de amostras

obtidas por biópsia (8, 5, 6, 9). A realização do exame histo-

patológico junto com a avaliação dos sinais clínicos é a melhor

forma de diagnosticar a doença. Coelhos são animais muito

populares como animais de companhia, entretanto a maioria

das publicações relativas à papilomatose nesta espécie é de

condições experimentais, não sendo claro se os resultados

destes experimentos aplicam-se a coelhos de estimação (10).

Este trabalho tem por objetivo relatar a ocorrência natural de

papilomatose em um coelho de companhia, caracterizando

as lesões, tratamento e sua descrição histopatológica.

MAtErIAl E MétodoS
Foi realizado atendimento clínico de um coelho doméstico

(Oryctolagus cuniculus), macho, 4,4kg, de aproximadamente

quatro anos. A queixa principal do proprietário era presença

de miíase em região perineal, tratada com selamectina 6%

(15mg/kg), dose única, instituído por outro profissional. No

exame clínico foram observadas escoriações por assadura

no membro pélvico direito e na base da cauda e, ausência

de miíase em região perineal. Na mucosa anal havia forma-

ções de consistência macia e friável, de coloração averme-

lhada, de formato semelhante a couve-flor, sugestivas de pa-

piloma, sem prejuízos fisiológicos (normoquesia). Foi aplicado

ivermectina (0,25mg/kg; SC) e megluminato de flunixina

(1mg/kg; SC), nas escoriações e na formação anal foi aplicado

via tópica rifamicina em spray, com aplicações a cada oito

horas, por sete dias. No retorno clínico, cinco dias depois, foi

observado tecido cicatricial nas áreas de escoriação descritas

e permanência da formação anal de característica papiloma-

tosa, sem regressão ou evolução (Figura 1). Foi indicada bió-

psia da formação para diagnóstico histopatológico e sua re-

tirada por crioterapia. Para realização da biópsia (Figura 2) e

da crioterapia o animal foi mantido sedado com midazolam

(1mg/Kg; SC), e butorfanol (0,5mg/kg; SC). Durante o proce-

dimento observou-se que a formação era friável e de fácil rom-

pimento. Foram retirados fragmentos de aproximadamente

0,5cm3 e armazenados em formol 10%. No procedimento de

crioterapia (princípio ativo: gases fluoretados) foram aplicados

jatos curtos, utilizando o cone 0,5cm3 de diâmetro que acom-
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panha o produto, com a finalidade de não atingir áreas não

desejadas durante o uso, para o total congelamento do tecido

papilomatoso. Após a crioterapia foi prescrito cetoprofeno

(1mg/kg; VO; SID), por três dias; dipirona (6mg/kg; VO; SID),

por três dias; enrofloxacina (5mg/kg; VO; BID), por sete dias;

e rifamicina em spray (via tópica; TID), por sete dias. No exame

histopatológico observou-se epitélio íntegro moderadamente

hiperplásico, sem atipias celulares, edema moderado asso-

ciado a infiltrado inflamatório misto, composto por mononu-

cleares e heterófilos. Em alguns fragmentos observou-se he-

morragia com associação de hemossiderófagos e glândulas

hiperplásicas (Figura 3 e 4). No material apresentado não foi

observado indícios de malignidade, sugerindo correlação com

papilomatose dos coelhos. Após vinte e um dias da crioterapia

foi realizado novo atendimento clínico para avaliação da lesão,

que se apresentou totalmente cicatrizada e sem resquícios

da formação papilomatosa (Figura 5).

Figura 1: Papiloma anal de coelho (Oryctolagus

cuniculis) (Fonte: Erica Couto).

Figura 3: Fotomicrografia de epitélio de mucosa anal de coelho.
Nota-se o epitélio integro, mas moderadamente hiperplásico. (Fonte:
Natalia Fernandes).

Figura 4: Fotomicrografia de epitélio de mucosa anal de coelho.
Nota-se infiltrado inflamatório associado a hemorragia e
hemossiderófago (seta). (Fonte: Natalia Fernandes).

Figura 5: Região anal após vinte e um dias do tratamento
cirúrgico. (Fonte: Erica Couto).Figura 2: Biopsia de papiloma em mucosa anal de

coelho. (Fonte: Erica Couto).
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rESUltAdoS E dISCUSSão
A papilomatose em coelhos é uma doença infecto-con-

tagiosa (1) tornando-se de grande importância clínica por

seu carácter contagioso e sua evidência evolutiva de um

tumor benigno para carcinoma invasivo (4, 6). A literatura é

escassa em descrição da presença de papilomas em coe-

lhos criados como animais de estimação, ou seja, infecta-

dos naturalmente, o que torna difícil o entendimento e dis-

cussão do caso. Estes crescimentos podem desaparecer

dentro de alguns meses ou podem se tornar neoplasias de

natureza malignas (9) por este motivo a indicação de trata-

mento é através da ressecção cirúrgica (3, 5, 9, 11). Porém

a crioterapia mostrou-se um procedimento eficiente no tra-

tamento do papiloma, assim como o protocolo utilizado no

pós-crioterapia do animal, pois não houve reações adversas

e não ocorreu recidiva. Conforme relata JENKINS (1997) e

VENNEN e MITCHELL (2009) a remoção do papiloma retal

é curativa. O produto comercial utilizado neste trabalho a

base de gazes fluoretados é de uso em consultórios de der-

matologia humana e foi adaptado sua aplicação na clínica

de animais domésticos, para tratamento de lesões de pe-

quenas dimensões e com características de benignidade.

CoNClUSõES
A papilomatose ocorreu naturalmente em um coelho do-

méstico na região anal e com a utilização da crioterapia

apresentou a eficácia desejada, que em apenas uma única

sessão, foi suficiente para o tratamento do papiloma. 
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Carcinoma de Células Escamosas Moderadamente
Diferenciado em Plano Nasal de Dois Hamsters Anão-Russo
prISCIlA dIAS dE lIMA rIBEIro, MAtHEUS rABEllo dE FIgUEIrEdo CArVAlHo KrügEr MArtINS1, ElBEr lUIz dA SIlVA

CoStA MorAES1, rodrIgo rABEllo dE FIgUEIrEdo CArVAlHo E FErrEIrA pASSoS2, HElVECIo lEAl SANtoS JúNIor1

1- UNIão pIoNEIrA dE INtEgrAção SoCIAl, BrASílIA, BrASIl

2- MédICo VEtErINárIo AUtôNoMo, BrASílIA, BrASIl

rESUMo
Descrevem-se os achados clínicos e patológicos de dois

casos de carcinoma de células escamosas moderadamente

diferenciado em hamster anão-russo (Phodopus campbelli).

Ambos os animais possuíam nódulos ulcerados e firmes

em plano nasal. Os animais apresentavam dificuldade em

respirar e secreção nasal serosanguinolenta bilateral. Os

achados necroscópicos no hamster 1 e hamster 2 foram

de uma massa firme e ao corte branca homogênea com

áreas amareladas e enegrecidas de permeio. O neoplasma

invadia cavidade nasal no hamster 2 e no hamster 1 além

da invasão local havia destruição óssea.

pAlAVrAS-CHAVE 
Phodopus campbelli, neoplasma, nódulo.

INtrodUção
O carcinoma de células escamosas (CCE) é um neo-

plasma maligno de caráter invasivo podendo este metas-

tatizar para outros órgãos. É um neoplasma comum no sis-

tema tegumentar de cães e gatos sendo este, pouco rela-

tado em hamster anão-russo (Phodopus campbelli) (3,6)

Exposição prolongada à radiação ultravioleta em região

sem ou pobremente pigmentada pode induzir a neoformação

tumoral. Traumas e outros carcinógenos também podem

estar associados ao aparecimento do neoplasma (1,7).

Outras localizações como pálpebra e cavidade oral

podem ser acometidas pelo CCE. Desta forma os sinais clí-

nicos podem ser variados dependendo da área acometida

pelo neoplasma (2,4). 

A avaliação histológica determina o grau de diferenciação

do tumor. Dependendo das características histológicas o

CCE pode ser classificado em pobremente, moderada-

mente ou bem diferenciado. Este neoplasma pode ser bem

invasivo e localmente destrutivo. Sendo baixo o potencial

metastático deste neoplasma (3).

O objetivo deste trabalho é descrever os achados clínicos

e patológicos do CCE moderadamente diferenciado, inva-

sivo em planos nasal de dois hamsters anão-russo.

MAtErIAl E MétodoS
Chegaram à clínica dois hamsters da espécie anão-russo.

O hamster 1 com 2 anos de idade, possuía uma massa de

3X2,5X2,5 cm em plano nasal. Também, notou-se destrui-

ção óssea devido a ação do neoplasma. O proprietário re-

lata que esta massa apareceu há aproximadamente 3

meses. O hamster 2 (Figuras 1 e 2), com 1,5 ano de idade,

possuía uma massa 1,5X2X1,5 cm em plano nasal com

aparecimento há aproximadamente 1 mês. Ambas as mas-

sas eram esbranquiçadas, com áreas amareladas e ene-

grecidas de permeio e invadiam cavidade nasal. Os animais

apresentavam dificuldade de respiração, secreção nasal se-

rossanguinolenta bilateral e emagrecimento progressivo. Os

animais morreram e foram encaminhados à necropsia. Na

necropsia fragmentos da massa, bem como outros tecidos

foram coletados, fixado em formol a 10%, cortados rotinei-

ramente e corados com hematoxilina e eosina. 

Figura 1: Fotografia de hamster anão-russo (Phodopus campbelli)
com presença de massa em plano nasal. 

Figura 2: Fotografia de massa extraída do plano nasal de hamster
anão-russo (Phodopus campbelli) durante a necropsia. 
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rESUltAdoS
Na avaliação histológica observou-se proliferação de cé-

lulas poliédricas, moderadamente pleomórficas, com cito-

plasma eosinofílico e distinto. Havia figuras mitóticas. Tam-

bém, observou-se queratinização individual das células neo-

plásicas e lâminas concêntricas eosinofílicas (pérolas de

queratina).

dISCUSSão
Pelos achados histopatológicos do tumor de ambos os

animais caracterizou-se carcinoma de células escamosas

(CCE) moderadamente diferenciado (3). 

Na literatura consultada os neoplasmas mais frequentes

observados em hamster anão-russo (Phodopus campbelli)

são o melanoma, melanocitoma e o linfoma, sendo o CCE

pouco relatado (6). 

Este neoplasma pode ser invasivo e localmente destrutivo

(3). O caráter invasivo do CCE predispõe a metástase (4).

Nos casos aqui descritos ambos os animais apresentaram

invasão do tumor para cavidade nasal e no hamster 1 havia

destruição óssea. Apesar do caráter invasivo dos casos não

ocorreu metástase em nenhum dos animais.

Sinais clínicos dependem do local acometido pelo tumor

(3). Tanto o hamster 1 quanto o hamster 2, devido ao ta-

manho e a invasão local da massa tumoral, apresentaram

dificuldade de respiração e não conseguiam se alimentar

resultando em emagrecimento progressivo.

CoNClUSõES
O carcinoma de células escamosas foi invasivo e local-

mente destrutivo em um dos animais. Os sinais clínicos ob-

servados nos animais decorrem da localização do neo-

plasma em plano nasal. Apesar de pouco relatado nesta

espécie o CCE deve entrar como diagnóstico diferencial de

lesões nodulares em tegumento e anexos.
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NAdyNE lorrAyNE FArIAS CArdoSo roCHA1, lUCIANA CArlA rAMEH dE AlBUqUErqUE zANottI2, AlEXANdrE pINHEIro

zANottI2, MárCIA FIgUEIrEdo pErEIrAV, BrUNo HENrIqUE AlBUqUErqUE pAIVA1, MArCIo ANdré SIlVA1, dANIEl BArrEto

SIqUEIrA2

1- UNIVErSIdAdE FEdErAl rUrAl dE pErNAMBUCo, rECIFE/pE, BrASIl

2- pArqUE EStAdUAl dE doIS IrMãoS

rESUMo
A gota úrica é uma desordem metabólica comum em rép-

teis caracterizada pela deposição de cristais de ácido úrico

ou de uratos nos tecidos. Objetivou-se relatar um caso de

gota úrica em píton-reticulada (Python reticulatus) que apre-

sentou pontos esbranquiçados em sacos aéreos, fígado,

rins, baço e mesentério, hipertrofia cardíaca e pericárdio

com uma grossa camada de depósito de uratos. Pelo fato

desta enfermidade ser de difícil diagnóstico, sendo muitas

vezes detectada apenas no exame post mortem, a profilaxia

por meio de um programa de medicina veterinária preven-

tiva, oferecimento de boas condições de temperatura e umi-

dade, oferta de água ad libitum, bem como o manejo nutri-

cional adequado é a melhor forma para evitar o estabeleci-

mento de gota úrica em serpentes cativas.

pAlAVrAS-CHAVE 
Ácido úrico, serpentes, répteis, manejo em cativeiro.

INtrodUção
As serpentes são animais carnívoros, que ingerem suas

presas inteiras, sendo considerados uricotélicos por terem

ácido úrico como produto final da excreção do nitrogênio

produzido no metabolismo (1, 2). A gota úrica é uma enfer-

midade metabólica comum em répteis e se caracteriza pela

deposição de cristais de ácido úrico ou de uratos nos tecidos

(3, 4, 5). São descritas duas formas de gota úrica, a articular

e a visceral (3), sendo estas consideradas as formas crônica

e aguda da doença, respectivamente (6, 7). As causas mais

comuns da gota úrica são hipotermia, desidratação, uso ina-

dequado de fármacos nefrotóxicos como os aminoglicosí-

deos (gentamicina, amicacina) e fatores nutricionais, como

o excesso de proteínas e cálcio, deficiência de vitamina A,

dentre outras (5,1). Apesar desta enfermidade ser de difícil

diagnóstico, sendo muitas vezes detectada apenas no

exame post mortem, alguns sinais clínicos podem ser ob-

servados, como pontos brancos difusos na mucosa oral,

anorexia, diminuição do tônus muscular e edema de faringe

em consequência ao processo toxêmico da desidratação.

O diagnóstico laboratorial pode ser feito por meio de bio-

química sanguínea (ácido úrico e aspartato aminotransferase

- AST), radiografia, ultrassonografia e biópsia (8,1). O com-

portamento clínico da gota úrica e a dificuldade de obser-

vação de sinais clínicos de doenças nos répteis em geral,

levam à necessidade de um rigoroso programa de medicina

veterinária preventiva para serpentes mantidas em cativeiro.

Objetivou-se com este trabalho, relatar um caso de gota

úrica em um exemplar da espécie piton-reticulada (Python

reticulatus), cativo no zoológico do Parque Estadual Dois Ir-

mãos e contribuir com o conhecimento das alterações post

mortem observadas nesta enfermidade.

MAtErIAl E MétodoS
Relata-se um caso de gota úrica em um exemplar macho,

adulto da espécie píton-reticulada (Python reticulatus), pe-

sando 16,7kg e medindo 3,76m de comprimento. Esse ani-

mal era mantido com outro indivíduo da mesma espécie no

zoológico do Parque Estadual de Dois Irmãos, Recife, Per-

nambuco (Latitude: 8°0´20.79"S, Longitude: 34°56´51.85"O),

há cerca de três anos e tinha histórico nutricional de receber

alimentação uma vez por semana, entre coelho-doméstico

(Oryctolagus cuniculus) e porquinho-da-Índia (Cavia porcel-

lus). O manejo nutricional foi corrigido e mantido por cerca

de um ano com o mesmo tipo de alimento, porém na fre-

quência de uma vez por mês. Há cerca de dois meses o

animal estava sendo tratado clinicamente com antibiotico-

terapia (enrofloxacina 10mg/kg e gentamicina 2,5mg/kg) de-

vido a lacerações na cabeça e região cervical dorsal oca-

sionada por brigas com o outro indivíduo, vindo em seguida

a óbito sem ter sido observada nenhuma alteração clínica

que pudesse sugerir um quadro de qualquer enfermidade.

O animal foi imediatamente submetido à necropsia onde foi

observada grande quantidade de tecido adiposo ao longo

dos órgãos internos, presença de pequenos pontos esbran-

quiçados (tofos) em sacos aéreos, fígado, rins, baço e me-

sentério (Figuras 1, 2, 3), hipertrofia cardíaca e pericárdio

apresentando uma grossa camada de depósito de uratos,

com aspecto de gesso, envolvendo todo o miocárdio (Figura

3). Foram colhidos os fragmentos dos órgãos internos e fi-

xados em solução de formaldeído a 10%, sendo em seguida

submetidos a processamento histopatológico de desidrata-

ção e diafanização de rotina e, posteriormente, corados em

Hematoxilina-Eosina (HE). As lâminas obtidas foram lidas em

microscopia óptica para análise morfológica.
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rESUltAdoS E dISCUSSão
A gota úrica visceral é decorrente da hiperuricemia por

diversas causas, como a insuficiência renal que reduz a

excreção de ácido úrico pelos túbulos renais fazendo com

que sua produção seja maior do que a sua eliminação (2,

7,9,10). A desidratação com o comprometimento renal

leva à reabsorção tubular da ureia, baixo fluxo urinário, de-

sequilíbrio na relação ureia/ácido úrico, e potencialização

do quadro de gota (9, 11). Foi observado em rins, fígado,

baço, intestino, testículo e coração presença de cristais

birrefringentes, com aspecto de agulhas em forma de

leque ou em grânulos amorfos e, em volta, uma fina massa

necrótica e infiltrado inflamatório mononuclear, predomi-

nando macrófagos (Figuras 4,5,6,7). Esses achados his-

topatológicos foram característicos de gota úrica (12, 13).

Nesse relato, o motivo que levou ao surgimento de gota

úrica visceral no paciente não foi confirmado, no entanto,

seu histórico corrobora com os fatores predisponentes re-

latados pelos vários autores supracitados. A obesidade é

bastante comum em animais que vivem em cativeiro visto

que há o espaço restrito do recinto e o fornecimento re-

gular de alimentos (1,2), além da predisposição ao seden-

tarismo. Em gota visceral, apesar de ocorrer morte súbita

principalmente em decorrência de falência cardíaca (10),

o estresse dos manejos da contenção durante o trata-

mento juntamente com o uso da gentamicina pode tam-

bém ter sido um dos fatores que catalisou esse processo.

As principais alterações macroscópicas observadas nesse

animal corroboram com as descritas na literatura (4,5,9,14)

e puderam ser confirmadas pelo exame histopatológico

(12,13). Na literatura consultada, não foram encontrados

relatos de lesões microscópicas características de gota

úrica em órgãos reprodutivos de répteis, sendo possivel-

mente a primeira descrição deste tipo de alteração obser-

vada em testículo de serpentes. Além disto, observou-se

pouca descrição microscópica e fotografias de lesões

compatíveis com gota úrica visceral em répteis, sendo a

histopatologia uma importante ferramenta para o diagnós-

tico definitivo dessa desordem metabólica. A gota é uma

enfermidade de difícil diagnóstico sendo muitas vezes es-

tabelecida no exame post mortem (1) e, por isso, o seu

prognóstico pode variar de regular a ruim (11). O diagnós-

tico é baseado no histórico e exame clínico (15) e devem

ser feitos testes de bioquímica sanguínea, verificando-se

um aumento no valor de ácido úrico circulante (>25mg/dL)

e dos valores de aspartato aminotransferase (AST) (1). Há

relatos de gota visceral em quatro jiboias (Boa constrictor

constrictor) com valores médios de AST 6,28U/L e ácido

úrico 5,29mg/dL e em dois viperídeos com valores de

ácido úrico pós-hibernação 47mg/dL e 57mg/dL (16,17),

sendo que todos esses animais vieram a óbito. Além de

descrições em caiçacas (Bothrops moojeni) e cascavel

(Crotalus sp) (18,19). Nessa píton-reticulada não foi feito
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Figura 4. (A) Presença de cristais de uratos no parênquimia hepático
em Python reticulatus. Corte histológico 250X. (B)
Vista ampliada da deposição de uratos no parênquina hepático.
Notal os cristais em forma de agulha envolvidos por infiltrado
inflamatório. Corte histo´logico 400X.

Figura 5. Deposição de cristais de urato no parênquima renal. Notar
sua intensa distribuição no parênquima. Corte histológico 250X.

Figura 6. (A) Mucosa intestinal com deposição de uratos em Python

reticulatus. Corte histológico 250X. (B) Vista ampliada da deposição
de uratos na mucosa intestinal. Corte histológico 400X.

nenhum tratamento para gota úrica devido à ausência de

sinais específicos. A literatura consultada aponta que o

tratamento clínico deve ser feito visando a melhoria da

qualidade de vida do paciente e não a sua cura e consiste

em: correção da dieta, hidratação do animal e, quando

necessário, o uso de corticoides para diminuir a dor e o

processo inflamatório nos casos de gota articular. O alo-

purinol também pode ser utilizado na tentativa de se di-

minuir a quantidade de ácido úrico formado no fígado e

rins, entretanto, esse fármaco não consegue retirar o acú-

mulo desse substrato já existente (1, 2, 8). A remoção ci-

rúrgica dos cristais de ácido úrico nas articulações é pos-

sível em alguns casos (15).
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CoNClUSõES
O comportamento predominantemente estático das ser-

pentes associado ao difícil diagnóstico da gota úrica e a

escassez de relatos voltados para essa desordem meta-

bólica em serpentes representa um grande desafio para o

médico veterinário e aumenta a responsabilidade dos pro-

fissionais que lidam com répteis em cativeiro. A profilaxia

por meio de um programa de medicina veterinária preven-

tiva, oferecimento de boas condições de temperatura e

umidade, oferta de água ad libitum, bem como o manejo

nutricional adequado é a melhor forma para evitar o esta-

belecimento de gota úrica em serpentes cativas
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3- FUNdAção JArdIM zoológICo dE BrASílIA

rESUMo
Um furão-pequeno (Galictis cuja) foi encaminhado ao Ho-

pital Veterinário da Universidade de Brasília vítima de atro-

pelamento, apresentando fraturas múltiplas da pelve, fratura

da epífise proximal de ambos os fêmures e deslocamento

da vesícula urinária. Estas alterações foram confirmadas

através de exames radiológicos e ultrassonográficos. Uma

cistopexia foi utilizada para o reposicionamento da vesícula

urinária através da técnica de fixação da vesícula urinária

na parede abdominal. Esta técnica pode acarretar proble-

mas como: infecção na área suturada, formação de cálculos

urinários e retenção urinária por interferência na contração

normal. O furão-pequeno veio a apresentar, semanas após

a cirurgia, presença de cálculos renais na vesícula urinária,

uretra e ureter com hidronefrose bilateral, passando por

uma segunda cirurgia de retirada dos cálculos. Após 24

dias o animal veio a óbito devido à insuficiência renal esta-

belecida. A cistopexia é uma cirurgia que exige um pós-

operatório cuidadoso e observações constantes, porém

apesar desses cuidados terem sidos realizados, ele apre-

sentou as complicações cirúrgicas citadas nas literaturas

como consequência da técnica cirúrgica empregada.

pAlAVrAS-CHAVES
Mustelídeo; Traumatismo; Bexiga; Incontinência urinária;

CETAS.

INtrodUção
O furão-pequeno (Galictis cuja) é um mamífero perten-

cente à ordem Carnivora, família Mustelidae. É um animal

de pequeno porte com corpo alongado e membros curtos,

cujo peso oscila entre 1 a 3 kg. Sua alimentação é com-

posta de pequenos vertebrados, possuem hábitos crepus-

culares e noturnos sendo geralmente encontrados em

pares ou pequenos grupos (1). O ferret (Mustela putorius furo),

um mustelídeo semelhante aos furões-pequenos, é o ter-

ceiro animal de estimação preferido nos Estados Unidos,

depois do gato e do cão, (2) sendo encontrada uma vasta

literatura sobre seus hábitos alimentares, reprodutivos e

comportamentais e sobre suas principais doenças, além

de intervenções clínicas e cirúrgicas para solucioná-las.

Portando, como os estudos em relação ao furão-pequeno

são restritos, há a necessidade de extrapolar as técnicas

utilizadas em ferrets e em outros carnívoros domésticos

nesses animais.

Apesar de não estar na lista vermelha dos animais em

risco de extinção, o furão-pequeno também sofre com a

perda e fragmentação de habitats ocasionada pelo desma-

tamento irracional e sem planejamento que é um dos gran-

des motivos que levam ao encaminhamento de mamíferos

silvestres aos Centros de Triagens de Animais Silvestres no

Brasil, sendo a maioria vítima de atropelamento. Um quadro

de politraumatismo, como fraturas de pelve, membros an-

teriores e posteriores e até mesmo no crânio são frequentes

em animais vítimas de atropelamento. O deslocamento da

vesícula urinária pode ocorrer como consequência da fratura

de pelve e impacto do acidente, seu posicionamento incor-

reto causa sinais clínicos de incontinência urinária e com-

plicações renais, sendo assim necessário o seu reposicio-

namento através da técnica de cistopexia.

O presente trabalho objetiva relatar uma correção cirúr-

gica de deslocamento da vesícula urinária com a técnica

de cistopexia, utilizada com frequência na clínica de cães

e gatos, em um furão-pequeno vítima de atropelamento no

Distrito Federal.

MAtErIAIS E MétodoS
Um furão-pequeno, jovem, macho, pesando 1 kg, vítima

de atropelamento, foi encaminhado pelo Centro de Triagem

de Animais Silvestres (CETAS) ao Hospital Veterinário da

Universidade de Brasília.Centro de Triagem de Animais Sil-

vestres (CETAS) vítima de atropelamento. O animal chegou

inconsciente, sem reflexo palpebral, com discreto hifema

no olho direito, suspeita de traumatismo craniano, fratura

do canino superior direito e crepitação à palpação dos

membros pélvicos e da pelve. Após cuidados emergenciais

o animal foi submetido ao exame radiográfico onde foi vi-

sualizada uma fratura completa próxima à epífise proximal

do fêmur esquerdo e fêmur direito e três pontos de fratura

na pelve. Ao ser realizado exame ultrassonográfico, foi ve-

rificada uma aparente integridade dos órgãos da cavidade

abdominal.

No dia seguinte ao trauma o furão estava ativo, defecando,

urinando e alimentando-se normalmente, sendo capaz de

se alimentar sozinho. Para redução das várias fraturas ob-

servadas no exame radiográfico optou-se por restringir o es-
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paço do animal para que a cicatrização das fraturas da pelve

e dos fêmures ocorresse por segunda intenção. Esta decisão

foi tomada devido ao tipo e localização das fraturas, que tor-

navam uma osteossíntese desaconselhável.

Uma semana após a sua chegada ao hospital o furão co-

meçou a apresentar incontinência urinária acompanhada

por um aumento na região hipogástrica direita, próximo ao

prepúcio, com aspecto abaulado, mole e com grande sen-

sibilidade à palpação. Através de exposições radiográficas

laterolateral e ventro-dorsal da cavidade abdominal e pelve

foi possível observar uma área circular com radiopacidade

água próxima aos focos de fratura na pelve e por meio do

exame ultrassonográfico confirmou-se que se tratava da

vesícula urinária deslocada caudalmente para a pelve do

animal. Depois de diagnosticado o deslocamento da vesí-

cula urinária o animal começou a ser medicado com dipi-

rona sódica (25mg/kg BID) e ceftriaxona (25mg/kg BID) e

optou-se por correção cirúrgica que foi realizada três dias

após o diagnóstico clínico. 

Para a cirurgia foi realizado jejum alimentar de 12 horas e

hídrico de 4 horas. A indução anestésica foi feita com a

combinação de cetamina (5mg/kg, IM) e xilazina (2mg/kg,

IM). Após sedação o animal foi entubado com uma sonda

endotraqueal de 2,5 mm de diâmetro e a anestesia foi man-

tida com a administração de isoflurano em circuito aberto

durante todo o procedimento. A monitoração anestésica foi

realizada com intervalos de 5 minutos, sendo avaliado os

seguintes parâmetros: frequência cardíaca, frequência res-

piratória, oxigenação, pressão arterial média e temperatura

retal. A cistopexia neste caso foi realizada aderindo-se a se-

rosa e submucosa da bexiga no músculo transverso abdo-

minal direito. O animal estava urinando e defecando nor-

malmente após 24 horas do tratamento cirúrgico. 

No pós-operatório manteve-se o tratamento com a ad-

ministração da ceftriaxona por um período de 10 dias e da

dipirona sódica por mais 5 dias, também foi receitado me-

loxicam (0,15mg/kg SID) por 3 dias e cloridrato de tramadol

(2mg/kg TID) por 4 dias, assim como a realização diária de

curativo na região da ferida cirúrgica com soro fisiológico e

iodo povidina. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
No dia seguinte à cirurgia o animal apresentou normoú-

ria. Um mês depois ele utilizava os membros pélvicos para

locomoção e, não apresentando outros episódios de in-

continência urinária durante este período, retornou por

fim ao CETAS. No entanto, o animal voltou ao hospital ve-

terinário após duas semanas, apresentando incontinência

urinária, lesões ulceradas nos coxins dos membros ante-

riores e posteriores. 

Através de exames ultrassonográfico e de urografia ex-

cretora foi constatado que o animal apresentava cálculos

renais na vesícula urinária e ureter, hidronefrose bileteral

e funcionalidade parcial do rim direito. Apesar do quadro,

o animal estava com normorexia, normoquesia e valores

de hemograma e bioquímicos dentro do aceitável para a

espécie, inclusive a função renal (valores de uréia e crea-

tinina). Sendo assim, foi realizada cirurgia de cistotomia

e de uretrocateterismo para retirada dos cálculos renais.

Estes foram enviados para análise laboratorial, sendo

identificados como cristais de oxalato e fosfato de cálcio.

No pós-operatório o animal apresentou normoúria e va-

lores dentro dos padrões normais de ureia e creatinina,

sendo encaminhado para a Fundação JardimZoológico

de Brasília.No entanto, após 24 dias o animal veio a óbito,

tendo sido encontrando na necropsia as seguintes lesões

macroscópicas: ureteres distendidos (cerca de 1 cm de

diâmetro cada); bexiga aderida ventralmente à pelve e re-

pleta de urina; rins aumentados de tamanho e com perda

do parênquima medular (hidronefrose bilateral); adrenal

esquerda bastante aumentada; vesícula biliar dilatada;

pulmões hipocrepitantes e com algumas regiões de co-

loração mais avermelhada.

A cistopexia é uma técnica utilizada na clínica e cirurgia

de pequenos animais com deslocamento de bexiga. A lite-

ratura relata a utilização da cistopexia e colopexia em um

cão que apresentava disúria e prolapso retal após hernior-

rafia com transposição do músculo obturador interno (3).

Apesar da técnica ser muito utilizada, a fixação direta da

bexiga a parede abdominal pode acarretar problemas

como: infecção na área suturada, formação de cálculos uri-

nários, retenção urinária por interferência na contração nor-

mal e maior vulnerabilidade a injúrias traumáticas por estar

afixada em posição anormal no caso de nova celiotomia (4).

Os riscos da técnica em furões foram compatíveis aos en-

contrados em cães, sendo neste trabalho observada a for-

mação de cálculos urinários e retenção de urina algumas

semanas após a cirurgia. Nestes animais o pós-operatório

deve ser ainda mais intensivo uma vez que animais silvestres

tendem a mascarar sinais de dor, mantendo a frequência

de alimentação ainda em situações extremas. Outros pa-

râmetros devem ser rigorosamente acompanhados, tais

como: frequência de micção, palpação abdominal, mudan-

ças de comportamento, entre outros.

CoNClUSão
A técnica de cistopexia apesar de muito utilizada em pe-

quenos animais como forma de reposição da bexiga na

posição anatômica em casos de deslocamentos causados

por traumas ou por hérnias perineais, apresenta muitas

complicações pós-operatórias exigindo cuidados e obser-

vação constante do paciente. Em cães e gatos o manejo

constante não é prejudicial a saúde por serem animais do-

mésticos, no entanto em um animal selvagem como o

furão-pequeno um manejo constante pode causar níveis

elevados de estresse e baixa na imunidade, situação não
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desejável para um pós-operatório. Porém, mesmo com

os cuidados necessários o animal apresentou as compli-

cações que podem decorrer da cistopexia como relatado

na literatura, sendo necessários maiores precauções no

pós-operatório. Sendo assim, os autores concluíram que

a cistopexia pode ser muito útil quando a condição pato-

lógica envolve retroflexão da bexiga com interferência me-

cânica na micção  e esta técnica cirúrgica deve ser utili-

zada com cautela.
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rESUMo
Chlamydophila psittaci foi identificado por ensaio de reação

em cadeia da polimerase (PCR) em amostras fecais de pa-

pagaios-de-peito roxo (Amazona vinacea). Para determinar a

eficácia de 21 dias de terapia com hiclato de doxiciclina as

aves receberam 625 mg/L em água potável diariamente. Exa-

mes clínicos e hematológicos foram realizados antes e após

o tratamento. Durante o período de tratamento, as aves foram

observadas diariamente. Para as concentrações plasmáticas

de doxiciclina amostras de sangue foram coletadas no dia 14

e 21 do tratamento. Não foram observados efeitos adversos

a terapia. Embora as mensurações das concentrações plas-

máticas de doxiciclina deste estudo não terem sido concluídas

até o presente momento, a incapacidade para detectar C.

psittaci ao final do tratamento e o retorno dos valores hema-

tológicos a normalidade sugerem que o mesmo tenha sido

bem sucedido. Os resultados deste estudo corroboram que

a doxiciclina na água potável pode oferecer um método se-

guro e prático para tratar Amazona vinacea infectado com C.

psittaci Estudos adicionais são necessários para avaliar a efi-

cácia destes tratamentos em outras espécies de aves.

pAlAVrAS-CHAVES
Clamidiose, PCR, antibioticoterapia.

INtrodUção
A infecção por Chlamydophila psittaci é causa comum de

morbidade e mortalidade em psitacídeos e uma zoonose

importante (1). A doença, especialmente em portadores as-

sintomáticos, é de difícil diagnóstico (2) assim como o tra-

tamento, fatores que contribuem para a alta incidência do

agente em aves de vida livre e cativeiro (3). As tetraciclinas

são as drogas mais eficazes para o tratamento da C psittaci

(3), no entanto, são bacteriostáticos e presumivelmente mais

eficiente quando a bactéria está replicando. Isto porque o

agente pode permanecer latente dentro das células hospe-

deiras (4), e portanto períodos de tratamento de 30-45 dias

são recomendados (3), o que é um desafio principalmente

em um grande número de aves. A redução deste período

medicamentoso e a praticidade do uso de água medicada

como via de administração, provavelmente aumenta a ade-

são e assegura um tratamento bem sucedido de um agente

potencialmente zoonótico. Em estudo de C. psittaci em ca-

lopsitas (Nymphicus hollandicus) é relatada a eficácia de 21

dias com doxiciclina na água 5. A doxiciclina é uma tetraci-

clina semi-sintética que possui vantagens quando compa-

rados com outras tetraciclinas. Uma vez que é completa-

mente absorvido a partir do trato gastrointestinal com menos

efeitos deletérios sobre a flora normal porque é parcialmente

excretado como um conjugado inativo nas fezes, o que evita

ciclismo entero-hepático, tem menor afinidade para a que-

lação de cálcio, tem uma melhor distribuição nos tecidos, e

tem uma meia-vida e consequente eliminação prolongada

(6). Em psitacídeos concentrações plasmáticas ≥ 1 mg/ml

foram consideradas adequadas para inibir a replicação (7).

Várias formas de administração da doxiciclina têm sido ex-

ploradas para atingir essa concentração mínima inibitória

com as vantagens e desvantagens de cada método. O ob-

jetivo do presente estudo foi avaliar a eficácia no combate a

C psittaci, fornecendo água medicada para psitacídeos da

espécie Amazona vinacea em um período de 21 dias.

MAtErIAl E MétodoS
Os 35 papagaios-de-peito-roxo (Amazona vinacea) (pe-

sando 365g ± 20g) envolvidos neste estudo foram na maio-

ria vítimas do tráfico ilegal de animais selvagens e destina-

dos a um projeto de reintrodução da espécie que está en-

quadrada em perigo de extinção categoria C2a(i), ou seja,

estimativa de até 2500 indivíduos adultos, em declínio po-

pulacional contínuo e com subpopulações de até 250 aves

adultas (8). A falta de informações sobre o histórico dessas

aves impossibilitou a identificação da idade, e o sexo ainda

não foi determinado. As aves foram isoladas em grupos

conforme a origem e assim o grupo 1 foi alojado em dois

viveiros (3,9m l x 2,7m c x 4m a), contendo 9 e 8 animais e

o grupo 2 foi alojado em quatro gaiolas (0,8m l x 2,0m c x

0,9m a) com 3, 4, 4 e 5 indivíduos cada em ambiente pro-

tegido. As aves eram alimentadas com frutas da estação,

ração para psitacídeos e mistura de sementes, incluindo

Araucaria angustifolia in natura. Água fresca era fornecida

diariamente e ad libitum. Exames clínicos e laboratoriais in-

cluindo hemograma e bioquímica sérica foram realizados

antes e após o tratamento. Para as análises hematológicas

os animais foram contidos fisicamente, e seguindo meto-
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dologia proposta por Campbell e Ellis (9) 1,5 ml de sangue

foi coletado com seringas 30 x 12,7 mm por venipunção

braquial, onde 0,6 ml foram utilizados para a bioquímica e

o restante para o hemograma. Os tubos de armazenamento

a vácuo continham heparina 1%. Esfregaços sanguíneos

foram realizados para complementar a avaliação dos parâ-

metros hematológicos. Todas as amostras foram refrigera-

das e enviadas ao laboratório de análises. Os parâmetros

avaliados foram no eritrograma: eritrócitos totais, hemoglo-

bina (Hb), hematrócrito (Ht), volume corpuscular médio

(VCM), concentração de hemoglobina corpuscular média

(CHCM), hemoglobina corpuscular média (CHM) e ampli-

tude de distribuição das hemácias (RDW) e no leucograma:

contagem das células brancas (WBC), contagem diferencial

das células brancas (basófilos, eosinófilos, heterófilos, lin-

fócitos e monócitos) e trombócitos. Em relação aos parâ-

metros de bioquímica sérica foram avaliados Aspartato Ami-

notransferase (AST), ácido úrico, proteína plasmática total

(PPT). As aves também foram testadas antes e após o tra-

tamento através de amostras fecais para a presença de C.

psittaci por teste comercial-PCR onde a reação utilizou pri-

mers de oligonucleotídeos específicos para amplificação de

uma porção de 264 pb do gene da “principal proteína ex-

terna de membrana” – major outer membrane protein

(MOMP) da C. psittaci. As amostras foram coletadas e um

pool de fezes de cada grupo foi enviado ao laboratório de

análise. Para o exame pós tratamento foram realizadas três

coletas em três dias consecutivos e novamente foi enviado

um pool de fezes ao laboratório de análise. As aves que ti-

veram detectada a presença da C. psittaci permaneceram

isoladas e receberam água medicada com hiclato de doxi-

ciclina (625 mg/L) durante 21 dias sendo monitoradas dia-

riamente quanto à presença de rinite, dispneia, conjuntivite,

depressão e diarreia. No 14 e 21 dias de tratamento amos-

tras de sangue (1-2 ml) foram coletadas para a mensuração

da concentração plasmática de doxiciclina. As amostras

foram centrifugadas e o plasma separado dentro de 1 hora

após a coleta. Os plasmas para a análise da doxiciclina

foram armazenadas a -80° C. A concentração de doxiciclina

será então mensurada por cromatografia de fase reversa lí-

quida de elevado rendimento, como descrito previamente

(10). Para avaliar a possibilidade de persistência da C. psit-

taci pós-tratamento as aves ao serem transportadas por 3

horas para um novo viveiro em ambiente inédito passaram

por observações diárias quanto aos sinais de clamidiose.

Todos os procedimentos foram aprovados pelo Instituto

Chico Mendes de Biodiversidade (ICMBio- protocolo

25133-2) e pelo comitê de ética no uso de animais (CEUA-

UFSC protocolo PP00589).

rESUltAdoS E dISCUSSão
As aves não demostravam sinais clínicos de clamidiose.

Entretanto, o grupo 2 foi positivo para C. psittaci e depois

negativo ao término da terapia de 21 dias com doxiciclina.

O teste de PCR é o mais sensível e específico disponível

comercialmente podendo fornecer inclusive resultados rá-

pidos (11). A doxiciclina é o antibiótico de escolha para cla-

midiose aviária por alterar a replicação, o crescimento e a

cisão dos corpos reticulados e possivelmente, a reorgani-

zação dos corpos elementares (3). Embora as mensurações

das concentrações plasmáticas de doxiciclina deste estudo

não terem sido concluídas até o presente momento, a in-

capacidade para detectar C. psittaci após o tratamento su-

gere que o mesmo tenha sido bem sucedido. Uma vez que,

a resolução da infecção por Chlamydophila, na maioria das

aves é alcançada somente quando as concentrações plas-

máticas de doxiciclina são mantidas perto de 1 mg/ml12.

Todavia, concentrações plasmáticas de doxiciclina menores

e mais variáveis do que as publicados para psitacídeos (12),

foram eficazes na resolução da infecção em papagaios

(Amazona viridigenalis)(13) e pombos (Columba livia)(14).

No entanto, nenhum esquema de tratamento antimicrobiano

pode garantir o sucesso do tratamento, pois isso depende

também da atividade do sistema imune do hospedeiro (1).

Alterações na patologia clínica associadas a clamidiose in-

cluem leucocitose acentuada heterofilia, monócitos, eosi-

nófilos e basófilos normais e Ht reduzido (14),1. Os valores

observados na Tabela 1 possibilitam identificar um retorno

a normalidade desses parâmetros após o tratamento. In

vitro, esta droga não é eficaz em células infectadas persis-

tentemente em que o organismo não é replicante (6). Mu-

danças ambientais ou infecções simultâneas podem ativar

infecções persistentes por estresse e consequente imunos-

supressão, que resultam em doença clínica (1,15). Neste

estudo não foram observados sinais clínicos de clamidiose

mesmo depois de mudanças ambientais importantes. Da

mesma forma, após 21 dias de tratamento com doxiciclina

em calopsitas (Nymphicus hollandicus) corticosteroides ca-

pazes de induzir a presumida imunossupressão não levaram

a reativação da infecção (5). Porém, as aves que se recu-

peram de infecções por C. psittaci são suscetíveis à rein-

fecção. Estudos que sugerem a possibilidade de uma in-

fecção persistente podem na verdade estar diante de uma

reinfecção em vez de reativação de uma infecção quies-

cente. Aves em tratamento com doxiciclina devem ser mo-

nitorados quanto aos sinais de intoxicação, incluindo letar-

gia, inapetência, inatividade, urina de amarelo a verde e aos

sinais de efeitos adversos sendo em aves a regurgitação e

o vômito os mais comuns (12). Em nenhuma das aves tra-

tadas foram identificados tais sinais durante as observações

diárias. Sendo identificado um aumento no valor da AST

(dado não mostrado) após o tratamento. Aumento relatado

também com o uso de doxiciclina em papagaio-cinza-

africano (Psittacus erithacus timneh) sem maiores efeitos

adversos (12). Quando se seleciona um regime de trata-

mento para um paciente com clamidiose, vários fatores são
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considerados além da duração do tratamento e da droga

de escolha. Tradicionalmente, a água não tem sido reco-

mendado como um veículo para medicar psitacídeos dada

a possibilidade de uma menor ingestão de água devido a

alteração do sabor ou por assumirem padrões erráticos de

consumo. Frutas e vegetais podem fornecer uma grande

percentagem da ingestão diária de líquidos, diminuindo

assim o consumo global de água potável. Este protocolo

foi realizado com uma formulação específica de doxiciclina

(doxiciclina hiclato) em condições ambientais controladas,

e em aves alimentadas com uma dieta equilibrada. Em si-

tuações clínicas, mudanças de temperatura, umidade, e

dieta poderiam alterar o consumo de água, a absorção de

doxiciclina, ou ambos, e, assim, alterar as concentrações

plasmáticas da droga. Concentrações tóxicas também

podem ser obtido em aves alojadas em climas quentes

onde o consumo de água é maior.

CoNClUSõES
O tratamento com doxiciclina na água (0,625 mg/ml) du-

rante 21 dias é eficaz na eliminação da C. psittaci em Ama-

zona vinacea. A água potável como via de administração é

alternativa prática e o tempo necessário para o tratamento

pode ser reduzido de forma significativa, métodos que

podem aumentar a aderência, reduzir o estresse do trata-

mento sobre as aves, reduzir a possibilidade de reações in-

desejáveis, diminuir a quantidade de antimicrobianos am-

bientalmente, e reduzir o custo do tratamento. Embora isso

seja encorajador, as limitações devem ser consideradas

antes de uma extrapolação indiscriminada. As medidas sa-

nitárias são fundamentais para erradicar a infecção e para

evitar a reinfecção. Tratamento subterapêutico pode levar

a geração de cepas resistentes de C. psittaci. Infecções

crônicas ou persistentes podem ser mais difíceis de erradi-

car e exigem maior tempo de tratamento. Finalmente, aves

alojadas em condições precárias ou alimentados com dietas

deficientes podem mostrar resultados diferentes. As aves

deste estudo poderão ser novamente testadas para avaliar

a ocorrência de uma reinfecção ou reativação da doença.
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Tabela 1. Dados (Média ± Erro) referentes ao hemograma das aves positivas (antes e depois do tratamento) e das aves negativas.

 
 

 
 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!POSITIVAS                              NEGATIVAS   
 

Parâmetros  Média + Erro 
antes (n=2) 

Média + Erro 
depois (n=16) 

Média + Erro  
(n=17) Referências9, 16, 17 

Eritrócitos (1012/L) 2,8 + 0,0 2,2 + 0,1 2,4 + 0,1 2,5 - 4,5 
Hb (g/dL) 19,2 + 3,2 12,5 + 0,7 12,8 + 0,7 12,2 – 16,0 
Ht (%) 34,5 + 0,5 43,4 + 1,0 42,1 + 1,0 45,0 - 55,0 
VCM (f/L) 122,1 + 0,1 199,0 + 8,2 181,8 + 8,6 125,0 - 175,0 
CHCM (%) 55,5 + 8,6 28,8 + 1,7 30,9 + 2,3 29,0 - 32,0 
CHM (pg) 67,8 + 10,3 56,6 + 3,4 53,5 + 1,5 47,2 - 56,8 
RDW (%) 18,1 + 3,2 15,8 + 0,9 14,6 + 0,7 !!
WBC (mil/uL) 16,4 + 15,3 6,7 + 1,0 8,8 + 1,4 6,0 - 17,0 
Heterófilos (mil/uL) 7,8 + 7,1 3,8 + 0,7 4,7 +  0,8   
Linfócitos (mil/uL) 8,7 + 8,1 2,9 + 0,4 3,8 + 0,6   
Eosinófilos (mil/uL) 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0 0,0 ± 0,0   
Monócitos (mil/uL) 0,0 + 0,0 0,0 + 0,0 0,2 + 0,1   
Basófilos (mil/uL) 0,0 + 0,0 0,0 + 0,0 0,0 + 0,0   
Trombócitos (mil/uL) 32,0 + 11,1 25,6 + 1,5 25,6 + 1,3   

9 Campbell TW, Ellis CS. Avian and Exotic Animal Hematology and Cytology.3th ed. Iowa: 2007.  
16 Delaney CAJ. Exotic Companion Medicine Handbook for Veterinarians. Zoological Education Network, 
Florida: 1996. 
17 Harris, DJ. Laboratory testing in pet avian medicine. Veterinary Clinics of North America: Small Animal 
Practice. 1991; 21: 1166-1167.  
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3- SEtor dE pAtologIA VEtErINárIA, FAVEt, UFrgS. 
4- HoSpItAl VEtErINárIo CIABICHoS, JoINVIllE, SC.  
5lABorAtórIo dE orNItologIA, MUSEU dE CIêNCIAS E tECNologIA, poNtIFíCIA UNIVErSIdAdE CAtólICA do rIo

grANdE do SUl (pUCrS).,

rESUMo
Aspergilose respiratória, causada principalmente por As-

pergillus fumigatus, é a micose mais comum das aves e

causa consideráveis prejuízos nas criações. Três Trinca-fer-

ros (Saltator similis), machos, adultos, de origem desconhe-

cida foram encaminhados, na mesma semana, a uma clí-

nica veterinária para atendimento. Essas aves estavam par-

ticipando semanalmente de torneios de canto há aproxi-

madamente três meses. Na avaliação clínica, observou-se

rouquidão pronunciada (3/3) e dispneia intensa (1/3). As

aves foram internadas, medicadas, no entanto morreram

três dias após. À necropsia, observou-se na siringe massa

amarelada de 2 a 5mm de diâmetro que ocluía o lúmen

(3/3). Os pulmões estavam difusamente avermelhados (3/3)

com áreas amareladas de 2mm (1/3). Na avaliação histoló-

gica das três aves evidenciou-se na mucosa e submucosa

da siringe proliferação de tecido conjuntivo e no lúmen for-

mação de granulomas com centros necróticos que apre-

sentavam grande quantidade de hifas septadas, ramificadas

com arranjo irradiado. Nos pulmões evidenciou-se granu-

lomas com grande quantidade de hifas. Na cultura micoló-

gica dos fragmentos de pulmão e siringe das três aves foi

isolado Aspergillus fumigatus.  

pAlAVrAS-CHAVES
Aspergillus fumigatus, granuloma, fungo.

INtrodUção
Aspergilose é a micose mais comum das aves. A doença

ocorre em uma grande variedade de espécies, sendo estas

consideradas como potenciais hospedeiros suscetíveis à

infecção por Aspergillus (1,2). As manifestações da doença

dependem dos órgãos ou sistemas envolvidos, porém fre-

quentemente acomete o sistema respiratório (1). Os sinais

clínicos geralmente não são específicos ou podem estar re-

lacionados com alterações do trato respiratório (rinite, mu-

dança de vocalizações e dispneia) (2). As formas da doença

relatadas até agora em aves incluem aspergiloma focal e/ou

multifocal além de infecções disseminadas. Tipicamente os

pulmões e sacos aéreos são afetados, com formação de

nódulos caseosos ou placas, e granulomas com áreas ne-

cróticas, podendo ocorrer disseminação hematógena para

outros orgãos. Lesões localizadas também podem ser ob-

servadas na traqueia e na siringe, neste caso podendo ocor-

rer obstrução parcial ou total do lúmen respiratório, ocasio-

nando mudança ou perda de voz, dispneia e morte (2,3).O

trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis) é um pássaro da fa-

mília Cardinalidae (4). No Brasil essa ave distribui-se na re-

gião leste, da Bahia ao Rio Grande do Sul, e central (4,5),

habitando beiras de matas, matas ciliares e secas, cerrados

e capoeiras, porém é geralmente associada ao estrato

médio e superior de florestas. Embora não seja uma espécie

mundialmente ameaçada de extinção é muito cobiçada

para manutenção em cativeiro devido, principalmente, ao

seu melodioso canto. A captura ilegal constitui uma ameaça

a esta e outras espécies de pássaros nativos brasileiros e

tem levado algumas populações de trinca-ferro-verdadeiro

à extinção local, como na região de Viçosa, Minas Gerais

(6). O objetivo desse relato é descrever três casos de as-

pergilose causada por Aspergillus fumigatus em Trinca-ferro

(Saltator similis), diagnosticados através do padrão de re-

ferência da doença (cultura fúngica e histopatologia).

MAtErIAl E MétodoS
Três Trinca-ferros (Saltator similis), machos, adultos, de

origem desconhecida foram encaminhados, na mesma se-

mana, a uma clínica veterinária para atendimento e morre-

ram três dias após o internamento. A necropsia foi realizada

no Setor de Patologia Veterinária (SPV) da Faculdade de

Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

(FaVet/UFRGS). Fragmentos de órgãos foram coletados, fi-

xados em formalina tamponada a 10%, processados roti-

neiramente para histologia e corados pelo método de He-

matoxilina e Eosina (HE) e Grocott (EasyPath®). 

A cultura fúngica foi realizada no Laboratório de Micologia

da FaVet/UFRGS. Foram coletados fragmentos de pulmões

e siringe com lesões sugestivas de aspergilose. Inicialmente,

os fragmentos foram semeados em Ágar Malte (37º– 40ºC

por 7 dias) acrescido de cloranfenicol para isolamento de

Aspergillus spp.  Os isolados fúngicos foram repicados em
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Ágar Czapeck-Dox (25ºC por 7 dias) para a identificação

da espécie do fungo isolado.

Os três Trinca-ferros estavam participando semanal-

mente de torneios de canto há aproximadamente três

meses. A alimentação era a base de mistura de sementes

e frutas , ração extrusada  e larvas (caso 3). Na avaliação

clínica observou-se rouquidão pronunciada (casos 1, 2 e

3) e dispneia intensa (caso 3). As aves foram internadas e

permaneceram em câmara de oxigênio com aquecimento

(28ºC) e umidade relativa de 65% e realizou-se nebulização

com solução fisiológica e hialuronidase (15 minutos, TID).

Além disso, administrou-se por via oral vitaminas do com-

plexo B, A, D e E e por via parenteral  dexametasona

(1,2mg/Kg, SID) (caso 1),  doxiciclina (8mg/Kg, BID) (caso

1), azitromicina (80mg/Kg, SID) (caso 2) e metronidazol as-

sociado a enrofloxacino (50mg/Kg, SID e 15mg/Kg BID,

respectivamente) (caso 3), além de Arnica Montana CH6

na água de beber e fluidoterapia. A alimentação durante a

internação foi à base de larvas, frutas diversas e/ou pi-

menta, além de papa para filhotes. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
À necropsia observou-se na siringe uma massa amare-

lada de aproximadamente 2mm (caso 1) e 5mm (casos 2 e

3) de diâmetro que ocluía o lúmen. Os pulmões estavam

difusamente avermelhados (casos 1, 2 e 3) com áreas ama-

reladas de 2mm de diâmetro (caso 2).

Na avaliação histológica das três aves evidenciou-se na

mucosa e submucosa da siringe proliferação de tecido con-

juntivo difuso moderado a acentuado. No lúmen havia for-

mação de granulomas com centros necróticos que apre-

sentavam grande quantidade de hifas basofílicas ou trans-

parentes, septadas, ramificadas, a maioria das vezes, em

ângulo agudo com arranjo geralmente irradiado. 

Nos pulmões evidenciou-se em brônquios secundários

(caso 2), parabrônquios e capilares aéreos (casos 1, 2 e 3)

granulomas com centros necróticos multifocais nos quais

visualizava-se grande quantidade de hifas fúngicas. No caso

1 evidenciaram-se ainda hifas invadindo a parede de vaso

e formação de um granuloma no lúmen vascular associado

a hifas.  Na pleura havia formação de granulomas multifocal

moderado (caso 2). Em todas as aves, as hifas apresenta-

vam marcação positiva na coloração de Grocott. Na cultura

micológica dos fragmentos de pulmão e siringe dos três

Trinca-ferros foi isolado Aspergillus fumigatus. 

No Brasil, são poucos os relatos de aspergilose, princi-

palmente em espécies nativas, sendo essa doença diag-

nosticada em aves marinhas migratórias, normalmente aten-

didas em centros de reabilitação, e ainda, eventualmente,

em outras espécies silvestres, domésticas e comerciais

(7,8,9,10,11,12). Condições ambientais desfavoráveis, es-

forço físico excessivo, lesões traumáticas, tratamento com

antimicrobianos e/ou corticosteroides, alimentação inade-

quada, concomitantemente, com a inalação massiva de co-

nídios favorecem a ocorrência da doença (2). 

A presença de conídios no sistema respiratório das aves

pode levar a uma infecção latente sem sinais clínicos e le-

sões macroscópicas, casos que podem resultar frequente-

mente no isolamento do fungo em pulmões de aves sau-

dáveis (13).  No entanto, se houver diminuição da resistência

imunológica (14), pode ocorrer o desencadeamento de qua-

dros de aspergilose aguda e/ou disseminada, como no caso

de aves que participam de competições de canto, devido

ao estresse e outros fatores associados. Dessa forma,

nosso relato sobre diagnóstico de aspergilose nos pulmões

e siringe de Trinca-ferro corrobora com a definição de que

o diagnóstico definitivo da doença baseia-se no isolamento

de A. fumigatus por cultura e pela detecção do organismo

no exame histológico (15).

CoNClUSõES
Os achados anatomopatológicos permitem concluir que a

oclusão do lúmen traqueal e a pneumonia granulomatosa de-

vido à aspergilose foi a causa de morte dos três Trinca-ferros. 

A criação de aves nativas brasileiras em cativeiro requer

a adoção de medidas preventivas, entre elas controle am-

biental, visando a redução de conídios no ambiente, utili-

zação de alimentação adequada, diminuição do estresse

de criação, competições de canto e transporte, além do

uso racional de medicamentos, condições que podem fa-

vorecem a aspergilose em aves.
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Contenção Farmacológica de Tigre-Siberiano
(Panthera tigris altaica) com Associação de
Tiletamina-Zolazepam e Cloridrato de Xilazina.
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1- FUNdAção zooBotâNICA dE BElo HorIzoNtE

rESUMo
Os princípios da anestesia em felídeos exóticos são simi-

lares aos dos gatos domésticos e geralmente não apresen-

tam intercorrências, com exceção dos tigres. Tem-se ob-

servado que a associação de tiletamina-zolazepam causou

óbito repentino e inexplicáveis em tigres e seu uso foi con-

traindicado nessa espécie. Em maio de 2012, realizou-se

na FZB-BH uma contenção farmacológica do tigre-siberiano

(Panthera tigris altaica) para avaliação articular, coleta de ma-

terial e administração de corticosteroide intra-articular. Foi

utilizado um protocolo anestésico associando-se tiletamina-

zolazepam ao cloridrato de xilazina, segundo extrapolação

alométrica de doses. O animal foi monitorado durante todo

o procedimento anestésico mantendo parâmetros clínicos

estáveis e manteve-se em plano anestésico profundo du-

rante todo o tempo. Este indivíduo de tigre-siberiano, apesar

de apresentar histórico de episódios convulsivos em anes-

tesias anteriores com cloridrato de cetamina associado ao

cloridrato de xilazina, não convulsionou com a associação

de tiletamina-zolazepam como agente dissociativo e o pro-

cedimento foi tranquilamente realizado e sem incidentes.

pAlAVrAS-CHAVE
Protocolo anestésico, grandes felídeos, imobilização.

INtrodUção
A anatomia e os princípios da anestesia em felídeos exó-

ticos são similares aos dos gatos-domésticos e geralmente

não apresentam intercorrências, com exceção dos tigres.

Esta espécie aparenta ter mais complicações anestésicas

do que outras espécies de felídeos, incluindo episódios

de convulsões e apneia. Tem-se observado que a asso-

ciação de tiletamina-zolazepam causou episódios de óbito

repentino e de causa inexplicada em tigres e o seu uso é

portanto contraindicado nessa espécie. Em tigres observa-

se que essa droga causa reações neurológicas, como con-

vulsões e ataxia, além de morte - a qual ocorre, frequen-

temente de dois a quatro dias após a contenção química

(1,2). Convulsões são comumente observadas em muitas

espécies de felídeos, especialmente nos tigres. Acredita-

se que as convulsões sejam iniciadas quando são utiliza-

das altas doses de cloridrato de cetamina ou tiletamina-

zolazepam (3,4,5,6). Em gatos domésticos, a meia vida

plasmática para a tiletamina é de 2-4 horas e do zolaze-

pam de 4,5 horas (no cão, é de 1,2 horas e 4,5 horas res-

pectivamente). Tais valores observados nos felídeos são

longos e podem ser a razão para a recuperação prolon-

gada observada nesses animais (7,8). As dosagens variam

de 1,6-4,2 mg/Kg em grandes felídeos a 11 mg/Kg para

os pequenos (9,10,11,12,13).

MAtErIAl E MétodoS
O tigre-siberiano (Panthera tigris altaica) ´´Thor´´, macho,

12 anos, mantido na Fundação Zoo-Botânica de Belo Ho-

rizonte (FZB-BH) apresenta osteoartrite crônica nos tarsos

e sinais de insuficiência renal em estágio inicial. O animal

apresenta histórico de episódios convulsivos em todas as

contenções farmacológicas realizadas anteriormente, as

quais foram sempre feitas com associação de cloridrato de

cetamina e cloridrato de xilazina - o animal nunca havia sido

anestesiado com tiletamina-zolazepam. No dia 4 de maio

de 2012 foi realizada uma contenção farmacológica deste

animal para reavaliação articular, administração intra-articular

de hexacetonido de triancinolona, exame físico completo e

coleta de material para exames complementares. Foi utili-

zado um protocolo anestésico associando-se tiletamina-

zolazepam a 5% diluído em 1,5 ml com concentração final

de 16,6% ao cloridrato de xilazina a 10% (Tabela 1). As

doses foram calculadas a partir de extrapolação alométrica

interespecífica baseando-se em um animal-modelo (gato

de 5kg) e no peso estimado do animal-alvo, no caso um

tigre-siberiano de 150kg (14). O dardo com a associação

anestésica foi propelido utilizando-se zarabatana e após

nove minutos da indução o animal não mais respondia a

estímulos externos. Assim que o animal permitiu a entrada

da equipe, foram colocadas compressas sobre seus olhos

e algodões em seus ouvidos de forma a reduzir os estímulos

externos. O animal foi monitorado durante todo o procedi-

mento anestésico mantendo parâmetros clínicos estáveis

conforme a Tabela 2 e manteve-se em plano anestésico

profundo e bom relaxamento muscular durante todo o

tempo. Ao final do procedimento o animal ainda não apre-

sentava reflexo de dor profunda e/ou palpebral, porém já

apresentava movimentos com a boca e orelhas.
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rESUltAdoS E dISCUSSão
Embora alguns autores relatem que a associação de tile-

tamina-zolazepam não deva ser utilizada em tigres, alguns

pontos devem ser antes considerados. Em algumas situa-

ções, mesmo utilizando-se outros protocolos anestésicos,

o animal corre o risco de vir a óbito como observa-se em

anestesias a campo com poucos recursos para reversão

de convulsões e paradas cárdio-respiratórias ou em algu-

mas vezes enfermidades ocultas individuais pré-existentes

no animal anestesiado. Em questionário aplicado pela As-

sociação Americana de Veterinários de Zoológicos - AAVZ,

observou-se que a taxa de mortalidade em tigres aneste-

siados com tiletamina-zolazepam foi de 1,3%, valor similar

ao observado com outros protocolos anestésicos em dife-

rentes espécies (15). Isso indica que, apesar de reações

adversas poderem ocorrer, a associação tiletamina-zolaze-

pam não deveria ser contraindicada em tigres. O ´´Thor´´,

apesar de apresentar histórico de episódios convulsivos em

anestesias anteriores com cetamina e cloridrato de xilazina,

não convulsionou e o procedimento foi tranquilamente rea-

lizado e sem incidentes. O protocolo tiletamina-zolazepam

e xilazina permitiu que todos os objetivos da contenção fos-

sem executados, sem a necessidade de reaplicação de

anestésico e o animal manteve-se estável, com ausência

de catatonia, em plano anestésico adequado e com bom

relaxamento muscular durante todo o procedimento.
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Zoletil 16,6% 2,29 IM 
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Parâmetros fisiológicos 

TPI (Tempo pós-
indução) 

Freq. resp. (MPM) Freq. card. (BPM) Temp. retal (ºC)

9min 16 - - 

16min 16 - -- 

29min - 102 38,2 

39min - 76 37,9 

57min 8 - - 

66min 7 76 - 

69min 7 - 37,9 

76min 5 83 - 

Tabela 1 - Fármacos e volumes administrados

Tabela 2 - Parâmetros fisiológicos observados durante procedimento anestésico em um tigre-siberiano na FZB-BH.
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Biometria Fetal de Mico-Leão-Dourado (Leontopithecus rosalia)
Realizada na Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte 
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lUIz EdUArdo dE SoUzA tASSINI1, SEMírAMIS AzEVEdo SoAVE2, âNgElA tINoCo pESSANHA2, HErlANdES pENHA tINoCo2

1- grAdUANdo EM MEdICINA-VEtErINárIA (UFMg) - BolSIStA – SEção dE VEtErINárIA - FUNdAção zoo-BotâNICA dE

BElo HorIzoNtE (FzB-BH). 
2- MédICoS-VEtErINárIoS – SEção dE VEtErINárIA – FzB-BH 

rESUMo
O mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) é uma es-

pécie classificada pela IUCN (International Union for Con-

servation of Nature) como ameaçada de extinção. A deter-

minação da idade gestacional é uma ferramenta importante

em colônias de reprodução para primatas. Com esse dado,

obtido através de ultrassonografia, é possível realizar acom-

panhamento pré-natal e mobilizar assistência adequada

para o dia do parto ou, até mesmo, programar uma cesa-

riana para evitar possíveis situações de distocia. Em 2011

uma fêmea de mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia)

foi encontrada morta em seu recinto na Fundação Zoobo-

tânica de Belo Horizonte com a placenta exposta e ligados

a ela, por cordão umbilical íntegro, três fetos. Na necropsia

foram realizadas medições de crânio, úmero, fêmur, tíbia, e

comprimento de cabeça-nádegas, todas utilizando paquí-

metro para avaliação biométrica. Não foram encontrados

outros trabalhos com dados de biometria fetal nessa espé-

cie e por terem sido avaliados apenas três indivíduos, não

é possível determinar um padrão. As medidas biométricas

poderão ser utilizadas como base para futuras avaliações

ultrassonográficas em exames pré-natais de Leontopithecus

rosalia, de forma a estimar a idade gestacional do feto e

evitar possíveis complicações em episódios de distocia.

pAlAVrAS-CHAVE
Idade gestacional, calitriquídeo, medidas fetais.

INtrodUção
O mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia) é uma es-

pécie classificada pela IUCN (International Union for Con-

servation of Nature) como ameaçada de extinção, havendo

desaparecido de uma boa parte de sua área de ocorrência

original, restando pouco mais de 1000 indivíduos em vida

livre (1). Importantes medidas de conservação vêm sendo

tomadas, como a reintrodução de animais nascidos em ca-

tiveiro, translocação de grupos de áreas ameaçadas para

áreas protegidas e o estabelecimento de unidades de con-

servação (2,3,4). 

A avaliação ultrassonográfica se mostrou um método efi-

caz para observação de medidas obstétricas durante o de-

senvolvimento pré-natal em Aotus azarai infulatus e em Cal-

lithrix jacchus e podem ser utilizadas para determinar a

idade gestacional em macacos do velho e novo mundo,

através de biometria fetal (5,6,7,8,9,10,11). A determinação

da idade gestacional é uma ferramenta importante em co-

lônias de reprodução para primatas. Durante realização de

ultrassonografia pré-natal, obtém-se valores de biometria

fetal, com os quais é possível estimar a idade gestacional e

prever o momento do parto. Este trabalho tem por objetivo

apresentar os valores biométricos obtidos durante necropsia

de três fetos de mico-leão-dourado (Leontopithecus rosalia)

mortos, provavelmente, em parto distócico na Fundação

Zoobotânica de Belo Horizonte (FZB-BH). Os dados apre-

sentados servirão como base para futuras comparações e

estimativas de idade gestacional.

MAtErIAl E MétodoS
O fato a seguir ocorreu na FZB-BH. No dia 2 de agosto

de 2011, uma fêmea de mico-leão-dourado (Leontopithe-

cus rosalia) foi encontrada morta em seu recinto, com a pla-

centa exposta e, ligados a ela por cordão umbilical íntegro,

três fetos natimortos. As carcaças foram encaminhadas à

Seção de Veterinária da FZB-BH logo após terem sido en-

contradas e a necropsia realizada imediatamente. 

Os fetos foram identificados como feto 1 (fêmea), feto 2

(macho) e feto 3 (macho) - Figura 1. Mediu-se com o uso

de paquímetro, as dimensões do crânio (dentre elas o diâ-

metro biparietal), do úmero, do fêmur, da tíbia e o CCN

(comprimento cabeça-nádegas). 

Figura 1 - Fetos natimortos de mico-leão-dourado (Leontopithecus

rosalia) para realização de necropsia.



rESUltAdoS
Os três fetos estavam em estágio de desenvolvimento

avançado, sendo observada presença de pêlos por todo o

corpo dos indivíduos, além de membros já formados e bem

desenvolvidos. O feto 1 apresentava lesões de mordedura

no crânio, não sendo possível a mensuração das dimensões

dessa estrutura (Tabela 1 e Figuras 2 e 3). 

dISCUSSão
Em avaliações ultrassonográficas, o desenvolvimento em-

brionário é avaliado pelo diâmetro médio do saco gestacio-

nal (DMSG), o qual é calculado pela média aritmética do

comprimento, da altura e do diâmetro, além do CCN. O

DMSG associado a outros parâmetros do crescimento em-

brionário e fetal são considerados sinais de desenvolvimento

da gravidez. Para seu adequado acompanhamento, tais es-

pecificações devem ser avaliadas semanalmente até a ges-

tação estar a termo. Dentre os principais parâmetros para

avaliação do desenvolvimento fetal estão: 1- a circunferência

e área do crânio e diâmetro biparietal; 2- a circunferência e

área abdominal; e 3- o comprimento femoral, o qual é men-

surado da sua diáfise proximal até a distal. Os critérios para

medir os parâmetros gestacionais foram similares aos des-

critos na literatura (8, 11, 12, 13). 

O desenvolvimento corporal dos fetos associado à pre-

sença de pêlos por toda superfície corporal indicam que

os animais estavam em estágio final de desenvolvimento,

provavelmente, no terço final de gestação. Consequen-

temente, a mãe se encontrava em período próximo de

parição. Na literatura é possível encontrar trabalhos sobre

acompanhamento gestacional em primatas não humanos

de espécies como macaco-da-noite (Aotus azarai infula-

tus), sagui-de-tufo-branco (Callithrix jacchus) e babuíno-

anúbis (Papio anubis) (8, 9, 11). Não foram encontrados

outros trabalhos com dados de biometria fetal de mico-

Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 86

P
ôs

te
r 

R
el

at
o 

de
 c

as
o

N
º 

03
0

 

        ''C'' (comprimento) e ''D'' 

(    

 Crânio Úmero Fêmur Tíbia 

Direito Esquerdo Direito Esquerdo Direito Esquerdo 

Feto 1 - 2,3 2,3 2,24 2,2 2,2 2,22 

Feto 2 C 

2,9 

D 

2,2 

2,3 2,26 2,24 2,2 2,25 2,26 

Feto 3 C 

2,9 

D 

2,2 

1,94 1,9 2,1 2,1 2,17 2,2 

 

Tabela 1 - Medidas biométricas de fetos de mico-leão-dourado natimortos na Fundação Zoobotânica de Belo Horizonte*.

* medidas em centímetros; + as medidas de crânio do feto 1 não foram obtidas devido à ferimento por mordedura; C:
comprimento; D: diâmetro do crânio (diâmetro biparietal); CCN: comprimento cabeça-nádegas; DP: desvio padrão.

Figura 2 - Lesões por mordidas em feto natimorto de mico-leão-
dourado (Leontopithecus rosalia).

Figura 3 - Medidas biométricas de feto natimorto de mico-leão-
dourado (Leontopithecus rosalia).
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leão-dourado e por terem sido avaliados apenas três in-

divíduos, não foi possível determinar um padrão. 

CoNClUSõES
As medidas biométricas obtidas poderão ser utilizadas

como base para futuras avaliações ultrassonográficas em

exames pré-natais de indivíduos Leontopithecus rosalia, de

forma a estimar a idade gestacional do feto. Tendo em mãos

tais dados, equipes de biólogos e veterinários de centros

de conservação poderão se mobilizar e se preparar de

forma adequada para uma possível necessidade de assis-

tência no momento do parto, além de evitar e poder intervir

nas complicações de episódios de distocia. Todos os meios

capazes de auxiliar na prevenção de perda de exemplares

de uma espécie são de extrema valia, principalmente

quando esta é ameaçada de extinção, como no caso do

mico-leão-dourado.
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rESUMo
É imprescindível para o sucesso de pesquisas que en-

volvem animais, que os mesmos estejam em boas condi-

ções de saúde, tornando importante a investigação de  al-

terações fisiológicas provocadas por parasitos. No Centro

de Primatologia da Universidade de Brasília, foi registrada

uma sequência de óbitos de Callithrix penicillata, com le-

sões sugestivas de infecção pelo trematódeo Platynoso-

mum amazonensis. Este parasito infecta o fígado e a vesí-

cula biliar, provocando alterações no órgão, consequente-

mente afetando a saúde geral do animal. Este trabalho ava-

liou a fisiopatogenia da infecção, através de análises de

sangue, exames coproparasitológicos e ultrassonográfico,

realizados em dois períodos distintos. As principais altera-

ções observadas foram linfopenia, eosinofilia, aumento de

ALT, dificuldade de coagulação e lesões ultrassonográficas

sugestivas de hepatite. Na segunda coleta estes parâme-

tros apresentaram menores prevalências, indicando uma

recuperação dos saguis no período chuvoso, devido à ver-

mifugações realizadas entre os dois períodos. Os parâme-

tros sanguíneos e ultrassonográficos acima citados podem

ser utilizados na avaliação da patogenia da infecção por P.

amazonensis.

pAlAVrAS-CHAVE 
Sagui-de-tufo-preto, Parasita Hepático, Fisiopatogenia,

análise ultrassonográfica, análise hematológica.

INtrodUção
A obtenção de primatas para pesquisa é difícil, e a dispo-

nibilidade de animais por si só não garante que a pesquisa

obtenha sucesso. A manutenção da saúde de tais animais

é imprescindível para que eles sejam animais experimentais

adequados. Animais produzidos com a finalidade de serem

utilizados em trabalhos científicos devem possuir caracte-

rísticas genéticas e sanitárias avaliadas regularmente, vi-

sando assegurar padrões pré-estabelecidos (1).

Os animais foco do estudo, da espécie Callithrix penicil-

lata, pertencem ao Centro de Primatologia da Universidade

de Brasília. Desde 2007 vem sendo identificados saguis po-

sitivos para infecção por trematódeos através de exames

de fezes realizados mensalmente e necropsia dos animais

que morreram. Nos exames de fezes destes animais foram

detectados ovos de trematódeos, e na inspeção da vesícula

biliar dos animais que morreram, foram observados trema-

tódeos adultos. O parasito foi identificado como Platyno-

somum amazonensis. (2).

Os trematódeos que vem acometendo os primatas da

FAL possuem como hospedeiro intermediário (HI) moluscos

terrestres. Há pouca informação sobre a relação parasito-

hospedeiro quando se fala de trematódeos infectando pri-

matas. Sabe-se que após infectarem o hospedeiro definitivo

(HD) a maior parte dos parasitos são encontrados na vesí-

cula biliar e ductos biliares se alimentando de muco e bile.

Infestações leves são pouco patogênicas, mas infestações

maciças resultam em espessamento pronunciado dos duc-

tos biliares e compressão traumática dos tecidos adjacen-

tes, podendo ser associado à degeneração gordurosa e va-

cuolização das células hepáticas (3).

O objetivo do projeto foi avaliar e comparar a fisiopato-

genia da infecção pelo trematódeo citado, caracterizando

eventuais alterações em variáveis bioquímicas séricas liga-

das à função hepática, hemograma, leucograma, e anor-

malidades hepáticas caracterizáveis ultrassonografica-

mente, em duas épocas distintas.

MAtErIAl E MétodoS
O projeto foi desenvolvido no Centro de Primatologia da

Universidade de Brasília (CPUnB) na Fazenda Água Limpa

(FAL) localizada acerca de 25km do centro da cidade. O

CPUnB conta com 5 espécies de primatas, dentre as quais

Callithrix penicillata, distribuídos em 24 viveiros com 2 a 3

indivíduos, normalmente casais ou famílias. As coletas foram

realizadas em duas épocas do ano nas quais os tremató-

deos apresentariam características de transmissão diferen-

tes. A primeira coleta foi na época seca, em agosto de

2011, e supostamente na qual os animais teriam menor

carga parasitária devido a menor quantidade de HI e à au-
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sência de chuvas que facilitam o fechamento do ciclo do

trematódeo. A segunda coleta foi realizada na época chu-

vosa, em fevereiro de 2012, período no qual os animais, su-

postamente, teriam maior carga parasitária, por estarem na

época de, teoricamente, alta transmissibilidade.

Os saguis foram vermifugados seguindo diferentes pro-

tocolos na primeira e na segunda coleta do projeto. O pri-

meiro tratamento foi feito em metade dos animais no pe-

ríodo da primeira coleta, com o vermífugo Nitoxozanida na

dosagem de 150 mg/kg, e na outra metade com Praziquan-

tel na dosagem de 30 mg/kg, ambos via oral, uma vez ao

dia. Já na segunda coleta, o tratamento utilizado foi o ver-

mífugo Ricobendazole na dosagem de 22 mg/kg; em apli-

cação subcutânea.

Após a autorização do Comitê de Ética da UnB, inicia-

ram-se as capturas dos animais para coleta do material e

realização dos exames. Procurou-se capturar os mesmos

animais nas duas coletas. Os animais foram contidos ma-

nualmente para avaliação ultrassonográfica hepática e, ime-

diatamente após, submetidos à contenção química com

Cetamina 20mg/kg adicionada de 1mg/kg de xilazina (4,5),

para exame clínico geral e coleta sanguínea por punção da

veia femoral. Concomitantemente, foram realizados exames

coproparasitológicos em forma de “pool” por viveiro em 6

períodos diferentes ao longo do projeto. O resultado consi-

derado nos resultados foi aquele realizado na data mais

próxima da coleta sanguínea e avaliação ultrassonográfica.

O exame clínico constituía-se de inspeção externa, pe-

sagem, palpação hepática e avaliação do tempo de coa-

gulação sanguínea. À palpação, o tamanho do fígado do

animal foi classificado como normal, pouco aumentado ou

muito aumentado. Para que não houvesse influência sobre

a palpação do resultado do exame de ultrassom, o resul-

tado deste último não era transmitido à pessoa que realizava

a palpação. Após a coleta sanguínea a coagulação do ani-

mal era classificada em boa, quando ocorria em até 30 se-

gundos; ou ruim, quando excedia tal período.

O ultrassom hepático foi realizado com aparelho de ul-

trassom Mylab Vet acoplado a um transdutor de 12 MHz.

A análise caracterizou não só os aspectos ultrassonográfi-

cos normais como também alterações hepáticas potencial-

mente causadas pelos trematódeos. Com o material san-

guíneo coletado foram aferidos os níveis séricos de ALT,

AST, proteína total, albumina e o hemograma e leucograma

completo. Os exames coproparasitológicos foram feitos

pelo método de Hoffmann.

A análise dos resultados foi dividida em animais positivos

para o trematódeo ao exame de fezes e animais negativos.

As principais alterações ultrassonográficas foram citadas,

e com os resultados dos exames sanguíneos foi realizada

a média aritmética e desvio padrão dos valores.

Resultados e Discussão

Foi utilizado um total de 20 animais durante todo o pe-

ríodo do projeto, sendo 11 machos e 9 fêmeas, entre adul-

tos e sub-adultos.  Dos 20 animais avaliados em todos os

exames nos dois períodos, 18 apresentaram-se positivos

ao trematódeo em algum momento, e 2 mantiveram-se

sempre negativos.

Na primeira coleta, 55,5% dos animais positivos apresen-

taram o fígado aumentado ou muito aumentado à palpação;

e 31,2%, tiveram a coagulação classificada como ruim; en-

quanto os negativos apresentaram palpação e coagulação

normais. Na segunda coleta, as alterações à palpação caíram

para 35,3% e a porcentagem de coagulação ruim foi para

22,2% nos positivos. Os negativos mantiveram-se normais.

Foram realizados 40 hemogramas completos e análises

bioquímicas ao longo do projeto, sendo 20 em cada pe-

ríodo. As principais alterações na primeira coleta foram ane-

mia, leucopenia, neutropenia, linfopenia, monocitose e eo-

sinofilia, de acordo com o padrão de referência para a es-

pécie (6,7). Porém, foram mais frequentes a linfopenia, em

16,7% dos animais positivos, e a eosinofilia, em 22,2% dos

mesmos. Os animais negativos não apresentaram altera-

ções dignas de nota. Quanto à análise bioquímica, obser-

vou-se proteína total, ALT e AST aumentados, porém no

cálculo da média, apenas a ALT (média = 99,59 U/L) apre-

sentou-se aumentada para os padrões da espécie (8). Em

55,5% dos animais positivos apresentou-se este aumento

que não foi visto nos negativos.

Na segunda coleta as principais alterações ao hemo-

grama foram anemia, leucocitose, neutrofilia, linfopenia, mo-

nocitose e eosinofilia, porém estas foram alterações isola-

das, pois apresentaram altas porcentagens apenas a linfo-

penia, 27,8% dos positivos; e a eosinofilia 11,1%. Quanto

às análises bioquímicas, indicaram aumento de ALT, porém

em apenas 11,1% dos positivos.

Os exames coproparasitológicos mostraram 56,5% de

animais positivos, sem nenhum tratamento; 17,4%, na pri-

meira coleta, sob tratamento com praziquantel ou nitozo-

xanida; e 13,6% em 2012, tratados com ricobendazole.

Foram realizados um total de 40 exames ultrassonográfi-

cos sendo 20 na primeira coleta do projeto e 20 na segunda.

Na primeira coleta as principais lesões hepáticas encontra-

das foram: a) hepatomegalia; b) ecotextura hiperecoica he-

terogênea, com áreas anecoicas perivesicula biliar (confe-

rindo um aspecto de “comido por traça” ao parênquima); c)

parênquima de aspecto granuloso grosseiro. Todas estas

lesões são sugestivas de um processo inflamatório instalado.

Neste período, 39,1% dos animais apresentaram tais lesões,

inclusive um dos negativos ao trematódeo. Já na segunda

coleta, as principais lesões observadas foram hepatomega-

lia, hiperecogenicidade de parênquima e parênquima com

aspecto granuloso, também sugestivas de hepatite; lesões

que se apresentaram em 30,4% dos animais, todos positivos

ao trematódeo em algum momento.
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CoNClUSõES
A infecção pelo trematódeo Platynosomum amazonensis

no sagui de tufo preto, é caracterizada por alterações no

hemograma completo, no perfil hepático bioquímico, no

exame ultrassonográfico do fígado, aumento do tempo de

coagulação sanguínea e aumento hepático à palpação.

Estes exames foram considerados apropriados para avaliar

a severidade da infecção em questão. As alterações es-

pecíficas causadas pelo parasito são linfopenia, eosinofilia,

aumento nos valores de ALT e quadro sugestivo de hepa-

tite ao exame ultrassonográfico. Diferente do esperado,

uma maior parasitemia dos animais no período chuvoso,

o observado foi uma melhora dos animais nesta época

com diminuição da porcentagem de animais com eosino-

filia, ALT aumentado e alterações hepáticas. Isso está as-

sociado à alteração do tratamento, substituído por Rico-

bendazole no período chuvoso. Podendo este ser consi-

derado a melhor opção de tratamento para infecções por

trematódeos em C. penicillata.
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rESUMo
Algumas espécies de animais são favorecidas por am-

bientes antropogênicos ou altamente alterados pela ocu-

pação humana, como, por exemplo, os sítios aeroportuá-

rios que abrigam diferentes espécies da fauna, o que fa-

vorece incidentes de colisões com aeronaves. Projetos de

controle da fauna em aeroportos visam reduzir o risco para

a segurança de aviação, onde a atuação do médico vete-

rinário é fundamental nas ações de manejo. O presente tra-

balho visa relatar a atuação do médico veterinário no pro-

grama de manejo da fauna no Aeroporto Internacional de

Brasília no período de julho de 2011, até maio de 2012.

Foram capturados 284 animais, sendo 122 mamíferos, 143

aves e 12 répteis. As ações de manejo envolvem modifi-

cação do hábitat, afugentamento e remoção da fauna. A

maior parte das aves manejadas pertence a três espécies

consideradas críticas para a segurança de operações neste

aeroporto: quero-quero (Vanellus chilensis), urubu-da-

cabeça-preta (Coragyps atratus) e carcará (Caracara plan-

cus). No Programa de Manejo da Fauna do Aeroporto In-

ternacional de Brasília, o veterinário é importante não só

nas ações que visam reduzir o risco para a aviação, como

também na promoção de saúde pública para a equipe e a

comunidade aeroportuária.

pAlAVrAS-CHAVE
Projetos multidisciplinares; medicina de conservação; pe-

rigo aviário.

INtrodUção
A expansão da malha urbana propicia ambientes favorá-

veis a alguns animais silvestres. Dentre estes, destacam-se

os sítios aeroportuários frequentados por diversos animais,

em especial, bandos de aves atraídos devido à alta dispo-

nibilidade de recursos alimentares e reprodutivos. A pre-

sença destas aves no sítio aeroportuário pode acarretar

numa alta incidência de colisões da fauna com aeronaves. 

Com o aumento na demanda da aviação civil, o tráfego

aéreo torna-se progressivamente mais intenso, com as

aeronaves cada vez mais rápidas e silenciosas, o que au-

menta as chances de choques com animais (2). Diante da

necessidade de manejar a fauna presente em aeroportos,

a Empresa Brasileira de Infra-estrutura Aeroportuária (IN-

FRAERO) firmou um Termo de Cooperação com a Funda-

ção Universidade de Brasília, para desenvolver o Programa

de Manejo da Fauna nos Aeroportos Brasileiros (1) em dez

capitais nacionais, incluindo o Aeroporto Internacional Pre-

sidente Juscelino Kubitschek de Brasília. O presente traba-

lho objetiva divulgar a atuação do Médico Veterinário no

contexto de controle de animais no ambiente aeroportuário. 

MAtErIAl E MétodoS
O Aeroporto Internacional de Brasília encontra-se a 13

km do centro da cidade e ocupa 11.200 ha adjacentes à

Área de Proteção Ambiental (APA) Gama/Cabeça de Veado,

a qual está inserida na zona de transição da Reserva da

Biosfera do Cerrado do Distrito Federal (RBCDF). O sítio

patrimonial do referido Aeroporto faz limites com a Estação

Ecológica do Jardim Botânico de Brasília e as áreas de pre-

servação permanentes (APP) dos córregos do Cedro e Ri-

beirão do Gama, além de dois bairros residenciais (Lago

Sul e Park Way) (5). No sítio aeroportuário são encontradas

várias fitofisionomias: como o cerrado típico, cerrado ralo,

parque de cerrado, campo úmido e vereda. Assim, o sítio

patrimonial resguarda alguns remanescentes naturais que

funcionam como corredores de fauna entre áreas limítrofes

citadas acima e outros componentes da APA: Reserva Eco-

lógica do IBGE-RECOR, Santuário de Vida Silvestre Riacho

Fundo e as ARIE’s Capetinga e Taquara. 

Assim, é constante a presença de fauna silvestre e do-

méstica (cães e gatos) na área patrimonial do sítio aero-

portuário. O controle dessa fauna é realizado por meio da

interação de três metodologias: a modificação do hábitat

por meio da identificação e remoção de atrativos, o afu-

gentamento da fauna que é realizada com repelentes tác-

teis, odoríferos, sonoros e visuais e, por fim, a captura e

remoção física dos animais de risco para a segurança ope-

racional (7). Para que o programa seja eficiente, as três me-

todologias deverão ser associadas, cada qual utilizada de

acordo com a situação e o objetivo esperado (7, 8, 9,10).

Os maiores esforços de captura destinam-se as espécies

que representam risco crítico para a aviação, identificadas

durante a etapa de monitoramento do projeto: o quero-

quero (Vanellus chilensis), o urubu-de-cabeça-preta (Cora-
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gyps atratus) e o carcará (Caracara plancus). Em função

de serem animais sinântropos, isto é, favorecidos pela ocu-

pação humana, expansão de áreas urbana e devido ao

baixo sucesso de translocação, visto que retornam com

facilidade ao sítio aeroportuário, tais espécies quando cap-

turadas são eutanasiadas. 

No recebimento ou captura da fauna, todos os animais

são identificados e registrados. Os materiais coletados in-

cluem medidas morfométricas, amostras de sangue, fezes,

ectoparasitas, amostras de outros tecidos no caso de sus-

peita de doença e nos animais que vão a óbito ou nas car-

caças recebidas, é realizada necropsia macroscópica e pa-

rasitológica associada a uma avaliação do grau de lesões,

da presença ou não de predação post mortem e classifica-

ção das mesmas em função do grau de injúrias (12). 

Os mamíferos silvestres e domésticos capturados nos li-

mites do aeroporto passam por exames clínicos e labora-

toriais, e são submetidos a morfometria, marcação, trata-

mento de feridas ou lesões, quando as apresentam. No

caso das espécies silvestres é feita a soltura branda em ou-

tras áreas da APA Gama/Cabeça de Veado adjacente, já

animais domésticos são destinados a doação ou ao Centro

de Controle de Zoonoses de Brasília.

Neste contexto é fundamental a atuação do médico ve-

terinário durante as ações de manejo: nas ações de cap-

tura, contenção, remoção e afugentamento dos animais,

na realização de procedimentos clínicos, no controle de

doenças infecciosas, na coleta de material biológico, pro-

cessamento de necropsias e dos animais oriundos de co-

lisão e para acompanhamento clínico dos indivíduos ma-

nejados (3). O veterinário também participa das ações de

promoção de educação ambiental para a comunidade

aeroportuária e comunidade local, bem como, da elabora-

ção de documentos técnicos.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Em acordo com a Instrução Normativa nº 72 do IBAMA

(11), e a partir da aprovação do Plano de Manejo da Fauna

do Aeroporto Internacional de Brasília, com a respectiva emis-

são da licença de captura de animais silvestres de número

02001003582/2011-62, com autorização de número 159, as

espécies que representam risco para a segurança de aviação

passaram a ser manejadas. Entre julho de 2011 e maio de

2012, foram manejados 284 animais, sendo 122 mamíferos,

143 aves, e 12 répteis (Figura 1). Estes registros incluem indi-

víduos capturados e animais e carcaças oriundos dos eventos

de colisão com aeronave. Dentre as aves, a espécie mais ma-

nejada é o carcará (Caracara plancus) (Figura 2).

Os animais oriundos de colisão com aeronave chegam

bastante debilitados, com fraturas, dor intensa, e, na

grande maioria das vezes já sem vida. Quando há possibi-

lidade de recuperação do animal, o tratamento é feito, no

entanto, são muitos os casos em que se opta pela euta-

násia. As espécies críticas capturadas também são euta-

nasiadas. Outras espécies possuem destinação determi-

nadas no plano de manejo. A avaliação clínica e epidemio-

lógica do médico veterinário permite subsidiar a escolha

da destinação para animais, carcaças e material biológico.

A Tabela 1 mostra as principais espécies capturadas e o

manejo realizado para cada uma delas. 

Visando aumentar o conhecimento da fauna caracteri-

zada no sítio aeroportuário, suas características ecológi-

cas, a incidência de parasitas e doenças zoonóticas, foram

desenvolvidos alguns projetos com a participação da

equipe da qual o M. Veterinário tem suas contribuições,

como: 1) Avaliação hematológica dos animais capturados;

2) Padronização de protocolos para realização de eutaná-

sia; 3) Análise biométrica do esqueleto e de diferentes

componentes viscerais de aves; 4) Desenvolvimento de

um teste de sexagem em indivíduos vivos de C. plancus;

5) Organização de um banco genético das principais es-

pécies capturadas no aeroporto; 6) Levantamento da po-

pulação de pequenos roedores do sítio aeroportuário; 7)

Necropsia parasitológica dos animais, 8) Inventário das

espécies de quirópteros e de médios e grandes mamíferos

terrestres do sítio aeroportuário 9) Monitoramento do es-

tado de saúde de espécies sinantrópicas que incluem sa-

ruês (Didelphis albiventris) e micos-estrela (Callithrix peni-

cillata); 10) Avaliação do estado das carcaças oriundas de

colisão correlacionado ao estado de saúde do animal e

atratividade deste na pista. Estes projetos são realizados

em parceria com diversos profissionais, inclusive profes-

sores da Universidade de Brasília, Universidade Católica

de Brasília e UNESP Jaboticabal. 
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Espécie Manejo realizado Destinação 

Quero-queros 
Vanellus chilensis 

- Remoção de ninhos no sitio operacional 
- Captura com redes de neblina 
- Repulsão com espantalhos, e  
dispersores auditivos . 
 

-Eutanásia e pesquisa científica 

Urubus 
Coragyps atratus 

- Remoção de ninhos no sitio operacional 
- Captura com armadilhas tipo gaiola 
 

-Eutanásia e pesquisa científica 

Carcarás 
Caracara plancus 

- Remoção de ninhos no sitio aeroportuário 
- Captura com armadilhas  
- Repulsão com espantalhos e  dispersores 
auditivos  
 

-Eutanásia e pesquisa científica 

Morcegos 
Molossus molossus 
e outras espécies 

- Retirada de árvores frutíferas no sitio 
operacional 
- Limitação do acesso a dormitórios no sítio 
operacional 
- Captura com redes de neblina para 
inventário de espécies 

- Deposição em coleção zoológica 
(UNB) 
- Soltura de indivíduos capturados 
- Coleta de material biológico 

Raposa-do-campo 
Lycalopex vetulus - Captura com armadilhas tipo gaiola - Soltura de indivíduos capturados 

- Coleta de material biológico 

Cachorro doméstico 
Canis familiaris - Captura com armadilhas tipo gaiola 

- Coleta de material biológico 
- Destinação ao Centro de Zoonose 
- Encaminhamento a campanhas de 
doação 

Gato doméstico 
Felis catus - Captura com armadilhas tipo gaiola 

- Coleta de material biológico 
- Destinação ao Centro de Zoonose 
- Encaminhamento a campanhas de 
doação 

 
!

Tabela 1: Manejo e destinação das espécies manejadas no Aeroporto Internacional Presidente Juscelino Kubistchek.

48%

3%

25%

7% 17%

A

Caracara plancus Coragyps atratus Vanellus chilensis

Passeriformes Outros

Figura 2: Proporção de indivíduos de aves, por espécie,
manejadas no Aeroporto Internacional Presidente
Juscelino Kubistchek de Brasília.

4%

43%
53%

répteis mamíferos aves

Figura 1: Proporção de indivíduos de cada Classe da fauna
manejada no Aeroporto Internacional Presidente Juscelino
Kubistchek de Brasília.

Classes de vertebrados encontrados no Aeroporto
Internacional de Brasília

Aves mais manejadas no 
Aeroporto Internacional de Brasília
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CoNClUSõES
O médico veterinário é um profissional importante em

projetos que envolvem controle de animais silvestres e do-

mésticos, para garantir não só a segurança de operações

aeroportuárias, objetivo principal do projeto, mas também,

nas ações de manejo e captura, contenção química, eu-

tanásia, exame clínico, processamento de necropsias, nos

procedimentos clínicos e ambulatoriais, nos cuidados para

se evitar a disseminação de zoonoses, e na conscientiza-

ção da comunidade aeroportuária quanto às questões de

perigo da fauna, zoonoses e posse responsável. O uso do

material gerado a partir do manejo realizado com a fauna

permite a geração de novos dados que podem contribuir

para o conhecimento das espécies tanto em aspectos clí-

nicos quanto biológicos a assim como orientar melhor as

próprias ações de manejo. 
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Zoológico Municipal de “Guarulhos – Estado de São Paulo:
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EloISA SEtIM prIoStE1, tErEzINHA KNöBl1, MArCIA CrIStINA MENão2, ElIANA rEIKo MAtUSHIMA1

1- dEpArtAMENto dE pAtologIA – FMVz-USp, São pAUlo, BrASIl. 
2- FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA dA UNIVErSIdAdE pAUlIStA UNIp, São pAUlo, BrASIl. 
3- FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA dA UNIVErSIdAdE ANHANgUErA, São pAUlo, BrASIl. 
4- zoológICo MUNICIpAl dE gUArUlHoS – São pAUlo, BrASIl.

rESUMo
Trachemys spp. são répteis da Família Emydidae de dis-

tribuição mundial. Trachemys scripta, proveniente da Amé-

rica do Norte, é  hoje encontrada em quase todos os estados

brasileiros. A avaliação sanitária de populações mantidas em

zoológico permite acesso a informações importantes da bio-

logia dos animais. Neste estudo, foi colhido sangue de 39

indivíduos adultos de Trachemys scripta mantidos no Zoo-

lógico Municipal de Guarulhos. O estudo ocorreu em duas

datas próximas, dividindo os animais em dois grupos seme-

lhantes. Os animais foram sedados, pesados e examinados.

Dados biométricos e coleta de sangue, para avaliação he-

matológica, foram efetuados. A média e desvio-padrão dos

parâmetros hematológicos analisados para a população

foram: hemácias (He): 0,5 ± 0,1 (x 106 / mm3); hematócrito

(Ht%): 30,3 ± 6,6; hemoglobina (Hb): 7,4±2,9; VCM: 723,6±-

555,2; HCM: 177,2±172,7; CHCM: 24,6±8,1; leucócitos to-

tais (Le): 8295±2957; heterófilos (%);15,9 ± 7,8 - 2074,4

±1176,0; linfócitos (%): 25,7± 10,1 - 2074,4±1176,0; eosi-

nófilos (%):31,4 ± 11,8 - 2524,4 ± 1481,6; monócitos (%):1,2

± 1,6 - 89,5 ± 126,3 e basófilos(%):26,2 ±14,7 - 2142,4

±1525,9 . Detectou-se  anemia macrocítica normocrômica

com heteropenia relativa e absoluta e eosinofilia marcante

quando comparado com padrão indicado em índex inter-

nacional. Observaram-se diferenças significantes entre a pri-

meira e segunda data de colheita.

pAlAVrAS-CHAVE 
Hematologia; quelônios; cativeiro.

INtrodUção
Trachemys scripta foi inicialmente descrita com cerca de

15 subespécies que se distribuíam nas Américas desde o

norte até a Argentina, entretanto algumas foram elevadas

à categoria de espécies e apenas três são consideradas

subespécies: Trachemys scripta scripta, T. s. troostii e T.s.

elegans (1 2).  

Os animais silvestres, quando chegam aos zoológicos ou

centros de triagem, provenientes do tráfico ou abandono,

muitas vezes estão em condições precárias de saúde, de-

vido, em grande parte, a erros de manejo, sendo esta con-

siderada a principal causa de morte.

Dentre todos os indivíduos destinados a esses locais, é

grande o número de tartarugas de água doce que se en-

contra em situações desfavoráveis. A falta de alimentação

adequada, higiene e exposição ao sol podem levá-las a

quadros de desnutrição e imunossupressão. 

Devido à procura de tartaruga de água doce (Trachemys

spp.) como animal de estimação, é importante conscientizar

a população sobre seus possíveis riscos de zoonoses, uma

vez que há um aumento na comercialização ilegal dessas

espécies e consequentemente, um aumento no número de

abandonos em parques, causando dessa forma, desequi-

líbrio e sobrecarga nos recintos de zoológicos. Como con-

sequência, os zoológicos igualmente possuem uma impor-

tante tarefa de cuidados sanitários atribuídos a estes ani-

mais, uma vez que os mesmos são utilizados para trabalhos

de educação. 

O estudo de indicadores hematológicos dos animais sil-

vestres ainda é um campo de trabalho científico pouco ex-

plorado, fazendo-se necessário realizar estudos para que

se possa chegar a um nível de compreensão de suas par-

ticularidades (3).

Avaliando-se o perfil hematológico de répteis, é possível

monitorar o estado de saúde destes animais, diagnosticar e

prevenir doenças bem como estabelecer valores de referên-

cia (4,5,6). Por meio da hematologia podemos detectar ane-

mias, doenças inflamatórias e ou infecciosas, parasitemias,

desordens hematopoiéticas e alterações hemostáticas (7,8).

É objetivo do presente estudo verificar, por meio de co-

lheita de sangue de 39 tartarugas (Trachemys scripta) loca-

lizadas no Zoológico Municipal de Guarulhos, parâmetros

hematológicos relacionando os resultados encontrados com

o manejo e condições clínicas dos animais.

MAtErIAIS E MétodoS
Para viabilizar o alcance dos objetivos propostos neste

estudo, foram utilizados instrumentos de colheita de sangue

submetido e aprovado pelo Comitê de Ética da Universi-

dade do Grande ABC sob número 27/11 e autorização para

atividades com finalidades científicas – SISBIO sob número:

32983-1. 

As amostras sanguíneas foram tomadas dos 39 espéci-

mes de Trachemys  scripta, mantidos em um mesmo re-
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cinto, localizado no Zoológico Municipal de Guarulhos - São

Paulo em dois períodos: 29/03/2012 e 04/04/2012. 

Os animais foram contidos fisicamente e sedados com

40mg/Kg de Cetamina (IM) e cada indivíduo foi examinado,

avaliando-se também seu peso e medidas de carapaça.

A via de acesso preferencial foi a veia jugular esquerda

ou seio supravertebral, aproximadamente 40 minutos após

a sedação. Retirou-se em média 0,7mL de sangue, que

acondicionado imediatamente em tubos com heparina e

mantidos em bolsa térmica com gelo e encaminhados ao

Laboratório de Patologia Comparada de Animais Silvestres

– LAPCOM (FMVZ-USP). Duas lâminas de esfregaço san-

guíneo foram confeccionadas para cada animal.

Métodos de rotina hematológicos foram utilizados para

determinar os seguintes parâmetros: hematócrito (Ht%), he-

moglobina (Hb), eritrócitos (He), leucócitos, volume corpus-

cular médio (VCM), hemoglobina celular média (HCM), con-

centração de hemoglobina corpuscular média (CHCM), he-

terófilos, linfócitos, monócitos, eosinófilos, basófilos e a re-

lação heterófilos: linfócitos.

As contagens de eritrócitos, leucócitos foram realizadas

manualmente, utilizando câmaras de Neubauer e coloração

de Natt e Herrick (9). 

A hemoglobina foi mensurada pelo método da cianome-

tahemoglobina (10) e a coloração de Rosenfeld (11) foi uti-

lizada para corar os esfregaços sanguíneos para contagem

diferencial de leucócitos.

Foram realizados testes estatísticos para determinação

de média e desvio-padrão dos índices hematológicos. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
Uma amostra sofreu hemólise impossibilitando a leitura

de hematócrito (Ht%), hemoglobina (Hb), eritrócitos (He),

leucócitos, volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina

celular média (HCM) concentração de hemoglobina corpus-

cular média (CHCM). 

A análise e interpretação dos resultados estão represen-

tadas em forma de média e desvio-padrão em duas cir-

cunstâncias diferentes: machos e fêmeas (10:29) e datas

de colheita (29/03 e 04/04). Os resultados estão expressos

nas Tabelas 1 e 2.

Os animais amostrados representam 50% do plantel de

Trachemys  scripta do Zoológico, sendo, portanto uma boa

amostragem desta população. Observou-se anemia ma-

crocítica normocrômica quando comparados com a litera-

tura, disponíveis no ISIS (12). Segundo Harr et al, 2001,

apesar de valores de referência já terem sido publicados

para répteis, a observação de valores anormais para HCM

e CHCM não podem ser adequadamente avaliadas (13). 

Quando se observou os valores de referência hematoló-

gicos para Trachemys  scripta, percebeu-se que para alguns

parâmetros, como Hemoglobina, HCM e CHCM, apenas

um animal e uma amostra foram utilizados. Dessa forma, a

repetição do estudo é importante para o estabelecimento

de parâmetros próprios dessa população, acompanhando

as variações que naturalmente ocorrem principalmente em

períodos de calor e frio.

Quanto a série branca, a média leucocitária da população

é de 2/3 da média dos valores de referência, indicando uma

leucopenia com heteropenia relativa e absoluta e marcante

eosinofilia para a média da população. Quando se compara

os resultados por momento da colheita, nota-se uma dife-

rença maior entre os valores de leucócitos do primeiro dia

em relação ao segundo dia. A única alteração ocorrida entre

N
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 He Ht Hb VCM HCM CHCM Le 

M 
n=10 0,48 ±0,12 30,2±6,7 7,4±2,89 727,9±562,0 179±174,6 24,7±8,17 8132±2813 

F 
n=29 0,48±0,12 30,44±6,6 7,4±2,89 730,5±-560,9 178,4±174,8 24,5±8,19 8303±2996 

T 
n=39 0,5 ± 0,1 30,3 ± 6,6 7,4±2,9 723,6±-555,2 177,2±172,7 24,6±8,1 8295±2957 

1D 
n=19 0,45±0,12 28,72±3,36 5,64±2,65 668,5±806 131,1±249 20,2±8,59 7273±3233 

2D 
 n=20 0,51±0,12 32,23±8,09 9,682±1,4 794,9±234,8 236,9±39,9 30,2±4,2 9618±2313 

ISIS  0,81 
n=13 

28,7 
n=20 

8,0 
n=1 

410,4 
n=9 

108,1  
n=1 

29,6  
n=1 

13000  
n=21 

He = n.o total de hemácias x 106 / mm3; Ht = hematócrito (%); Hb = concentração de 
hemoglobina(g/dL); VCM = volume corpuscular médio (fl); HCM = hemoglobina celular média (pg); 
CHCM = concentração hemoglobínica celular média (%); Le = no total de leucócitos / mm3. 

!

!

 

!

Tabela 1. Valores médios (± desvio padrão) dos resultados obtidos no hemograma completo de Trachemys scripta M(machos) e F(fêmeas), T
(população total), 1D (primeiro dia) e 2D (segundo dia) mantidas no Zoológico de Guarulhos e ISIS (valores de referência para a espécie
segundo o International Species Information System) São Paulo, 2012.
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 Heterófilos  Linfócitos Eosinófilos  Monócitos Basófilos 

 % Absoluto % Absoluto % Absoluto % Absoluto % Absoluto 

M 

n=10 

15,28 

± 7,03 

1181,7 

± 643,4 

26,1±
9,7 

2101,5 

±1178,5 

31,4 

± 11,9 

2481,2 

± 1475,3 

1,2 

± 1,5 

91,7±  

127,1 

26,1 

±14,9 

2100,6 

±1522,3 

F 

n=29 

15,97 

± 7,88 

1300,5 

± 943,4 

25,2± 
9,7 

2037,3 

±1167,4 

31,4 

± 11,9 

2527,564 

± 1500,8 

1,0 

± 1,3 

79,4± 
110,7 

26,5 

±14,7 

2178,8 

±1527,9 

T 

n=39 

15,9 

± 7,8 

1290,0 

± 933,7 

25,7± 
10,1 

2074,4 

±1176,0 

31,4 

± 11,8 

2524,4 

± 1481,6 

1,2 

± 1,6 

89,5± 

126,3 

26,2 

±14,7 

2142,4 

±1525,9 

1D 

n=19 

16,33 

± 7,7 

1533 

±1190 

21,7±
8,2 

2021,9 

±1315,1 

35,5 

± 12,9 

3223,6 

± 1840,4 

0,5 

± 1,0 

43,6± 
114,2 

25,8 

±16,2 

2260,2 

±1659,5 

2D 

 n=20 

15,45 

± 8,03 

1090,4 

± 933,6 

28,8±
10,5 

2117,2 

±1175,9 

27,9 

± 9,6 

1952,2 

± 1481,6 

1,7 

± 1,6 

127,0± 
126,3 

26,4 

±13,8 

2045,9 

±1525,7 

ISIS  50,7  32  3  12  30  

!

Tabela 2 Valores médios (± desvio padrão) dos resultados obtidos à contagem diferencial de leucócitos de Trachemys spp. M(machos) e
F(fêmeas), T (população total), 1D (primeiro dia) e 2D (segundo dia) mantidas no Zoológico de Guarulhos e ISIS (valores de referência para a
espécie segundo o International Species Information System) São Paulo, 2012.

a primeira e a segunda colheita foi a retirada dos 19 animais

amostrados no dia 29/03, que não voltaram ao recinto, o

que pode ter causado uma situação de estresse de adap-

tação. Da mesma forma, a heteropenia foi maior no segundo

dia quando apenas um indivíduo apresentou heterófilos tó-

xicos com citoplasma basofílico e grânulos azurófilos. De

acordo com Campbell e Ellis (2007), a heteropenia com des-

vio à esquerda é indicativo de doença inflamatória(14).

A eosinofilia em répteis costuma ser associada com in-

fecções parasitárias e estimulação do sistema imune (16).

Em quatro amostras de fezes coletadas para exames co-

proparasitológico, não foram detectados helmintos ou ne-

matódeos (ovos e formas adultas), mas uma nova pesquisa

deverá ser realizada.

As diferenças foram notadas principalmente entre o pri-

meiro e segundo dia de colheita, levantando-se duas hipó-

teses: um estresse adaptativo dos animais que permane-

ceram no lago após a retirada dos 19 primeiros indivíduos

amostrados ou uma doença inflamatória em progressão.

CoNSIdErAçõES FINAIS
Os resultados encontrados neste estudo diferem daque-

les apresentados como referência para o Trachemys

scripta. Pesquisas sobre a microbiota cloacal e análise pa-

rasitológica estão em andamento para uma avaliação sani-

tária completa da população.

A continuidade da avaliação da saúde destes animais é

de grande valia para a manutenção da população e conhe-

cimento das doenças que podem afetá-la ou até mesmo

constituírem potencial zoonótico. Neste sentido, a hemato-

logia pode ser uma ferramenta eficaz e de baixo custo no

diagnóstico de doenças, manutenção da saúde e detecção

de situações estressantes para animais silvestres.
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Levantamento da Ocorrência de Chlamydophila psittaci
em Psittaciformes em Clínica Veterinária na Cidade de
São Paulo, Brasil.
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coErICA pErEIrA CoUto1, déBorA gAldINo pINto2, FrANSCINNE BrAIt NArItA3, rApHAEl dE olIVEIrA MENdoNçA4

1- CoNSUltórIo dE ANIMAIS SIlVEStrES – tUKAN.
2- UNIVErSIdAdE dE SANto AMAro – UNISA. 
3- UNIVErSIdAdE MEtodIStA dE São pAUlo. 
4- MédICo VEtErINárIo AUtôNoMo

rESUMo
A clamidiose aviária resulta da infecção pela bactéria Chla-

mydophila psittaci, que é uma zoonose. Este estudo teve

por objetivo realizar levantamento da ocorrência de Chla-

mydophila psittaci em Psittaciformes, na cidade de São

Paulo. Foram avaliadas 531 aves em domicílios e clínica.

Foi pesquisado espécies, sinais clínicos, resultado de exame

laboratorial pela técnica PCR (Polimerase Chain Reaction)

e protocolos de tratamento. Em todas as aves atendidas

foi realizado exame para diagnóstico de Chlamydophila psit-

taci por PCR. Destas aves, 31% (n= 165) foram positivas.

O tratamento foi instituído a critério da médica veterinária.

Das aves avaliadas, 0,3% (n= 3) foram submetidas à euta-

násia, 0,9% (n= 9) o proprietário optou por não tratamento,

1% (n= 8) ocorreu o óbito e 1,3% (n= 12) não respondeu

ao tratamento e foram submetidas a novo protocolo tera-

pêutico. Este trabalho demonstra que a ocorrência de Chla-

mydophila psittaci é frequente em aves domiciliadas e os

protocolos terapêuticos de eleição nem sempre apresentam

um resultado eficaz, o que nos remete adotar novos proto-

colos, como enrofloxacina e azitromicina.

pAlAVrAS-CHAVE
Clamidiose; Zoonose; Psitacídeos. 

INtrodUção
A ordem Psittaciformes compreende aproximadamente

360 espécies (1). São aves populares em todo o mundo

como animais de estimação (2).

A clamidiose aviária resulta da infecção causada pela

Chlamydophila psittaci, bactéria intracelular obrigatória,

gram negativa (3). É uma das principais zoonoses de origem

aviária (4, 5).  

Há aves portadoras assintomática, que podem eliminar de

maneira intermitente (3). Nestes casos, a doença pode ser

induzida por fatores estressantes (6, 7). É muito comum em

filhotes de psitacídeos traficados (8). Uma vez que a trans-

missão se da entre as aves de forma horizontal (3, 9, 7).

Os sinais clínicos podem variar conforme o estado imu-

nológico, a espécie, a patogenicidade, o grau de exposição,

a porta de entrada e doenças concomitantes (10).  O pe-

ríodo de incubação varia de alguns dias a várias semanas,

podendo estender-se por anos no caso dos portadores (11).     

O diagnóstico definitivo é obtido pela identificação e/ou

isolamento do micro-organismo (12). No Brasil há comer-

cialmente o diagnostico por PCR (Polimerase Chain Reac-

tion). Devido a forma de eliminação intermitente do micro-

organismo o que prejudica o diagnóstico (13). Amostras de

fezes, swab de cloaca ou de orofaringe são as mais utiliza-

das sugerindo-se a colheita de material durante dois ou três

dias consecutivos (14). 

O tratamento de escolha consiste do uso de tetraciclinas

(15, 16, 12, 17, 7, 18, 14). Proença, et. al. (2010) relata re-

missão eficaz dos sinais clínicos com o uso de azitromicina,

como também ressalta que o uso de doxiciclina via oral

pode apresentar reações medicamentosas indesejáveis

como regurgitação, dispneia e cianose.  SOUSA, F.T. (2007)

relata remissão dos sinais clínicos e exame de PCR negativo

após tratamento, com o uso de enrofloxacina.

É fundamental ressaltar que nenhum protocolo garante a

cura da enfermidade (11, 20). Este estudo teve por objetivo

realizar o levantamento da incidência de Chlamydophila psit-

taci no atendimento clínico veterinário.

MAtErIAIS E MétodoS
Para avaliar a ocorrência de Chlamydophila psittaci em

Psittaciformes domiciliados na região metropolitana de São

Paulo, foi realizado o levantamento dos atendimentos rea-

lizados em uma clínica e domicílios, de 531 aves da ordem

Psittaciformes entre o período de fevereiro de 2006 a de-

zembro de 2011. 

Foram obtidas informações sobre espécie, sinais clínicos,

resultado do exame de diagnóstico de Chlamydophila psittaci

pela técnica PCR (polimerase chain reaction), através da

amostra de fezes, além dos protocolos de tratamento. Todas

as amostras foram enviadas para um único laboratório. 

Todas as aves atendidas realizaram exame para diag-

nóstico de Chlamydophila psittaci por PCR, sendo calop-

sita (Nymphicus hollandicus) (121), papagaio verdadeiro

(Amazona aestiva) (14), agapórnis (Agapornis sp.) (13), pe-

riquito australiano (Melopsittacus undulatus) (10), papagaio

do mangue (Amazona amazônica) (4), arara (Ara ararauna)

(1), jandaia (gênero Aratinga) (1) e ecletus (Ecletus roratus

roratus) (1).
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Do total (531) foram positivas 31% (165) para Chlamy-

dophila psittaci, sendo calopsita 73,5% (121), papagaio

verdadeiro 8,5% (14), agapórnis 8% (13), periquito austra-

liano 6% (10), papagaio do mangue 2,5% (4), arara 0,5%

(1), jandaia 0,5% (1) e ecletus 0,5% (1). Das aves com re-

sultado positivo, 54,5% (90) apresentavam sinais clínicos

característicos de clamidiose (sinais gastrintestinais, ocu-

lares e respiratórios).  

O tratamento para as aves positivas para Chlamydophila

psittaci foi instituído a critério médico veterinário, conforme

protocolos usuais, sendo 7,7% (79) tratadas com enroflo-

xacina (15mg/kg VO, SID, por 45 dias), 3,8% (39) com azi-

tromicina (40mg/kg VO, SID, por 30 dias), 1,9% (19) com

doxiciclina (40mg/kg VO, SID, por 45 dias), 1,2% (12) com

doxiciclina (40mg/kg VO, BID, por 45 dias) e 0,4% (4) com

azitromicina (40mg/kg, VO, SID, por 45 dias). Foram reali-

zadas 3 (0,3%) eutanásias, 9 (0,9%) aves ficaram sem tra-

tamento por escolha do proprietário e  houve 8 (1%) mortes

durante tratamento.

Ao final de cada tratamento foi solicitado repetição do

exame de PCR, tendo sido constatado que 1,3% (n= 12)

das aves persistiram positivas, tendo sido iniciado novo pro-

tocolo de tratamento com outro antibiótico (conforme pro-

tocolos já citados). Destes 100% apresentaram PCR nega-

tivo após novo tratamento.  

dISCUSSão
Dada a importância da clamidiose como zoonose, este

levantamento ateve a pretensão de contribuir para o co-

nhecimento da ocorrência do patógeno em clínicas veteri-

nárias na cidade de São Paulo. 

O levantamento indicou que 31% (165) foram positivas para

Chlamydophila psittaci, e destas 54,5% (90) apresentaram

sinais clínicos característicos de clamidiose. Porém, algumas

45,5% (75) aves eram hospedeiras assintomáticas, as quais

podem eliminar a bactéria de maneira intermitente por longos

períodos (3). Como a eliminação de Chlamydophila psittaci

nas fezes é intermitente, recomenda-se que para aprimorar

o diagnóstico, seja feita coleta seriada (2-3 dias consecutivos)

para identificação da Chlamydophila psittaci (13).

Os protocolos citados neste trabalho foram instituídos a

critério médico veterinário com base em outros estudos rea-

lizados que demonstraram a efetividade dos tratamentos

(13, 20). Para a escolha do fármaco de eleição levou-se em

consideração a rotina clínica e o estudo clínico do paciente,

devido ao uso descontrolado de doxiciclina em aves (pets)

criadas comercialmente, o veterinário preferiu utilizar, em

muitos casos, enrofloxacina, porém quando a mesma não

fez efeito desejado, foi utilizado azitromicina, com base em

protocolos da literatura (13, 20). 

É dever do médico veterinário, orientar os proprietários

para evitar meios de contaminação (contato boca-bico, ina-

lação poeira das fezes ressecadas, poeira das penas), ma-

nejo sanitário adequado (higienização da gaiola diariamente

e higienização das mãos) e controle preventivo por exames

periódicos. Como também a partir da data da portaria №

104 de 25 de janeiro 2011, anexo II, artigo III do Ministério

da Saúde, de ser notificado ao órgão responsável (23).

CoNClUSão
Este levantamento demonstra que a ocorrência de Chla-

mydophila psittaci é frequente em aves domiciliadas, uma

vez que se trata de uma bactéria com potencial zoonótico.

Os protocolos terapêuticos de eleição nem sempre apre-

sentam um resultado eficaz, o que nos remete adotar outros

protocolos terapêuticos. Este trabalho demonstra a utiliza-

ção de dois protocolos (enrofloxacina e azitromicina) tam-

bém eficazes no tratamento da clamidiose.
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Análise Comparativa Preliminar do Ejaculado de Veados-Cinza
Brasileiros (Mazama gouazoubira e Mazama nemorivaga)
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coMArINA SUzUKI CUrSINo1, EllEN dE FátIMA CArVAlHo pEroNI1, lUCIANA dINIz rolA1, MAUríCIo dUrANtE

CHrIStoFolEttI1, EVElINE doS SANtoS zANEttI1, JoSé MAUríCIo BArBANtI dUArtE2

1- póS-grAdUAção FCAV-UNESp/NUpECCE
2- proFESSor dEpto. dE zootECNIA dA FCAV-UNESp/NUpECCE

rESUMo
Os veados-cinza brasileiros são representados por duas

espécies, o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) e o

veado-roxo (Mazama nemorivaga). Atualmente pertencem

ao gênero Mazama, porém há indícios genéticos que estas

duas espécies possam pertencer a gêneros distintos. Uma

forma de contribuir para resolução desta complexidade ta-

xonômica é caracterizar e descrever detalhadamente cada

uma das espécies auxiliando os estudos filogenéticos fun-

damentais para discutir esse problema. Este trabalho pro-

pôs descrever e comparar as características espermáticas

de ambas às espécies (volume, cor, concentração e mor-

fometria da cabeça do espermatozoide). Os dados de mor-

fometria foram analisados pelo Teste t e foram significativos

(p=0,00) para comprimento, largura, área e perímetro,

sendo os espermatozoides do veado-roxo maiores em re-

lação ao do veado-catingueiro. Outra característica que

possibilitou distinguir o ejaculado entre as espécies foi a

coloração do plasma seminal do veado-roxo que apresen-

tou um tom vermelho-tijolo.

pAlVrAS – CHAVE 
Morfometria espermática, veado-catingueiro e veado-roxo

INtrodUção
O gênero Mazama é representado por cervídeos de porte

médio a pequeno, os machos apresentam chifres curtos,

não ramificados e pontiagudos (1). Existem 10 espécies de

Mazama, sendo quatro consideradas cinzas (2). No Brasil

os Mazama cinzas são representados por duas espécies,

a amazônica, Mazama nemorivaga (veado-roxo) e outra que

ocupa o restante do território brasileiro Mazama gouazoubira

(veado-catingueiro) (3). Pouco se sabe quanto aos aspectos

reprodutivos e comportamentais destas espécies. Ambas

são descritas como solitárias. O monitoramento reprodutivo

anual de veados-catingueiros em cativeiro no Brasil apre-

sentou ausência de sazonalidade reprodutiva (4). O veado-

roxo possui poucos estudos em relação aos seus aspectos

reprodutivos e comportamentais. Recentemente foi relatada

a coloração avermelhada do sêmen de dois exemplares de

M. nemorivaga mantidos em cativeiro no Brasil (5). Segundo

os autores a hipótese de presença de sangue foi descar-

tada, mas não concluíram a origem da coloração. Tradicio-

nalmente, análises espermáticas, como a morfometria, são

utilizadas para análises da fertilidade de machos (6), porém,

também podem ser utilizadas para análises filogenéticas

(7). Alguns grupos de animais, dentre eles os mamíferos,

podem ser identificados em seu táxon através de uma sim-

ples análise morfométrica do espermatozoide, isso porque

esta célula possui características espécie-específicas como,

por exemplo, o formato da cabeça (8). Essa característica

pode ser correlacionada com a velocidade de movimenta-

ção do espermatozoide e a fertilidade do macho (9). As es-

pécies que apresentam espermatozoides maiores e mais

velozes são aquelas que apresentam maior competitividade

espermática durante a fertilização (10). Este estudo tem

como intuito apresentar as diferenças do ejaculado quanto

ao volume, a cor, a concentração e a morfometria da ca-

beça dos espermatozoides das duas espécies estudadas

de Mazama e assim aumentar o conhecimento reprodutivo

de ambas as espécies.

MAtErIAl E MétodoS
Foram utilizados cinco machos, sendo três da espécie

Mazama gouazoubira e dois da espécie Mazama nemori-

vaga. Todos os animais foram mantidos em baias de alve-

naria de aproximadamente 12 m2, recebendo a mesma

dieta composta de ração industrializada para equinos de

alta palatabilidade (Purina; Omolene tradicional), perfazendo

até 500 g/animal/dia, e forragem tipo soja (Glicyne max),

soja-perene (Neonotonia wightii), rami (Boehmeria nivea) e

amora (Morus alba), perfazendo até 1 kg/animal/dia. A oferta

de água foi "ad libitum", e os indivíduos foram expostos a

flutuações naturais de luminosidade. Para colheita de sêmen

os animais foram anestesiados com associação dos anes-

tésicos cloridrato de xilazina (1mg/kg) e cloridrato de que-

tamina (10mg/kg), por via intramuscular, para o procedi-

mento de eletroejaculação. Antes da introdução do eletrodo

o reto foi esvaziado para que houvesse mínima interferência

de presença de fezes. Foi utilizado um eletroejaculador (P-

T Eletronics®; Boring, OR; USA) acoplado a uma probe (2,0

cm de diâmetro, 28,0 cm de comprimento; com três ele-

trodos longitudinais em sua superfície e distância entre os

mesmo de 1,5 cm). Após sedação e introdução dos eletro-
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dos direcionados ventralmente no reto, o animal recebeu

eletrochoques crescentes de 250 mA a 750 mA com dura-

ção média de três segundos, e entre cada choque houve

um intervalo de três segundos (perfazendo um total de dez

estímulos por sequência). Foram realizadas três sequência

de estimulação, com intervalos de um a dois minutos, du-

rante a colheita (11). O sêmen foi colhido em microtubos

de 2 mL e mantido em banho-maria à temperatura de 36 a

37ºC até início dos procedimentos seguintes. Para avaliação

do volume foi utilizada micropipeta automática. A cor do

ejaculado foi classificada segundo a observação de uma

única pessoa para que não houvesse diferenças na nomea-

ção das cores. Uma alíquota de 10 μL de sêmen foi fixada

em 2mL de formol salina para determinação da concentra-

ção através da contagem de espermatozoides em câmara

hemocitométrica de Neubauer, obtendo-se a concentração

por mililitro de ejaculado (sptz/mL x 109). Foram realizados

esfregaços com 5μL de sêmen fresco. As lâminas foram

secas em temperatura ambiente e fixadas em solução de

3% glutaraldeído e 4% paraformaldeído em PBS, por 24

horas. Após a fixação as lâminas foram coradas com co-

rante Harris-Shorr (12) e observadas em microscópio de luz

Olympus Bx60® (Olympus Optical do Brasil Ltda, São

Paulo, Brasil). As imagens foram obtidas pela câmera de

captação de imagens AxioCamMRmZeizz® (Carl Zeiss Mi-

croImaging GmbH, Göttingen, Alemanha) e as medidas

foram realizadas no programa programa Axio Vision 4.8.2®

(Carl Zeiss MicroImaging GmbH, Göttingen, Alemanha). As

características morfológicas mensuradas foram em relação

ao tamanho da cabeça: comprimento (C), largura (L), área

(A) e perímetro (P). Os dados de volume e concentração

foram testados pelo teste de Ryan-Joiner e não apresen-

taram uma distribuição normal. Foi então utilizado o teste

não paramétrico Mann-Whitney para comparação das mé-

dias. Os dados obtidos para morfometria foram testados

pelo teste de Ryan-Joiner e apresentaram uma distribuição

normal. As variáveis foram testadas pelo teste de Levene

sendo significativas para comprimento e área. As médias

foram comparadas pelo Teste t-Student para largura e pe-

rímetro e a correção de Welch foi utilizada para compri-

mento e área. Todas as análises foram realizadas com o

programa Minitab®14 (Minitab Inc., State College, Penn-

sylvania State University, USA) e valores de P < 0,05 foram

considerados significativos.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os resultados obtidos quanto ao volume, concentração

e coloração encontram-se na Tabela 1. O volume do eja-

culado da espécie M. gouazoubira foi significativamente

menor que o volume da espécie M. nemorivaga. Em contra

partida, a espécie M. gouazoubira apresentou uma maior

concentração de espermatozoides (p < 0,05). Os indivíduos

da espécie M. nemorivaga apresentaram um ejaculado com

maior volume, e menor concentração. Foi observado eja-

culação durante a limpeza do reto. Talvez estes animais

apresentem uma maior sensibilidade das glândulas anexas

ao estímulo de massagem. Em espécies domésticas, como

pequenos ruminantes, a glândula bulbouretral e glândula

vesicular estão localizadas dorsalmente no trato reprodutor,

próximo ao terço final do intestino grosso (13). A diferença

da coloração do ejaculado de ambas as espécies ocorreu

mesmo com os animais recebendo a mesma dieta e es-

tando sob as mesmas condições de cativeiro. A coloração

amarela foi descrita para ejaculado de outras espécies

(14,15,16). Essa pigmentação deve-se à presença de ribo-

flavina em altas concentrações, sem influencia na fertilidade

do espermatozoide. A presença de riboflavina é relacionada

à secreção da vesícula seminal (14). No entanto, não foi en-

contrado nenhum relato de pigmentação avermelhada para

ejaculados de indivíduos de qualquer outro taxa. Os valores

encontrados para as características comprimento, largura,

área e perímetro da cabeça dos espermatozoides do veado-

roxo apresentaram-se maiores do que os valores encontra-

dos para o veado-catingueiro (p=0,00, Tabela 2; Figura 1).

Os espermatozoides maiores são mais velozes e possuem

uma relação com as espécies que possuem uma maior

competição espermática no trato reprodutivo feminino (10).

Estudos comparativos entre espécies mostram que esta re-

lação existe em muitos taxa tal relação existe, mas as con-

sequências do aumento no tamanho talvez possam variar

entre as espécies dependendo do ambiente no qual o es-

permatozoide tenha que competir, e não na relação do peso

corporal ou do tamanho de testículo (10,17). Um estudo

com Cervo Nobre Ibérico (Cervus elaphus hispanicus) mos-

trou que existe um efeito do formato da cabeça do esper-

matozoide em sua hidrodinâmica e que os principais deter-

minantes da velocidade de deslocamento dos espermato-

zoides são a forma da cabeça e as proporções entre os

componentes do flagelo (9). No presente estudo, não foram

mensurados o comprimento do flagelo e de seus compo-

nentes, porém foi observada uma diferença significativa

(p=0,00) no formato da cabeça. Provavelmente há uma

competição espermática maior na espécie M. nemorivaga

do que na espécie M. gouazoubira, uma vez que as pro-

porções encontradas para o formato da cabeça do esper-

matozoide nessa primeira espécie foi maior. Porém, ne-

nhuma pesquisa relacionada com a velocidade de deslo-

camento do espermatozoide destas duas espécies foi rea-

lizada até o presente momento.
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Tabela 1. Resultados obtidos quanto ao volume, concentração e coloração do ejaculado de dois indivíduos de
Mazama nemorivaga e três indivíduos de Mazama gouazoubira.

Tabela 2. Resultados estatísticos das variáveis testadas para morfometria de M. gouazoubira e M. nemorivaga

realizados com o programa Minitab®14 (Minitab Inc., State College,  Pennsylvania State University, USA) onde os
valores de P < 0,05 foram considerados significativos.
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CoNClUSõES
Existem grandes diferenças entre o ejaculado das espé-

cies de veados-cinza brasileiros, tanto nas características

do ejaculado, como a coloração, quanto no formato da ca-

beça do espermatozoide. Essas diferenças encontradas

não apenas aumentam nosso conhecimento sobre a repro-

dução das espécies, como também sugerem a necessi-

dade de metodologias diferentes para a ótima estocagem

do sêmen destas espécies, além de auxiliar nas futuras pes-

quisas sobre a origem da coloração avermelhada do eja-

culado do M. nemorivaga.
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rESUMo
As preguiças comuns são mamíferos que vivem nas bordas

das matas, em árvores pioneiras, principalmente, se alimen-

tam de folhas e alguns frutos, e são boas disseminadoras de

sementes. Com a invasão do homem no seu habitat natural,

o número de animais trazidos ao Centro de Triagem de Ani-

mais Silvestres (CETAS/IBAMA-PE) acidentados vem aumen-

tando, principalmente preguiças vítimas de eletrocussão por

fios de postes elétricos. Este trabalho faz um levantamento

do número de preguiças procedentes de Camaragibe-PE, re-

cebidas entre março de 2010 e julho de 2012, dos seus his-

tóricos, com ênfase em choque elétrico, utilizando-se das fi-

chas de atendimento individual. Foi possível constatar que

dentre as 24 entradas, 13 animais possuíam histórico de cho-

que, o que representa 54,16 % dos casos. Os dados obtidos

neste estudo apontam a necessidade urgente de investiga-

ções locais dos fatores de riscos com a finalidade de subsidiar

programas de educação ambiental e tomada de medidas pre-

ventivas sérias para proteção para a fauna silvestre nativa.

pAlAVrAS-CHAVE
Animais Silvestres; Eletrocussão;

INtrodUção
A preguiça Bradypus variegatus é um mamífero pertencente

à ordem Pilosa. Estes animais são encontrados em florestas

secas e verdejantes ou até em árvores isoladas em pastos,

vivendo em áreas altas e sendo de difícil visualização (1). As

principais características para determinação da espécie são

a presença de três dedos e o pescoço marrom (2).

Elas são folívoras, consomem principalmente folhas jo-

vens ou brotos, e alguns frutos de árvores encontradas nas

bordas das matas. São boas dispersoras de sementes, aju-

dando a reciclar as florestas, e encontram-se nos ramos

mais altos das copas das árvores (3,4).

O processo de desmatamento, formando áreas isoladas de

florestas, que atualmente ocorre de maneira intensa nos tró-

picos, converte áreas naturais em manchas isoladas por causa

da agricultura, desenvolvimento industrial ou urbano (5).

O habitat natural dos animais silvestres está cada vez

menor devido ao processo de urbanização do Brasil, tor-

nando mais frequente os acidentes com animais selvagens

envolvendo fatores associados à urbanização, como atro-

pelamentos e choques elétricos, que são ocasionados por,

principalmente, linhas de transmissão em postes, mas tam-

bém por fiações expostas (6).

As preguiças são alvo constante desse processo de an-

tropização, por possuírem o hábito de ocupar locais de

borda de mata onde encontram seus recursos alimentares

com mais frequência, dessa forma impondo-as aos riscos

supracitados (3).

Uma das principais causas de acidentes para esta espé-

cie são os fios de alta tensão, que podem ser utilizados

pelos animais como apoio para se deslocarem, levando vio-

lentos choques que causam queimaduras, amputações e

morte (7,8,9).

O Município de Camaragibe pertence à Mesorregião Me-

tropolitana do Recife. Está situado a cerca de 10 km da

capital do Estado e se localiza entre 35º 02’52’’ O e

08º58’18’ S (10).

Com este trabalho, objetivou-se quantificar e caracterizar

o número de preguiças-comuns Bradypus variegatus rece-

bidas pelo Centro de Triagem de Animais Silvestres (CETAS)

do IBAMA/PE, provenientes do Município de Camaragibe,

com histórico de choque elétrico.

MAtErIAl E MétodoS
O presente trabalho, de caráter exploratório, foi realizado

no CETAS/IBAMA-PE, que recebe animais selvagens pro-

venientes de resgates, apreensões e entregas voluntárias.

Para realização deste estudo foram utilizadas as fichas

de atendimento individual de B. variegatus provenientes do

Município de Camaragibe, com registros de choque elétrico,

que deram entrada no CETAS entre 2010 e julho de 2012.

Para a análise dos dados, foi utilizada planilha do software

Microsoft Excel, estudo estatístico com distribuição de fre-

quência e apresentação tabular.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os animais utilizados nesse estudo chegaram ao CETAS apre-

sentando queimaduras, fraturas e trauma medular com paresia,

sinais clínicos de choques elétricos. Foi recebido um total de 25

animais durante o período de estudo (Tabelas 1 e 2).

Em 2010 foram recebidas oito preguiças, sendo quatro
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com histórico de choque. De 12 animais em 2011, dez foram

casos de eletrocussão. De um total de cinco animais de ja-

neiro a julho de 2012, três foram vítimas de eletrocussão.

Dentre os casos de choque, 11 animais apresentaram

queimaduras nos membros, sendo dois com abscesso ab-

dominal; quatro com fratura de garras e membros; um com

paresia nos membros pélvicos e outro com hemorragia nasal.

Em relação aos períodos que se verificou maior número

de casos de recebimento de B. variegatus no CETAS, em

2010 foi de setembro a dezembro; em 2011, entre julho e

outubro e em 2012, de março a maio.

Na amostra estudada, as consequências desses cho-

ques elétricos, na maioria dos casos, foram fatais para os

animais. Para os que sobreviveram, após a perda das gar-

ras, partes ou todo o membro, o processo de reintrodução

em ambiente natural foi comprometido, visto que as pre-

guiças necessitam destes funcionalmente normais para se

locomoverem, se alimentarem e se defenderem, como afir-

maram diversos autores (9,11,12,13).

CoNClUSão
O município de Camaragibe, principalmente a Região de

Aldeia, caracteriza-se como o local de maior número de

ocorrências de acidentes com eletrocussão em B. variega-

tus no Estado de Pernambuco. Considera-se que o pro-

cesso crescente de urbanização seja responsável pela al-

teração do habitat natural desses animais e torna-os cada

vezes mais susceptíveis às exposições constantes a estas

e outras ameaças. Os dados obtidos neste estudo apontam

a necessidade urgente de investigações locais dos fatores

de riscos com a finalidade de subsidiar programas de edu-

cação ambiental e tomada de medidas preventivas sérias

para proteção da fauna silvestre nativa.
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Registros de Ocorrências e Avaliação necroscópica de
Tartarugas Marinhas no estado de Santa Catarina, Brasil 
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rESUMo
Os encalhes de tartarugas marinhas no sul do Brasil são

bastante frequentes, sendo que em Santa Catarina a maior

parte dos registros são de exemplares juvenis de Chelonia

mydas. Com o objetivo de identificar as possíveis causas

destes encalhes foram realizadas necropsias entre março

de 2010 e maio de 2012. Das 71 tartarugas marinhas ne-

cropsiadas, 64 (90,14%) eram da espécie Chelonia mydas,

4 (5,63%) Eretmochelys imbricata e 3 (4,23%) Caretta ca-

retta. 29,6% dos animais tiveram o óbito determinado pela

presença de grande quantidade de resíduos antropogênicos

no trato gastrointestinal e 14,1% apresentavam sinais de

afogamento. Em 42,3% dos casos não foi possível deter-

minar a causa mortis. Os resultados observados confirmam

que os impactos decorrentes de atividades antrópicas con-

tinuam sendo a maior causa de depleção das populações

de tartarugas marinhas. 

pAlAVrAS-CHAVE
Caretta caretta; Chelonia mydas; Eretmochelys imbricata;

encalhes; necropsias.

rESUMo
Das sete espécies existentes de tartarugas marinhas,

cinco utilizam a costa brasileira para reprodução e alimen-

tação (1): tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta); tartaruga-

verde (Chelonia mydas), tartaruga-de-couro (Dermochelys

coriacea), tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) e tarta-

ruga-de-pente (Eretmochelys imbricata). Todas elas encon-

tram-se ameaçadas de extinção (2) e fazem parte lista bra-

sileira de animais ameaçados (3). A depleção das popula-

ções de tartarugas marinhas tem sido relacionada a diversos

fatores de origem antrópica, incluindo o desenvolvimento

costeiro desordenado, a alteração ou degradação dos ha-

bitats, a destruição das áreas de desova, a predação de

ovos, a pesca predatória e a poluição (4,5). No entanto, a

captura incidental de tartarugas por diferentes artes de

pesca é considerada atualmente a maior causa de morte

destes animais em todo o mundo (6,7).

Encalhes de tartarugas marinhas no sul do Brasil são

bastante frequentes, principalmente das espécies C. Ca-

retta, C. mydas e D. coriacea (8,9). Em Santa Catarina, a

maior parte dos registros são de exemplares juvenis de C.

mydas (10,11) uma vez que a região é considerada impor-

tante área de alimentação para a espécie (12). A utilização

de necropsias como ferramenta de avaliação da condição

de saúde das tartarugas marinhas e de outros animais ma-

rinhos é de extrema importância devido ao fato destas es-

pécies servirem como bioindicadores ambientais. O pre-

sente estudo tem o objetivo de identificar através de ne-

cropsias as possíveis causas de encalhe das tartarugas

marinhas que utilizam o litoral de Santa Catarina como área

de alimentação e migração.

MAtErIAl E MétodoS 
No período compreendido entre março de 2010 e maio

de 2012 foram registradas 278 ocorrências (encalhes e

capturas incidentais) de tartarugas marinhas no litoral de

Santa Catarina. No entanto, apenas 71 indivíduos dos 184

mortos foram necropsiados para a identificação das pos-

síveis causas de encalhe devido ao avançado estado de

decomposição da maior parte das carcaças. As necrop-

sias foram realizadas nas instalações veterinárias da Base

do Projeto TAMAR-ICMBio, localizada na Barra da Lagoa,

Florianópolis, Santa Catarina. Os animais resgatados com

vida foram trazidos para a base para serem reabilitados e

reintroduzidos. Tartarugas encontradas mortas passaram

por uma triagem prévia para avaliação do estado de con-

servação da carcaça. As necropsias foram conduzidas

apenas em espécimes frescos; carcaças em avançado es-

tado de decomposição foram descartadas. Os animais

foram medidos (comprimento e largura curvilíneas de ca-

rapaça), identificados quanto a sua espécie e avaliados

externamente quanto ao escore corporal, lesões, tumores,

ectoparasitas, epibiontes, entre outros. Dados sobre a

data e o local do encalhe, sexo do indivíduo e potencial

causa da morte (PCM) foram considerados. Além disso,

todo sistema gastrointestinal dos animais foi examinado e

seu conteúdo triado com o objetivo de detectar a presença

de resíduos antropogênicos. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
No período foram registrados 278 ocorrências de tarta-

rugas marinhas no litoral de Santa Catarina, das quais 239
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(85,98%) eram C. mydas, 34 (12,23%) C. caretta, 4

(1,43%) E. imbricata e 1 (0,36%) L. olivacea. Do total de

animais encontrados 71 foram necropsiados, dos quais

64 (90,14%) eram Chelonia mydas, 4 (5,63%) Eretmochelys

imbricata e 3 (4,23%) C. caretta. A predominância de tar-

tarugas verdes se deve ao fato de indivíduos juvenis desta

espécie utilizarem toda a costa brasileira, inclusive o sul

do Brasil para se alimentar (13). Apresentam hábitos ali-

mentares herbívoros, baseados em algas e fanerógamas,

mais comumente encontradas em áreas mais rasas

(14,15). O aumento dos encalhes de Caretta caretta no li-

toral sul brasileiro, indicam que a região é uma área de ex-

trema importância para a espécie. Tartarugas cabeçudas

adultas e juvenis em fase nerítica utilizam a plataforma con-

tinental do Rio Grande do Sul para se alimentar (16). O

comprimento curvilíneo de carapaça (CCC) da espécie C.

mydas variou entre 0,284 e 0,815 m, sendo a média de

0,41 m (± 0,09; n = 238). O CCC da espécie C. caretta

variou entre 0,149 e 0,98 m, com média de 0,71 m (± 0,20;

n = 33) e o da E. imbricata variou entre 0,31 e 0,37 m, com

média de 0,34 m (± 0,03; n = 4). 18. Das 71 tartarugas

necropsiadas, 51 eram fêmeas e 20 eram machos, sendo

47 fêmeas e 17 machos de Chelonia mydas; 2 fêmeas e 2

machos de E. imbricata e 2 fêmeas e 1 macho de Caretta

caretta. As necropsias revelaram a presença de resíduos

antropogênicos em 67,6% (48/71) das tartarugas, sendo

44 indivíduos da espécie C. mydas e três da espécie E.

imbricata. É válido ressaltar, no entanto, que em muitos

animais a presença de lixo foi apenas um achado necros-

cópico, não sendo suficiente para provocar a morte do in-

divíduo. Foi observado que a maioria dos animais com re-

síduos no trato gastrointestinal apresentava sinais de

doença crônica, como caquexia, amolecimento da cara-

paça e presença de epibiontes e ectoparasitas em grande

quantidade. Em 14,1% (10/71) das necropsias o afoga-

mento foi caracterizado como causa mortis, o que pode

ser interpretado como um forte indício de interação com

a pesca. Estes animais apresentavam edema pulmonar

severo. Em 29,6% (21/71) o óbito foi determinado pela

presença de grande quantidade de resíduos antropogêni-

cos no trato gastrointestinal. A morte por ingestão de plás-

tico pode ser causada por uma redução na capacidade

do estômago em digerir alimentos (17), pela obstrução do

trato gastrointestinal (18) ou pela exposição do organismo

a compostos tóxicos (17). No entanto, a desnutrição é

considerada a principal causa de morte para animais que

ingerem lixo (18). 8,4% (6/71) dos indivíduos vieram a óbito

em decorrência de quadro séptico, caracterizado pela pre-

sença de inúmeros cáseos na cavidade celomática e 5,6%

(4/71) apresentaram afecções pulmonares. Em 42,3%

(30/71) não foi possível determinar a causa mortis. Acre-

dita-se que grande parte das ocorrências registradas na

área pode ser ocasionada pela captura incidental de tar-

tarugas marinhas em artes de pesca que atuam na região.

Muitas vezes, os animais capturados não apresentam le-

sões macroscópicas específicas que caracterizem este

tipo de interação. Novos estudos devem ser realizados na

tentativa de relacionar os encalhes com a captura inciden-

tal de tartarugas. Outra importante ameaça é presença

massiva de resíduos antropogênicos em ambientes mari-

nhos.  Todos os anos, muitas espécies de animais, in-

cluindo tartarugas, mamíferos, aves e peixes morrem ema-

ranhados no lixo ou em função da ingestão de plástico e

outros materiais (19). 

CoNClUSõES
É necessário desenvolver pesquisas que visem com-

preender melhor os impactos das capturas incidentais pela

atividade pesqueira e do lixo marinho sobre a sobrevivência

das populações de tartarugas. Além disso, medidas legais

prioritárias devem ser implementadas a fim de reduzir a pro-

dução de lixo e seus impactos sobre o meio ambiente. 
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Levantamento Diagnóstico da Cinomose em Cães Domésticos e
Mamíferos Silvestres na Região de Altamira – PA (UHE Belo Monte)
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rESUMo
A alteração e perda de habitats naturais pela ocupação

humana tem sido uma das principais causas de perda de

biodiversidade e eventos de extinção local. Tais eventos in-

tensificaram – se na região dos travessões da Transama-

zônica desde sua implantação na década de 70, até os dias

atuais. Além da diminuição das populações de fauna silves-

tre, a presença de espécies domésticas convivendo com

essa fauna tem significado ameaças reais à conservação

das populações, quer seja pela competição de espaço e

alimento, quer seja pela transmissão de doenças endêmicas

que ameaçam as populações silvestres. Entre as doenças

endêmicas preocupantes sob a ótica da conservação da

fauna silvestre destaca-se a cinomose. O presente estudo

objetivou traçar o perfil de soroprevalentes à doença na

fauna silvestre e doméstica, através de análise sorológica à

base de imunocromatografia. Dos animais amostrados, 43

espécimes mostraram – se reagentes ao antígeno, apre-

sentando IgGs em diferentes graus de soroconversão, re-

forçando a hipótese do contato pregresso dos indivíduos

com o patógeno. Com base nos dados encontrados for-

mular – se – ão planos de ação e medidas mitigadoras de

impacto da doença na região.

pAlAVrAS-CHAVE 
Endemias; epizootia; prevalência, soro.

INtrodUção
A construção de empreendimentos hidrelétricos, tais

como, usinas ou mesmo pequenas centrais de geração de

energia, evidenciam uma elevada interação entre espécies

silvestres e ainda com a fauna doméstica circulante. Desse

modo, para a construção da usina hidrelétrica de Belo

Monte, desenvolveu - se um estudo abordando a prevalên-

cia de endemias possivelmente nocivas aos espécimes das

áreas de influência. (Figura 1). Este estudo foi solicitado

como condicionante nº 2.20 da licença prévia nº 342/2010

da UHE Belo Monte.
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Figura 1: ÁREAS DE LEVANTAMENTO DA CINOMOSE NA UHE BELO MONTE.
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Com o aumento de trabalhadores atraídos pela obra à

região do empreendimento da UHE Belo Monte, foram pre-

vistas no âmbito do EIA/RIMA, a ocorrência de pressões

adicionais às já existentes relacionadas à fauna silvestre.

Assim, alterações nas comunidades da fauna e da flora ter-

restre poderão ser também verificadas em função do au-

mento da presença de espécies domésticas ou mesmo in-

trodução de espécies exóticas.

Para a fauna de mamíferos terrestres, um dos maiores

impactos refere-se à perda de hábitat natural pela formação

do reservatório e pelo uso e ocupação do solo de áreas ad-

jacentes ao empreendimento, o que ocasiona a perda de

indivíduos, além da predisposição à instalação de endemias

como a Cinomose.

A empresa Norte Energia S.A e a executora Biota Projetos

e Consultoria Ambiental Ltda, desenvolveram o Projeto de

Controle de Endemias Transmissíveis à Fauna Silvestre, a

fim de identificar e diagnosticar a presença das mesmas.

Assim buscar subsídios para medidas de controle e manejo

da cinomose, juntamente com os órgãos de saúde respon-

sáveis da região, no intuito de preservar os animais silvestres

resgatados e as populações que serão afetadas com a

construção do empreendimento.

MAtErIAl E MétodoS
No período de outubro de 2011 até junho de 2012, foram

coletadas 119 amostras e analisadas até a presente data,

sendo elas de 54 animais domésticos e 65 animais silvestres. 

Os animais silvestres utilizados no Projeto pertencem ao

Projeto de Salvamento e Aproveitamento Científico da

Fauna que prevê atividades de captura de animais em áreas

de supressão vegetal. Os mesmos são registrados, identi-

ficados e marcados na Base de Resgate de Fauna UHE

Belo Monte, onde aguardam sua respectiva destinação.

As espécies silvestres capturadas e que serviram de mo-

delo experimental foram exemplares de Preguiça - comum

(Bradypus variegatus), Tatu - galinha (Dasypus novemcinc-

tus), Tatu Rabo de Couro (Cabassous unicinctus), Cachorro

vinagre (Speothos venaticus), roedores dos gêneros Proe-

chimys e Echimys sp.), Paca (Cuniculus paca). (Figura 2).
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Figura 2: Áreas de Soro prevalência para Cinomose nos animais silvestres UHE Belo Monte
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Os animais foram contidos física ou quimicamente se-

gundo procedimentos específicos para cada grupo taxo-

nômico, conforme descrito por FOWLER (1986) (1). Utilizou

– se seringa estéril e agulhas compatíveis para evitar cola-

bamento dos vasos e possíveis alterações hemodinâmicas

ao indivíduo (2). Dentre as técnicas eleitas para o diagnós-

tico nos espécimes não há exigências quanto ao jejum hí-

drico ou alimentar prévio à colheita de sangue.

O total de animais domésticos amostrados no período de

atividade foi de 54 indivíduos da espécie canina (Canis lupus

familiaris). Os animais em questão foram amostrados das

áreas de influência direta e indireta do empreendimento. (Fi-

gura 3). Realizou – se um contato com os proprietários,

ocasião em que foram colhidas assinaturas com autorização

para obtenção dos dados e da amostra.

As seguintes informações foram obtidas sobre os animais

doadores de material: espécie, idade aproximada, condição

sanitária (vacinação e vermifugação), forma de manutenção

dos indivíduos (soltos ou presos), entre outras informações

pertinentes.

Os animais foram submetidos a exame clínico minucioso

para detecção de possíveis informações relevantes que

possam contribuir com o diagnóstico epidemiológico futuro

da região amostral.

A venopunção cefálica foi a via de eleição para os animais

domésticos amostrados. Os animais foram contidos fisica-

mente com o auxílio de mordaça para os indivíduos que

apresentavam comportamento mais arredio. O método uti-

lizado para a colheita foi o garroteamento pelo auxiliar de

campo, enquanto o técnico realizava a punção do vaso.

Utilizou – se seringa estéril de 5 mL e agulha compatível

com o vaso (25 x 7) para evitar colabamento e possíveis al-

terações hemodinâmicas ao indivíduo (2).

As amostras de sangue obtidas foram acondicionadas

em tubos de ensaio de 4 mL estéreis, a vácuo e sem anti-

coagulante para retração do coágulo e posterior obtenção

de soro. Os tubos foram centrifugados a 2.500 RPM, du-

rante quinze minutos em centrífuga de velocidade e tempo

programáveis. Em seguida, as alíquotas de soro extraídas

com o auxílio de pipeta de Pasteur são armazenadas em

eppendorfs graduados e congeladas a dezoito graus ne-

gativos em freezer doméstico. Cada eppendorf é identifi-

cado com um número individual que o remete a um banco

de dados em formato de planilha digital, contendo todas

as informações pertinentes ao espécime em questão.

As alíquotas de soro foram enviadas conforme a reco-

mendação do laboratório responsável pelo recebimento das

amostras. O material foi enviado ao Laboratório TECSA,

onde foram realizados exames de imunocromatografia so-

rológica para os títulos de IgG para Cinomose.

N
º 

03
8

 

 

  

            
    

 

Figura 3: Áreas de Soro prevalência para Cinomose nos animais domésticos UHE Belo Monte.
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A pesquisa de imunoglobulinas do tipo IgG considerou

conversões de títulos de 1: 40 a 1: 1280, relacionados aos

escores de 0 a 4. Os animais que apresentaram escore 0

foram considerados não reagentes. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
Neste levantamento, evidenciam-se principalmente as

espécies selvagens que podem desenvolver algumas epi-

zootias relacionadas a essa interelação e também por

serem espécies resistentes e adaptadas. além de torna-

rem fontes de transmissão a animais domésticos e à po-

pulação humana.

A Cinomose foi detectada em 43 dos 119 animais amos-

trados na análise referente a essa doença (considerando

apenas as amostras já analisadas), indicando uma Preva-

lência epidemiológica de ± 37 % para todas as espécies

analisadas. Dentre os animais reagentes, 11 são animais

silvestres e 32 animais domésticos amostrados do entorno

do empreendimento (Anexos 1, 2 e 3). Os animais reagentes

apresentaram diferentes graus de soroconversão de títulos

para o agente etiológico, sendo de 1: 40 os baixo positivos

e 1: 640/ 1: 1280 alto positivo.

A Cinomose é uma moléstia febril altamente contagiosa de

cães e outros carnívoros, sendo considerada a doença viral

mais prevalente nos cães, é uma enfermidade de caráter mun-

dial que afeta animais da família Canidae, Mustelidae, Pro-

cyonidae, Viverridae, Felidae, Ursidae e mamíferos aquáticos.

O vírus é eliminado por até 60-90 dias após a infecção,

mas principalmente na fase aguda, 1-2 semanas, sendo as

fontes de infecção mais comuns o ar, fomitos, água e ali-

mentos contaminados. As maiores oportunidades de dis-

seminação ocorrem em ambientes onde os cães são man-

tidos em grupos, como lojas de animais, abrigos, canis, clí-

nicas veterinárias e colônias de pesquisas (3).

Os sinais clínicos decorrentes da Cinomose dependem

da espécie acometida, idade, estado imunológico, variante

do vírus envolvida e condições ambientais (4). Nos carní-

voros selvagens, na maioria das vezes, os sintomas são

variações daqueles apresentados pelos cães domésticos.

Os sinais clínicos mais característicos nos cães são de-

pressão, secreção mucopurulenta nasal e ocular, dermati-

tes e hiperqueratose dos coxins, tosse e outras manifes-

tações respiratórias, distúrbios gastroentéricos e neuroló-

gicos (incoordenação motora, mioclonia, rigidez muscular,

ataxia, convulsões, paresia, paralisia, cegueira) (5).

As maiores oportunidades de disseminação dessa

doença ocorrem em ambientes onde os cães são mantidos

em grupos. O comportamento gregário de algumas espé-

cies também é importante para a disseminação da cino-

mose, já que espécies solitárias e territoriais possuem

menor probabilidade de contágio.

Devido à presença de animais bastante debilitados nas

áreas de coleta, acredita - se que a doença já estava pré -

estabelecida e se apresentando de forma subclínica. Como

não há inquérito epidemiológico na região e fatores culturais

e territoriais das mesmas. Muitos animais domésticos amos-

trados, são de regiões de difícil acesso e até de aldeias in-

dígenas, que tem uma visão cultural diferente do uso dos

animais e das interações entre espécies. 

Neste período do trabalho, foi esclarecido junto a Secre-

taria Municipal de Saúde de Altamira que o município não

executa qualquer tipo de atividade relacionada ao controle

e mitigação de impactos direcionados às doenças previstas

no Programa. As únicas condutas efetivadas no ano de

2011 estão relacionadas ao monitoramento de casos noti-

ficados de Raiva e Leishmaniose Tegumentar em humanos,

nenhuma delas voltadas à fauna doméstica.

As atividades do projeto corroboram com essas premissas

e estão atingindo os objetivos de identificar essa mitigação

entre espécies e esclarecer como a doença se propaga na re-

gião. Devido à presença evidente de algumas doenças tanto

nas espécies domésticas como nos animais silvestres, este

estudo descritivo será de grande valia, já que não existem

dados sobre a prevalência ou sequer incidência dessas doen-

ças na região. Esse levantamento de dados é de fundamental

importância para que os órgãos responsáveis adotem as me-

didas necessárias de controle, evitando assim a proliferação

das doenças entre os animais e até para a população humana.

CoNClUSõES
Munidos de informações referentes à prevalência e inci-

dência das doenças endêmicas, juntamente com os laudos

diagnósticos dos animais amostrados, a equipe técnica es-

pera poder subsidiar planos de ação e medidas de men-

suração e mitigação de impactos dessas endemias por

parte do Município. Os índices gerados pelas análises so-

rológicas serão cruciais para que a correlação entre doen-

ças de animais domésticos e silvestres na área do empreen-

dimento seja efetuada, e assim, planos de ação em vigilân-

cia epidemiológica municipais sejam instituídos.
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Helmintofauna em Aves Necropsiadas na Fundação Jardim
Zoológico da Cidade do Rio de Janeiro (RIOZOO).
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1- MédICo VEtErINárIo; MEStrANdo do progrAMA dE póS-grAdUAção EM MICroBIologIA E pArASItologIA

AplICAdAS dA UNIVErSIdAdE FEdErAl FlUMINENSE. 
2- MédICo VEtErINárIo; proFESSor doUtor dE doENçAS pArASItárIAS dA UNIVErSIdAdE FEdErAl FlUMINENSE. 
3- MédICo VEtErINárIo dA FUNdAção JArdIM zoológICo dA CIdAdE do rIo dE JANEIro; proFESSor MEStrE dE

ClíNICA dE ANIMAIS SElVAgENS dA UNIVErSIdAdE CAStElo BrANCo. 
4- MédICo VEtErINárIo dA FUNdAção JArdIM zoológICo dA CIdAdE do rIo dE JANEIro; proFESSor MEStrE dE

ClíNICA dE ANIMAIS SElVAgENS do CENtro UNIVErSItárIo SErrA doS órgãoS.

rESUMo
Helmintos parasitos foram coletados em exames pós-

morte de noventa e quatro aves que vieram a óbito na Fun-

dação RIOZOO. Encontrou-se 68 aves (72,3%) positivas para

o parasitismo por helmintos, sendo 41 (60,1%) de infecção

por nematoides, 15 (22,06%) por acantocéfalos, 6 (8,82%)

por trematódeos, 5 (7,35%) por cestoides e 1 (1,4%) com

infecção mista por nematoides e trematódeos. O estudo da

helmintofauna em aves selvagens é fundamental para o diag-

nóstico etiológico de enfermidades parasitárias e na com-

preensão da relação parasito-hospedeiro, incluindo a pato-

genicidade de espécies parasitas ainda pouco conhecidas.

pAlAVrAS-CHAVE 
Helminto; Necropsia; Nematoda.

INtrodUção
As aves podem ser acometidas por uma grande variedade

helmintos, todavia não se pode concluir que os helmintos

encontrados durante uma necropsia sejam sempre os res-

ponsáveis pelo óbito do animal. Os danos causados geral-

mente são resultantes da intensidade do parasitismo, do es-

tado geral do hospedeiro e da patogenicidade da espécie

parasita envolvida, que podem determinar maior ou menor

gravidade clínica. Parasitos pouco patogênicos também

podem causar doenças clínicas graves em aves imunossu-

primidas, estressadas ou com doenças concomitantes (1,2).

Os helmintos constituem um grupo importante de endopa-

rasitos, podendo causar um grande número de alterações

clínicas em seus hospedeiros, como obstruções intestinais,

alterações respiratórias, disenterias e mesmo óbito.

O presente estudo realizado na Fundação RIOZOO, du-

rante o período de janeiro a março de 2011, teve como ob-

jetivo avaliar a prevalência das espécies de helmintos en-

contradas em aves necropsiadas neste período, na Funda-

ção RIOZOO. 

MAtErIAl E MétodoS
Na Fundação RIOZOO, realizou-se durante o período

de janeiro a março de 2011, exames pós-morte em aves

que vieram a óbito naturalmente e durante estes exames

foram coletados espécimes de helmintos, que foram fi-

xados e processados para posterior identificação no La-

boratório de Doenças Parasitárias da Universidade Fede-

ral Fluminense. As aves foram necropsiadas segundo téc-

nica descrita por (3), os helmintos coletados foram pro-

cessados segundo metodologia descrita por (4) e identi-

ficação taxonômica foi feita  segundo (5) para os nema-

toides, (6) para os trematódeos, (7) para os cestóides (8)

e (9) para os acantocéfalos. Para a identificação dos hos-

pedeiros, foi utilizado o apoio técnico de profissionais da

Fundação RIOZOO, com confirmação bibliográfica de

acordo com (10,11).

rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram realizadas necropsias de 94 aves de diferentes es-

pécies, totalizando 68 (72,3%) de casos positivos para o

parasitismo por helmintos, sendo destes 41 (60,1%) de in-

fecção por nematoides, 15 (22,06%) por acantocéfalos, 6

(8,82%) por trematódeos, 5 (7,35%) por cestoides e 1

(1,4%) com infecção mista por nematoides e trematódeos.

(Figura 1). O diagnóstico taxonômico das espécies de pa-

rasitos, assim como a localização nos hospedeiros exami-

nados podem ser melhor analisados no Quadro 1. 
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Figura 1. Prevalência de helmintos adultos coletados em exames
pós-morte de aves na Fundação RIOZOO durante o período de
janeiro a março de 2011.
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Quadro 1. Identificação taxonômica dos helmintos coletados em exames pós-morte de aves
na Fundação RIOZOO durante o período de janeiro a março de 2011.
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De acordo com (12), já foram relatados casos de parasi-

tismos por helmintos em araras onde os que mais se des-

tacam são os nematoides Heterakis gallinarum, Ascaridia

sp. e Capillaria sp, sendo descrita a prevalência de 29,2%

de Capillaria sp. em aves da família Psittacidae mantidas em

cativeiro (12). Resultados apresentados por (13) em exames

de amostras fecais de aves selvagens, revelam que 19,3%

das aves foram positivas para o parasitismo por helmintos,

sendo observado ovos de Ascaridia sp. e Capillaria sp. den-

tre outros. A presença de ovos de Ascaridia sp. foi obser-

vada nas ordens Falconiformes e Galiformes, e ovos de Ca-

pillaria sp. nas ordens Galliformes e Passeriformes (13).  

CoNClUSão
O estudo da helmintofauna em aves selvagens é funda-

mental para o diagnóstico etiológico de enfermidades pa-

rasitárias e na compreensão da relação parasito-hospedeiro,

incluindo a patogenicidade de espécies parasitas ainda

pouco conhecidas. Dados de coleta de helmintos em exa-

mes pós-morte são muito importantes para estudos taxo-

nômicos e ajudam na confirmação de dados de exames

coproparasitológicos não muito conclusivos.
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Verificação da Adequação de Método Quantitativo para Análise
Coproparasitológica Aplicada a Pequenos Mamíferos

P
ôs

te
r 

C
ie

nt
ífi

coVEroNICA tAKAtSUKA MANoEl1, JoSé HAIrtoN tEBAldI2, lIgIA CANtArINo1, EStEVAM g. lUX HoppE2

1- FACUldAdE dE AgroNoMIA E VEtErINárIA, UNIVErSIdAdE dE BrASílIA, BrASílIA - dF, BrASIl

2- FCAV, UNIVErSIdAdE EStAdUAl pAUlIStA, dEpto. dE MEdICINA VEtErINárIA prEVENtIVA E
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rESUMo
Os métodos coproparasitológicos disponíveis atualmente

não são validados para pequenos mamíferos, que eliminam

fezes em quantidades muito pequenas, algumas vezes insu-

ficientes para essas técnicas. Esses protocolos usuais re-

querem de 2 a 10g de fezes frescas, dificultando estudos a

campo. Pela análise da quantidade de fezes e proporção

ovos detectados/presentes, buscou-se validar técnica ade-

quada para tal situação. Amostras de 0,1, 0,2, 0,5 e 1,0g de

fezes de cobaia foram contaminadas com ovos de nemató-

deos, nas proporções de 10, 20, 50, 100 e 200opg. Após

contaminada a amostra, foram adicionados 5ml de formol

10%, filtrados em gaze, centrifugados por 10’ a 2500rpm,

descartado o sobrenadante, ressuspendido em 1ml de água

e 1ml de éter, centrifugado por 2’ a 1500rpm, removido o

sobrenadante, ressuspendido em formol 10% até volume

final de 1ml, analisado 80µL ao microscópio. De acordo com

os resultados, é possível detectar positividade a partir da pro-

porção 0,5g de fezes com 10opg, porém apenas a partir de

100opg os resultados se mostraram constantes (K-W 32,22;

P<0,0001). Novos estudos devem ser desenvolvidos para o

melhoramento da sensibilidade da técnica.

pAlAVrAS-CHAVE 
Parasitologia; roedores; diagnóstico; coprológico

INtrodUção
Exames coproparasitológicos são métodos não invasivos

que permitem o diagnóstico de endoparasitas em animais

vivos. Estes podem ser classificados como exames quali-

tativos, que identificam formas parasitárias e permitindo

avaliar apenas a presença ou ausência destas, e métodos

quantitativos permitem a identificação de formas parasitárias

e estimação indireta da intensidade parasitária (1).

Exames quantitativos geralmente exigem para seu de-

senvolvimento quantidades de fezes relativamente grandes,

variando de 2g a 10g (2,3 e 4). Essas quantidades são in-

viáveis para pequenos mamíferos, cuja eliminação diária de

excrementos é muitas vezes próxima a 0,1g, de acordo

com observações prévias da equipe.

Em 1939, Levine(5) formulou um protocolo que permitia a

determinação da intensidade do parasitismo em pequenos

roedores. Este método, no entanto, necessita de vidrarias

específicas, tornando-a pouco aplicável. Buscando corrigir

este fato, DORNEY(6) adaptou alguns pontos da técnica,

mas falhou ao utilizar amostras de fezes naturalmente infec-

tadas, impossibilitando a comparação dos resultados obser-

vados com a quantidade real de ovos e oocistos nas fezes

dos hospedeiros. Em 2007, MONTEIRO et al.(4) propuseram

uma alteração no método de Ritchie que permitia a avaliação

quantitativa dos ovos nas fezes. Uma limitação dessa técnica

é a grande quantidade de fezes exigida, superior a 2g. 

Portanto, a calibração de um método coprológico quan-

titativo que permita pequena quantidade de fezes e baixa

infecção faz-se necessária, viabilizando pesquisas com pe-

quenos mamíferos de vida livre, sem a necessidade de

abate. Analisando a quantidade de fezes e proporção ovos

detectados/presentes buscou-se avaliar a técnica proposta

por MONTEIRO et al (4), apontando sua aplicabilidade.

MAtErIAl E MétodoS
obtenção do inóculo 
Fezes de cobaias mantidas nas dependências do Departa-

mento de Medicina Veterinária Preventiva e Reprodução Ani-

mal, na FCAV/Unesp, foram coletadas manualmente das

baias. Analisadas segundo o método de Willis-Mollay (3), foram

realizadas quatro repetições e constatadas livres de parasitas.

Para a confecção da solução contaminante com ovos de

nematódeos, análises de fezes de carneiros do Setor de

Enfermidades Parasitárias dos Animais da FCAV/Unesp, Ja-

boticabal, SP, foram realizadas pelo método de Gordon &

Whitlock (2). Os dois animais com maiores contagem de

ovos por grama de fezes (opg), foram eleitos animais doa-

dores. Fezes desses animais foram coletadas e dissolvidas

em água de torneira para sedimentação natural dos ovos.

A solução foi lavada após uma hora de descanso, procedi-

mento repetido por três vezes. Ao término do processo o

sobrenadante foi descartado, resultando em uma solução

de 500mL com contaminação de 476 ovos em 100 µL.

Parte dessa solução foi coletada e pelo método de flutuação

de Willis-Mollay (3) os ovos foram retirados e lavados em

água, formando uma solução contaminada e limpa, de onde

os ovos foram retirados para contagem e adição às fezes.

Contaminação das alíquotas
Amostras de fezes de cobaia, em quantidades de 0,1, 0,2,

0,5 e 1,0 g, foram contaminadas nas proporções de 10, 20,

50, 100 e 200 opg, num total de 10 repetições por combinação. 

Após pesagem das fezes as contaminações ocorreram
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de duas formas. Em baixas contaminações, de 10 e 20 opg,

os ovos foram contados na lupa e adicionados a cada re-

petição, seguida de adição de 5ml de formol 10%, já nas

contaminações de 50, 100 e 200 opg, os ovos correspon-

dentes a dez repetições foram dissolvidos em 10ml de for-

mol 10%, sendo que cada repetição recebeu 1ml de formol

contaminado, seguido por adição de 4ml de formol 10%.

Ao término todas as amostras estavam contaminadas e

conservadas em 5ml de formol 10%.

processamento
Após a contaminação as amostras foram filtradas em gaze

de três dobras para retirar o excesso de fibras, seguidas de

centrifugação a 2500 rpm por 10 minutos, momento em que

ovos leves e pesados compõem o pellet no fundo do tubo.

O sobrenadante foi removido e ressuspendido em 1ml de

água e 1ml de éter, a homogeneização neste momento per-

mite que a gordura das fezes entre em contato com o éter

onde é solúvel. O tubo foi centrifugado por 2 minutos a 1500

rpm e o sobrenadante foi descartado. O pellet foi ressus-

pendido em formol 10%, até o volume final de 1ml, consti-

tuindo a solução a ser analisada ao microscópio. 

Uma alíquota de 80µL foi lida entre lâmina e lamínula, e

contados todos os ovos presentes, para cálculo da quanti-

dade de ovos por grama de fezes observados/presentes.

A alíquota escolhida é ideal por preencher o espaço de uma

lamínula 22x22 mm sem transbordar. 

Os cálculos de probabilidade de se encontrar um ovo em

80µL nas contaminações com 0,1 e 0,2g tornam-se inte-

ressantes apenas em 1,0g, já o grupo de 0,5g mostra chan-

ces variando de 40% a 800% e 1,0g começa com 80% va-

riando até 1600% com 200opg.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Durante o processamento, não se deve substituir a gaze

dobrada em três por tamis, pois a análise microscópica fica

comprometida devido à grande quantidade de sedimento.

Nas amostras de 0,1 e 0,2g de fezes, as análises micros-

cópicas foram rápidas e eficazes, pois a lâmina continha

pequena quantidade de fibras. A análise microscópica foi

classificada como ideal. Ovos de helmintos nas amostras

de 0,1g foram constatados a partir da concentração de 20

opg. Em pequenas quantidade de fezes, como 0,1g e 0,2g,

apenas repetições com alta contaminação, igual ou superior

a 100opg, puderam ser constatadas.

As amostras de 0,5g de fezes exibiram relativa quantidade

de fibras, mas a análise de toda a lâmina foi permitida. Por isso,

a análise microscópica foi classificada como normal. Com essa

quantidade de fezes, baixas contaminações como 10opg foram

constatadas, porém somente a partir de 100opg os resultados

se mostraram estatisticamente iguais (K-W 32,22; P<0,0001).

Já a análise de 1,0g foi dificultada pela grande quantidade

de fibras. Em alguns momentos não foi possível analisar o

campo da lâmina, principalmente quando a amostra conti-

nha grande quantidade de fezes frescas. A análise micros-

cópica foi classificada como incerta. Devido a grande quan-

tidade de fezes dissolvidas em apenas 5ml de formol 10%

a filtração se tornou difícil. O tubo foi lavado com formol

10% repetidas vezes até que toda quantidade de fezes es-

tivesse em contato com a gaze, resultando em um tubo

com volume de filtrado próximo a 10ml. 

A homogeneização de qualquer solução antes de coletar

qualquer alíquota é essencial para o andamento do experi-

mento. Assim, mantém-se o número de ovos ideais para

cada amostra, observando os resultados esperados.

Métodos coproparasitológicos de flutuação detectam

apenas ovos leves, e métodos de sedimentação ovos pe-

sados. O método apresentado mostrou-se útil para análise

de ovos leves e pesados, pois a centrifugação a 2500 rpm

por 10’, concentra os diferentes tipos de ovos no fundo do

tubo, permitindo sua posterior análise. 

O método é apontado com melhores resultados para pe-

quena quantidade de fezes,porém, seu processamento é

demorado e cansativo, e agrava-se em quantidades igual

ou acima de 1,0g de fezes. 

CoNClUSão
As análises com 0,1 e 0,2g de fezes ou 10 e 20opg não

mostram boa sensibilidade à detecção de infecção. Ao pro-

cessar quantidade de fezes igual a 1,0g a análise microscó-

pica fica comprometida. Por isso, 0,5g de fezes foi apontada

como a quantidade ideal para a realização deste método.

Exibe boa qualidade de leitura microscópica e detecta infec-

ção a partir de 10 opg. Novos estudos precisam ser desen-

volvidos para o melhoramento da sensibilidade da técnica e

para comparação entre outras metodologias utilizadas.
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Levantamento Sorológico Realizado Através de Teste de
Soroaglutinação Rápida em Placa (SAR), para Detecção de
Anticorpos Anti- Salmonella, em Aves da Família Psittacidae, 
das Espécies Amazona farinosa e Aratinga leucophthalmus.
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BrUNA CAlIJUrI MArIN¹, CESAr AUgUSto dINolA pErEIrA¹, JoSé dANIEl lUzES FEdUllo¹,².
1- UNIVErSIdAdE ANHEMBI MorUMBI, São pAUlo, Sp, BrASIl. 
2- zoológICo do pArqUE BEto CArrEro, pENHA, SC, BrASIl.

rESUMo. 
As bactérias do gênero Salmonella podem infectar tanto

aves silvestres como as aves mantidas em cativeiro e cau-

sar três enfermidades distintas: a pulorose, o tifo aviário e

o paratifo aviário. Já nos seres humanos essa bactéria pode

acarretar outras três enfermidades: a febre tifoide, a febre

entérica e as enterocolites ou salmoneloses. Visando a im-

portância do potencial zoonótico dessa bactéria, o presente

estudo teve como objetivo o diagnóstico sorológico (de-

tecção de anticorpos anti- Salmonella), através do exame

de soroaglutinação rápida em placa (SAR), em 94 aves da

família Psittacidae localizadas no setor de quarentenário

do Zoológico do Parque Beto Carrero, SC, e no Centro de

Triagem de Animais Silvestres – CETAS, de Florianópolis

provenientes do tráfico ilegal e conduzidas ao parque e ao

CETAS através de apreensão realizada pelo Instituto Bra-

sileiro do Meio Ambiente – IBAMA, no qual foi detectada

sua presença em 2 aves das espécies Amazona farinosa

(Papagaio moleiro) e Aratinga leucophthalmus (Maritaca).

Sendo assim, novos estudos detectando a presença de

Salmonella spp. em aves envolvidas no tráfico devem ser

realizados para melhor compreender a sua participação no

ciclo epidemiológico da salmonelose em seres humanos e

outros animais.

pAlAVrAS-CHAVE 
Zoonozes; silvestres; tráfico.

INtrodUção
As Salmonella spp. são bactérias classificadas como coco

- bacilos Gram negativas não esporuladas, aeróbios ou

anaeróbios facultativos, móveis, com exceção de Salmo-

nella Pullorum e Gallinarum, com flagelos peritriquiais, usual-

mente encontradas no trato intestinal de animais domésti-

cos e selvagens, especialmente das aves. Entre os animais,

as aves são o reservatório mais importante, podendo tor-

nar-se reservatórios assintomáticos excretando continua-

mente salmonelas pelas fezes (1, 2, 3) (Tabela 1).
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TABELA 1.  Sorotipos de Salmonella spp. de importância clínica e consequências da infecção.
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Além de causar doenças nos animais, a Salmonella spp.

é de grande interesse para a saúde pública visto que inú-

meros surtos de toxiinfecção alimentar são conhecidos, en-

volvendo os mais variados tipos de alimentos (3). Para a

saúde das aves e para a saúde pública, os sorovares mais

importantes são Pullorum, Gallinarum, Enteritidis e Typhi-

murium (Salmonella enterica subespécie enterica). (1)

As aves infectadas podem desenvolver três enfermidades

distintas: a pulorose, cujo agente é a Salmonella Pullorum;

o tifo aviário, causado pela Salmonella Gallinarum e o pa-

ratifo aviário, causado por qualquer outra salmonela que

não seja S. Pullorum ou S. Gallinarum.  Já, nos seres hu-

manos, a infecção por Salmonella spp. acarreta três enfer-

midades: a febre tifoide, causada por Salmonella Typhi, as

febres entéricas, causadas por Salmonella Paratyphi,  e as

enterocolites, ou salmoneloses, causadas pelas demais sal-

monelas. (1, 2, 3)

Considerando que as aves silvestres são capazes de tor-

nar-se reservatório em potencial para Salmonella spp. tra-

zendo graves consequências para a saúde dos próprios

animais e para a saúde pública, o presente estudo teve

como objetivo realizar um inquérito sorológico para avaliar

a  detecção de anticorpos anti- Salmonella e um possível

potencial zoonótico dessas aves silvestres.

MAtErIAIS E MétodoS
Foi utilizado nesse estudo o método de detecção de an-

ticorpos anti- Salmonella, através do teste de soroaglutina-

ção rápida em placa (SAR).

Foram colhidas amostras sanguíneas de 94 aves, sendo

estas, provenientes do setor de quarentenário do Zoológico

do Parque Beto Carrero, SC, e do Centro de Triagem de

Animais Silvestres – CETAS, de Florianópolis provenientes

do tráfico ilegal e conduzidas ao parque e ao CETAS através

de apreensão realizada pelo Instituto Brasileiro do Meio Am-

biente – IBAMA, no período de 02/01/2012 a 23/04/2012.

O sangue foi coletado via intravenosa, com uma agulha

hipodérmica e estéril  0.45 X 13 26 G1/2 e seringa de 1

ml; com a quantidade de sangue variando para cada es-

pécie de ave e tamanho (0,5-1ml). A veia escolhida para

coleta de sangue variou de acordo com a espécie e o grau

de hidratação de cada ave (ulnar ou veia jugular). O sangue

foi armazenado em tubos de plástico para soro, com ati-

vador de coágulo jateado na parede e gel separador para

obtenção do soro, de 3.5 ml, e após a formação do coá-

gulo (à temperatura ambiente) o soro foi extraído com o

auxílio de uma pipeta graduada e depositado em um Ep-

pendorf no qual foi mantido refrigerado a 5º C até o labo-

ratório para processamento. 

No laboratório de microbiologia, no âmbito da Universi-

dade Anhembi Morumbi, campus Centro (São Paulo, Brasil),

as amostras foram processadas através do exame de so-

rologia realizado pelo teste de aglutinação do soro (SPA)

método com o antígeno comercial Pulor Teste® (Biovet,

São Paulo, Brasil). Para cada 50 μL de antígeno, 50 μL de

soro foi utilizado e  homogeneizada com um bastão de vidro

sobre a placa de leitura para o SPA, onde, após a homo-

geneização do soro antígeno / liso, movimentos circulares

foram realizados até 2 min. As amostras que aglutinaram

durante este período foram considerados positivas. Para

cada ensaio realizado, ambas as amostras de controle po-

sitivo e negativo foram utilizadas a partir de soro de galinha

(Gallus gallus domesticus).

rESUltAdoS
O presente estudo analizou o total de 94 aves sendo

todas pertencentes à família Psittacidae e à diversas espé-

cies, na qual: 28 Papagaios-verdadeiro (Amazona aestiva),

5 Papagaios-moleiro (Amazona farinosa), 11 Papagaios do

mangue (Amazona amazonica), 13 Papagaios do peito roxo

(Amazona vinacea), 4 Papagaios chauá (Amazona rhodo-

corytha) 7 Maritacas (Aratinga leucophthalmus), 20 Araras-

canindés (Ara ararauna), 1 Arara-vermelha (Ara chloropte-

rus), 3 Araracangas (Ara macao), 1 Anacã (Deroptyus acci-

pitrinus), 1 Papagaio-tucumã (Amazona tucumana).

Das 94 aves analisadas, o teste de soroaglutinação rápida

em placa (SAR) apresentou resultado positivo para detecção

de anticorpos anti- Salmonella em 2 aves, pertencentes às

espécies Amazona farinosa (Papagaio-moleiro) e  Aratinga

leucophthalmus (Maritaca) (Tabela 2).
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TABELA 2. Total de aves sorodiagnosticadas positivamente para Salmonella spp..

GRÁFICO 1. Porcentagem de aves sorodiagnosticadas positivamente
em teste de soroaglutinação rápida para Salmonella spp.

dISCUSSão
Considerando-se a importância dos espécimes de Sal-

monella do grupo 1 (S. Gallinarium e  S. Pullorum), optou-

se no presente estudo a utilização do teste com antígeno

comercial Pulor Teste ®, visto sua praticidade e capacidade

de detecção para tais espécimes porém, deve-se levar em

consideração as possíveis reações cruzadas deste teste.

Entre as infecções paratíficas destacam-se as causadas

pela Salmonella enterica subespécie enterica, sorotipos En-

teritidis e Typhimurium, que são os sorotipos mais envolvi-

dos em infecções alimentares em humanos (sendo a pri-

meira a mais importante).

A S. Enteritidis pertence ao sorogrupo D, ao qual tam-

bém pertence os sorotipos Pullorum e Gallinarum (impor-

tantes para a avicultura industrial). Os sorogrupos de Sal-

monella são determinados pela semelhança entre os antí-

genos somáticos de parede, logo, o sorotipo Enteritidis

possui a mesma sequencia inicial do sorotipo Pullorum

(O:1,9,12). Como os antígenos comerciais para testes de

soroaglutinação rápida (SAR) em placa são feitos com

cepas de S. Pullorum, ao analisarmos uma ave infectada

com qualquer sorotipo pertencente ao sorogrupo D, há

uma reação cruzada de positividade. Logo, ao aplicar o

SAR para Pullorum pode-se triar a possibilidade da pre-

sença de S. Enteritidis.

No referido estudo foram avaliadas 94 aves de 11 espé-

cies diferentes, sendo todas Psittaciformes, na qual duas

aves das espécies Amazona farinosa e Aratinga leucopht-

halmus apresentaram positividade no teste de soroagluti-

nação para Salmonella spp. (2,13% de positividade). (Grá-

fico 1). O teste utilizado com o antígeno comercial Pulor

Teste®, apresenta sensibilidade para Salmonella Gallinarium

e Salmonella Pullorum sugerindo que sejam esses os so-

rotipos presentes nos animais diagnosticados.

As aves que apresentaram Salmonella spp. eram adultas

e clinicamente saudáveis, sem apresentar quaisquer sin-

tomas típicos da  infecção por Salmonella spp. durante ou

após o estudo, confirmando alguns estudos no qual rela-

tam que infecção paratifoide provoca sintomas clínicos so-

mente em aves jovens, com maior ocorrência em aves do-

mésticas, mas poucos relatos entre aves selvagem, com

a mortalidade por salmonelose  tendo sido descrita apenas

quando eles estavam no cativeiro.

Em um estudo realizado por MARIETTO GONÇALVES,

2010, foram analisadas 103 aves Psittaciformes através de

diagnóstico direto (Isolamento do agente, detecção por

PCR) e diagnóstico sorológico (detecção de anticorpos anti-

Salmonella) apresentando resultado positivo para Salmo-

nella enterica subespécie enterica serovar Enteritidis em três

aves da espécie Amazona aestiva (2,91% de positividade). 

Em 1992, GRIMES; ARIZMENDI realizaram teste de diag-

nostico sorológico (detecção de anticorpos anti- Salmo-

nella) através de soroaglutinação com antígeno de S. Typ-
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2,13% 

97,87% 
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himurium em 2470 amostras sorológicas de aves Psitaci-

formes de várias espécies diferentes, obtendo resultado

positivo para 45 amostras (1,82% de positividade). De

todas as espécies analisadas a espécie Psittacus erithacus

(Papagaio-do-congo) foi a que apresentou o maior índice

de positividade para S. Typhimurium (24% de positividade)

sugerindo uma maior prevalência de infecção por S. Typ-

himurium nessa espécie.

DEEM et al., 2005, constatou, através de diagnóstico so-

rológico (detecção de anticorpos anti- Salmonella) com

exame de soroaglutinação rápida em placa (SAR), a pre-

sença de Salmonella Pullorum em 33 das 49 aves analisa-

das pertencentes a espécie Amazona aestiva apresentando

67,34% de positividade.

CoNClUSão
Outros sorotipos de Salmonella já foram isolados em ou-

tras espécies de aves domésticas como galinhas (Gallus

gallus domesticus) e patos (Anas platyrhynchos) e em aves

silvestres como os Psittaciformes Papagaio-de-finsch (Ama-

zona finschi), Tiriba-de-cara-suja (Pyrrhura molinae), Papa-

gaio-verdadeiro (Amazona aestiva), Cacatua-das-molucas

(Cacatua moluccensis), Arara-canindé (Ara ararauna), Pa-

pagaio-do-mangue (Amazona amazonica),Papagaio-charão

(Amazona pretrei). 

A prevalência de Salmonella (2,13 por cento) foi inferior

às prevalências relatadas para outros psitacídeos em cati-

veiro e não psitacídeos usando diferentes métodos. O re-

duzido valor nestas aves pode-se dar, provavelmente, ao

fato de que as aves analisadas nesse estudo não apresen-

taram quaisquer manifestações clínicas sugestivas com in-

fecção por Salmonella, apresentando-se clinicamente sau-

dáveis, e ao fato de que o teste rápido de soroaglutinação,

utilizado nesse estudo, não é o mais sensível para o diag-

nóstico de infecção por Salmonella.

Além disso deve-se levar em consideração as possíveis

reações cruzadas deste teste.

Entre as infecções paratíficas destacam-se as causadas

pela Salmonella enterica subespécie enterica, sorotipos En-

teritidis e Typhimurium, que são os sorotipos mais envolvi-

dos em infecções alimentares em humanos (sendo a pri-

meira a mais importante).

A S. Enteritidis pertence ao sorogrupo D, ao qual também

pertence os sorotipos Pullorum e Gallinarum (importantes

para a avicultura industrial). Os sorogrupos de Salmonella

são determinados pela semelhança entre os antígenos so-

máticos de parede, logo, o sorotipo Enteritidis possui a

mesma sequencia inicial do sorotipo Pullorum (O:1,9,12).

Como os antígenos cormerciais para testes de soroagluti-

nação rápida (SAR) em placa são feitos com cepas de S.

Pullorum, ao analisarmos uma ave infectada com qualquer

sorotipo pertencente ao sorogrupo D, há uma reação cru-

zada de positividade. Logo, ao aplicar o SAR para Pullorum

pode-se triar a possibilidade da presença de S. Enteritidis.

Sendo assim, novos estudos detectando a presença de

Salmonella spp. através de diagnóstico direto com a detec-

ção do agente e através de levantamento sorológico com

a detecção de anticorpos anti-Salmonella em aves envolvi-

das no tráfico devem ser realizados para melhor compreen-

der a sua participação no ciclo epidemiológico da salmo-

nelose em seres humanos e outros animais.
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Parâmetros Hematológicos de Didelphis aurita
(Didelphimorphia, Didelphidae) de Vida Livre Procedentes do
Município de Guapimirim, Rio de Janeiro – Dados Preliminares
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1- doUtorANdA do progrAMA dE póS-grAdUAção EM MEIo AMBIENtE- doUtorAdo MUltIdISCIplINAr dA

UNIVErSIdAdE do EStAdo do rIo dE JANEIro.
2- proFESSorA do dEpArtAMENto dE zoologIA dA UNIVErSIdAdE do EStAdo do rIo dE JANEIro

rESUMo
Marsupiais do gênero Didelphis são importantes na epi-

demiologia de parasitoses como a Doença de Chagas e a

Leishmaniose. Além disso, são frequentemente encaminha-

dos aos centros de Triagem e Zoológicos para cuidados

médicos. O objetivo deste trabalho foi estabelecer parâme-

tros hematológicos de referência para Didelphis aurita de

vida livre no município de Guapimirim-RJ. Entre julho e se-

tembro de 2011 foram avaliados 15 animais quanto aos va-

lores de hemograma. Os resultados expressos como média

± desvio padrão foram: Volume Globular 39,35 % (± 4,21);

Hemácias 7,41 (± 1,39) x106/mm3; Hemoglobina 13,48 (±

1,80) g/dL; VGM 54,12 (± 8,16) fl; CHGM 33,19 (± 0,07)%;

Plaquetas 193,21 (± 53,76) x 103/mm3; Leucócitos

22.735,71 (± 12.389,19)/mm3; Basófilos 1,07 (± 1,49) %;

Eosinófilos 14,28 (± 7,77)%; Metamielócitos 0,07 (± 0,26)%;

Bastões 1,35 (± 2,53) %; Segmentados 42,21 (± 12,13)%;

Linfócitos 39 (± 10,51) %; Monócitos 2 (± 1,35)%. Os re-

sultados aqui apresentados contribuem para o estabeleci-

mento destes parâmetros para Didelphis aurita, aperfei-

çoando assim o estudo desta espécie.

pAlAVrAS-CHAVE
Didelphis; Hematologia; Bioquímica; Avaliação laboratorial.

INtrodUção
O gênero Didelphis abriga os marsupiais de maior tama-

nho corporal e mais ampla distribuição na região neotropi-

cal. Popularmente chamados de gambás, mucuras ou sa-

riguês, entre outros, estes animais têm um importante papel

na estrutura de comunidade de pequenos mamíferos, bem

como nas interações parasita-hospedeiro. De fato, Didelphis

tem sido foco de diversos estudos por sua importância na

epidemiologia de parasitoses como a Doença de Chagas

e a Leishmaniose (1,2). 

Animais do gênero Didelphis são frequentemente en-

caminhados para centros de triagem, zoológicos e par-

ques, muitas vezes vítimas de atropelamentos e outros

traumas, para recebimento de cuidados médicos. A ava-

liação hematológica é um recurso barato, acessível e de

grande auxílio para a avaliação clínica (3). A escassez de

informações sobre este grupo torna justificada a impor-

tância do estabelecimento de parâmetros hematológicos

de referência. 

O objetivo deste trabalho foi estabelecer parâmetros he-

matológicos de referência para Didelphis aurita de vida livre

no município de Guapimirim, Estado do Rio de Janeiro.     

MAtErIAl E MétodoS
Entre julho e setembro de 2011 foram utilizados 15 ani-

mais de vida livre capturados em área de Mata Atlântica no

município de Guapimirim, estado do Rio de Janeiro (ICMBio

– Protocolo nº 29128; Comitê de Bioética – Protocolo nº

034/2011). Os animais foram capturados em armadilhas do

tipo Tomahawk® iscadas com mistura de banana, amen-

doim, açúcar, bacon e aveia. Após captura os indivíduos

foram transferidos para um saco de contenção onde foram

pesados, e posteriormente imobilizados por contenção fí-

sica manual com o auxílio de luvas de raspas de couro. Os

pesos variaram de 750 g a 1100 g. O sangue foi coletado

por punção da veia caudal lateral, sendo coletados cerca

de 3 ml de sangue por indivíduo. 

As amostras foram acondicionadas em frascos com EDTA

do tipo Vacutainer® e mantidas sob refrigeração de 4-8°C

até a execução dos exames, que não excedeu 12 horas.

Devido às condições adversas do local de colheita, os es-

fregaços sanguíneos foram confeccionados no laboratório

a partir do sangue conservado no EDTA. O volume globular

foi determinado pela técnica do micro-hematócrito. Para a

contagem de hemácias e leucócitos na câmara de Neu-

bauer foram utilizados os diluentes líquidos de Gower e Turk,

respectivamente. A hemoglobina foi dosada através do kit

comercial Labtest.

Os valores são apresentados na forma de média aritmé-

tica e desvio-padrão para as seguintes variáveis: Volume

Globular (%); Hemácias (x106/mm3); Hemoglobina (g/dL);

VGM (fl); CHGM (%); Plaquetas (x103/mm3) Leucócitos

(/mm3); Basófilos (%); Eosinófilos (%); Mielócitos (%); Meta-

mielócitos (%); Bastões (%); Neutrófilos Segmentados (%);

Linfócitos (%) e Monócitos (%).

rESUltAdoS E dISCUSSão
Na Tabela 1 estão apresentados os valores de eritrograma

e leucograma com média e desvio padrão.  
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A variabilidade expressa através do desvio padrão mos-

trou-se muito elevada para as variáveis: Basófilos, Meta-

mielócitos e Bastonetes, pois o desvio padrão foi maior do

que a média. 

Casagrande et al. (2009)(4) encontraram em D. aurita os

seguintes valores: Volume globular: 31,85%; Hemácias:

4,30 x 106/mm3 e Hemoglobina 10,96 g/dL, todos abaixo

dos valores aqui descritos. Embora se trate da mesma es-

pécie, o trabalho citado foi realizado no Estado de São

Paulo, com animais de vida livre e cativos, provenientes de

diferentes regiões, e submetidos a condições heterogêneas

de ambiente, clima e alimentação. Todas essas variáveis

podem interferir nos parâmetros do eritrograma.  

Em comparação com outras espécies, Carneiro et al.

(2010) (5) relataram para D. albiventris os valores de Volume

Globular: 34,15%; Hemácias: 4,32 x 106/mm3, Hemoglobina

11,04 g/dL.  Wallach e Boever (1983) (6) trabalhando com

D. virginiana encontraram os seguintes valores: Volume Glo-

bular: 37,5%; Hemácias: 4,6 x 106/mm3, Hemoglobina

12,25 g/dL. Ambos obtiveram valores também inferiores

aos aqui descritos.

Em relação às plaquetas, não obtivemos valores de com-

paração para a mesma espécie. Olfert et al. (1993) (7) rela-

taram para D. virginiana o valor médio de 735.000/mm3,

enquanto Carneiro et al. (2010) (5) obtiveram 311.520/mm3

em D. albiventris. Ambos os valores citados são superiores

aos aqui relatados, e mostram intensa variabilidade. A con-

tagem de plaquetas é um parâmetro que pode sofrer diver-

sas alterações decorrentes do tempo e dos métodos de

colheita de sangue empregados, bem como do tempo de-

corrido entre a obtenção da amostra e a análise no labora-

tório. Estes fatores podem ter sido responsáveis pelas di-

ferenças observadas.  

Casagrande et al. (2009) (4) relataram para D. aurita va-

lores médios de leucócitos de 8.205/mm3, bastante inferio-

res aos aqui descritos. Em D. albiventris (5) foi relatado o

valor de 16.780/mm3 e em D. virginiana (6) 18.450/mm3,

um pouco mais próximos ao valor aqui descrito, porém

ainda inferiores. Mais uma vez essas diferenças podem

dever-se às diferentes condições ambientais, climáticas e

alimentares às quais estes animais estiveram submetidos,

além de possíveis variações entre as espécies.

Quanto às contagens diferenciais, em D. aurita Casa-

grande et al. (2009) (4) relataram valores aproximados de:

Neutrófilos 33,65%; Linfócitos 44,54%; Monócitos 4,42%;

Eosinófilos 16,59% e Basófilos 0,80%. Comparativamente,

os valores de eosinófilos, linfócitos e monócitos foram su-

periores aos deste trabalho, enquanto neutrófilos e basó-

filos foram inferiores. Entretanto, a variação entre os valores

pode ser considerada pequena, exceto para linfócitos e

monócitos.

Em D. albiventris, Carneiro et al. (2010) (5) relataram va-

lores de Neutrófilos 45,55%; Linfócitos 48,91%; Monócitos

1,52%; Eosinófilos 3,70%; e Basófilos 0,24%. Wallach e

Boever (1983) (6) descreveram para D. virginiana valores

médios para Neutrófilos 39,5 %, Linfócitos 40,25 %, Mo-

nócitos 1 %, Basófilos 1% e Eosinófilos 8,5 %. Todos os

valores são próximos aos encontrados neste trabalho, com

exceção dos eosinófilos, que variaram bastante em todos

os trabalhos. Os valores aqui descritos foram quase o dobro

(14,28%) do descrito por Wallach e Boever (8,5%) e mais

de três vezes do encontrado por Carneiro et al. (2010). 

Esta diferença pode dever-se ao fato de que no local do

nosso estudo os animais encontravam-se intensamente pa-

rasitados, fato comprovado por análises coproparasitológi-

cas realizadas nos indivíduos capturados. Além de alta in-

cidência de parasitos, foi comum a ocorrência de múltiplas

parasitoses simultâneas, tendo sido encontrados até oito

parasitas no mesmo indivíduo (dados não publicados).

CoNClUSão 
Os resultados mostraram diferenças quando comparados

a literatura citada, porém é válido ressaltar que se trata de

diferentes espécies, que habitam ambientes diferentes, e

N
º 

04
2           

Parâmetro Média (± desvio padrão) 

Volume Globular (%) 39,35 % (± 4,21) 
Hemácias (x10

6
/mm

3
) 7,41 (± 1,39) 

Hemoglobina (g/dL) 13,48 (± 1,80) 
VGM (fl) 54,12 (± 8,16) 
CHGM (%) 33,19 (± 0,07) 
Plaquetas (x 10

3
/mm

3
) 193,21 (± 53,76) 

Leucócitos (/mm
3
) 22.735,71 (± 12.389,19) 

Basófilos (%) 1,07 (± 1,49) 
Eosinófilos (%) 14,28 (± 7,77) 
Mielócitos (%) 0 (± 0) 
Metamielócitos (%) 0,07 (± 0,26) 
Bastões (%) 1,35 (± 2,53) 
Segmentados (%) 42,21 (± 12,13) 
Linfócitos (%) 39 (± 10,51) 
Monócitos (%) 2 (± 1,35) 

Tabela 1: Valores médios ± desvio padrão dos parâmetros analisados. 
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estão submetidas a condições diversas de alimentação e

clima, além de outros fatores não avaliados como parasi-

tismo e enfermidades. Outros fatores que podem interferir

nos resultados são a época do ano em que foi realizado o

estudo e se são animais cativos ou de vida livre.

Gambás são animais que aparecem com frequência em

centros de Triagem e Zoológicos, muitas vezes precisando

de suporte médico. Assim torna-se importante o estabele-

cimento de parâmetros hematológicos de referência para

as espécies brasileiras. Ressalta-se ainda a importância

deste estudo por se tratar de uma espécie brasileira em que

há carência de informações sobre parâmetros hematológi-

cos. Os resultados aqui apresentados contribuem para o

estabelecimento destes parâmetros para Didelphis aurita,

aperfeiçoando assim o estudo desta espécie.
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Morfologia Espermática dos Veados-Cinza Brasileiros
(Mazama gouazoubira e Mazama nemorivaga)
Mantidos em Cativeiro: Resultados Preliminares
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1- póS grAdUAção FCAV - UNESp JABotICABAl, BrASIl/ NUpECCE

2- dEp. gENétICA E MElHorAMENto ANIMAl -FCAV- UNESp JABotICABAl, BrASIl/ NUpECCE

rESUMo
Os veados-cinza brasileiros são representados por duas

espécies, o veado-catingueiro (Mazama gouazoubira) e o

veado-roxo (Mazama nemorivaga). Pouco se sabe quanto

aos aspectos reprodutivos e comportamentais destas es-

pécies e, informações básicas sobre o padrão das carac-

terísticas seminais são aspectos reprodutivos considera-

dos importantes, já que auxiliam na identificação de indi-

víduos férteis, subférteis ou inférteis, aumentando a efi-

ciência reprodutiva. A análise da morfologia espermática

tem sido apontada por muitos autores como importante

ferramenta na seleção de um ejaculado, já que reflete não

apenas a higidez do epitélio do túbulo seminífero no mo-

mento da espermatogênese, mas também do epidídimo

durante a passagem e estocagem destas células por este

tecido. Visando incrementar o conhecimento sobre as ca-

racterísticas reprodutivas de ambas as espécies, este tra-

balho propôs descrever preliminarmente a morfologia es-

permática de cinco veados-catingueiro (Mazama gouazou-

bira) e dois veados-roxo (Mazama nemorivaga) mantidos

em cativeiro. Os machos da espécie M. gouazoubira apre-

sentaram 26,8% de defeitos maiores e 32,4% de defeitos

menores, totalizando 59,2% de células anormais, en-

quanto os machos de M. nemorivaga apresentaram 38%

de defeitos maiores e 35% de defeitos menores, totali-

zando 73% de células anormais.

pAlAVrAS-CHAVE
Cervídeos, avaliação seminal, veado-catingueiro, veado-roxo

INtrodUção
O gênero Mazama, representado por indivíduos de porte

pequeno a médio e machos com chifres curtos, não ra-

mificados e pontiagudos , apresenta 10 espécies sendo

quatro delas consideradas cinzas e seis vermelhas (2). Os

representantes dos Mazama cinza no Brasil atualmente

são M. nemorivaga ou veado-roxo, uma espécie amazô-

nica e o M. gouazoubira ou veado-catingueiro, que ocupa

o restante do território brasileiro, ambas estão classifica-

das como pouco preocupante (3,4) Visando a conserva-

ção, informações básicas sobre o padrão das caracterís-

ticas seminais das espécies são aspectos reprodutivos

importantes, que auxiliam na identificação de indivíduos

férteis, subférteis ou inférteis aumentando a eficiência re-

produtiva (5). Dentre estas informações, a morfologia es-

permática tem sido apontada como ferramenta na seleção

de um ejaculado (6), já que ela reflete a higidez do epitélio

do túbulo seminífero no momento da espermatogênese

e do epidídimo durante a passagem e estocagem destas

células por este tecido (7). Quanto à classificação morfo-

lógica, as células podem ser consideradas normais ou

com defeitos maiores ou menores, dependendo da gra-

vidade de seus efeitos deletérios à fertilidade (8). Para a

obtenção de amostras de sêmen em animais selvagens

a eletroejaculação é o método mais utilizado atualmente,

devido sua eficiência e segurança para o operador (5). No

caso do gênero Mazama, as colheitas seminais podem

ser realizadas ao longo do ano, já que são animais asa-

zonais (9) e não apresentam correlação entre as variações

ambientais (temperatura, fotoperíodo e pluviosidade) e as

variações morfológicas (tamanho de testículo e ciclo de

chifres), endócrinas (níveis de testosterona) e seminais

(volume, concentração, motilidade e morfologia espermá-

tica), conforme estudo realizado com M. gouazoubira (10).

Considerando que a avaliação seminal dos veados cinza

é um campo pouco explorado até o momento, o objetivo

deste trabalho foi classificar, de forma preliminar, a mor-

fologia espermática de duas espécies de veados-cinza

mantidos em cativeiro.

MAtErIAl E MétodoS
Foram utilizados cinco machos de veados-catingueiro

(M. gouazoubira) e dois machos de veados-roxo (M. ne-

morivaga), pertencentes ao Núcleo de Pesquisa e Con-

servação de Cervídeos (NUPECCE), do Departamento de

Zootecnia, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veteriná-

rias (FCAV) – UNESP/Jaboticabal. Entre os veados-catin-

gueiro três encontravam-se em repouso sexual por um

período maior que seis meses, um por um período de dois

meses e um por uma semana. Já os veados-roxo, um en-

contrava-se em repouso por mais de seis meses e um

por um mês. Todos os animais foram mantidos em baias

de alvenaria de aproximadamente 12m2, mantendo con-

tato auditivo e olfativo. Receberam a mesma dieta, com-
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posta de ração industrializada para equinos de alta pala-

tabilidade, perfazendo até 500 g/animal/dia, e forragem

tipo soja (Glicyne max), soja-perene (Neonotonia wightii),

rami (Boehmeria nivea) e amora (Morus alba), perfazendo

até 1 kg/animal/dia. A oferta de água foi "ad libitum", e

os indivíduos foram expostos a flutuações naturais de lu-

minosidade. Foi realizada uma colheita por animal pela

técnica de eletroejaculação. Para isso, os animais foram

previamente anestesiados com uma combinação de clo-

ridrato de xilazina (1mg/kg) e cloridrato de quetamina

(7mg/kg), administrada por via intramuscular. Antes da in-

trodução do eletrodo, o reto foi esvaziado para que hou-

vesse mínima interferência de presença de fezes. Para a

execução deste procedimento foi utilizado um eletroeja-

culador (P-T Eletronics®; Boring, OR; USA) acoplado a

uma probe (2 cm de diâmetro, 28 cm de comprimento;

com três eletrodos longitudinais em sua superfície e dis-

tância entre os mesmo de 1,5 cm). Após sedação e in-

trodução do eletrodo no reto, o animal recebeu eletrocho-

ques crescentes de 250 mA a 750 mA com duração

média de três segundos, e intervalo entre cada choque

de três segundos (perfazendo um total de dez estímulos

por sequência). Foram realizadas três sequências de es-

timulação, com intervalos de um a dois minutos, durante

a colheita de sêmen (11). O sêmen foi colhido em micro-

tubos de 2mL e armazenado em banho-maria até inicio

da análise. Para avaliação da morfologia espermática,

uma alíquota de 10µL de sêmen foi diluída em solução

de formol salino tamponado a (1:200). Posteriormente,

esta solução foi colocada em câmara úmida, entre lâmina

e lamínula, e 100 células espermáticas foram avaliadas,

sob microscópio de contraste de fase (magnificação

1250x, Olympus BX60®). As anormalidades foram clas-

sificadas em porcentagens (%) de células que apresen-

taram defeitos maiores e menores (12). Quando foi ob-

servada uma anormalidade maior e menor simultanea-

mente, apenas a maior foi contabilizada.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os machos da espécie M. gouazoubira apresentaram

26,8% de defeitos maiores e 32,4% de defeitos menores,

totalizando 59,2% de células anormais. Os defeitos en-

contrados para esta espécie foram contorno anormal de

cabeça, gota citoplasmática proximal, cauda fortemente

enrolada, cauda dobrada com gota citoplasmática e de-

feito de peça intermediária (defeitos maiores) e cabeça

curta e cauda enrolada (defeitos menores). Os machos de

M. nemorivaga apresentaram 38% de defeitos maiores e

35% de defeitos menores, totalizando 73% de células

anormais. Os principais defeitos encontrados foram cauda

enrolada (defeito menor), cauda fortemente enrolada e de-

feito de peça intermediária (defeitos maiores) (Figuras 1 e

2). Entretanto, ainda não podemos afirmar que estes de-

feitos sejam comuns para as espécies, uma vez que o nú-

mero de animais e amostras avaliadas foi restrito. Os de-

feitos de cauda, enrolada e fortemente enrolada, foram

comuns aos animais de ambas as espécies. As causas

mais comuns dessas alterações são o choque térmico e

hiposmótico, causados pela manipulação e meios de crio-

preservação inadequados. Outra possibilidade é a falha

da formação da cauda durante a espermiogênese (7).

Outra anormalidade espermática comum às espécies foi

o defeito de peça intermediária, provavelmente causado

pela fratura ou danificação dos elementos do axonema em

alguns pontos da peça intermediária associado à ruptura

dos arranjos mitocondriais. Esse tipo de defeito pode estar

relacionado ao estresse térmico e a hereditariedade da

anomalia (7, 13). A gota citoplasmática proximal, também

encontrada com frequência nas duas espécies, pode ser

devido à espermiogênese imperfeita e é comumente en-

contrada em associação a outros defeitos espermáticos.

Quando presente em altas porcentagens (mais de 5%)

está relacionado à baixa motilidade e fertilidade, podendo

ser um indicativo de degeneração testicular (7). Entretanto,

é importante considerar que as altas porcentagens de

anormalidades encontradas podem ser decorrentes do

tempo de repouso sexual de alguns animais no período

anterior as coletas, pois existe uma variação individual da

morfologia espermática encontrada nos machos, mesmo

entre aqueles que pertencem à mesma espécie. A perma-

nência das células espermáticas na região da cauda do

epidídimo por um longo período pode ter elevado a quan-

tidade de defeitos encontrados (14). Em comparação com

outras espécies de cervídeos a porcentagem de células

anormais encontradas no presente estudo foi maior, uma

vez que foram observadas 40,9% de células anormais em

M. nana, 26,5% em M. americana e 53% em Ozotocerus

bezoarticus (15,16,17). Além do repouso sexual citado

acima, a alta quantidade de células anormais também

pode ser atribuída ao estresse, nutrição ou fatores de ori-

gem genética (15).

CoNClUSõES
Os resultados deste estudo têm uma aplicação prática,

pois auxilia na avaliação espermática dos veados-cinza

no Brasil, aumentando o conhecimento sobre os aspec-

tos reprodutivos destas duas espécies. A caracterização

morfológica pode auxiliar na rotina de análise seminal,

fornecendo indicativos sobre o padrão de normalidade

do ejaculado, facilitando o diagnostico de doenças do

âmbito reprodutivo. 
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rESUMo
Objetivou-se por meio deste estudo obter dados prelimi-

nares sobre a ultrassonografia ovariana em fêmeas de M.

gouazoubira superestimuladas, visando sua utilização como

potencial ferramenta no auxílio das biotécnicas reprodutivas.

Foram estudadas seis amostras experimentais de fêmeas

M. gouazoubira adultas. Por meio da avaliação ultrassono-

gráfica, foram avaliadas as características dos parênquimas

ovarianos e quantificação das estruturas foliculares presen-

tes. Em seguida, os animais foram submetidos a videola-

paroscopia abdominal objetivando a contagem e aspiração

dos folículos visibilizados. O exame ultrassonográfico do

sistema reprodutor das fêmeas possibilitou visibilizar as es-

truturas ovarianas, permitindo a quantificação e mensuração

dos folículos com diâmetro igual ou superior a 2 mm. Con-

cluiu-se que por meio da ultrassonografia modo B em fê-

meas M. gouazoubira é possível a avaliação ovariana e das

estruturas foliculares presentes.

pAlAVrAS-CHAVE 
Biotécnicas reprodutivas; Cervídeos; folículos ovarianos

INtrodUção
Um terço das espécies de cervídeos do mundo é classi-

ficada como rara ou ameaçada de extinção. O veado-ca-

tingueiro é o cervídeo mais abundante no Brasil e os estu-

dos desenvolvidos com esta espécie na área de reprodução

podem auxiliar no controle da diminuição populacional e

perda da diversidade genética para outros cervídeos amea-

çados de extinção (1).

A aplicação das biotecnologias para a preservação das

espécies de cervídeos neotropicais apresenta limitações,

como a falta de conhecimento sobre a anatomia dos órgãos

reprodutivos. A ultrassonografia é um método de imagem

não-invasivo que permite o estudo de estruturas do sistema

reprodutor dos animais, podendo ser útil na avaliação da

eficiência de protocolos de estimulação ovariana em cerví-

deos sem a necessidade de intervenção cirúrgica. Portanto,

objetivou-se por meio deste estudo obter dados prelimina-

res sobre a ultrassonografia ovariana em fêmeas M. goua-

zoubira superestimuladas, visando sua utilização como po-

tencial ferramenta no auxílio de biotécnicas reprodutivas.

MAtErIAl E MétodoS
As avaliações ultrassonográficas foram realizadas em qua-

tro fêmeas M. gouazoubira adultas, pertencentes ao Núcleo

de Pesquisa e Conservação de Cervídeos (NUPECCE). Em

duas fêmeas repetiu-se o tratamento com intervalo de 30

dias entre as intervenções, totalizando seis amostras expe-

rimentais. 

As fêmeas foram previamente sincronizadas com dispo-

sitivo intravaginal impregnado com 0,33g de progesterona

por 8 dias. No momento da colocação do dispositivo (D0)

foi administrado, por via  intramuscular, 0,25mg de benzoato

de estradiol.  No quarto dia (D4), foi iniciado o tratamento

superestimulatório dos ovários com a administração de

130mg de FSH, fracionado em 8 doses iguais. As aplica-

ções foram realizadas a intervalos de 12 horas, por via in-

tramuscular (2). 

No oitavo dia do protocolo (D8) foi realizada a ultrasso-

nografia ovariana (Modo-B) por via transretal. Utilizou-se o

aparelho MyLab VET 30 e transdutor linear multifrequencial

de 7 a 12MHz. Os animais em jejum sólido e hídrico de 24

horas foram anestesiados com a associação de 7 mg/Kg

de cloridrato de quetamina e 1 mg/Kg de cloridrato de xila-

zina, por via intramuscular. 

Para a avaliação ultrassonográfica, as fêmeas foram man-

tidas em decúbito esternal. A manipulação externa do trans-

dutor foi conseguida mediante a fixação de um tubo de

plástico ligeiramente curvado (comprimento 30 cm). Após

remoção das fezes do reto e deposição do gel sobre o

transdutor, este foi introduzido no reto com a superfície de

N
º 

04
4



Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 135

P
ôs

te
r 

C
ie

nt
ífi

co

contato posicionada perpendicularmente à parede abdo-

minal. Quando a bexiga urinária foi ultrapassada e os cornos

uterinos localizados, o transdutor foi lentamente rotacionado

para esquerda e direita com finalidade de identificar os ová-

rios e suas estruturas. Avaliou-se quantitativamente a pre-

sença de estruturas foliculares e de corpos lúteo, assim

como o diâmetro destas estruturas e dos ovários. O diâ-

metro de cada estrutura foi calculado pela equação

[D=(A+B)/2]; A- representa a máxima altura e B – o diâmetro

transversal máximo.

Em sequência ao exame ultrassonográfico, os animais

foram submetidos ao procedimento de videolaparoscopia

abdominal objetivando-se a contagem dos folículos visibi-

lizados e aspiração dessas estruturas. Os resultados obti-

dos por essa técnica foram utilizados para avaliar a acurá-

cia dos dados obtidos pela ultrassonografia ovariana na

espécie estudada.

Foi realizada a análise estatística descritiva dos dados,

apresentando-se os valores médios e desvio padrão.  Os

folículos foram agrupados em três categorias de acordo

com seus diâmetros: (1) ≥ 4,5 mm; (2) 4,4 - 2,6 mm; e (3) 

≤ 2,5 mm.

rESUltAdoS E dISCUSSão
O exame ultrassonográfico do sistema reprodutor das fê-

meas M. gouazoubira possibilitou a visibilização das estru-

turas ovarianas, permitindo a quantificação e mensuração

dos folículos com diâmetro igual ou superior a 2 mm. 

O número médio de folículos visualizados pela ultrasso-

nografia, em ambos os ovários, a cada exame foi 14,00 ±

2,74, sendo que, por meio da videolaparascopia foi possí-

vel visualizar 13,67 ± 7,15 folículos. Ao conflitar o número

médio de folículos visualizado pela ultrassonografia e vi-

deolaparoscopia é possível confirmar a acurácia da avalia-

ção ovariana pela técnica de ultrassonografia modo-B em

cervídeos da espécie M. gouazoubira. A prévia avaliação

ultrassonográfica ovariana poderá auxiliar na predição da

resposta superestimulatória de cada fêmea e indicação

para o procedimento de aspiração folicular dos animais

com resposta satisfatória.

Os diâmetros médios dos ovários foram 13,00 ± 0,99 mm

para o ovário esquerdo e 12,05 ± 2,88 mm para o ovário di-

reito. O diâmetro médio do maior folículo foi 4,76 ± 1,23 mm. 

Para folículos com diâmetros ≥ 4,5 mm, registrou-se 0,83

± 0,98 estruturas com diâmetro de 5,37 ± 0,42 mm, sendo

que podem ser considerados dominantes. Nesse caso,

essas estruturas, da mesma forma que em bovinos, encon-

tram-se em estádio final de crescimento, apresentando oó-

citos que já iniciaram o processo de maturação, não sendo

desejáveis para a produção in vitro de embriões. 

Para folículos com diâmetro entre 4,4 mm e 2,6 mm a

média de folículos por exame foi 6,00 ± 1,41 com diâmetro

de 3,60 ± 0,36 mm, sendo estruturas desejáveis para a as-

piração folicular devido a maior facilidade para realização

do procedimento e potencial qualidade dos oócitos obtidos. 

Quantificou-se uma média de 7,20 ± 4,44 folículos com

diâmetro ≤ 2,5 mm. A média do diâmetro destes folículos

não foi calculada por estes não serem passíveis de aspira-

ção por videolaparoscopia.

A partir do ineditismo da técnica nesta espécie e resul-

tados encontrados é possível projetar grandes avanços

na investigação científica do desenvolvimento folicular as-

sociado ou não a protocolos superestimulatórios. Agregar

conhecimentos nesta área é indispensável para o desen-

volvimento das biotécnicas da reprodução em espécies

de cervídeos.

CoNClUSão
Concluiu-se que por meio da ultrassonografia modo B

em fêmeas M. gouazoubira é possível estudar as carac-

terísticas sonográficas do parênquima ovariano e identi-

ficar estruturas foliculares. Os dados obtidos são inéditos,

e de grande importância para algumas biotecnologias da

reprodução.
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Grupos Coletas para histologia N° papagaios 

A 3°dia pós-operatório (D3) 02,03,18,19 

B 7°dia pós-operatório (D7) 04,07,06,17 

C 14°dia pós-operatório (D14) 08,10,13,20 

D 21°dia pós-operatório (D21) 01,12,15,16 

E sem coleta 05,09,11,14 
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Cicatrização e Influência da Polihexanida Tópica
na Reparação de Feridas Cutâneas Induzidas em
Papagaio-Verdadeiro (Amazona aestiva)
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rESUMo
Objetivou-se descrever os aspectos macro e microscó-

picos da reparação de feridas cutâneas em papagaio-ver-

dadeiro e avaliar a influência da polihexanida na cicatrização.

Foram utilizadas 20 aves, distribuídas em cinco grupos.

Após indução anestésica, dois segmentos de pele de 8,0

mm foram retirados na região peitoral. As feridas do antí-

mero direito foram tratadas com soro fisiológico 0,9%, e as

do esquerdo, utilizando a polihexanida em gel 0,1%. Para

a avaliação histológica, os cortes foram coletados nos dias

três, sete, 14 e 21. Não foram observadas diferenças entre

os tratamentos. No primeiro dia, as feridas apresentaram-

se avermelhadas e hemorrágicas. A reparação cutânea foi

observada a partir do 21° dia. Não foram encontradas di-

ferenças estatisticamente significantes entre os valores de

contração das feridas. A inflamação e o processo de cica-

trização das feridas em Amazona aestiva, ocorreram em

conjunto e a descrição da reparação foi similar às reporta-

das em mamíferos. A limpeza diária das feridas impediu a

proliferação de microrganismos. O uso tópico do cloridrato

de polihexametileno biguanida não apresentou efeito signi-

ficativo na reparação cutânea em papagaio-verdadeiro.

pAlAVrAS-CHAVE
Aves, pele, PHMB, processo cicatricial.

INtrodUção
A reparação de uma ferida é um processo fisiológico que

depende da interação de células, fatores de crescimento,

componentes da matriz celular e oxigênio, existindo entre

estes componentes relações dinâmicas e recíprocas (1). O

princípio do tratamento para cicatrização cutânea é manter

o ferimento limpo e prevenir infecções secundárias (2). Na

avaliação da cicatrização de feridas, os testes morfométri-

cos são empregados para a mensuração do diâmetro da

área lesionada (3). A análise histológica da ferida é feita em

associação às avaliações clínica e morfométrica do pro-

cesso cicatricial para conferir maior confiabilidade aos re-

sultados (4). Lesões na pele causadas por trauma são co-

mumente tratadas em aves de várias espécies e idades.

Avanços nos procedimentos de reparação de feridas em

humanos e pequenos animais podem ser aplicados em

aves com devida atenção ao seu comportamento, limita-

ções da sua anatomia e fisiologia (5). DEGERNES (6) relatou

que processo de cicatrização cutânea em aves é seme-

lhante à dos mamíferos. O modelo para definir a reparação

em aves foi baseado em estudos com galinhas por CARL-

SON e ALLEN (7), enquanto que JORTNER e ADAMS (8) e

KATIYAR et al. (9) avaliaram a resposta da pele dos frangos

à injeções, incisões e punções para biópsias. Em feridas

abertas, medicamentos tópicos podem ser utilizados para

promover a reparação tecidual e tratar infecções. A polihe-

xanida é uma forma polimerizada da clorexidina utilizada

como antisséptico (10) e, devido à alta tolerância em células

e tecidos, é um agente de escolha no tratamento de feridas

crônicas e queimaduras (11). Objetivou-se descrever os as-

pectos macro e microscópicos da reparação de feridas cu-

tâneas induzidas em papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva)

e avaliar a influência da polihexanida em gel tópica na cica-

trização destas aves.

MAtErIAl E MétodoS
O estudo teve início após parecer favorável da comissão

de ética na utilização de animais da Universidade Federal de

Uberlândia, protocolo CEUA/UFU 055/10. A etapa experi-

mental do projeto foi realizada no Laboratório de Pesquisa

e Ensino em Animais Silvestres, da Faculdade de Medicina

Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia. Foram

utilizados 20 papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva), adul-

tos, com peso médio de 353,4 ± 13,81 g, provenientes de

apreensões realizadas pelo IBAMA (Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis). Distribuiram-

se as aves aleatoriamente em cinco grupos, A, B, C, D e E,

compostos por quatro animais cada um (Tabela 1). 
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Tabela 1: Organização dos papagaios-verdadeiro em grupos para a
avaliação da reparação cutânea, Uberlândia – MG, 2012.
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A cicatrização cutânea foi avaliada quanto seus aspectos

microscópicos nas aves dos grupos A, B, C e D, respecti-

vamente, nos períodos de três, sete, 14 e 21 dias após o

procedimento operatório de remoção da pele. As caracte-

rísticas macroscópicas da reparação cutânea foram des-

critas a partir dos resultados observados no grupo E. Os

papagaios-verdadeiros foram alojados em gaiolas indivi-

duais de metal com dimensões de 60 x 40 x 47 cm e malha

de 22 mm devidamente numeradas para identificação. Após

registro do peso corpóreo em uma balança eletrônica com

precisão de 1,0 grama, as aves foram submetidas a uma

vermifugação profilática, utilizando-se ivermectina, (dose de

1mg/Kg por via oral). Executou-se este protocolo duas

vezes, respeitando um intervalo de 15 dias entre as admi-

nistrações. Após o término do período de preparação, as

aves ficaram em jejum por oito horas, foram contidas em

decúbito dorsal e submetidas à anestesia inalatória com

máscara aberta, utilizando vaporizador calibrado para iso-

flurano (Figura 1). 

Utilizou-se a concentração do anestésico de 3 a 5% para

indução e 1,5 a 2,5% para manutenção (12,13). Após a re-

tirada das penas do local e assepsia, com o auxílio de um

punch metálico de 8,0 mm de diâmetro foi delimitada uma

área na região peitoral e dois segmentos circulares de pele

foram retirados, um no antímero direito e outro no esquerdo,

expondo as fáscias musculares (Figura 1). Após a indução

da lesão, imediatamente foi instilado sobre as feridas dos

animais, 0,4 ml de solução aquosa de cloreto de sódio 0,9

%, (controle) no antímero direito e 0,4 ml de polihexanida

em gel 0,1% (experimental) no antímero esquerdo. Repe-

tiu-se estes procedimentos diariamente, até completo fe-

chamento da ferida, em ambos os lados. As feridas dos

animais do grupo E foram avaliadas e mensuradas com au-

xílio de um paquímetro Starret ® (precisão de 0,05 mm).

Para a determinação da área das feridas, foi utilizado o soft-

ware PixArea 1.03. Registrou-se diariamente a evolução das

feridas com uma máquina fotográfica digital, fixada e man-

tida a distância constante de 30 cm da área lesada. Para a

avaliação histológica, os cortes das feridas nos papagaios

dos grupos A, B, C e D foram coletados nos dias três, sete,

14 e 21, respectivamente, utilizando o mesmo protocolo

anestésico do procedimento de indução das lesões. Com

o auxílio de uma tesoura, removeu-se um fragmento de pele

de aproximadamente 4 mm (Figura 1), abordando a ferida

cirúrgica e o tecido hígido ao redor (14). Após a coleta, o

material foi fixado em formol 10%, e submetido à inclusão

em parafina e corados pelas técnicas de hematoxilina-eo-

sina (15) e tricrômico de Masson. Os resultados foram sub-
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Figura 1: Fotografia dos procedimentos de indução das feridas e coleta de material para avaliação do processo cicatricial em
Amazona aestiva. A: Anestesia inalatória com máscara aberta. B: Retirada do segmento circular de pele utilizando punch metálico.
C: Feridas nos antímeros direito e esquerdo da região peitoral. D: Remoção do fragmento de pele para a avaliação histológica.
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metidos à análise estatística para verificar a existência ou

não de diferenças significantes entre os graus de cicatriza-

ção e as características microscópicas das feridas tratadas

com soro fisiológico (controle) e polihexanida em gel (expe-

rimental). Foi aplicado o teste U de Mann-Whitney e ado-

tou-se o nível de significância de 5%.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Nas avaliações macro e microscópica das feridas indu-

zidas nos papagaios, não foram observadas diferenças

entre os antímeros tratados com soro fisiológico e polihe-

xanida (Figura 2). 

Ressalta-se a tolerância destes animais às agressões cu-

tâneas, visto que a limpeza das feridas em ambos os trata-

mentos foi eficaz na manutenção do processo de reparação.

CHEVILLE (16) descreveu que na cicatrização de feridas em

aves, a coagulação sanguínea é mais rápida que nos ma-

míferos e a temperatura corporal elevada das aves faz com

que estas sejam mais resistentes à infecção. No primeiro dia

de pós-operatório, as feridas apresentaram-se avermelhadas

e hemorrágicas. A hemorragia persistiu nas feridas do pa-

pagaio 11 durante três dias, enquanto que nas outras aves,

os coágulos haviam se formado. Os achados macroscópi-

cos das feridas no primeiro dia corroboraram com as des-
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Figura 2: Fotografia da sequência da cicatrização das feridas cutâneas do papagaio 05 tratadas com
polihexanida em gel 0,1% (antímero esquerdo) e solução de cloreto de sódio 0,9% (antímero direito) nos dias
um (A), dois (B), quatro (C), sete (D), 14 (E), 18 (F), 21 (G), 23 (H) após a indução da lesão.
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crições feitas por MANDELBAUM et at. (17) das caracterís-

ticas iniciais após instalação do dano tissular. Apesar das

feridas dos papagaios terem sido induzidas por punch, o

exsudato inflamatório foi limitado aos tecidos ao redor da

lesão. A degeneração do colágeno foi mais intensa nas lâ-

minas com maior resposta inflamatória, e foi predominante

na avaliação dos dias três e sete (Figura 3). 

Esta moderada exsudação pode ser explicada pela pe-

quena quantidade de tecido danificado que restou na borda

da ferida para iniciar uma resposta inflamatória (9). Não foi

possível observar heterófilos durante a avaliação microscó-

pica das feridas em papagaios. No estudo da inflamação

em galinhas, KATIYAR et al. (9) reportaram que a migração

de heterófilos iniciou-se uma hora após a indução da ferida,

atingiu seu pico em quatro horas e meia e a partir deste es-

tágio, diminuiu proporcionalmente até a 48° hora de avalia-

ção. Pressupõe-se que a atividade fagocitária dos heterófilos

predominou em um estágio anterior ao avaliado nesta pes-

quisa. A predominância de linfócitos no terceiro e sétimo

dias de avaliação, corroborou com KATIYAR et al. (9), que

observaram a presença destas células na fase inicial da rea-

ção inflamatória. A congestão de vasos foi visualizada du-

rante todos os períodos da reparação tecidual nos papa-

gaios e o lado experimental obteve o mesmo desempenho

do controle, corroborando com a descrição de SANTOS

(18), que utilizou da luz laser 780nm em feridas de ratos. In-

tensa proliferação vascular foi observada no terceiro e sétimo

dias de avaliação e persistiu nos últimos períodos de forma

discreta. Em feridas de galinhas, a angiogênese foi obser-

vada no terceiro dia (9). Com a evolução do processo cica-

tricial, o número de vasos neoformados regride e na fase

final encontram-se em processo de apoptose (19). O tecido

de granulação nas feridas dos papagaios caracterizou-se

por possuir fibras colágenas desorganizadas, fibroblastos e

células inflamatórias (Figura 3). Fibras colágenas no tecido

de granulação foram observadas em um tecido mais maduro

de galinhas no quinto dia, e entre o sétimo e décimo dias.

Na avaliação clínica, o fechamento da ferida foi observado

a partir do 21° dia. A retração da ferida nos papagaios, in-

dependente do protocolo instituído, ocorreu de forma mais
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Figura 3: Fotomicrografia do processo de reparação das feridas do lado controle em Amazona aestiva. A: Degeneração do
colágeno (seta) no terceiro dia após a lesão. B: Ulceração da epiderme (seta) no sétimo dia após a injúria. C: Epiderme íntegra (*) e
presença de infiltrado inflamatório em derme superficial (seta) no 14° dia pós-lesão. D: Fibras colágenas em diferentes direções
(setas) no 21° dia de avaliação. Hematoxilina e eosina. Aumento de 40x.
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acentuada entre o terceiro e sétimo dias. A contração da fe-

rida é observada na fase proliferativa, sendo que entre o

quinto e o nono dias após a lesão é notável a diminuição do

seu diâmetro (20). (Tabela 2). 

Microscopicamente, no 14° dia após a injúria, notou-se

discreto número de células epiteliais nas bordas da ferida

com aumento gradativo nos próximos períodos de avaliação,

corroborando com os estudos de SANTOS et al. (21) em

ratos. Estudos de feridas com infecção são necessários para

fornecer dados adicionais sobre a interação da eficácia dos

antissépticos, tolerância das lesões e evolução da cicatriza-

ção (22). Mesmo que esse fato não tenha sido observado

neste estudo, estima-se que o desempenho da polihexanida

poderia ser melhor se comparada com a solução de soro

fisiológico em feridas infeccionadas.

CoNClUSõES
A inflamação e o processo de reparação das feridas em

Amazona aestiva ocorreram em conjunto. A descrição dos

episódios desencadeados durante a evolução da cicatriza-

ção cutânea em papagaios-verdadeiro foi similar às repor-

tadas em mamíferos. A limpeza diária das feridas induzidas

em papagaios-verdadeiro impediu a proliferação de micro-

rganismos e contribuiu para a evolução do processo de ci-

catrização cutânea. O uso tópico da molécula de PHMB não

apresentou efeito significativo no processo de reparação cu-

tânea em papagaios-verdadeiro. As feridas tratadas com

polihexanida em gel 0,1% cicatrizaram na mesma proporção

que as tratadas com solução de cloreto de sódio 0,9% du-

rante as avaliações macro e microscópica.
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  Grau de Contração da Ferida (mm)  
 

Papagaios 
 

Lado 
  

Dia 3 Dia 7 Dia 
11 

Dia 
14 

Dia 
18 

Dia 21 Dia 24 Dia 25 

 
05 
 

D 20,75 2,31 9,43 7,31 3,30 6,68 1,12 cicatrizado

E 18,51 4,58 4,65 3,42 12,71 1,87 1,80 cicatrizado

 
09 
 

D 23,82 4,61 0,92 6,38 7,56 5,67 cicatrizado cicatrizado
E 27,60 3,12 4,28 13,87 9,05 4,29 cicatrizado cicatrizado

 
11 
 

D 2,99 25,18 3,20 9,63 14,05 cicatrizado cicatrizado cicatrizado

E 29,18 0,18 8,25 16,80 1,97 cicatrizado cicatrizado cicatrizado

 
14 

D 7,11 26,67 3,69 17,31 10,28 0,92 cicatrizado cicatrizado

E 9,98 9,25 2,95 16,17 5,09 2,19 cicatrizado cicatrizado
D= direito; E= esquerdo 

 

Tabela 2: Grau de contração das feridas cutâneas nos lados direito, tratado com solução de cloreto de sódio 0,9% e
esquerdo, tratado com polihexanida em gel 0,1% em Amazona aestiva, Uberlândia - MG, 2012.
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Teste Lacrimal de Schirmer Modificado em
Papagaios-Verdadeiro (Amazona aestiva)

P
ôs

te
r 

C
ie

nt
ífi

coJUlIANA MACEdo MAgNINo SIlVA1, dIEgo FErNANdo dE áVIlA1, ANdré lUIz qUAglIAtto SANtoS1, HEloISA CAStro

pErEIrA1, lírIA qUEIroz lUz HIrANo2

1- UNIVErSIdAdE FEdErAl dE UBErlâNdIA , BrASIl,
2- UNIVErSIdAdE FEdErAl dE goIáS, BrASIl

rESUMo
O teste lacrimal de Schirmer (TLS) é utilizado na oftalmo-

logia veterinária para detectar doenças associadas à pro-

dução do fluxo lacrimal. Objetivou-se estabelecer os valores

médios normais da produção lacrimal de 30 papagaios-ver-

dadeiros (Amazona aestiva) por meio do teste lacrimal de

Schirmer modificado. As tiras-teste foram adaptadas nas

dimensões de 35 mm de comprimento por 2,5 mm de lar-

gura. Há uma distância de 0,5 mm de uma das extremida-

des da fita, foi feito um entalhe de 01 mm, com uma dobra

para a inserção no saco conjuntival. As fitas foram manu-

seadas com luvas cirúrgicas estéreis. Inseriu-se 5,0 mm da

tira no saco conjuntival dos papagaios-verdadeiros durante

60 segundos, mantendo as pálpebras fechadas. As men-

surações da área umedecida foram registradas a partir do

entalhe inserido no saco conjuntival. Os mesmos procedi-

mentos foram realizados nos dois olhos de cada ave. A pro-

dução lacrimal média foi de 7,1 ± 2,2 mm/min.

pAlAVrAS-CHAVE
Filme lacrimal; produção lacrimal; aves.

INtrodUção
Na medicina veterinária de aves, os procedimentos para

avaliação oftalmológica são similares aos utilizados em ma-

míferos. Entretanto, devido ao tamanho reduzido dos olhos

e do músculo esfíncter da íris, pode ser necessária a modi-

ficação das técnicas para visualizar o segmento posterior

do globo ocular (1). As pálpebras das aves são móveis,

sendo que a inferior apresenta maior mobilidade. A glândula

acinotarsal é ausente, ao contrário da lacrimal, que está lo-

calizada na parte inferior e lateral ao globo ocular e varia de

tamanho de acordo com a espécie. A glândula de Harder,

cujo canal excretor se abre na base da terceira pálpebra,

atua como glândula lacrimal secundária (1). Em um estudo

retrospectivo, entre os anos de 1997 a 2006, para identificar

as alterações oculares em 57 papagaios, a catarata em di-

ferentes estágios de evolução foi a alteração ocular mais

diagnosticada, seguida pela ceratoconjuntivite, ceratite ul-

cerativa e uveíte (2). O teste lacrimal de Schirmer (TLS) é

utilizado na oftalmologia veterinária para detectar doenças

associadas à produção do fluxo de lágrimas, principalmente

aquelas que envolvem a córnea e a conjuntiva (3). O objetivo

deste estudo foi estabelecer o valor médio normal para a

produção lacrimal em papagaio-verdadeiro (Amazona aes-

tiva) utilizando o teste de Schirmer modificado.

MAtErIAl E MétodoS
O experimento foi realizado após parecer favorável da Co-

missão de Ética na Utilização de Animais da Universidade

Federal de Uberlândia, protocolo CEUA/UFU 065/11. Utili-

zou-se 30 papagaios da espécie Amazona aestiva, adultos

de ambos os sexos, com média de 343,97 ± 25,59 gramas

para avaliação da produção média de lágrima através do

teste de Schirmer adaptado. As aves foram submetidas ao

exame físico de acordo com WERTHER (4), e foram aloja-

das em dois viveiros telados e alimentadas com ração co-

mercial para papagaios e água ad libitum. Devido às pe-

quenas dimensões das estruturas anatômicas oculares dos

papagaios-verdadeiros, as tiras para o teste lacrimal de

Schirmer foram seccionadas ao meio para obter as dimen-

sões de 35 mm de comprimento e 2,5 mm de largura. Há

uma distância de 0,5 mm de uma das extremidades da fita,

foi feito um entalhe de 01 mm, com uma dobra para a in-

serção no saco conjuntival. As fitas foram manuseadas com

luvas cirúrgicas estéreis. Os papagaios foram contidos com

o auxílio de luvas de raspa de couro e em seguida, as pál-

pebras foram tracionadas (Figura 1) para inserção de 0,5

mm da tira teste no saco conjuntival, mantendo as pálpe-

bras fechadas durante 60 segundos, sem exercer pressão

sobre o globo ocular (Figura 2). 
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Figura 1. Fotografia demonstrando o tracionamento da borda palpebral
de papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), para inserção da tira teste. 

 

 

          

         



 

          

        

           

       

   

Parâmetro Média (mm) Desvio padrão (mm) 

   

Olho direito 6,77 1,89 

Olho esquerdo 
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7,47 

7,12 

2,47 

2,21 

   

 Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 143

P
ôs

te
r 

C
ie

nt
ífi

co

A mensuração da extremidade umedecida foi registrada

a partir do entalhe inserido no saco conjuntival. O procedi-

mento foi realizado nos dois olhos de cada ave.  A análise

estatística utilizada foi a descritiva, com obtenção de média

e desvio padrão dos resultados.

rESUltAdoS E dISCUSSão
A produção lacrimal média obtida aplicando-se o teste

de Schirmer modificado em papagaios-verdadeiros foi de

7,1 ± 2,2 mm/min (Tabela 1). 

Valores similares para psitacídeos foram reportados no

estudo feito por KORBEL e LEITENSTORFER (5), cujo re-

sultado variou de 3,2 a 7,5 mm/min. A tira adaptada em

dimensões menores permitiu sua inserção no saco con-

juntival dos papagaios com facilidade e foi eficiente por

permitir a avaliação da produção de lágrima. Resultados

similares foram verificados por WILLIAMS (6), KORBEL e

LEITENSTORFER (5) e TROST et al. (7), que utilizaram tiras

de Schirmer variando entre 2 a 4 mm/min de largura, para

pequenos animais domésticos, selvagens e exóticos. Exis-

tem dois tipos de teste lacrimal de Schirmer. No TLS 1

avalia-se a quantidade de lágrima produzida durante um

minuto sem dessensibilização da superfície ocular, na qual

a presença do papel  estimula a liberação de lágrima. No

TLS 2, é administrado um colírio anestésico, que bloqueia

a secreção reflexa da glândula lacrimal principal e da ter-

ceira pálpebra, avaliando-se, assim, os valores basais de

lágrima produzida (3). STOREY et al. (8) avaliaram a pro-

dução lacrimal de 24 papagaios da espécie Amazona ven-

tralis utilizando o teste de Schirmer com e sem adminis-

tração tópica de colírio anestésico e obtiveram os valores

de 5,1 ± 3,3 mm/min e 7,9 ± 2,6, respectivamente. No ex-

perimento em questão, o teste foi realizado sem utilização

do colírio anestésico, obtendo a média de 7,1 ± 2,2

mm/min, resultados semelhantes aos obtidos no procedi-

mento sem dessensibilização. O teste de Schirmer feito

com anestesia oftálmica é pouco utilizado na clínica vete-

rinária, pois diminui os valores da produção lacrimal em

animais clinicamente normais e pode causar dificuldade

de interpretação dos dados (9). Poucos estudos sobre a

relação do efeito de colírios anestésicos com a produção

lacrimal foram publicados. Quando comparado com pa-

pagaios-verdadeiros, o resultado dos testes de Schirmer

realizados sem o uso do colírio anestésico em Falconifor-

mes foi 4,1 a 7,2 mm/min (5). Esta alta produção poderia

ser explicada pelo grande tamanho do globo ocular das

aves desta ordem (10). Em Strigiformes, a produção lacri-

mal foi inferior a 03 mm/min e se deve pela ausência da

glândula lacrimal destes indivíduos (5). A ceratoconjuntivite

seca pode ser observada em psitacídeos quando asso-

ciada com infecção causada por Chlamydia psittaci ou em

quadros de hipovitaminose A (11). Os resultados deste es-

tudo mostraram que o teste de Schirmer modificado em

papagaios-verdadeiros foi eficaz para avaliar a produção

lacrimal. Este teste pode ser adotado para diferenciar se

a ceratoconjuntivite existente na ave é decorrente de baixa

produção lacrimal ou em função de outros fatores como

infecções fúngicas, bacterianas ou traumas.
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Figura 2. Fotografia demonstrando a inserção da tira-teste de
Schirmer modificada no saco conjuntival de papagaio-
verdadeiro (Amazona aestiva).

Tabela 1: Médias e desvios-padrão dos resultados do teste de Schirmer modificado realizado em papa-
gaios-verdadeiros (Amazona aestiva), Uberlândia – MG, 2012.
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CoNClUSõES
O valor médio normal estabelecido para a produção la-

crimal em papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) utili-

zando o teste lacrimal de Schirmer modificado foi de 7,1

± 2,2 mm/min. 
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coStElA SAMpAIo SIlVA¹, JUlIANA pIgoSSI NEVES¹, roSANA SoUzA tHUrlEr¹, AlINE zorzAN dE ASSIS¹, dêNIS dE SoUzA

BoNFIM¹ AyISA rodrIgUES dE olIVEIrA¹, ANA CrIStINA dE CAStro2, MArCElA CôrrEA SCAloN¹, SIMoNE

pErECMANIS¹, gIANE rEgINA pAlUdo¹, rAFAEl VEríSSIMo MoNtEIro¹.
1- FACUldAdE dE AgroNoMIA E MEdICINA VEtErINárIA, UNIVErSIdAdE dE BrASílIA; 
2- FUNdAção JArdIM zoológICo dE BrASílIA. 

rESUMo
Psitacídeos, como calopsitas e papagaios, são frequen-

temente criados como animais de estimação. A ordem Psit-

taciforme é reconhecida como um dos principais reserva-

tórios da bactéria Chlamydophila psittaci, causadora de uma

zoonose respiratória. Essa pesquisa visou analisar a ocor-

rência de C. psittaci em psitacídeos de criadores do Distrito

Federal e da FJZB (Fundação Jardim Zoológico de Brasília),

através de técnicas de biologia molecular (PCR). Para tal,

foram coletadas amostras de sangue e swab de 106 aves,

sendo 61 de calopsitas e 45 de outros psitacídeos. Análises

sanguíneas foram realizadas para tentar caracterizar even-

tuais efeitos da infecção sobre a saúde dos animais. Na

amostra analisada a ocorrência foi de 0,94%, resultante de

apenas uma ave (Amazona amazonica) positiva. Este animal

apresentava os sinais clínicos, hematológicos e bioquímicos

característicos de animais doentes por clamidiofilose. As

boas condições de higiene, pouco contato com a fauna sil-

vestre e baixa lotação dos recintos podem ser a causa da

baixa ocorrência encontrada. 

pAlAVrAS-CHAVE
Clamidofilose; PCR; calopsitas; zoonoses; aves silvestres

de cativeiro.

INtrodUção
Psitacídeos, como calopsitas e papagaios, são frequen-

temente criados como animais de estimação. O Instituto

Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Re-

nováveis (IBAMA) autoriza a comercialização de psitacídeos

silvestres por criadores legalizados, além da permanência

de espécies apreendidas de comércio ilegal desses animais

em criadores conservacionistas e zoológicos. No entanto,

aves silvestres frequentemente participam do ciclo de trans-

missão de zoonoses relevantes, que são risco grave para

a saúde pública, como por exemplo, a febre do Oeste do

Nilo, salmonelose e influenza aviária altamente patogênica.

Uma destas zoonoses é a clamidofilose, cujo agente etio-

lógico, a bactéria Chlamydophila psittaci, pode causar

doença respiratória em psitacídeos (1). Muitas aves tornam-

se infectadas cronicamente, não mostrando sinais clínicos

até um momento de queda de imunidade, eliminando o mi-

croorganismo intermitentemente, representando uma po-

tencial fonte de infecção para humanos e outras aves (2). 

A C. psittaci é uma bactéria dependente da energia e

aminoácidos das células infectadas para se desenvolver,

principalmente de células epiteliais de mucosa e macrófa-

gos mononucleares (3). Estas características dificultam sua

cultura in vitro (4,5,6). Outros métodos de diagnósticos da

clamidofilose incluem testes sorológicos (fixação de com-

plemento, ELISA, imunoflurescência), citologia, inoculação

em ovos embrionados de galinha e PCR (7). Destes méto-

dos o PCR é considerado o mais sensível e específico, pois

os outros podem apresentar maior índice de falsos negati-

vos ou positivos de acordo com diversas variáveis meto-

dológicas (p.ex., “janela” imunológica em animais recém-

infectados) (8). 

Sendo assim, essa pesquisa visou analisar a ocorrência

de Chlamydophila psittaci em psitacídeos de criadores co-

merciais e do Jardim Zoológico de Brasília, visto que esta

é uma zoonose e pode colocar em risco a saúde das pes-

soas em contato com esses animais.

MAtErIAIS E MétodoS
Foram utilizadas 106 aves da ordem Psittaciformes, 50%

macho e 50% fêmeas, sendo 61 calopsitas provenientes

de 12 criadores comerciais de Brasília, e 45 outros psitací-

deos provenientes da Fundação Jardim Zoológico de Bra-

sília e de um criador comercial, dentre esses: Alipiopsitta

xanthopis (n=3), Amazona aestiva (n=14), Amazona ama-

zonica (n=5), Anodorhyncus hyacinthinus (n=1), Ara ara-

rauna (n=5), Ara chloropterus (n=3), Ara macao (n=6), Ara

severa (n=1), Aratinga aurea (n=1), Diopsittaca nobilis (n=1)

e araras híbridas (Ara ararauna X Ara chloropterus) (n=5).

Para a análise foi realizado um exame físico completo de

todas os animais. Também foram avaliados aparência e

comportamento do animal, assim como qualidade sanitária

dos recintos.

Após o exame físico, os animais foram submetidos a

anestesia inalatória por máscara com Isoflurano por sistema

aberto e vaporizador universal, para permitir a coleta de

amostras biológicas de sangue e swabs cloacais. A coleta

de sangue foi realizada através da punção da veia braquial

ou jugular; esse sangue foi dividido em dois tubos, um com

N
º 

04
7



Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 146

P
ôs

te
r 

C
ie

nt
ífi

co

anticoagulante (heparina sódica), para análises de hemo-

grama e leucograma, e outro tubo sem anticoagulante para

separação de soro e posterior análise dos seguintes parâ-

metros bioquímicos: aspartato aminotranseferase (AST), al-

bumina, proteína total, fosfatase alcalina e creatinina, sendo

esses exames realizados dependendo do volume da amos-

tra coletada do animal. Swabs estéreis foram introduzidos

na cloaca dos animais e imediatamente colocados em meio

estéril de PBS e posteriormente resfriados a - 4 ºC. Este

material foi utilizado para confirmação da presença ou au-

sência de Chlamydophila nas amostras através da técnica

de reação em cadeia de polimerase (PCR), utilizando-se pri-

mers específicos do gene MOMP de Chlamydaceae (9). O

processamento da amostra de sangue foi realizado no La-

boratório de Patologia Clínica Veterinária da Universidade

de Brasília e as amostras de swab foram analisadas no La-

boratório de Patologia e Microbiologia molecular da Univer-

sidade de Brasília. 

Para a extração do DNA foi utilizado kit comercial para

sangue (GEHealthcare). A confirmação do sucesso da ex-

tração foi feita através do PCR de sexagem utilizando um

par de primers para a amplificação dos genes CHD1 – W e

CHD1-Z (10), sendo os primers 2550F (5'GTT ACT GAT

TCG TCT ACG AGA 3') e 2718R (5'ATT GAA ATG ATC CAG

TGC TTG 3'). Após esta etapa, foi realizado a PCR de C.

psittaci em seguida com um par de primers para amplifica-

ção do gene MOMP, sendo os primers utilizados  ChlSA (5'

CAG GAT ATC TTG TCT GGC TTT AA 3') e ChlSB (5' GCA

AGG ATC GCA AGG ATC 3').

rESUltAdoS E dISCUSSõES
Em 106 aves analisadas foi encontrada uma ocorrência

de 0,94% de Chlamydophila psittaci nas amostras de

swabs através da técnica de PCR, ou seja, apenas um ave

(Amazona amazonica) dos animais analisados foi positiva

para a infecção. A ocorrência baixa pode ser devido ao ma-

nejo dos animais, pois os animais foram provenientes de

criadores comerciais e da Fundação Zoológico de Brasília,

que apresentavam condições sanitárias dos recintos con-

sideravelmente boas para a prevenção de C. psittaci, que

é uma doença transmitida principalmente pelas fezes secas,

secreções orais e nasais. Os locais de coleta não possuíam

superlotações de animais e os recintos eram limpos sema-

nalmente ou possuíam pisos naturais com poleiros altos

evitando que os animais entrassem em contato com as

fezes. A importância do manejo é reforçada pelo fato que

o animal positivo para a doença convivia com mais 6 ani-

mais em um recinto, os quais foram testados e apresenta-

ram resultado negativo. 

A presença de falsos negativos esperadas nesse estudo

são baixas devido à sensibilidade e especificidade da téc-

nica de diagnóstico utilizada. A PCR explora a porção alvo

de uma molécula de DNA e a amplifica exponencialmente

para formar milhões de amplicons, o que explica a extraor-

dinária sensibilidade da PCR e a capacidade dos testes

diagnósticos que usam esse método para detectar pató-

genos presentes em um número muito reduzido (11). Além

disso, antes de realizar a PCR da C. psittaci foi feita a con-

firmação da extração por PCR de sexagem, evitando assim

falsos negativos por falhas na extração de DNA.

De acordo com os resultados apresentados no hemo-

grama, leucograma e bioquímico pelo animal positivo no

teste de Clamidofilose, este apresentou hemograma nor-

mal, leucopenia com heteropenia e linfopenia, hipoprotei-

nemia, hipoalbuminemia, concentrações séricas baixas de

fosfatase alcalina e concentrações altas de ácido úrico,

quando comparados com valores encontrados na literatura

de Amazona sp. (12,13,14). A clamidofilose causa lesões

hepáticas e renais, sendo assim o animal possui quadro

bioquímico e leucograma condizente com a doença (15).

Apesar desses resultados o animal estava normal ao exame

físico, no entanto, animais silvestres adaptativamente ten-

dem a mascarar dor, demonstrando estarem bem mesmo

quando doentes. 

CoNClUSão
A clamidofilose é uma doença em que a trasmissão em

aves de cativeiro é influenciada pela higiene do ambiente e

pelo número de animais no recinto, o maior o contato entre

eles, aumenta o risco de infeccção. A ocorrência de 0,94%

nos animais analisados, valor bem abaixo do que encon-

trado em papagaios-verdadeiros (Amazona aestiva) de vida

livre no Pantanal do Mato Grosso do Sul (4) de 26,7%, pode

ser explicado pela higiene e divisão dos animais criados em

cativeiro, além da maior facilidade dos responsáveis por

esses animais em poder realizar observação e cuidados

constante com a saúde dos mesmos. Apesar da baixa

ocorrência encontrada, pesquisas com C. psittaci em psi-

tacídeos de cativeiro e vida livre devem ser realizadas em

outros estados, pois essa é uma doença silenciosa e que

coloca em grande risco a vida das pessoas que tem contato

com esses animais. A presente pesquisa será continuada

aumentando-se o número de amostras para uma maior

confiabilidade do estudo.
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Ocorrência de Digenéticos em Capivaras Silvestres,
Hydrochaeris hydrochaeris linnaeus, 1766, na Planície
de Inundação do Alto Rio Paraná, PR/MS.
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rESUMo
As capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris) são considera-

das os maiores roedores existentes com ampla ocorrência

no Brasil. A investigação parasitológica das capivaras justi-

fica-se por três razões principais: conhecer os parasitos

que utilizam esse roedor como hospedeiro definitivo (inte-

resse parasitológico); determinar se algum desses parasitos

poderia ser responsável pela ocorrência de doenças no

homem, como a Fasciola hepatica (interesse para a saúde

pública) e nos rebanhos domésticos comerciais, acarre-

tando prejuízos comerciais aos produtores. Neste estudo,

foram necropsiados 10 animais na base de pesquisa do

Nupélia, município de Porto Rico, PR. Foram encontrados

os digenéticos Hippocrepis hippocrepis e Hippocrepis fuel-

leborni na prevalência de 20% e Philophthalmus lachrymo-

sus com prevalência de 10% e 100% de Taxorchis cabrali.

pAlAVrAS-CHAVE
Parasita, roedor, vida livre

INtrodUção
As capivaras (Hydrochaeris hydrochaeris, L., 1766) são

mamíferos, herbívoros, roedores e com hábito semiaquático

(1). Ocorrem nas Américas do Sul e Central, do Panamá,

na Zona do Canal ao leste dos Andes até a Foz do Rio Pa-

raná (1). No Brasil, apresenta uma dispersão abundante (2,

3), sendo uma das espécies da fauna silvestre brasileira

com grande potencial para a exploração zootécnica devido

a fatores  como grande rusticidade, eficiência reprodutiva

e alimentação exclusiva de volumosos dessa espécie (4, 5).

Os roedores, em geral, são reservatórios de muitos pa-

tógenos que causam doenças no homem e em outros ani-

mais. A capivara também é conhecidamente um reserva-

tório de riquétsias, entre elas Rickettsia rickettsii que causa

a febre maculosa, de Leptospira interrogans, que pode in-

fectar o homem e os animais domésticos e de produção, e

de Trypanosoma evansi que causa o “mal-das-cadeiras”

principalmente em equídeos (6, 7, 4).

O homem tem modificado o ambiente natural das capi-

varas, tornado-as sinantrópicas devido ao seu potencial

zoonótico. Isto ocorre por uma diversidade de fatores, tais

como: a expansão da atividade agropecuária, das cidades,

ausência de predadores naturais, diminuição da caça (8, 9),

que, em geral, acabam determinando o desequilíbrio po-

pulacional da espécie (10). 

A investigação parasitológica das capivaras justifica-se por

três razões principais: conhecer os parasitos que utilizam

esse roedor como hospedeiro definitivo; determinar se algum

desses parasitos poderia ser responsável pela ocorrência

de doenças no homem e nos rebanhos domésticos comer-

ciais, acarretando prejuízos comerciais aos produtores.

Este trabalho tem como objetivo analisar a fauna parasi-

tária de digenéticos em H. hydrochaeris, capturadas em po-

pulações selvagens, com aspecto saudável, na planície de

inundação do alto rio Paraná, PR/MS, visando seu manejo

futuro e a análise da periculosidade de inserção e manuten-

ção desta população próximo a rebanhos domésticos.

MAtErIAl E MétodoS
As capivaras foram abatidas com autorização do órgão

ambiental responsável (ICMBIO/SISBIO, licença ambiental

nº 28858-1, de 11/08/2011), com espingarda em abril de

2012, na planície de inundação do alto rio Paraná (22°40'-

22°45' S e 53°15'-53°25' O) (Figura 1). 

Os animais abatidos foram eviscerados in situ, e transporta-

dos para a Base de Pesquisa Avançada do NUPÉLIA, no mu-

nicípio de Porto Rico, PR, onde realizou-se a sexagem e a es-

timativa do peso. Os órgãos internos foram separados e man-

tidos em bandejas plásticas até a verificação parasitológica. 

Cada capivara foi avaliada quanto à presença de parasitos

intraluminais nos seguintes órgãos: esôfago, estômago,

duodeno, jejuno, íleo, ceco, cólon, reto, fígado e vias biliares,

pâncreas e ductos pancreáticos. Também foi pesquisada

a conjuntiva, os olhos, a cavidade abdominal, os rins, a be-

xiga, os pulmões, o coração e o encéfalo. 

Os parasitos encontrados foram coletados e armazena-

dos em solução de cloreto de sódio 0,9% ou em solução

de formalina 10%. As amostras foram encaminhadas ao

Laboratório de Ictioparasitologia, Núcleo de Pesquisas em

Limnologia, Ictiologia e Aquicultura, Universidade Estadual

de Maringá. A identificação dos parasitos foi realizada com

base na sua localização e características morfológicas.

Os digenéticos coletados na necropsia foram fixados em

solução de formol 5% e colocados entre lâminas de vidro

para compressão dorsoventral, sendo posteriormente co-

rados pela técnica de Carmin clorídrico regressivo (11). 
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rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram abatidas 10 capivaras no subsistema Baia da

área de estudo, das quais 2 eram fêmeas e 8 machos.

Todos os espécimes estavam parasitados por pelo menos

uma espécie de parasito digenético (Tabela 1), somente

dois espécimes de capivaras apresentaram três espécies

de parasitos (Figura 2) Foram identificados quatro espé-

cies de digenéticos: Hippocrepis hippocrepis (Diesing,

1851), Hippocrepis fuelleborni (Travassos & Vogelsang,

1930), Philophthalmus lachrymosus (Braun, 1902) e Taxor-

chis cabrali (Sinkoc, Müller & Brum, 1998).
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Figura 1 -  Planície de Inundação do Alto Rio Paraná

 

          
 

        

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

 

 
 

       

 
 

 

   
      

Tabela 1 – Prevalência de Digenéticos de Capivara
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Os parasitos gastrintestinais da capivara ainda não são

completamente conhecidos, assim como há muito a se de-

finir sobre seus aspectos patogênicos e biológicos (12), en-

tretanto, possivelmente acarretam danos ao hospedeiro,

determinando, consequentemente, perdas econômicas ao

sistema produtivo. Este trabalho, além de fornecer maiores

informações sobre a fauna parasitária da capivara, aumen-

tou um banco de dados que possibilita a inferência dos efei-

tos dos parasitos neste hospedeiro em questão. 

Três espécies de digenéticos estavam presentes no in-

testino, sendo que as duas espécies de Hippocrepis foram

registradas no intestino delgado e T. cabrali estava distri-

buído por todo lúmen intestinal. A quarta espécie de di-

genético, P. lachrymosus, é uma espécie de trematódeo

comum na conjuntiva dos olhos de aves, sendo este o

primeiro registro de sua ocorrência no humor vítreo de

hospedeiro mamífero, naturalmente infectado.

A presença dos parasitos no lúmen intestinal pode re-

presentar uma manipulação indireta do hospedeiro, como,

por exemplo, através do aumento da demanda alimentar

da capivara, simplesmente pela redução dos níveis de nu-

trientes circulando no hospedeiro (13). Essa perda de fit-

ness por parte do hospedeiro, principalmente quando se

trata de animais comercialmente valorosos, representa

possíveis perdas financeiras ocasionadas pelos parasitos. 

A presença de P. lachrymosus na conjuntiva dos animais

representa, além da perda de fitness por parte do hospe-

deiro ocasionada pela perda de eficiência de forrageamento,

também representa um aumento na dificuldade de se bus-

car um tratamento para esta parasitose, visto que a con-

juntiva representa uma localidade de difícil acesso ao sis-

tema imunológico ou a compostos farmacêuticos. 

Além disso, P. lachrymosus apresenta potencial zoonó-

tico, e a presença deste parasito no humor vítreo de huma-

nos pode ocasionar perda parcial ou total da visão, sem a

possibilidade de sua remoção ou qualquer tratamento. 

A planície de inundação do alto rio Paraná é uma área

submetida a uma série de distúrbios antrópicos, dentre

as quais podem ser citados aqueles relacionados à pe-

cuária, à rizicultura e à extração de ginseng, e tais distúr-

bios podem estar diretamente relacionados às alterações

das comunidades parasitárias de diversos hospedeiros

do ambiente natural. 

CoNClUSão
Levantamentos parasitológicos são de suma importân-

cia para a definição das áreas de ocorrência destes agen-

tes patogênicos e instalação de medidas de controle dos

mesmos. O ciclo de vida dos parasitos, assim como as

formas de infecção precisam ser mais estudadas já que

as capivaras atuam como hospedeiros destes patógenos.
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Figura 2 – Gráfico da Infestação de digenéticos por indivíduo
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Estudo Preliminar de Hematologia na Tartaruga Verde
(Chelonia mydas): Ênfase na Conta Diferencial Leucocitária
na Baía de Sechura, Peru.
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rESUMo
A tartaruga verde (Chelonia mydas) é a tartaruga marinha

mais comum do Peru. Na atualidade a captura incidental da

pesca artesanal e ameaças nas praias de nidificação, tem

ocasionado que esta espécie se ache na categoria “Em Pe-

rigo” da “Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas” da União

Internacional para a Conservação da Natureza. Graças a

seu comportamento migratório, ela é uma importante bio-

indicadora dos ambientes marinhos e costeiros, tanto na es-

cala local como global; fatores como a dieta, temporada,

idade, etc., agregam importância em estabelecer os valores

hematológicos de cada população. Com a finalidade de

obter dados preliminares de valores hematológicos, realiza-

ram-se recontagens leucocitárias mediante os esfregaços

sanguíneos a 10 indivíduos clinicamente saudáveis, captu-

rados incidentalmente pelas redes de pescadores artesanais

da baía de Sechura, Peru. Os valores foram: Leucócitos

12,782x103/µL, Heterofilos 60,8% (7,612x103/µL), Linfócitos

27,175% (3,642x103/µL), Eosinófilos 2,25% (0,274x103/µL)

e Monócitos 9,775% (1,255x103/µL). Não se têm observado

basófilos. Estes resultados coincidem com os valores repor-

tados para a espécie no Oceano Pacífico.

pAlAVrAS-CHAVE
Sangue, tartaruga, marinha, Peru, leucograma.

INtrodUção
A tartaruga verde (Chelonia mydas) é uma das cinco es-

pécies de tartarugas marinhas mais abundantes que mi-

gram ao território peruano para a sua alimentação e desen-

volvimento (1). As tartarugas marinhas se vêm afetadas pela

degradação do seu meio ambiente devido à poluição dos

oceanos pelos plásticos, petróleo, pesticidas (2) e especial-

mente pela captura incidental, já que pela sua biologia, in-

teratuam com a pesca artesanal, sendo a tartaruga verde

a mais capturada incidentalmente no todo Peru (3). Pela si-

tuação mencionada, a tartaruga verde se acha na Lista Ver-

melha das Espécies Ameaçadas da UICN (União Interna-

cional para a Conservação da Natureza) (4). 

As tartarugas marinhas são excelentes candidatas para

espécies sentinelas porque moram na interface da água e

terra, obtendo não só nutrientes do mar, senão também

que quando respiram, inalam toxinas voláteis do ar (5). A

contagem leucocitária diferencial produz resultados rápidos

sobre os estados da saúde do animal. Apesar de que já se
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têm realizado vários estudos para estabelecer estes valores

em populações de Chelonia mydas em distintos países,

Peru não possui informação sobre a hematologia da espé-

cie. É por isso que se tem pensado como objetivo, realizar

esfregaços sanguíneos a tartarugas verdes como um pri-

meiro passo para gerar mais conhecimento sobre a hema-

tologia e assim, ir estabelecendo uma ideia base.    

MAtErIAIS E MétodoS
As tartarugas verdes amostradas foram aquelas que caí-

ram incidentalmente nas redes de fundo dos pescadores

da angra de Constante, ao longo da baía de Sechura, de-

partamento de Piura, situada a 5°67’ latitude sul e 80°84’

longitude  oeste (Figura 1). Obtiveram-se 10 tartarugas ver-

des durante os meses de Março, Abril e Maio do ano 2012.

Para estabelecer o tamanho de cada exemplar, se lhes

mediu a cada um com uma cinta métrica plástica, o com-

primento máximo curvo da carapaça (CCLmax), compri-

mento mínimo curvo da carapaça (CCLmin) e largo curvo

da carapaça (CCW). Para evitar coletar sangue duas vezes

de um mesmo indivíduo, se lhes identificou com marcas

metálicas em ambas as nadadeiras anteriores.

A toma do sangue foi realizada nos seios cervicais dor-

sais, posicionando a tartaruga em plano inclinado para

ventral fazendo pressão sobre o seio (Figura 2). Para a

contagem de glóbulos brancos (WBC) se empregou o sis-

tema manual, seguindo o método direto de Natt & Herrick,

contando os leucócitos tingidos de azul nos 9 quadrantes

grandes da câmara de Neubauer. A este resultado se lhe

aplicou a fórmula WBC total x 1,1 x 200 para poder expri-

mir a contagem em microlitros (µl). Depois se realizou o

esfregaço sanguíneo pelo método de extensão para cada

amostra. Uma vez seco, se cobriu o porta-objeto com a

coloração Wright por 3 minutos como máximo. Agregou-

se lhe água tamponada cobrindo todo o esfregaço por 5

minutos. Depois se lavou o porta-objeto com um jato de

água e se posicionou verticalmente até que seque. Para

a revisão do esfregaço sanguíneo se aplicou uma gota de

óleo de imersão e ao microscópio com um aumento de

100x, se buscou uma distribuição onde as células não se

sobreponham. Contaram-se 200 glóbulos brancos,

usando o método de Battlement. 

rESUltAdoS E dISCUSSão 
Os dez indivíduos capturados incidentalmente foram me-

didos e posteriormente qualificados de acordo com o sis-

tema de tamanho proposto por Limpus. Os CCLmax me-

diram <85cm, os quais se consideram como juvenis (se-

xualmente imaturos) (6) (Figura 3).

Durante a análise dos esfregaços sanguíneos, se avaliou

a série eritroide. Observando-se pouca frequência de eri-

trócitos imaturos, este achado é normal em quantidades

pequenas (7). Enquanto à série branca, os quatro tipos de

células observadas (heterófilos, eosinófilos, linfócitos e mo-

nócitos) seguem a morfologia normal descrita para a tarta-

ruga verde (C. mydas) (Figura 4). Nenhum basófilo foi ob-

servado em nenhum dos esfregaços; este fato também foi

reportado por Flint et al. (2009) e Montilla et al. (2006) (8,

9). Esta última célula é considerada rara nas tartarugas ver-

des, provavelmente devido a variações estacionais, geo-

gráficas e etárias (10).

Os resultados obtidos da contagem diferencial de leucó-

citos são apresentados com estatística descritiva (Tabela 1). 

Os valores de leucócitos achados neste estudo foram

comparados com os valores da mesma espécie, reportados

em outros lugares do Oceano Pacífico. Estes foram os de
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Moreton Bay, Austrália e Hawaii e dos Estados Unidos (8, 11).

Em relação às populações do Oceano Atlântico, os resultados

foram comparados com pesquisas realizadas na Alta Guajira,

Venezuela; no Arquipélago de Fernando de Noronha e em

Ubatuba, Brasil (9, 12, 13).

O WBC meio foi de 12.782 ± 4.057x10³/µL estando dentro

das categorias promédio obtidas em Moreton Bay e elevadas,

mas próximas ao estudo em Hawaii (11.89±0.80x10³/µL). No

entanto, o mesmo não acontece para com os valores normais

reportados na Alta Guajira, Arquipélago de Fernando de No-

ronha e Ubatuba (6.16±2.6x10³/µL, 3.5535±1.9025x10³/µL

y 5.54545±1.15297x10³/µL, respectivamente), pois istos são

mais baixos que os do Pacífico.  

Para os heterófilos, o valor promédio foi de 7.612±

2.123x10³/µL, diferindo dos resultados em Hawaii com valores

de 1.26±0.09x10³/µL, mesmo que no Arquipélago de Fer-

nando de Noronha (1.9267±0.912x10³/µL). Pela sua parte,

os eosinófilos e os linfócitos com 0.274±0.166x10³/µL e

1.255±0.624x10³/µL respectivamente, têm valores diferentes

em relação aos estudos mencionados no Pacífico. 

Não obstante, os valores normais reportados para os

eosinófilos no Atlântico (0.0236±0.0529x10³/µL, 0.5759±

0.444x10³/µL, 0.17181±0.02601x10³/µL) coincidem com

estes resultados. Acontece o mesmo com os valores nor-

mais de linfócitos reportados só na Alta Guajira, Venezuela

(0.90816±.583x10³/µ).  

Por outro lado os monócitos sim coincidem com os valores

dos estudos mencionado do Pacífico (Moreton Bay 0.05x10³/

µL-3.9x10³/µL; Hawaii 1.08±0.08x10³/µL) sendo o resultado

deste estudo 1.255±0.624x10³/µL. Não acontece o mesmo

com os estudos feitos no Atlântico, pois os valores nestes

são muito mais baixos (0.1259±0.1097x10³/µL, 0.3336±

0.5013x10³/µL,  0.25818±0.05874x10³/µL).

CoNClUSõES
• Os resultados do leucograma coincidem com os valores

promédio reportados no Oceano Pacífico; com exceção

dos eosinófilos e linfócitos, coincidindo com os valores re-

portados no Oceano Atlântico. 

• Não se tem observado basófilos na contagem de dife-

rencial, provavelmente, devido a fatores externos. 

• É necessário aumentar o tamanho da amostra para

poder estabelecer uma base de dados de hematologia mais

ampla em C. mydas do Pacífico Sudeste e assim, contribuir

com o monitoração da saúde desta população.  
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Pesquisa de Anticorpos anti-Rickettsia e Identificação de
Espécies de Carrapato em Lobos guará (Chrysocyon
brachyurus) e Cães Domésticos na Região do Parque
Nacional da Serra da Canastra, Minas Gerais, Brasil.
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MAy Jr5, FErNANdA CAVAlCANtI dE AzEVEdo2,6, rogérIo CUNHA dE pAUlA5,7, roNAldo goNçAlVES MorAto5,7, FlAVIo

gUIMArãES rodrIgUES5,8, MArCElo BAHIA lABrUNA1, 
1- VpS - FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINArIA E zootECNIA dA UNIVErSIdAdE dE São pAUlo, São pAUlo, BrASIl

2- progrAMA dE CoNSErVAção MAMíFEroS do CErrAdo, CUMArI, goIáS, BrASIl

3- progrAMA dE póS-grAdUAção EM BIologIA pArASItárIA, FUNdAção oSWAldo CrUz, rIo dE JANEIro, BrASIl

4- trIAdE - INStItUto BrASIlEIro dE MEdICINA dA CoNSErVAção

5- INStItUto pró CArNíVoroS, AtIBAIA, São pAUlo, BrASIl

6- póS-grAdUAção EM ECologIA - UNIVErSIdAdE FEdErAl dE VIçoSA, VIçoSA, MINAS gErAIS, BrASIl

7- CENtro NACIoNAl dE pESqUISA E CoNSErVAção dE CArNíVoroS - CENAp/ICMBIo, AtIBAIA, São pAUlo, BrASIl

8- UNIVErSIdAdE FEdErAl dE MINAS gErAIS, BElo HorIzoNtE, MINAS gErAIS, BrASIl

rESUMo
Carrapatos são ectoparasitas de mamíferos domésticos,

silvestres e de humanos e estão entre os vetores de impor-

tância médica na transmissão de doenças. A região do Par-

que Nacional da Serra da Canastra (PNSC), MG, sofre pres-

são antrópica através da pecuária extensiva e agricultura.

Canídeos selvagens são encontrados nas fazendas do en-

torno e cães domésticos frequentam a área do PNSC. Esta

sobreposição de áreas de uso facilita a transmissão dos

parasitos entre espécies. Neste estudo, foram coletadas 94

amostras de carrapatos de lobo guará, sendo 72 larvas,

188 ninfas e 911 carrapatos adultos, distribuídos entre 6

espécies: 1 larva de Rhipicephalus microplus; 71 larvas de

Amblyomma spp.; 3 machos, 8 fêmeas e 188 ninfas de Am-

blyomma cajennense; 1 fêmea de Amblyomma ovale; 1

fêmea de Amblyomma brasiliense; 613 machos e 285 fê-

meas de Amblyomma tigrinum. Foram realizados testes so-

rológicos (Reação de Imunofluorescência Indireta – RIFI) de

150 cães do entorno do PNSC, destes, 43 foram positivos

nos testes sorológicos para no mínimo uma espécie de Ric-

kettsia, indicando uma prevalência de 28,7%. Dos 84 soros

de lobos guará testados, 81 foram positivos, indicando uma

prevalência de 95,2%

pAlAVrAS-CHAVE 
Riquetsiose, carnívoro, sorologia

INtrodUção
Carrapatos são ectoparasitas de mamíferos domésticos,

silvestres e de humanos. São os vetores de maior impor-

tância médica na transmissão de doenças, atrás apenas

dos mosquitos (1). Transmitem uma variedade de patóge-

nos como fungos, bactérias, vírus e protozoários (2,3).

Doenças emergentes transmitidas por carrapatos em hu-

manos e animais domésticos têm ocorrido com frequência

nos últimos 30 anos, causadas pela aproximação do

homem às zonas rurais (3). Muitos dos ciclos de transmis-

são carrapato - animais silvestres são conhecidos e a

doença não é aparente nos hospedeiros naturais, geral-

mente animais silvestres. No entanto, surtos podem ocorrer

quando carrapatos infectados parasitam hospedeiros aci-

dentais, como cães, gatos e homem. 

Cães domésticos são conhecidos reservatórios de pató-

genos responsáveis pelo declínio de populações de carní-

voros silvestres em diversos lugares do mundo (1,4,5). O

aumento do contato entre espécies favorece a transmissão

de parasitas e, portanto, a emergência de doenças (5,6).

Além disso, a transmissão de diversos patógenos entre ca-

nídeos domésticos e silvestres pode ocorrer através dos

carrapatos 

A região do entorno do PNSC sofre pressão antrópica

através da pecuária extensiva e agricultura. Os lobos-guará

são frequentemente encontrados circulando nas fazendas

do entorno, onde são comuns eventos de predação de ga-

linhas e encontros agonísticos com cães domésticos (7). 

Aguire (8) destaca a necessidade de se realizar pesquisas

para elucidar o papel dos canídeos selvagens na epidemio-

logia das doenças transmitidas por carrapatos. Além disso,

estas doenças são de grande importância no que diz res-

peito à avaliação das interações entre animais domésticos

e silvestres e na determinação da importância destes pa-

tógenos na saúde pública. 

O objetivo principal deste trabalho é identificar as espécies

de carrapatos e verificar a ocorrência anticorpos anti-Ric-
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cional da Serra da Canastra e arredores.

MAtErIAl E MétodoS
MétodoS dE CAMpo
área de estudo
O Parque Nacional da Serra da Canastra (PNSC) está si-

tuado na região sudoeste de Minas Gerais, entre 20°00’ –

23°00’S e 46°15’ - 47°00’ W. Criado em 1972, pelo Decreto

de Lei n.º 70.355, possui uma área de 2.000 km² de área

total, porém apenas uma área de 715 km2 vem sendo ma-

nejada como Unidade de Conservação de Proteção Integral.

O PNSC se encontra no bioma Cerrado, em uma região

de transição com a Mata Atlântica do interior. A atividade

econômica primária é a criação de gado, para produção ar-

tesanal de queijo (9,10), em pequenas propriedades rurais

de 100 hectares ou menos, onde a alteração de habitat é

evidente por conta das pastagens exóticas. Os últimos 10

anos foram marcados pelo aumento do turismo regional e

a diversificação da economia.

Coleta de sangue e pesquisa de ectoparasitas em
lobos-guará 

Os lobos-guará foram capturados utilizando armadilhas

do tipo Box (desarme independente). Os locais de armadi-

lhamento foram selecionados a partir da presença de ves-

tígios como rastros e fezes, e das observações diretas de

lobos. As armadilhas foram iscadas com frango cozido e

sardinha, e inspecionadas diariamente. (11)

Os animais foram imobilizados quimicamente com uma

aplicação intramuscular de tiletamina-zolazepam na dose

3mg/kg, examinados, marcados com um brinco numerado

e equipados com um rádio-colar. Durante a avaliação clínica

os lobos-guará foram inspecionados quanto à presença de

carrapatos. A coleta foi realizada de forma manual e alea-

tória em relação à região do corpo onde os ectoparasitas

forem encontrados. Os carrapatos coletados foram conser-

vados em frascos de vidro herméticos, contendo álcool

70°GL e devidamente identificados.

A coleta de sangue foi realizada através de punção da

veia cefálica em tubos com anticoagulante (EDTA) e sem

anticoagulante, para obtenção de soro por centrifugação.

Uma alíquota de 0,5 ml de sangue total e uma alíquota de

1 ml de soro  foram fracionadas em criotubos, identificadas,

congeladas e encaminhadas ao Departamento de Medicina

Veterinária Preventiva e Saúde Animal/USP.

Os procedimentos de captura e manipulação dos animais

seguiram as recomendações do guia da Sociedade Ameri-

cana de Mastozoologia para uso de mamíferos selvagens

em pesquisa (12) e do guia de tratamento de animais em

pesquisa. A captura e coleta de amostras biológicas dos

carnívoros selvagens foi aprovada pelo comitê de ética da

FMVZ/USP e estão licenciadas pelo Instituto Brasileiro do

Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

(IBAMA), licença número 11124-4.

Coleta de sangue em cães domésticos
Após autorização dos proprietários, cães domésticos

foram contidos fisicamente, examinados, a coleta de san-

gue seguiu os mesmos procedimentos para lobos-guará

supracitados.

MétodoS lABorAtorIAIS
Identificação dos carrapatos
A identificação das espécies dos carrapatos foi realizada

nos estágios adultos segundo Aragão e Fonseca (13) e Bar-

ros-Battesti et al. (14) e no estágio ninfal segundo Martins

(15). As larvas foram classificadas somente até o gênero,

segundo Barros-Battesti et al. (14).

Sorologia para Rickettsia spp.

Os soros sanguíneos de cães domésticos e lobos guará

foram processados individualmente pela técnica de Reação

de Imunofluorescência Indireta (RIFI) utilizando-se antígenos

de R. rickettsii, R. parkeri, R. felis, R. rhipicephali, R. am-

blyommii e R. bellii, conforme descrito por Horta et al. (16)

e Labruna et al. (17). Em todos os casos, foi utilizado con-

jugado anti-Ig total de cão doméstico. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
Identificação dos carrapatos
Foram identificados os carrapatos coletados em 94 even-

tos de captura de lobos guará de 2005 a 2011, na região

do Parque Nacional da Serra da Canastra, totalizando 72

larvas, 188 ninfas e 911 carrapatos adultos, sendo: 1 larva

de Rhipicephalus boophilus microplus; 71 larvas de Am-

blyomma spp.; 3 machos, 8 fêmeas e 188 ninfas de Am-

blyomma cajennense; 1 fêmea de Amblyomma ovale; 1

fêmea de Amblyomma brasiliense; 613 machos e 285 fê-

meas de Amblyomma tigrinum.

O presente trabalho registra pela primeira vez larvas de

R. microplus e adulto de A. brasiliense parasitando lobos

guará no país. 

Em 10 lobos guará não foram encontrados carrapatos,

ou seja, 90,3% dos lobos estavam infestados.

Sorologia para Rickettsia spp. em cães domésticos

Foram testadas 150 amostras de soro de cães domésticos,

das quais, 43 foram positivas para ao menos uma espécie

de Rickettsia,  resultando em uma prevalência de 28,6%. 

Sorologia para Rickettsia spp. em lobos-guará

Foram testadas 95 amostras de soro de lobos guará, dos

quais 81 foram positivas para ao menos uma espécie de

Rickettsia, resultando em uma prevalência  de 92,6%.

CoNClUSão
Recentemente, a transmissão de doenças infecciosas

entre animais domésticos e silvestres tem sido considerada
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de vida livre. Cada vez mais os parques nacionais se tor-

nam ilhas de habitat preservado em meio à paisagens do-

minadas por alterações antropogênicas, é fundamental a

realização de estudos para determinar a presença de pa-

tógenos em animais selvagens e domésticos que compar-

tilham áreas de uso, visando compreender os ciclos das

doenças e minimizar seu efeito sobre as populações sel-

vagens e saúde pública.

As informações obtidas neste tipo de pesquisa podem

servir de subsídios tanto para saúde pública como para pro-

gramas de conservação da espécie na região
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51Zoonoses Parasitárias Causadas por Nematoides em
Aves Piscívoras e Peixes no Pantanal Matogrossense
lUCIANo ANtUNES BArroS

UNIVErSIdAdE FEdErAl FlUMINENSE

rESUMo
A transmissão de parasitos de pescado ao homem, tem

sido cada vez mais motivo de preocupação por parte de

pesquisadores e autoridades sanitárias no mundo inteiro.

A infecção ocorre invariavelmente por meio do consumo de

pescado cru ou mal cozido. Neste trabalho foram exami-

dados 111 aves Ciconiiformes de diferentes espécimes e

618 peixes provenientes do Pantanal Matogrossense, para

estudo de prevalência e avaliação de patogenicidade de

nematoides com importância zoonótica. Foram encontradas

formas adultas de nematoides das espécies Eustrongylides

ignotus e Contracaecum multipapillatum nas aves exami-

nadas e larvas de espécies não determinadas dos gêneros

Eustrongylides e Contracaecum nos peixes. Concluímos

neste trabalho que peixes como cachara, piranha vermelha,

piraputanga, barbado, jaú e pintado, não devem ser con-

sumidos sem previamente serem submetidos às técnicas

adequadas de inspeção e processamento por congela-

mento. As aves examinadas apresentaram hemorragias e

fibrose na cavidade celomática, seguido de peritonite e óbito

devido ao parasitismo por Eustrongylides ignotus e gastrite

pelo parasitismo por Contracaecum multipapillatum.

pAlAVrAS-CHAVE
Eustrongylides; Contracaecum; Nematoda; Ciconiifor-

mes; Pelicaniformes.

INtrodUção
Os peixes são excelentes hospedeiros intermediários e

paratênicos de parasitos, os quais são transmitidos princi-

palmente para aves piscívoras, que atuam como hospedei-

ros definitivos, resultando em relações ecológicas eficientes

para a manutenção de ciclos biológicos. A participação do

homem como hospedeiro acidental de algumas espécies

de parasitos de peixes, cada vez mais tem chamado a aten-

ção de pesquisadores e autoridades sanitárias no mundo

inteiro, por determinarem problemas de saúde pública, em

infecções decorrentes do consumo de carne de peixe crua

ou mal cozida. Até o presente momento, não existem rela-

tos destas parasitoses em humanos no Brasil, exceto para

fagicolose, difilobotriose e clonorquiose (1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,

8). Acredita-se que isso se deva à falta de diagnóstico ade-

quado e não à inexistência destas doenças no país. As prin-

cipais medidas de prevenção são a inspeção correta e o

uso de técnicas seguras de conservação por congelamento

do pescado. Parasitos da família Anisakidae têm relevante

importância em saúde pública, com descrição de infecções

em pacientes humanos por larvas de Anisakis sp., resul-

tando em perfurações gastrointestinais, quadros obstrutivos

e reações alérgicas (9, 10, 11, 12). Apesar de não haver re-

lato bibliográfico da infecção em humanos por Contracae-

cum sp., experimentalmente mamíferos têm sido infectados,

resultando em efeitos danosos ao organismo, comprovando

assim a capacidade de infecção e o potencial patogênico

deste nematoide para outras espécies de hospedeiros além

das aves piscívoras (13, 14 ). A infecção por larvas de Eus-

trongylides sp. em pacientes humanos foi inicialmente des-

crita por Eberhard et al. (1989) nos EUA, com relato de sin-

tomatologia de dor abdominal e recuperação das larvas in-

fectantes por meio de laparotomia exploratória. Infecções

experimentais em coelhos, revelaram um comportamento

parasitário bastante preocupante com lesões de perfuração

de órgãos, quadros hemorrágicos, peritonite e óbito (14).

MAtErIAl E MétodoS
A área de estudo utilizada foi o Rio Cuiabá, com coletas fei-

tas na região do Município de Barão de Melgaço, localizado

a 16°12’59.70" Sul e 55°57,51.79" Oeste, Estado de Mato

Grosso. Seiscentos e dezoito peixes, de oito espécies dife-

rentes, foram capturados, com uso de anzóis e redes, visando

a análise do parasitismo por larvas de nematoides com po-

tencial zoonótico. Os peixes imediatamente após a captura,

foram acondicionados em recipientes isotérmicos, mantidos

sob refrigeração e transportados até o Laboratório de Para-

sitologia Veterinária da Universidade Federal de Mato Grosso

(UFMT), onde foram medidos, pesados e necropsiados para

a coleta de larvas segundo metodologia descrita por (15). A

identificação taxonômica dos nematoides coletados foi reali-

zada segundo (16). As cento e onze aves piscívoras exami-

nadas, pertenciam a oito espécies diferentes (ordens Ciconii-

formes e Pelicaniformes) e vieram a óbito por causas naturais

após serem recebidas no Zoológico da UFMT, Cuiabá, MT.

As aves foram submetidas a exame pós morte no Laboratório

de Parasitologia da UFMT, segundo técnica sugerida por (17).

Os peixes utilizados foram identificados segundo (18). As aves

foram identificadas segundo (19, 20).
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Tabela 1. Coeficiente de prevalência e localização da helmintofauna de aves piscívoras (Ciconiiformes e Pelicaniformes)
necropsiadas na UFMT durante o período de 2008 a 2010.
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Tabela 2. Coeficiente de prevalência de peixes parasitados por larvas de nematoides com potencial zoonótico no Pantanal
Matogrossense (Rio Cuiabá, Mato Grosso, Brasil), durante o período de 2009 a 2011.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Das cento e onze aves examinadas noventa (81,1%) apre-

sentaram positividade para pelo menos uma espécie de

helminto. Foram coletados e identificados os digenéticos

Ascocotyle (Phagicola) longa, Clinostomum marginatum,

Cotylotretus grandis e Ithyoclinostomum dimorphum, os ne-

matoides Contracaecum multipapillatum, Desmidocercella

ardeae e Eustrongylides ignotus; e o cestoide Valipora mu-

tabilis. Os dados de prevalência por espécie parasita e a

localização no organismo hospedeiro, podem ser melhor

analisados na Tabela 1. 

As espécies de nematoides com importâcia zoonótica C.

multipapillatum e E. ignotus foram encontradas nas aves

examinadas, sendo C. multipapillatum a espécie mais pre-

valente e E. ignotus a mais patogênica. Estes dados estão

de acordo com os apresentados por (21). As lesões macros-

cópicas observadas nas infecções por C. multipapillatum

foram de hiperemia de mucosa gástrica com erosão de mu-

cosa nos locais de fixação do espécimes parasitos. Nas in-

fecções por E. ignotus foram observadas perfurações da

mucosa gástrica, congestão de vasos, hemorragias e lesões

tubulares de fibrose na cavidade celomática. Para os casos

de infecção por C. multipapillatum os exames histopatoló-

gicos revelaram erosão e compressão da mucosa gástrica,

com intenso infiltrado leucocitário misto e necrose. Enquanto

que para as infecções por E. ignotus foi observada destruição

da mucosa e submucosa com a presença de cápsulas fibro-

sas, intenso infiltrado leucocitário misto, hemorragia e ne-

crose. As espécies examinadas neste trabalho também foram

analisadas por (21) examinando um menor número menor

de hospedeiros, mas com resultados compatíveis aos aqui

apresentados. Segundo (14, 21) as aves albergam as formas

adultas destes nematoides, atuando como hospedeiros de-

finitivos, mas a importância em Saúde Pública deve ser rati-

ficada, pois o hábito de consumo de pescado cru, favorece

a ocorrência de casos humanos como hospedeiros aciden-

tais, albergando larvas por pouco tempo, mas suficiente para

a ocorrência de alterações clínicas graves. Dos seiscentos e

dezoito espécimes de peixes examinados, trezentos e vinte

(51,8%) apresentaram parasitismo por pelo menos uma das

duas espécies de nematoides de importância zoonótica. Os

dados de prevalência do parasitismo por espécies de nema-

toides com potencial zoonótico nos peixes examinados

podem ser melhor avaliados na Tabela 2.
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Todas as larvas de Contracaecum sp. coletadas foram en-

contradas nas vísceras dos peixes examinados. Esta locali-

zação explica a dificuldade de se encontrar casos humanos

para esta parasitose. A musculatura esquelética do peixe não

é o local preferencial de parasitismo e o peixe se eviscerado

de forma adequada, reduz-se muito o risco de infecção. No

entanto as larvas de Eustrongylides sp. foram encontradas

com distribuição preferencial para a musculatura esquelética

(83,5%). O número de larvas encontradas nas vísceras é bas-

tante reduzido (16,5%), sugerindo neste caso um alto risco

de infecção a partir do consumo de espécies de peixes que

atuam como hospedeiros deste nematoide. Segundo (14,22)

neste caso a inspeção e o tratamento frio são medidas im-

portantes para prevenção da infecção.
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rENAtA ASSIS CASAgrANdE, SUyENE oltrAMArI dE SoUzA, VEroNICA rolIM MACHAdo, tAtIANE tErUMI NEgrão

WAtANABE, lUCIANA SoNNE, SAUlo pEtINAttI pAVArINI, dAVId drIEMEIEr

UFrgS, porto AlEgrE, rS, BrASIl, SEtor dE pAtologIA VEtErINárIA (SpV), FACUldAdE dE VEtErINárIA (FAVEt),
UNIVErSIdAdE FEdErAl do rIo grANdE do SUl (UFrgS)

rESUMo
A clamidiose é causada por Chlamydophila psittaci e re-

presenta uma das principais zoonoses de origem aviária.

Realizou-se um estudo retrospectivo em psitacídeos dos

arquivos do Serviço de Patologia Veterinária (UFRGS) do

período de 1995 a 2011 e exame imuno-histoquímico (IHQ)

anti-Chlamydia. Avaliou-se 87 casos e 15 apresentaram

marcação positiva para Chlamydia, sendo que 11 morreram

devido a clamidiose e 4 eram portadores. As aves eram

provenientes de apreensão ou cativeiro (zoológico, centro

de triagem e domicílio). Na necropsia observaram-se alte-

rações em fígado, baço, coração e sacos aéreos. Na ava-

liação histológica havia esplenite necrótica histiocitária

(9/11), hemossiderose (9/11), hiperplasia de ductos biliares

(7/11), hepatite necrótica mononuclear (6/11), aerossaculite

mononuclear (4/11), pericardite fibrinoheterofílica (2/11) e

nefrite necrótica mononuclear (2/11). Evidenciaram-se cor-

pos reticulares em fígado (2/11), baço e rins (1/11). Houve

imunomarcação nos órgãos com lesões (exceto coração),

além da bursa de Fabricius e intestino. A IHQ poderá ser

utilizada como forma de diagnóstico definitivo post mortem

de clamidiose no Brasil.

pAlAVrAS-CHAVE
Zoonose, ave, patologia, psitacose, Chlamydophila psittaci

INtrodUção
A clamidiose, uma enfermidade infecciosa de aves e ma-

míferos, é causada pela bactéria intracelular obrigatória

Chlamydophila psittaci. Esse agente já foi detectado em

mais de 460 espécies de aves e os psitacídeos são os mais

acometidos (1). Em humanos C. psittaci causa a psitacose,

uma das principais zoonoses de origem aviária (2). As aves

podem desenvolver uma forma aguda, subaguda, crônica

ou inaparente da doença, dependendo do estado imuno-

lógico e da patogenicidade da bactéria (2). Os sinais clínicos

são inespecíficos e incluem anorexia, depressão, penas eri-

çadas, conjuntivite, sinusite, rinite, dispneia, diarreia, poliúria,

tremores e convulsões (3). A forma mais comum é a inapa-

rente, na qual as aves são portadoras e a eliminação do

agente é intermitente (2). No Brasil os relatos de clamidiose

em aves são escassos. Um surto foi descrito em 58 papa-

gaios apreendidos do tráfico com mortalidade de 96,5%

(4). Em um estudo a detecção de C. psittaci em psitacídeos

de cativeiro, aparentemente saudáveis, variou entre 16,7 a

56,1% (5) e em psitacídeos de vida livre entre 6,3 a 26,7%

(6). A clamidiose possui prevalência subestimada, devido à

ausência de sinais clínicos patognomônicos, ao seu diag-

nóstico definitivo ser difícil e pela ausência de testes comer-

ciais padronizados (2). No entanto, um diagnóstico rápido

e acurado é necessário, devido à alta mortalidade que pode

ocorrer nas aves (4) e ao potencial zoonótico (7). Dentre os

diferentes métodos de diagnóstico, a imuno-histoquímica

(IHQ) é considerada o método post mortem mais acurado

para tecidos fixados em formol (8). O objetivo deste trabalho

foi descrever, através de um estudo retrospectivo, as ca-

racterísticas anatomopatológicas, bem como realizar IHQ

anti-Chlamydia de casos suspeitos de clamidiose em psi-

tacídeos enviados ao Setor de Patologia Veterinária (SPV)

da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS),

no período de 1995 a 2011.

MAtErIAl E MétodoS
Os arquivos de necropsia e exame histopatológico do pe-

ríodo de 1995 a 2011 do SPV-UFRGS foram revisados e

levantados todos os casos de psitacídeos. Dados referentes

às aves foram registrados, agrupados e analisados. Reali-

zou-se a busca dos blocos de parafina e posteriormente

os cortes e coloração pelo método de hematoxilina e eosina

(HE) para caracterização histológica das lesões. Nos casos

em que havia amostra de fígado, fragmentos de todos os

órgãos foram submetidas à técnica de IHQ pelo método

estreptavidina-biotina ligada à peroxidase. O bloqueio da

atividade da peroxidase endógena foi realizado com a in-

cubação dos cortes dos tecidos em solução a 10% de pe-

róxido de hidrogênio (30 vol.) em metanol. Para a recupe-

ração antigênica utilizou-se proteinase K (DakoCytomation)

em temperatura ambiente. O anticorpo monoclonal anti-

Chlamydia (clone ACI, 10R-C124A, Fitzgerald) foi diluído

em 1:100 em solução salina tamponada com fosfato (PBS).

As lâminas foram incubadas em câmara úmida por 14-16

horas (overnight) a 4ºC como o anticorpo primário e, após

esta etapa, os cortes foram incubados com anticorpo se-

cundário biotinilado ligado a estreptavidina-peroxidase (kit
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LSAB-HRP, K0690, DakoCytomation). O cromógeno utili-

zado para a revelação foi o 3-amino-9-etilcarbazol (AEC,

K3469, DakoCytomation) e foi utilizada hematoxilina de

Mayer na contracoloração, seguida de montagem em meio

aquoso (S1964, DakoCytomation). Como controle positivo

utilizou-se um corte histológico de fígado de um psitacídeo

com marcação IHQ positiva para Chlamydia proveniente da

University of Georgia, Estados Unidos (UGA, USA). Para as

diferentes intensidades de marcação foram atribuídos os

graus de (-) ausência de marcação, (+) intensidade discreta,

(++) intensidade moderada e (+++) intensidade acentuada.

Com relação à área positivamente marcada pela IHQ foi di-

vidido em dois subgrupos; menos de 50% de células posi-

tivas (<50%) e mais de 50% de células positivas (>50%),

respectivamente.

rESUltAdoS E dISCUSSão
No período de 1995 a 2011, foram realizados 102 diag-

nósticos em psitacídeos, em 87 casos realizou-se IHQ

anti-Chlamydia e em 15 houve marcação positiva. As ca-

racterísticas desses psitacídeos encontram-se na Tabela

1. Quanto à origem, seis aves (casos 4 a 9) eram prove-

nientes de uma apreensão de aproximadamente 450 ca-

turritas efetuada pela Polícia Ambiental do Rio Grande do

Sul (Surto 1). Após a apreensão as aves foram encami-

nhadas para zoológicos, hospitais e clínicas veterinárias e

nesses locais várias pessoas auxiliaram no cuidado das

aves, pois muitas eram filhotes e não se alimentavam so-

zinhas. Alguns dias após, aproximadamente 25 pessoas

apresentaram náuseas, dores de cabeça e no corpo, febre

e tiveram diagnóstico de psitacose. Algumas caturritas

apresentavam sinais clínicos inespecíficos (Tabela 1), no

entanto, a maioria estava aparentemente saudável. Todas

as aves foram submetidas à eutanásia, 14 foram enviadas

para necropsia e em seis a IHQ foi positiva. O segundo

surto foi diagnosticado em um zoológico, no qual três psi-

tacídeos morreram em uma semana (casos 11 a 13). Os

outros seis casos (1 a 3, 10, 14 e 15) ocorreram de forma

isolada e as aves eram provenientes de centro de triagem

e cativeiro domiciliar (Tabela 1). De acordo com os achados

anatomopatológicos e de IHQ (Figura 1), onze aves mor-

reram devido à clamidiose (casos 1, 4, 5, 7 a 14). As outras

quatro apresentavam IHQ positiva para Chlamydia nas cé-

lulas de Kupffer do fígado, demonstrando serem portado-

ras, no entanto, não se observou lesão de clamidiose.

Essas aves morreram devido à: septicemia bacteriana

(caso 2), endocardite bacteriana (caso 3) e aspergilose

(casos 6 e 15). À necropsia dos psitacídeos com clami-

diose observou-se fígado aumentado (3/11) ou com pon-

tos brancos (2/11), baço aumentado (2/11) e rompido

(1/11), epicárdio com deposição de fibrina (1/11), órgãos

da cavidade celomática recobertos por fibrina (1/11). Em

três casos não houve lesões. Na avaliação histológica ob-

servou-se hepatite necrótica mononuclear (6/11), hepatite

mononuclear (3/11), hiperplasia de ductos biliares (7/11),

esplenite necrótica histiocitária (9/11), hemossiderose em

fígado (8/11) e baço (9/11), pericardite fibrinoheterofílica

(2/11), necrose linfoide de bursa de Fabricius (1/11), ae-

rossaculite mononuclear (4/11), pneumonia fibrinosa

(1/11), nefrite necrótica mononuclear (2/11) e granulomas

renais (1/14). Observaram-se inclusões basofílicas intraci-

toplasmáticas (corpos reticulares) em fígado (2/11), baço

e rins (1/11). A distribuição e intensidade das lesões his-

tológicas e o resultado da IHQ anti-Chlamydia estão apre-

sentados na Tabela 2. No Brasil, trabalhos pioneiros de-

monstraram a infecção por C. psittaci em psitacídeos por

sorologia e reação em cadeia da polimerase (PCR) (4,5,6).

O diagnóstico pela PCR é o único método comercial dis-

ponível no país (2). Na clamidiose as manifestações clínicas

e as lesões macroscópicas são inespecíficas (3) e muitas

vezes as alterações histológicas apresentam o mesmo

comportamento (8). Nesse estudo, em apenas duas aves

observaram-se os corpos reticulares, que são estruturas

específicas das clamídias. Sendo assim, o histórico clínico

e as lesões anatomopatológicas associadas a identificação

do agente são fundamentais para o diagnóstico definitivo.

A IHQ é considerada a forma de diagnóstico post mortem

mais sensível e específica para a clamidiose e é ampla-

mente utilizada como exame de rotina em laboratórios de

patologia em países como os Estados Unidos (8). Nesse

trabalho quatro aves morreram devido a infecção causada

por outros agentes etiológicos e apresentaram marcação

IHQ positiva para Chlamydia. Sendo assim, a IHQ é um

método de diagnóstico fundamental para determinar se a

bactéria estava presente em meio a lesão (imunomarca-

ção) e causou a morte da ave ou se a imunomarcação es-

tava apenas em macrófagos residuais do fígado determi-

nando o estado de portador.
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Caso Ano Origem  Espécie Idade Manifestaç ões clínica s 

1 2007 Centro de 
triagem 

Caturrita 
(Myiopsitta monachus) 

NI NI 

2 2007 Centro de 
triagem 

Papagaio 
(Amazona sp) 

NI NI 

3 2007 Domiciliar Arara-canindé 
(Ara ararauna) 

35 anos Encontrado morto 

4
I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

5
 I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

6
 I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

7
 I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

8
 I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

9
 I
 2007 Apreensão Caturrita Filhote Prostração, hiporexia 

10 2008 Domiciliar Calopsita 
(Nymphicus hollandicus) 

2 meses Encontrado morto 

11
 II
 2009 Zoológico Papagaio-do-mangue 

(Amazona amazonica)
Adulto Prostração, dispneia 

12
 II
 2009 Zoológico Arara-vermelha 

(Ara chloropterus) 
Adulto Encontrado morto 

13
 II
 2009 Zoológico Arara-canindé Adulto Prostração 

14 2011 Domiciliar Papagaio-verdadeiro 
(Amazona aestiva)

4 meses Encontrado morto 

15 2011 Centro de 
triagem 

Papagaio-verdadeiro NI NI 

I Primeiro surto; II Segundo surto; NI: não informado.  

Tabela 1. Caracterização e manifestações clínicas dos psitacídeos acometidos pela clamidiose

           
y       p  

 
Caso 

Distribuição e intensidade das lesões histológicas e da imuno-histoquímica anti-Chlamydia

Fígado Baço Pulmões Saco aéreo Coração Rins Bursa Intestino

IHQ HE IHQ HE IHQ HE IHQ HE IHQ HE IHQ HE IHQ HE IHQ HE

1 <50% 
+ 

++ NR NA NR SA NR NA NR SA NR SA NR NA NR SA

2
P
 <50% 

+ 
++ NR NA NR + NR NA NR SA - SA NR NA NR SA

3
P
 <50% 

++ 
SA - + NR + NR NA NR +++ - SA NR NA - SA 

4 <50% 
+ 

+ NR NA - SA NR NA - SA - SA NR NA NR SA 

5 <50% 
+ 

+ - ++ - SA NR NA - ++ - SA NR NA NR SA 

6
P
 <50% 

+ 
SA - + - +++ NR +++ - SA NR SA NR NA NR SA 

7 <50% 
+ 

++ <50% 
+++ 

++ - SA NR NA NR SA - SA NR NA NR SA 

8 <50% 
+++ 

+ >50% 
+++ 

++ NR NA NR NA - SA NR NA <50% 
+++ 

+++ NR SA 

9 <50% 
+ 

++ <50% 
+++ 

++ - SA NR NA - SA - SA NR NA NR SA 

10 <50% 
++ 

++* <50% 
+ 

+++ <50% 
++ 

SA NR NA - SA NR NA NR NA NR SA 

11 >50% 
+++ 

+++* >50% 
+++ 

+++* <50% 
+++ 

+ >50% 
+++ 

++ NR NA <50% 
+++ 

++* NR NA <50% 
+++ 

SA 

12 <50% 
+++ 

++ <50% 
+++ 

+++ - SA - + NR NA - SA NR NA <50% 
+++ 

SA 

13 <50% 
+++ 

++ <50% 
+++ 

+++ NR NA - + NR NA NR NA NR NA - SA 

14 - + - + - SA - ++ - ++ <50% 
+++ 

+++ NR NA NR SA 

15
 P

 <50% 
+ 

SA NR SA - +++ NR +++ NR SA NR SA NR NA NR SA 

HE: avaliação histológica pela coloração de hematoxilina/eosina, IHQ: imuno-histoquímica, NA: não avaliado, NR: não realizado, SA: sem alterações. 
Intensidade da lesão (HE) ou marcação (IHQ): - negativa, + discreta, ++ moderada, +++ acentuada. >50%: mais de 50% do tecido marcado, <50%: menos de 
50% do tecido marcado. 

P
Aves portadoras e sem clamidiose. *Presença de inclusões basofílicas intracitoplasmáticas. 

 

Tabela 2. Distribuição e intensidade das lesões histológicas e da imuno-histoquímica anti-Chlamydia dos casos de clamidiose em psitacídeos
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CoNClUSõES
Nesse estudo de clamidiose observou-se que diferentes

espécies de psitacídeos foram acometidas e os filhotes os

mais afetados. Através da avaliação anatomopatológica

observou-se que as lesões eram inespecíficas e foram ob-

servadas principalmente em fígado, baço, pulmões, cora-

ção, sacos aéreos e rins. A IHQ foi o método de diagnós-

tico definitivo utilizado no presente estudo e através desse

teste foi possível diferenciar animais que morreram de cla-

midiose dos portadores. A IHQ poderá ser empregada

como método de diagnóstico definitivo post mortem de

clamidiose no Brasil. Essa enfermidade é uma das princi-

pais zoonoses transmitidas pelos psitacídeos e merece

atenção entre as doenças que acometem essas aves. 
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Figura 1. Clamidiose em psitacídeos (caso 13). Imunomarcação anti-
Chlamydia no citoplasma de macrófagos nos focos de hepatite.
Estreptavidina-biotina-peroxidase. obj. 20.
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Identificação de Enterobactérias na Microbiota de Tartarugas
do Gênero Trachemys (T. dorbigni e T. Scripta elegans)
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roSEly gIoIA MArtINS dI CHIACCHIo1, 2, 3, gIlBErto NogUEIrA pENIdo JUNIor4, ClAUdIA AlMEIdA IgAyArA dE SoUzA 4,
FABIolA EloISA SEtIM prIoStE1, tErEzINHA KNöBl1, MArCIA CrIStINA MENão2, ElIANA rEIKo MAtUSHIMA1

1- dEpArtAMENto dE pAtologIA, FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA E zootECNIA - USp, São pAUlo, BrASIl.
2- FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA dA UNIVErSIdAdE pAUlIStA UNIp, São pAUlo, BrASIl.
3- FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA dA UNIVErSIdAdE ANHANgUErA, São pAUlo, BrASIl.
4- zoologICo dE gUArUlHoS , gUArUlHoS, BrASIl.

rESUMo
A preocupação relacionada ao risco sanitário na manipu-

lação de tartarugas recai sobre Salmonella spp. por ser uma

bactéria associada ao contato com répteis. O objetivo deste

estudo foi identificar as enterobactérias presentes nas fezes

de Trachemys spp. Foram analisados suabes de cloaca de

40 animais cativos. O isolamento foi realizado após cultivo

em ágar Sangue, ágar MacConkey e XLD, com incubação

a 37ºC por 24h. A identificação bioquímica foi realizada por

testes bioquímicos convencionais e sistema automatizado.

Os resultados apontaram crescimento de: Kluyvera ascor-

bata 39/40 (97,5%); Leclercia adecarboxylata 38/40 (95%);

Citrobacter freundii 20/40 (50%); Proteus vulgaris 16/40

(40%); Raoultella planticola 14/40 (35%) e Escherichia coli

5/40 (12,5%). Não houve crescimento de Salmonella spp.,

demonstrando que a colonização intestinal de tartarugas

do gênero Trachemys difere dos dados existentes na lite-

ratura para outros répteis. A presença destas enterobacté-

rias alerta para o risco de manutenção destes animais em

ambiente doméstico, pois algumas das bactérias encontra-

das possuem importância médica por causar infecções em

humanos, principalmente em indivíduos imunossuprimidos. 

pAlAVrAS-CHAVE
Cultivo, isolamento, zoonose

INtrodUção
O gênero Trachemys pertence à Ordem Chelonia, Família

Emydidae. São répteis de hábitos aquáticos e terrestres,

conhecidos popularmente como tartarugas.  Dentro da fa-

mília Emydidae encontram-se 25 gêneros e mais de 75 es-

pécies (1). No Brasil o gênero é representado por duas es-

pécies: Trachemys dorbigni e Trachemys adiutrix. A primeira

é popularmente conhecida como tigre-d’água e ocorre no

estado do Rio Grande do Sul. A segunda espécie está pre-

sente no estado do Maranhão (2).  Uma terceira espécie

comumente encontrada no Brasil, Trachemys scripta ele-

gans é originária da América do Norte e conhecida popu-

larmente como tartaruga de orelha vermelha (3). 

São onívoros que se alimentam de vegetais, invertebrados

e pequenos vertebrados encontrados em rios, riachos, la-

goas e banhados. Apresentam atividade diurna e podem

ser facilmente observados devido ao hábito de permanecer

por longos períodos expostos ao sol, nas margens dos cor-

pos d’água em horários mais quentes do dia (4). 

Não são considerados ameaçados de extinção, entre-

tanto vem sofrendo impactos negativos causados pela ação

do homem. Os filhotes são capturados na natureza para

suprir o comércio ilegal de animais em diversos estados do

Brasil, causando redução das populações (5). 

Os animais provenientes do tráfico ou abandono, muitas

vezes estão em condições precárias de saúde. A falta de

alimentação adequada, higiene e exposição ao sol podem

causar desnutrição e imunossupressão, favorecendo a mul-

tiplicação de bactérias oportunistas. Dentre as bactérias pa-

togênicas Gram-negativas encontradas em répteis, desta-

cam-se: Salmonella spp., Pseudomonas spp., Klebsiella

spp., Aeromonas spp. e Escherichia coli (6).

Casos de salmonelose têm sido relatados após o manu-

seio inadequado de répteis, com maior gravidade para

crianças com menos de cinco anos de idade, idosos, ges-

tantes e imunocomprometidos (7).

O objetivo do presente estudo foi identificar as espécies

de enterobactérias presentes nas fezes de Trachemys spp.

MAtErIAl E MétodoS
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética da Universi-

dade do Grande ABC, (27/11) e autorizado para finalidades

científicas (SISBIO: 32983-1). 

As amostras foram obtidas através de suabes de cloacas

de 40 animais de sexos e idades variáveis, alojadas em um

recinto no Zoológico Municipal de Guarulhos. O material

coletado foi transportado ao laboratório sob refrigeração.

Os suabes foram semeados em caldo BHI e incubados a

37ºC por 24 horas. Após o enriquecimento, as amostras foram

semeadas em placas contendo ágar sangue e MacConkey. A

pesquisa de Salmonella spp. foi realizada após a fase de pré-

enriquecimento em água peptonada, enriquecimento seletivo

em caldo de tetrationato de sódio e cultivo em ágar XLD (Xilose

Lisina Desoxicolato), incubados a 37ºC por 24 horas. 

A identificação dos gêneros foi realizada pelos testes bio-

químicos convencionais (EPM, Mili e Citrato de Simons) e

confirmada através da análise de turbidez em sistema au-

tomatizado (Vitek® BioMerieux).
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rESUltAdoS E dISCUSSão
Os resultados obtidos apontaram crescimento das se-

guintes espécies bacterianas: Kluyvera ascorbata 39/40

(97,5%); Leclercia adecarboxylata 38/40 (95%); Citrobacter

freundii 20/40 (50%); Proteus vulgaris 16/40 (40%); Raoul-

tella planticola 14/40 (35%) e Escherichia coli 5/40

(12,5%). Nenhuma amostra apresentou crescimento de

Salmonella spp. 

Dos 40 animais, 21 (52,5 %) apresentaram crescimento

de 4 espécies bacterianas, 15 (37,5%) apresentaram 3 es-

pécies e 4 (10%) apresentaram crescimento de 5 espécies

bacterianas distintas. 

Segundo Vascocelllos (2001), a prevalência de salmonelas

em répteis é superior a 90% e inclui sorotipos como S. Java,

S. Stanley, S. Marina, S. Poona, S.Pomona e S. Chamaleon,

raramente encontrados em seres humanos, além dos so-

rotipos paratifoides S. Typhimurium e S. Enteritidis, respon-

sáveis por intoxicações alimentares (7). Os dados obtidos

neste estudo envolvendo as duas espécies do gênero Tra-

chemys são diferentes dos obtidos pelos autores e ne-

nhuma amostra de fezes foi considerada positiva para Sal-

monella spp. 

O resultado negativo para Salmonella spp., não exclui o

potencial zoonótico destes animais, pois os demais gêneros

identificados neste estudo também possuem relação com

infecção humana. 

Kluyvera é um gênero da Família Enterobacteriaceae,

descrito mais recentemente (1981). A bactéria pode ser

encontrada no trato digestório de humanos, mas sempre

em contagens muito baixas. Enquanto a espécie K. cryo-

crescens está relacionada ao ambiente (saprofítica), a es-

pécie K. ascorbata costuma ser isolada de material clínico

em ambiente hospitalar e de alimentos de origem animal.

Embora o número de casos reportados seja baixo, a infec-

ção é considerada bastante agressiva, com elevado risco

de óbito por sepse nos quadros respiratórios, renais e gas-

tro-entéricos. A dificuldade de controlar tais infecções

ocorre em função da elevada taxa de resistência a ampici-

lina, penicilina (resistência estendida) e cefalosporinas de

primeira e segunda geração (8). 

O crescimento concomitante das bactérias Kluyvera as-

corbata; Leclercia adecarboxylata e Raoultella planticola foi

observado em 70% das amostras. Leclercia adecarboxylata

(Escherichia adecarboxylata) também é considerada um pa-

tógeno saprofítico e oportunista, e as infecção são mais fre-

quentes em pacientes imunossuprimidos. A maioria dos re-

latos inclui infecções cutâneas e abscessos, mas existem

casos de infecção renal, articular, peritonial, além de sepse

(9). As infecções por Raoultella planticola (Klebsiella planti-

cola) são difíceis de serem diagnosticadas e o significado

clínico deste agente não foi completamente esclarecido. Os

relatos humanos estão associados à pancreatite, pneumo-

nia, endocardite e sepse (10). 

As demais Enterobactérias foram isoladas em menor pro-

porção (abaixo de 50%). A patogenicidade do Citrobacter

freundii, Escherichia coli e Proteus spp. depende da exis-

tência de fatores de virulência que incluem a expressão de

adesinas e a produção de toxinas(11). Estudos sobre a pa-

togenicidade de C. freundii apontam um determinante fim,

homólogo ao de Salmonella, como responsável pela invasão

da barreira hematoencefálica em modelo de ratos neonatos.

Outro determinante de virulência que colabora para a ocor-

rência de infecção sistêmica em humanos e animais é a

presença de uma cápsula, semelhante a cápsula Vi de Sal-

monella Typhi (12). Estes agentes também apresentam re-

sistência estendida a antibióticos, dificultando o tratamento

de infecções oportunistas, principalmente em hospedeiros

imunossuprimidos (13).

CoNClUSõES
Os dados deste trabalho demonstram que a microbiota

de tartarugas do gênero Trachemys spp. é composta prin-

cipalmente por Kluyvera ascorbata; Leclercia ade carboxy-

lata e Raoultella planticola. Outras enteobactérias como Ci-

trobacter freundii, Escherichia coli e Proteus vulgaris podem

estar presentes nas fezes. 

Devido à crescente procura de tartaruga de água doce

como animais de estimação, é importante conscientizar a

população sobre os possíveis riscos de zoonose, uma vez

que há um aumento na comercialização ilegal dessas es-

pécies e consequentemente, um aumento no número de

abandonos em parques, causando desequilíbrio e sobre-

carga nos recintos de zoológicos. 

Os zoológicos também possuem uma importante tarefa

de cuidados sanitários atribuídos a estes animais, uma vez

que os mesmos são muito utilizados para trabalhos de edu-

cação ambiental.
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Pesquisa de Anticorpos contra Leptospira spp. em Canídeos
Silvestres da Região Central do Estado de São Paulo
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2- CENtro dE MEdICINA E pESqUISA EM ANIMAIS SIlVEStrES (CEMpAS), dEpArtAMENto dE CIrUrgIA E

ANEStESIologIA VEtErINárIA (dCAV), FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA E zootECNIA (FMVz), UNIVErSIdAdE

EStAdUAl pAUlIStA (UNESp), BotUCAtU, Sp

rESUMo
O trabalho teve como objetivo pesquisar anticorpos con-

tra Leptospira spp. em amostras de soro de 27 canídeos

silvestres pertencentes às espécies: cachorro do mato

(Cerdocyon thous, n=10), lobo guará (Chrysocyon brachyu-

rus, n=12) e raposa do campo (Lycalopex vetulus, n=5). Foi

utilizada a prova de Soroaglutinação Microscópica (SAM),

com uma bateria de 29 sorovares. Foram positivos 10 ani-

mais: 5 cachorros do mato, 3 lobos guará e 2 raposas do

campo. Os títulos apresentados foram 100 (n=4), 200

(n=1), 400 (n=2), 800 (n=2) e 1600 (n=1). Os sorovares rea-

gentes foram Patoc (n=2), Australis (n=2), Cynopteri (n=2),

Panama (n=1), Butembo (n=1), Hardjo bovis (n=1), Gryp-

potiphosa (n=1) e Djasiman (n=2). A espécie que apresen-

tou maior positividade foi cachorro do mato (50%, 5/10),

seguido pelo lobo guará (25%, 3/12) e pela raposa do

campo (20%, 2/5). Exemplares de vida livre possuíram po-

sitividade superior (9/10) em relação aos animais mantidos

em cativeiro (1/10). Os resultados demonstraram uma alta

proporção de anticorpos anti-Leptospira spp. em três es-

pécies de canídeos silvestres, principalmente em exempla-

res de vida livre, indicando uma grande exposição a este

agente em ambientes naturais

pAlAVrAS-CHAVE
Animais silvestres, diagnóstico sorológico, leptospirose,

medicina da conservação, zoonoses.

INtrodUção
No Brasil existem 6 espécies de canídeos silvestres: o ca-

chorro do mato (Cerdocyon thous), a raposa do campo (Ly-

calopex vetulus), o lobo guará (Chrysocyon brachyurus), o ca-

chorro vinagre (Speothos venaticus), o cachorro do mato de

orelha curta (Atelocynus microtis), e o graxaim do campo

(Pseudalopex gymnocercus) (1). Diversas enfermidades infec-

ciosas podem acometer estes animais, tanto em vida livre

como em cativeiro (2), e estudos voltados para esse tema pos-

suem grande importância para a conservação dos canídeos

silvestres. Os aspectos de saúde pública também adquirem

grande importância quando se estudam doenças de caráter

zoonótico, uma vez que muitas espécies de animais silvestres

podem atuar como fontes de infecção para o homem (3). 

A leptospirose é uma zoonose de ampla distribuição geo-

gráfica, causada por bactérias do gênero Leptospira, que

podem acometer diversas espécies de mamíferos domés-

ticos e silvestre. Animais infectados podem apresentar qua-

dros clínicos graves, bem como atuar como fontes de in-

fecção para outros animais e para o homem (4). O presente

trabalho teve como objetivo pesquisar a infecção por Lep-

tospira spp. em canídeos silvestres através da detecção de

anticorpos em amostras de soro.

MAtErIAl E MétodoS
Foram utilizadas amostras de soro de 27 canídeos sil-

vestres das seguintes espécies: cachorro do mato (n=10),

raposa do campo (n=5) e lobo guará (n=12). Todos os ani-

mais estudados haviam sido encaminhados ao Centro de

Medicina e Pesquisa de Animais Silvestres (CEMPAS,

FMVZ, UNESP-Botucatu), entre 2008 e 2012, provenientes

tanto de cativeiro (n=12) como de vida livre (n=15). As

amostras de sangue foram colhidas durante a contenção

química dos animais para a realização de diversos proce-

dimentos, e o soro obtido foi armazenado a -20°C até o

momento da análise.

A pesquisa de anticorpos anti-Leptospira spp. foi feita

pela técnica de Soroaglutinação Microscópica (SAM) (5),

utilizando-se uma bateria de 29 sorovares, mantidos e re-

picados semanalmente em meio EMJH a 27°C: Australis,

Butembo, Canicola, Djasiman, Hebdomadis, Javanica, Py-

rogenes, Shermani, Bratislava, Castellonis, Whitcombi, Sen-

tot, Copenhageni, Panama, Tarassovi, Autumnalis, Bataviae,

Cynopteri, Gryppotyphosa, Icterohaemorrhagiae, Pomona,

Wolffi, Andamana, Patoc, Hardjo, Hardjo c.t.g, Hardjo pra-

jitno, Hardjo bovis e Hardjo miniswajezak. As amostras de

soro foram diluídas em solução salina tamponada (SST) pH

7,6, na proporção 1:100, transferidas para uma microplaca

de fundo chato, adicionadas à suspensão de antígenos, e

incubadas a 37°C por uma hora em estufa bacteriológica.

A leitura foi feita em microscopia de campo escuro com au-

mento de 100x. Amostras apresentando aglutinação de

pelo menos 50% das leptospiras visualizadas foram consi-

deradas positivas, e em seguida foram novamente testadas

para o(s) sorovar(es) reagente(s) em diluições crescentes

(1:100, 1:200, 1:400, 1:800, 1:1600 e 1:3200) para se de-
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terminar seu título final. Foi considerado, para cada animal,

somente o sorovar que apresentou maior título. Foi utilizada

SST pH 7,6 como controle negativo.

O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética da FMVZ -

UNESP -Botucatu (CEUA no 82/2009) e pelo IBAMA (no

16900-1).

rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram positivos 10 animais (37,0%) com títulos 100 (n=4),

200 (n=1), 400 (n=2), 800 (n=2) e 1600 (n=1). Os sorovares

reagentes foram Patoc (n=2), Australis (n=2), Cynopteri

(n=2), Panama (n=1), Butembo (n=1), Hardjo bovis (n=1),

Gryppotiphosa (n=1) e Djasiman (n=2). Dois animais apre-

sentaram a mesma titulação para dois diferentes sorovares:

um cachorro do mato para os sorovares Australis e Panama

(título 800) e um lobo guará para os sorovares Cynopteri e

Gryppotyphosa (título 100). A espécie que apresentou a

maior proporção de indivíduos positivos foi o cachorro do

mato (5/10, 50,0%), seguido da raposa do campo (2/5,

20,0%) e do lobo guará (3/12, 25,0%). Foi observada uma

maior positividade para os animais de vida livre (9/15,

60,0%) do que para os animais mantidos em cativeiro (1/12,

8,3%). Os resultados estão sumarizados na Tabela 1.

No presente trabalho foi observada uma alta ocorrência

de anticorpos anti-Leptospira spp. nos animais estudados,

indicando uma alta proporção de indivíduos expostos a este

agente. São escassos os estudos sobre a leptospirose em

canídeos silvestres. Um dos trabalhos de maior expressão

voltados para este tema foi realizado por Jorge et al. (6),

onde observou-se uma soroprevalência de 39,53% (17/43)

em cachorros do mato e 37,5% (3/8) em lobos guará,

ambos de vida livre, na região do Pantanal (MT). Os soro-

vares mais prevalentes não foram os mesmos identificados

no presente estudo, o que pode ser atribuído a diversos fa-

tores, como a região de estudo, a população de animais

amostrados, e a metodologia utilizada. Porém, nossos re-

sultados corroboram com a alta prevalência observada por

Jorge et al. (6), principalmente em cachorros do mato. 

Animais de vida livre apresentaram uma positividade muito

superior aos animais provenientes de cativeiro. Este mesmo

fato já foi observado em estudos envolvendo outras enfer-

midades de natureza infecciosa em animais silvestres e exó-

ticos (7, 8, 9), e pode ser atribuído ao maior controle das

condições sanitárias dos animais mantidos em cativeiro.

Por outro lado, também já foi observado que algumas doen-

ças parasitárias e infecciosas apresentam uma maior pre-

valência em animais de cativeiro do que em vida livre (10,

7, 9), o que pode ser justificado pela presença de reserva-

tórios nas proximidades dos recintos, cães e gatos errantes.

No caso da leptospirose, é possível que a água fornecida

aos animais seja um fator importante a ser considerado, e

possivelmente esteja associado às diferenças observadas

em cada grupo, pois a via oral é muito comum na trans-

missão da leptospirose (4), e a qualidade da água em am-

bientes naturais é muito inferior à da água fornecida aos

animais em cativeiro. Outro fator que pode estar envolvido

na maior soropositividade em canídeos de vida livre é a pre-

sença de roedores. Embora seja comum sua ocorrência em

instituições que mantém animais silvestres em cativeiro, é

possível que em vida livre exista um contato mais próximo

entre a população de roedores e canídeos silvestres, não

somente pela maior população de roedores, mas também

pela predação dos mesmos pelos canídeos.

CoNClUSõES
Os resultados demonstram uma alta ocorrência de anti-

corpos anti-Leptospira spp. em três espécies de canídeos

silvestres, principalmente em exemplares de vida livre, indi-

cando uma grande exposição a este agente em ambientes

naturais.
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Espécie
Positivos/
Total (%)

Cativeiro/
Vida livre*

Títulos Sorovares

100 200 400 800 1600 Patoc Austr.a Cynop.b Panama But.c Hardjo B.d Gryp.e Djas.f

Cachorro do mato
(Cerdocyon thous)

5/10 (50,0%) 1/3 (6/4) 0 1 2 1 1 2 2 1 1 0 0 0 0

Lobo guará
(Chrysocyon brachyurus)

3/12 (25,0%) 0/3 (5/7) 2 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 0

Raposa do campo
(Lycalopex vetulus)

2/5 (20,0%) 0/2 (1/4) 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Total 10/27 (37%) 1/9 (12/15) 4 1 2 2 1 2 2 2 1 1 1 1 2

*Animais positivos de cativeiro/animais positivos de vida livre (total de animais de cativeiro estudados/total de animais de vida livre estudados)
Sorovares: aAustralis; bCynopteri; cButembo; dHardjo bovis; eGryppotiphosa; fDjasiman

Tabela 1. Resultado da prova de Soroaglutinação Microscópica (SAM) realizada em três espécies de canídeos silvestres. Botucatu, 2012.
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gUIlHErME A. MArIEtto goNçAlVES1, rApHAEl lUCIo ANdrEAttI FIlHo1

1- FACUldAdE dE MEdICINA VEtErINárIA E zootECNIA – UNESp

rESUMo
O presente trabalho descreve a observação da presença

de agentes patogênicos de caráter zoonótico em aves exa-

minadas no Laboratório de Ornitopatologia durante o pe-

ríodo de 2005-2012. Para o estudo foram utilizadas diversas

técnicas que incluem microbiologia convencional, sorologia,

exames parasitológicos e análise molecular. Foi avaliado um

total de 637 aves clinicamente hígidas de origem silvestres

e exóticas, em condições de cativeiro e de vida livre sendo

detectada a presença de protozoários (Balantidium, Enta-

moeba, Blastocystis e Toxoplasma), bactérias (Salmonella)

e fungos (Cryptococcus).

pAlAVrAS- CHAVE
Aves, enfermidades zoonóticas, ornitopatologia, saúde

pública.

INtrodUção
Muitos autores questionam sobre a participação de ani-

mais silvestres no ciclo biológico de diferentes agentes bio-

lógicos de caráter zoonótico e do risco da transmissão dos

mesmos para homem, entre estes animais incluem-se as

aves. Porém a probabilidade da transmissão de uma

doença zoonótica é influenciada por diversos fatores que

incluem tempo de infecção, período de latência, estabili-

dade do agente quando exposto no ambiente, densidade

populacional, virulência, rota de infecção e exposição com

o animal contaminado (1,2). A verificação da presença de

agentes zoonóticos em aves é importante devido ao risco

de contaminação por profissionais que apresentam um

contato constante com os animais, como veterinários, bió-

logos, comerciantes e criadores (3) e também proprietários.

O presente trabalhou avaliou a presença de agentes zoo-

nóticos em aves silvestres e exóticas, oriundas de cativeiro

e também de vida livre durante os anos de 2005 a 2012

atendidos no Laboratório de Ornitopatologia da FMVZ-

UNESP/Botucatu-SP.

MAtErIAl E MétodoS
Para a pesquisa, diversas técnicas foram utilizadas.

Foram realizados exames coproparasitológicos para de-

tecção de endoparasitas inicialmente com o exame direto

a fresco como triagem e em seguida aplicou-se os testes

de sedimentação, Willis e Faust (3,4). Fez-se sorologia por

teste da inibição da hemaglutinação para Parainfluenzavirus

Tipo 1 (5) e aglutinação direta modificada para Toxoplasma

gondii (6). Com a técnica de reação em cadeia da polime-

rase avaliou-se a presença de Campylobacter spp. (7),

Chlamydophila psittaci (8), Histoplasma capsulatum (9) e

Cryptococcus spp. (10). Pela técnica de coloração de Ziehl-

Neelsen verificou-se a presença de Cryptosporidium spp.

e Mycobacterium spp (11,12), como também isolamento

de Salmonella spp. (13).

rESUltAdoS E dISCUSSão
No período em vigência foram analisadas 637 aves, de

69 espécies distintas e distribuídas em 12 ordens aviárias

(Tabela 1). Deste total de aves analisada, encontrou-se

algum agente zoonótico em apenas 6,28% (40/637). Foram

encontrados nas avaliações coproparasitárias cistos de Ba-

lantidium coli em 15/40, Entamoeba spp. em 4/40, Blasto-

cystis hominis em 3/40 e Endolimax nana em 4/40. Nas

avaliações sorológicas detectou-se em 12/40 positividade

para T. gondii, isolou-se Salmonella enterica sorotipo En-

teritidis em 3/40 e detectou-se Cryptococcus em 1/40. Não

foram detectados no estudo a presença de Campylobacter

spp., Mycobacterium spp., Chlamydophila psittaci e nem

evidência sorológica de Parainfluenzavirus Tipo 1. Com ex-

ceção das aves de rapina, todas as demais aves positivas

eram oriundas de cativeiro, sendo que nas aves de vida

livre só foram detectados sorologia para T. gondii. Acredi-

tamos que as demais aves que apresentaram agentes zoo-

nóticos possam ter se contaminado por pressão do cati-

veiro, que possivelmente as expõem a uma exposição

maior com estes agentes devido ao contato frequente com

o ser humano. O que chama a atenção nos agentes iden-

tificados é que a maioria normalmente não causa doença

em aves e estes acabam vivendo como comensais no trato

gastrointestinal (Entamoeba, Balantidium, Endolimax, Blas-

tocystis, Cryptococcus e Salmonella), somente o T. gondi

pode causar (não obrigatoriamente) lesão e óbito em aves.

Ou seja, uma vez contaminados estas aves passam a ser

reservatórios e existe um risco potencial de transmissão

de doença para o homem (3), principalmente para indiví-
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Toxoplasma, Se: Salmonella, Cr: Cryptococcus, T: número de indivíduos positivos.

Espécie total analisado Agentes (t) 

ordem passeriformes  
Turdus leucomelas* 1 
Turdus rufiventris 2 
Euphonia violacea 1 
Tiaris fuliginosus 2 
Thraupis sayanca 2 
Icterus cayanensis 1 
Coryphospingus cucullatus 5 
Coryphospingus pilleatus 1 
Zonitrichia capensis 8 Ed(1)
Pitangus sulphuratus* 1 
Tyrranus melancholicus* 1 
Saltator fuliginosus 1 
Saltator similis 9 
Sicalis flaveola 18 
Serinus canarius 40 Ed (2)
Gnorimopsar chopi 5 En (1), Ba (1)
Padda oryzivora 1 
Poephila goudiae 16 
Carduellis magellanicus 42 
Sporophila angolensis 36 Ba (8)
Sporophila maximiliani 12 
Sporophila caerulescens 34 Ba (2), Bl (2)
Sporophila lineola 5 
Sporophila nigricollis 1 
Sporophila frontalis 2 
Sporophila collaris 4 
Sporophila falcirostris 1 
Sporophila leucoptera 2 

ordem Ciconiiformes  
Rupornis magnirostris* 1 Tx
Falco femuralis* 2 
Falco sparverius* 1 
Buteo magnirostris* 3 
Polyborus plancus* 6 
Mivalgo chimango* 1 
Mivalgo chimachima 1 Tx (2)
Ardea cocoi* 1 
Bubulcus íbis* 1 
Egretta thula* 1 
Egretta alba* 1 
Syrigma sibilatrix* 1 
Corygyps atratus* 1 

ordem Craciformes  
Penelope superciliaris* 1 
Pipile jacutinga 1 
Crax blummenbachii 4 

ordem piciformes  
Ramphastos toco 25 Ba (1)
Colaptes campestris* 1 
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duos imunocompetentes, idosos ou imaturos. A contami-

nação de aves cativas é atribuída à falta de higiene (14),

pois uma boa conduta de higiene é um ponto crítico para

prevenção e controle de doenças em aves cativas, sendo

que o acúmulo de material orgânico em recintos é algo ine-

vitável (15), o acaba atraindo insetos, roedores e outras

aves para os recintos e acaba transmitindo estes agentes

diretamente ou indiretamente para os animais cativos. No

entanto, quanto à contaminação das aves de rapina por T.

gondii de vida livre atribuímos a detecção sorológica por

serem animais que predam outros animais, e possivelmente

houve a ingestão de presas contaminadas com o coccídio.

Logo, compreendemos que aves de rapina possam ser uti-

lizadas como “sentinelas” de contaminação ambiental

deste agente.

CoNClUSõES
Para evitar a contaminação de aves cativas é importante

o desenvolvimento de um bom programa de desinfecção

de recintos em associação com diferentes medidas que

incluem boa ventilação e controle populacional de recintos,

redução de estresse ambiental e de manipulação, água e

alimentos de origem idônea e também conscientização de

medidas de higiene pessoal a tratadores e proprietários

destas aves.
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gABrIEl MorEIrA FélIX FErrEIrA1,4, rodrIgo otáVIo SIlVA1,2, CArloS AUgUSto dE olIVEIrA JUNIor1,4, JoSé SérgIo

dE rESENdE1,3, FrANCISCo CArloS FArIA loBAto1,3, érIKA MArtINS BrAgA1,3, NElSoN rodrIgo dA SIlVA MArtINS1,3

1- UFMg
2- MSC

3- pHd
4- EStUdANtE

rESUMo
Tucanos e araçaris são aves de grande importância eco-

lógica, devido participação na recuperação de florestas. A

manutenção e reprodução em cativeiro dessas aves são di-

ficultadas por diversos motivos, incluindo erros no manejo

sanitário. O presente estudo avaliou a sanidade de 144 ran-

fastídeos mantidos em 13 instituições diferentes no estado

de Minas Gerais. À PCR para a detecção de hemosporí-

deos, 56 aves foram positivas. O sequenciamento de 20

amostras revelou cinco linhagens diferentes de Plasmodium

spp. Clostridium perfringens foi isolado de 11 aves, todos

os isolados foram sensíveis à penicilina, vancomicina e me-

tronidazol e todos foram resistentes à lincomicina. Endopa-

rasitos foram encontrados em 38 aves e 29 aves possuíam

ectoparasitos. As aves não apresentaram títulos detectáveis

de anticorpos para Mycoplasma gallisepticum, Salmonella

Pullorum e para o vírus da doença de Newcatle e foram ne-

gativas para Chlamydohila psittaci. Ranfastídeos, ao serem

deslocados de uma instituição para outra e os candidatos

à reintrodução na natureza, devem ser avaliados, para evitar

a introdução de patógenos e parasitos em locais previa-

mente isentos.

pAlAVrAS-CHAVE
Ramphastidae, Plasmodium, Clostridium perfringens,

doenças, parasitos.

INtrodUção
Os tucanos e araçaris pertencem à família Ramphastidae,

que por sua vez, está inserida na ordem dos Piciformes. A

família é exclusiva do neotrópico, distribuindo-se do sul do

México até o norte da Argentina e ocupa todos os biomas

brasileiros (1). Essas aves são um dos maiores dispersores

de sementes da América Latina e possuem importante

papel na recuperação de florestas (2). Apesar da grande

biodiversidade brasileira, pouco se sabe sobre os potenciais

patógenos e seus impactos, tanto da fauna de vida livre

quanto da cativa (3). Além disso, é provável que o papel

das doenças nos processos de extinção de espécies seja

subestimado, devido ao pouco conhecimento sobre agen-

tes etiológicos que acometem animais ameaçados (4).

Grande parte dos ranfastídeos em cativeiro no Brasil é pro-

veniente do comércio ilegal. Com o interesse de manuten-

ção desses animais, a falta de fiscalização e com os baixos

índices reprodutivos, a pressão sobre populações naturais

tende a aumentar. Com a diminuição da biodiversidade, a

criação em cativeiro tem se tornado um importante com-

ponente para a conservação da vida silvestre (5). Para o su-

cesso reprodutivo de ranfastídeos, fatores como a formação

de casais compatíveis, instalações e dietas adequadas e

bons programas de sanidade animal são essenciais (6).

Grande parte das doenças infecciosas são subclínicas, com

isso a vigilância em populações cativas e de vida livre tor-

nam-se ferramentas importantes para a avaliação do ma-

nejo e do ambiente onde esses animais estão inseridos (7).

O presente trabalho objetivou avaliar o estado sanitário de

tucanos e araçaris em cativeiro no estado de Minas Gerais,

através de pesquisas para agentes infecto-parasitários (He-

moparasitos, Clostridium perfringens, Chlamydophila psit-

taci e endo e ectoparasitos), assim como pesquisou a pre-

sença de anticorpos contra etiologias infecciosas importan-

tes na avicultura comercial (Salmonella Pullorum, Myco-

plasma gallisepticum e Vírus da doença de Newcastle).

MAtErIAl E MétodoS
Foram avaliados 144 ranfastídeos mantidos em 13 insti-

tuições, distribuídas em sete municípios no estado de Minas

Gerais. As aves foram contidas fisicamente e examinadas

quanto à presença de alterações clínicas e de ectoparasitos,

sendo os espécimes encontrados estocados em álcool 70º.

Foi coletado entre 1 e 3mL de sangue por punção da veia

ulnar, foram realizados dois esfregaços por ave, uma gota

foi acondicionada em microtubo contendo 300µL de solução

de lise celular (Promega®) e o restante do material foi refri-

gerado para posterior separação do soro, que foi estocado

à -20ºC. Coletou-se dois swabs cloacais por animal, ambos

foram estocados à -20ºC, sendo um em microtubo con-

tendo Tris-EDTA e outro em microtubo seco. Amostras de

fezes foram coletadas individualmente ou em pool de viveiros

para realização de testes coproparasitológicos. As amostras

foram examinadas em microscópio óptico após flutuação

em solução saturada de NaCl e pelo método direto. Para a

pesquisa de hemoparasitos, o DNA foi extraído do sangue

mantido em lise celular pelo kit comercial Wizard® Genomic
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DNA Purification (Promega®). A PCR para amplificação de

parte do gene SSU rRNA mitocondrial de hemosporídeos

foi realizada segundo Fallon et al, 2003 (8). As lâminas dos

animais positivos à PCR foram analisadas para a determi-

nação da parasitemia segundo Valkiūnas, 2005 (9). Para o

sequenciamento genético de parte do gene mitocondrial ci-

tocromo oxidase subunidade c (cyt-b), a PCR foi realizada

de acordo com Hellgren et al., 2004 (10) e os produtos am-

plificados foram purificados em polietileno glicol 8000. O se-

quenciamento bidirecional foi realizado pelo método de di-

deoxinucleotídeos em sequenciador automático capilar ABI

310®, utilizando o kit Big Dye Terminator Mix® (Applied Bio-

systems, EUA). A visualização e edição dos eletroferogramas

gerados foram realizadas no programa Sequencher 4.10.1

e as relações filogenéticas entre as linhagens foram estima-

das por meio de inferência bayesiana utilizando o software

MrBayes v3.0b4. Para comparação, todas as morfoespé-

cies, cujos haplótipos estão descritos no banco de dados

MalAvi foram utilizadas. Haemoproteus columbae foi apli-

cado como grupo externo. Para o isolamento de C. perfrin-

gens, os swabs cloacais mantidos à seco foram estriados

em Ágar Sulfito Polimixina Sulfadiazina (Difco Laboratories).

As placas foram incubadas em anaerobiose a 37°C por 24

horas. Posteriormente, colônias negras foram coletadas com

alças microbiológicas e suspendidas em 400µL de água Milli-

Q estéril para a extração de DNA realizada segundo Baums

et al., 2004 (11). Genes codificantes da toxina beta-2 (cpb2),

enterotoxina (cpe) e as principais toxinas de C. perfringens

(alfa, beta, épsilon e iota) foram pesquisados por uma PCR

multiplex segundo Vieira et al., 2008 (12). O gene codificante

da toxina NetB foi testado separadamente em uma PCR

convencional segundo Keyburn et al., 2008 (13). A concen-

tração inibitória minima (CIM) foi determinada pelo método

de diluição em ágar, de acordo com recomendações do

CLSI, 2011 (14), com diluições seriadas dobrando a con-

centração a partir de 0,25mg/L. Os antibióticos utilizados

foram penicilina, lincomicina, oxitetraciclina, eritromicina, va-

comicina e metronidazol. Bacteroides fragillis (ATCC 25285)

foi utilizada como amostra controle. DNA do swab cloacal

mantido em Tris-EDTA foi extraído de acordo com Boom et

al., 1990 (15) com modificações, para realização de PCR

para a detecção de C. psittaci, segundo Sachse et al., 2009

(16). Os soros obtidos foram testados para a detecção de

anticorpos contra Salmonella Pullorum e Mycoplasma galli-

septicum por soroaglutinação rápida em placa (SAR), utili-

zando-se antígenos coloridos artificiais (Biovet®). Para o

vírus da doença de Newcastle, foi realizado o teste de inibi-

ção da hemaglutinação (IH), utilizando-se a estirpe B1-Hich-

ner do APMV-1 inativado.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Os resultados listados de acordo com as espécies abor-

dadas estão na Tabela 1. Do total de 143 aves avaliadas

quanto à presença de hemosporídeos, 58 (40,5%) foram

positivas à PCR. Hemoparasitos foram detectados em 52

dos 58 (89,6%) esfregaços avaliados, estando todos os ani-

mais com baixa parasitemia. Microfilárias foram encontradas

em três de 58 tucanos avaliados (5,3%). O sequenciamento

genético de 20 amostras revelou a presença de cinco linha-

gens diferentes de Plasmodium spp. (Figura 1), sendo que

duas não haviam sido descritas na literatura (RATOC01 e

RAVIT01). A linhagem DENPET03 foi encontrada em 12

aves e a linhagem TUMIG03 foi encontrada em dois tucanos

toco. Ambas apresentam grande dispersão pelas Américas

(17). Com base nas análises genéticas, pode-se supor que

quatro morfoespécies de Plasmodium estariam presentes

neste estudo, sendo que as linhagens BAFLA03 (num.

acesso GenBank: JX021476) e DENPET03 poderiam ser

consideradas como espécie única. Mortalidade de tucanos

foram relatadas após inoculações experimentais de Plas-

modium sp. (18, 19), no entanto, não é possível saber se

essas espécies potencialmente patogênicas estão entre as

linhagens aqui encontradas. De um total de 128 swabs tes-

tados, houve isolamento de C. perfringens em 11 amostras

(8,5%). Todos os isolados foram classificados como C. per-

fringens tipo A, sendo que o gene codificador da toxina

beta-2 (cpb2) foi detectado em três isolados. Este tipo é o

mais comumente isolado em aves domésticas (20, 21) e o

único isolado em episódios de enterite necrótica em aves

silvestres (21, 22). Os demais genes pesquisados não foram

amplificados. A frequência de isolamento em ranfastídeos

foi baixa, se comparada com a de galinhas saudáveis, que

foi de 68,4% (20). O presente estudo sugere que C. per-

fringens não faz parte da microbiota normal de tucanos e

araçaris de cativeiro. Ao teste CIM, todos os isolados foram

sensíveis à penicilina, vancomicina e metronidazol e 81 e

36% dos isolados foram sensíveis à eritromicina e oxitetra-

ciclina, respectivamente. Todas as amostras foram resis-

tentes à lincomicina. A avaliação da susceptibilidade anti-

microbiana de C. perfringens é útil para guiar o tratamento

de doenças entéricas em aves silvestres. Endoparasitos

foram encontrados em 38 (31%) aves, de 123 avaliadas,

sendo que 24 (19,5%) estavam parasitadas por coccídeos

e 12 (9,5%) por capilarídeos. Larvas de nematódeos foram

detectadas em amostras de fezes de dois animais (1,6%).

Ranfastídeos são particularmente sensíveis à capilariose e

esta pode ser uma das principais causas de mortalidade

desses animais em cativeiro, assim como há relato de coc-

cidiose como causa de doença clínica em tucanos (1). De-

zesseis aves estavam parasitadas por piolhos (Phthiraptera)

(11,1%) e treze por ácaros plumícolas (Astigmata) (9%), to-

talizando ectoparasitismo em 20,1% dos animais. As aves

não apresentaram títulos detectáveis de anticorpos para

MG, SP e APMV-1 e foram negativas para C. psittaci. No

total, 96 (66,6%) aves foram positivas para pelo menos um

agente etiológico, sendo que 65 (45,1%), 21 (14,6%) e 10
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(7,0%) ranfastídeos foram detectados com uma, duas e três

etiologias, respectivamente. Essas coinfecções, associadas

à concentração de indivíduos em cativeiro e ao manejo sa-

nitário incorreto, podem exacerbar os efeitos deletérios des-

tes agentes etiológicos, aumentando a chance de instalação

de doença clínica nesses indivíduos (23). Ranfastídeos, ao

serem deslocados de uma instituição para outra e os can-

didatos à reintrodução na natureza, devem ser avaliados,

para evitar a introdução de patógenos e parasitos em locais

previamente isentos. Adicionalmente, aves permanentes em

cativeiro possuem o risco de adquirir e transmitir patógenos

de animais de vida livre, que frequentam essas instituições.

Estudos de vigilância epidemiológica em animais silvestres

de cativeiro são importantes para apontar erros de manejo

e assim, pode-se determinar os entraves na manutenção e

reprodução dessas espécies.
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Figura 1: Árvore filogenética de Plasmodium spp. isolados de ranfastídeos em cativeiro no estado de Minas Gerais. Linhagens dentro de
retângulos foram identificadas no presente estudo. Nota: BAFLA03 encontrada em três tucanos toco em Belo Horizonte; DENPET03
encontrada em cinco tucanos toco em Belo Horizonte e em um na cidade de Juatuba, em dois tucanos do bico verde em Betim e em Nova
Lima e em um em Poços de Caldas e em um do bico preto nesta cidade; TUMIG03 encontrada em dois tucanos toco em Belo Horizonte;
RAVIT01 encontrada em dois tucanos do bico preto em Poços de Caldas e RATOC01 encontrada em um tucano toco em Belo Horizonte.



PCR/Hp = Pesquisa de hemoparasitos por PCR.

C. perfr = Pesquisa de Clostridium perfringens.

Endop. = Pesquisa por endoparasitos em amostras de fezes.

Ectop. = Pesquisa por ectoparasitos. Reflete o número total de animais avaliados

C. psittaci = PCR para pesquisa de C. psittaci em swabs cloacais.

MG e SP = Soroaglutinação Rápida em Placa para Salmonella Pullorum e para M. gallisepticum.

HI/VDN = Inibição da hemaglutinação para vírus da Doença de Newcastle.

* = primeiro valor para animais positivos para capilarídeos e o segundo valor para oocistos nas fezes.

** = primeiro valor para animais parasitados por piolhos e o segundo valor para ácaros plumícolas.
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Tabela 1: Distribuição numérica das espécies estudadas de acordo com cada teste realizado.
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Osteossíntese de Fêmur e Traqueorrafia em um Flamingo
Chileno (Phoenicopterus chilensis) Mantido em Cativeiro. 
dANIlo KlUyBEr1, rENAtA SEdANo FErNANdES2, FABIANo BrAz2, rodrIgo HIdAlgo FrICIEllo tEIXEIrA3

1- trIAdE – São pAUlo, BrASIl

2- MédICo(A) VEtErINárIo(A) AUtôNoMo(A), São pAUlo, BrASIl

3- pArqUE zoológICo MUNICIpAl qUINzINHo dE BArroS – SoroCABA, São pAUlo, BrASIl

rESUMo
Flamingo chileno (Phoenicopterus chilensis) mantido em

cativeiro apresentou bom resultado no tratamento da fratura

do fêmur a que foi submetido, através do procedimento ci-

rúrgico de osteossíntese de fêmur e traqueorrafia, após ter

sido perseguido e atacado por um cão.

pAlAVrAS-CHAVE
Trauma, fratura, cirurgia, aves

INtrodUção
Flamingos são aves comumente mantidas em zoológi-

cos por chamarem a atenção pela sua brilhante coloração

e exuberância. Estas espécies pertencem à ordem Phoe-

nicopteriformes, que inclui três gêneros e seis espécies,

(Phoenicopterus ruber ruber, Phoenicopterus chilensis,

Phoenicoparrus jamesi, Phoenicoparrus sandinus, Phoeni-

copterus ruber roseus, Phoeniconaias minor) das quais,

quatro são encontradas na America do Sul. Os flamingos

são animais que podem viver mais de 50 anos e ainda per-

manecer com características reprodutivas ativas. A ma-

nutenção em cativeiro destes animais requer inúmeros cui-

dados, desde adequação de espaço físico ideal para man-

ter grupos numerosos e respeitar sua característica de há-

bitos gregários, até substratos de terra natural ou grama,

lâminas d’água que auxiliem fisiologicamente a alimenta-

ção adequada desta espécie, bem como prover todos os

nutrientes exigidos pela espécie, os quais incluem alimen-

tos ou corantes que promovam coloração avermelhada

nas penas na qual, tal característica, influencia diretamente

no comportamento social e reprodutivo do bando.  Os fla-

mingos adaptam-se muito bem em cativeiro, salvo a ma-

nutenção de suas exigências, raramente apresentam pro-

blemas de saúde e toleram bem ambientes quentes e frios,

quando possuem acesso a abrigos. Sua anatomia e fisio-

logia própria exigem que estes animais, sejam manejados

com cautela e sempre que realizado este procedimento,

deve ser feito por pessoas capacitadas para tal. Seu corpo

alongado e fino permite que realizem longas “passadas”

para tentar alçar voo em vida livre, no entanto, esta ca-

racterística permanece quando são mantidos em cativeiro,

mesmo com uma das asas amputadas (contenção cirúr-

gica de voo). Estas aves possuem longas, finas e delicadas

patas e podem permanecer apoiados em uma delas com

a cabeça escondida embaixo das asas por um longo pe-

ríodo.  

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de flamingo chileno (Phoenicopterus chi-

lensis), adulto macho, pertencente ao plantel de um cria-

douro conservacionista, foi perseguido e atacado por um

cão durante a noite e encontrado caído ao chão na manhã

seguinte. O animal foi submetido aos primeiros socorros no

local, com tratamento de suporte como aquecimento, ad-

ministração de solução fisiológica 0,9% aquecida IV, glicose

50% e medicamento anti-inflamatório (cetoprofeno 1% na

dose de 2 mg/kg). Durante o exame clínico, constatou-se

a presença de fratura em rádio e ulna direitos, fêmur direito

e ruptura de traqueia. Devido a presença deste quadro, o

animal foi encaminhado à uma Clínica Veterinária de animais

selvagens. Na clínica, o animal foi submetido a exames

complementares de diagnóstico como radiografia, hemo-

grama completo e exame coproparasitológico. Ao exame

radiográfico observou-se fratura completa transversa em

terço médio de rádio e ulna sem desvio de eixo ósseo e fra-

tura oblíqua completa em terço médio de fêmur direito com

desvio de eixo ósseo. Outros exames complementares não

apresentaram alterações dignas de nota. De acordo com a

interpretação do exame radiográfico, a equipe técnica de-

cidiu pelo tratamento conservativo para a fratura de rádio e

ulna, e submeter o animal à cirurgia para reparação da fra-

tura de fêmur e da ruptura de traqueia. O animal foi sub-

metido à analgesia com cloridrato de tramadol (5 mg/kg) e

contenção química com cetamina (15 mg/kg) por via intra-

muscular. Posteriormente, indução da anestesia geral com

a utilização de anestésico volátil isofluorano via máscara e

após atingir o plano anestésico, entubação endotraqueal

pela ruptura da traqueia com sonda endotraqueal número

3,5. Foi realizada a remoção das penas, posicionamento

do animal em decúbito lateral esquerdo e preparo do campo

cirúrgico com clorexidine alcoólico. Realizada incisão na

face lateral do membro, incisão da fáscia muscular e expo-

sição do foco de fratura. Após identificação e exposição

dos fragmentos, um pino intramedular número 4 foi colo-

cado de forma retrógrada. Reduzida a fratura e passado o

pino intramedular, porém, discreto movimento de rotação

no foco de fratura foi observado, optando-se pela colocação
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de uma cerclagem próxima ao foco. Para a cerclagem, o

material escolhido foi fio de náilon 0,80 devido à fragilidade

da cortical óssea. Observada então estabilidade do foco de

fratura. Para que a ponta do pino não permanecesse trau-

matizando a pele, foi utilizado um Dremel® que desgastou

sua extremidade. Procedeu-se a reaproximação da mus-

culatura, sendo feita sutura da fáscia muscular com padrão

cerzidura e fio náilon monofilamento 3-0. A síntese da pele

com ponto wolff contínuo e fio náilon monofilamento 3-0.

Após a osteossíntese, partiu-se para a traqueorrafia. Foram

passados alguns pontos simples separados com fio náilon

monofilamento 2-0 para justapor os anéis traqueais e após

a ancoragem de todos os pontos, iniciou-se o fechamento

de cada nó, procedendo-se das extremidades para o meio

do defeito. Ao término da traqueorrafia, o animal apresentou

apnéia e bradicardia. Optou-se, então, pela reabertura do

orifício traqueal e nova entubação. Aplicado sulfato de atro-

pina 0,04 mg/kg e ventilação assistida, até que o animal

apresentasse padrão respiratório e frequência cardíaca nor-

mais. Decidido então por manter o tubo endotraqueal com

função de traqueotubo. Este foi fixado com ponto simples

e fio náilon monofilamento 2-0 e mantido até total recupe-

ração do animal. A cicatrização da traqueia ocorreu por se-

gunda intenção. Após procedimento cirúrgico, animal per-

maneceu com restrição absoluta de espaço.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Após o procedimento, cirúrgico o animal foi imobilizado

com “tipoia de Ehmer” e a fratura de rádio-ulna foi mantida

imobilizada com a técnica em “8”. Animal permaneceu in-

ternado na clínica durante a primeira semana, sob cuidados

médicos como aquecimento, alimentação forçada através

de sonda esofágica (papa de ração para flamingos e vege-

tais) três vezes ao dia, medicações analgésicas: cloridrato

de tramadol 5 mg/kg a cada 8 horas por via subcutânea,

anti-inflamatório cetoprofeno 1% 2 mg/kg a cada 12 horas

por via subcutânea e antibiótico enrofloxacina 15 mg/kg por

via subcutânea a cada 12 horas. No quinto dia pós-trata-

mento cirúrgico, o animal já se alimentava sozinho e ingeria

água sem a necessidade da sonda esofágica, e quando

posicionado em estação, movimentava o membro fraturado,

mas sem apoiá-lo no chão para sustentar o peso. Após dez

dias do procedimento cirúrgico, um novo exame radiográ-

fico foi realizado sendo observada proliferação óssea no

local da fratura, sem visualização da linha de fratura. Após

a primeira semana de tratamento o animal foi encaminhado

ao Zoológico Municipal Quinzinho de Barros – Sorocaba

para continuidade do tratamento medicamentoso e fisiote-

rápico com sessões realizadas duas vezes ao dia pela

equipe do zoológico, em um lago para estimular a movi-

mentação normal dos membros pélvicos, simulando o

nado. Durante vinte dias de tratamento medicamentoso e

fisioterápico o animal apresentou movimentação dos mem-

bros pélvicos e ganho de peso significativo, mas com dis-

creta evolução no apoio e função do membro pélvico no

chão. No decorrer do tratamento, no vigésimo terceiro dia,

sem demonstrar sinais de fraqueza ou qualquer outra alte-

ração significativa, o animal veio a óbito.

CoNClUSõES
A utilização do pino intramedular com cerclagem, apesar

de ser uma das técnicas mais simples de osteossíntese,

apresentou bom resultado no tratamento da fratura do

fêmur, promovendo boa estabilidade e rápida consolidação.

Poucos relatos descrevem a recuperação plena ou a pos-

sibilidade antes do animal vir a óbito de realizar procedi-

mentos cirúrgicos em flamingos com quadro clínico de po-

lifraturas. No entanto, apesar do conhecimento de diversas

técnicas cirúrgicas, adaptadas ou não dos animais domés-

ticos para os selvagens, principalmente paras as aves,

pouco se sabe sobre a fisiologia pós-traumática e recupe-

ração dos flamingos.  Para isso, mais estudos devem ser

realizados para que se possa conhecer ou desenvolver téc-

nicas e padronização de procedimentos e protocolos, que

possam contribuir para a recuperação ou estabilização des-

tes indivíduos em locais e condições distintas, quando apre-

sentarem quadros de fraturas ou polifraturas ou após a rea-

lização de procedimentos cirúrgicos.
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Bloqueio de Plexo Braquial em Jabuti Piranga
(Chelonoidis carbonaria Spix, 1824) Submetido à
Amputação de Membro Torácico – Relato de Caso 
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rESUMo
Um Jabuti Piranga (Chelonoidis carbonaria) foi apresen-

tado para amputação de membro torácico direito. Para al-

gumas intervenções específicas, a anestesia regional é am-

plamente utilizada como um meio de evitar a necessidade

da anestesia geral e do seu risco associado, melhorando a

analgesia trans-operatória e o conforto do paciente durante

o período pós-operatório. Objetivando realizar o bloqueio

regional, a estimulação foi iniciada com a amperagem de 1

mA. Após identificação dos nervos alvos, a corrente foi re-

duzida até 0,5 mA, a qual foi estabelecida como máxima

para a administração do anestésico local. Sabe-se que a

utilização do estimulador periférico de nervos interfere de

forma muito positiva na eficiência do bloqueio, sendo bas-

tante indicada em intervenções cirúrgicas dos membros to-

rácicos. Pode-se argumentar que os bloqueios de plexo

braquial para tais procedimentos proporcionam estabilidade

ao paciente no período trans-operatório, além do conforto

pós-operatório. Adicionalmente, a utilização do estimulador

de nervos periféricos como método auxiliar, mostrou-se ex-

tremamente eficaz no bloqueio do membro acometido.

pAlAVrAS-CHAVE
Bloqueio regional, estimulador periférico de nervos, que-

lônios

INtrodUção
O estudo dos répteis vem ganhando cada vez mais im-

portância, tanto por questões conservacionistas quanto

pelo aumento do interesse em sua utilização como animais

de companhia. Os jabutis, são quelônios de hábitos terres-

tres, pertencentes à família Testudinidae, a segunda maior

família da ordem Testudines em número de espécies(1,2).

Tal espécie representa grande parte dos pacientes atendi-

dos na clínica de animais silvestres, o que se justifica pelas

péssimas condições de manejo às quais são submetidos.

Nesse contexto, as intervenções cirúrgicas tornam-se cons-

tantes(2,3). Para algumas intervenções específicas, como

amputação de membro torácico, a anestesia regional é am-

plamente utilizada, como um meio de evitar a necessidade

da anestesia geral e do seu risco associado, melhorando a

analgesia trans-operatória e o conforto durante o período

pós-operatório. Nesses casos, pode-se utilizar do bloqueio

do plexo braquial, almejando a dessensibilização das es-

truturas da região acometida(4). Os bloqueios regionais

fazem parte do protocolo de uma anestesia balanceada,

sendo sua eficácia variável frente à dificuldade de realização

devido a referências anatômicas vagas ou inexperiência do

executor. Como adjuvante do bloqueio regional, os estimu-

ladores de nervos aumentam o sucesso da técnica, suge-

rindo que esta pode ser útil na Medicina Veterinária. Autores

descreveram a utilização e a viabilidade do emprego do es-

timulador de nervos para a realização deste bloqueio em

cães. A técnica consta da palpação do pulso da artéria axilar

e inserção da agulha do estimulador lateralmente a artéria,

pois os nervos estão ao redor da mesma. Após a correta

localização do plexo, os autores injetaram algum anestésico

local, obtendo a dessensibilização de toda a área abaixo

da articulação escapulo-umeral com um índice de 90% de

sucesso(5). O objetivo deste trabalho foi adotar uma meto-

dologia segura e eficaz para o bloqueio do plexo braquial

para amputação de membro torácico em um Jabuti Piranga.

MAtErIAl E MétodoS
Um exemplar de Jabuti Piranga (Chelonoidis carbonaria),

também conhecido como jabuti-dos-pés-vermelhos, com

7 anos de idade e pesando 8 kg, foi encaminhado para am-

putação de membro torácico direito. Na medicação pré-

anestésica foram administrados midazolam e sulfato de

morfina na dose de 2 mg/kg e 1 mg/kg respectivamente,

ambos na mesma seringa por via intramuscular. Foi reali-

zada a venóclise com cateter 22 G na veia jugular esquerda,

e iniciada a infusão de Ringer com Lactato, seguido da in-

dução anestésica com propofol na dose de 2 mg/kg. Esta

foi seguida de intubação endotraqueal (3 mm de diâmetro).

A anestesia foi mantida com isoflurano, administrado em

oxigênio através de um sistema sem reinalação. A concen-

tração de isofluorano variou de 0,5% a 1%. Foi utilizado um

sistema de monitorização simplificado, o qual consistiu em

avaliações periódicas de frequência cardíaca com o auxílio

do Doppler vascular, além de frequência respiratória e ava-

liação dos reflexos protetores.  Objetivando realizar o blo-

queio regional, o paciente foi colocado em decúbito ventral.

Após palpação da região a ser bloqueada, foi introduzida
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uma agulha descartável 21 G, a qual já estava previamente

conectada ao estimulador de nervos. A estimulação foi ini-

ciada com a amperagem de 1 mA. Após identificação dos

nervos alvos, a corrente foi reduzida até 0,5 mA, a qual foi

estabelecida como máxima para a administração do anes-

tésico local. Para o bloqueio, uma administração de 2 ml/kg

de bupivacaína (0,375%) foi realizada após a localização

dos nervos. Ao final de aproximadamente 20 minutos da

estabilização do paciente e latência do fármaco, o proce-

dimento cirúrgico foi iniciado.  Não houve alterações de pa-

râmetros fisiológicos significativos no período trans e pós-

operatório.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Para a realização do bloqueio de plexo braquial, diferentes

técnicas já foram descritas (6,7). Técnicas cegas de blo-

queio podem causar inúmeras complicações, além de des-

conforto do paciente e longos períodos de bloqueio. Mesmo

que não frequentes, injúrias diretas ou indiretas causadas

pela punção podem resultar em uma série de complicações

como danos nos nervos, injúrias no cordão espinhal (com

o bloqueio interescaleno), pneumotórax (com a aproximação

supraclavicular), punção venosa, além da toxicidade sistê-

mica gerada pelos anestésicos locais(7). Tendo como base

tais complicações, bloqueios de nervos periféricos são rea-

lizados através do uso de estimuladores de nervos para lo-

calização do nervo alvo (7,8). Recomenda-se, objetivando

o sucesso do bloqueio, a produção de uma estimulação

motora distal específica com uma corrente igual ou menor

a 0,5 mA(8).  No entanto, algumas questões importantes

permanecem incertas. A estimulação periférica dos nervos

pode induzir a uma punção intraneural, a qual pode causar

dor torturante; entretanto, não está claro que a administra-

ção do anestésico no interior das terminações nervosas

sempre causam esse tipo intenso de dor(9). Em resumo,

sabe-se que a utilização do estimulador periférico de nervos

interfere de forma muito positiva na eficiência do bloqueio,

sendo bastante indicada em intervenções cirúrgicas dos

membros torácicos(9).

CoNClUSõES 
Pela descrição acima relatada, pode-se argumentar que

os bloqueios de plexo braquial para as intervenções cirúr-

gicas dos membros anteriores proporciona estabilidade ao

paciente no período trans-operatório, além do conforto pós-

operatório. Adicionalmente, a utilização do estimulador de

nervos periféricos como método auxiliar, mostrou-se extre-

mamente eficaz no bloqueio do membro acometido. No en-

tanto, a utilização da anestesia locorregional nos animais

selvagens necessita de estudos mais consistentes.
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Levantamento Soroepidemiológico de Brucelose, Leptospirose e
Toxoplasmose em Bugios (Alouatta caraya) e Sagui-de tufo-
preto (Callithrix penicillata) de Vida Livre do Estado de São Paulo.
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rESUMo
A avaliação da saúde de animais de vida livre é de grande

valia frente às ameaças vividas por essas espécies. Inúmeros

fatores podem contribuir para a ocorrência de agentes infec-

ciosos nessas populações, como, a fragmentação e altera-

ções do habitat. Este estudo avaliou a presença de anticor-

pos (IgG) para três enfermidades, brucelose, leptospirose e

toxoplasmose em 20 amostras de bugios-preto (Alouatta ca-

raya) e 48 de saguis-de-tufo-preto (Callithrix penicillata) pro-

venientes do resgate de fauna de uma Pequena Central Hi-

drelétrica (PCH) no Nordeste do estado de São Paulo em

uma área fragmentada de Mata Atlântica, valendo-se de tes-

tes sorológicos (AAT e MAT). Todos os animais foram nega-

tivos quanto a presença de anticorpos anti-Brucella e anti-

Leptospira. Entretanto, 75% (15/20) dos A. caraya apresen-

taram anticorpos anti-Toxoplasma com títulos variando de

25 a 1600. Para os Callithrix, 16,6% (8/48) foram positivos

apresentando título igual a 25. Estes resultados indicam a

circulação de T. gondii em primatas de vida livre de uma área

fragmentada e podem servir para futuras comparações com

outras áreas fragmentadas e com áreas que tenham sofrido

modificações como a construção de uma PCH.

pAlAVrAS-CHAVE
Primatas neotropicais; Brucella spp.; Leptospira spp.; To-

xoplasma gondii, saúde ambiental.

INtrodUção
O A. caraya é uma espécie de primata ameaçada de ex-

tinção (1) principalmente devido a perda de habitat. Essa es-

pécie pode habitar áreas fragmentadas e, nesta situação,

apresentar alteração em seu comportamento, aumentando

as chances de contato com animais domésticos e humanos

(2, 3). O C. penicillata é uma espécie de alta plasticidade,

adaptável a ambientes degradados e que frequentemente

mantém contato próximo com os humanos, por ser mantido

muitas vezes como animal de estimação (4). Este contato

pode levar a transmissão de zoonoses entre espécies, cau-

sando perdas para a sobrevivência dos primatas e/ou perdas

econômicas (5, 6, 7). A brucelose é uma doença infecciosa,

cosmopolita e de grande importância econômica por atingir

animais e humanos (8). Em primatas não humanos os relatos

de infecção por Brucella envolveram estudos experimentais

(9, 10, 11, 12). Mais recente, relatou-se infecção natural em

duas babuínas (Papio spp.) com o isolamento de uma nova

espécie de Brucella, ainda em identificação (13). A leptospi-

rose tem como agente etiológico a bactéria Leptospira, uma

espiroqueta (14). Há estudos que realizaram busca soroló-

gica em primatas de vida livre e encontraram positividade

(15, 16). Humanos e animais domésticos que porventura

estão ou entrem em contato com esses animais soropositi-

vos são vulneráveis à infecção por L. interrogans. A toxo-

plasmose é uma doença causada pelo protozoário Toxo-

plasma gondii. Felinos são os hospedeiros definitivos (17).

Primatas do novo mundo e marsupiais australianos são os

mais susceptíveis (18). Estudos soroepidemiológicos já foram

realizados tanto em primatas de vida livre quanto em cativeiro

para avaliar a presença de infecção (19, 20, 21, 22, 23, 24).

Este estudo teve como objetivo a pesquisa da ocorrência

de anticorpos contra Brucella spp., Leptospira spp. e T. gon-

dii em A. caraya e C. penicillata, de vida livre provenientes

do resgate de fauna de uma pequena Central Hidrelétrica

(PCH) do estado de São Paulo.

MAtErIAl E MétodoS
Foram utilizadas amostras presentes no banco de soro do

Laboratório de Patologia Comparada e Animais Selvagens

(LAPCOM) do Departamento de Patologia da Faculdade de

Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade de São

Paulo (FMVZ-USP). Ao todo foram testados amostras de 68

animais, 20 A. caraya e 48 C. penicillata (Tabela 1). Os animais

foram provenientes do resgate de fauna de uma Pequena

Central Hidrelétrica (PCH) localizada entre os Municípios de

São Joaquim da Barra e Guará, Região de Mata Atlântica in-

tensamente fragmentada, no Nordeste do Estado de São

Paulo. As amostras foram obtidas com a aprovação dos ór-

gãos ambientais competentes (Licença IBAMA/SP n°:

0436/2008-SUPES/SP e 0127/2008-SUPES/SP, SISBIO n°

18861-4) e no âmbito de abrangência do parecer da Comis-

são de Ética no Uso de Animais da FMVZ-USP (n° 1617). 

Sorologia
1. Brucelose: Foi utilizado o teste de Soroaglutinação com
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Antígeno Acidificado Tamponado (AAT). Neste, o antígeno é

representado por células inteiras de B. abortus, na concen-

tração de 8%, tamponado em pH de 3,65 e corado com o

Rosa de Bengala. A leitura revela a presença ou a ausência

de IgG1. 

O pH acidificado da mistura soro-antígeno inibe a aglutina-

ção do antígeno pelas IgM. O AAT utilizando o antígeno de

B. abortus detecta com maior precocidade as infecções re-

centes causadas por espécies lisas de Brucella (25). Os soros

foram retirados do freezer (-80ºC) e mantidos em temperatura

ambiente. Em seguida foram homogeneizados e em uma

placa de vidro foram pipetados 30 μL de cada soro e uma

gota (30 μL) do antígeno foi colocada ao lado de cada soro.

Foram utilizados dois soros controles, negativo e positivo. Os

soros foram misturados aos antígenos e em seguida, a placa

foi agitada com movimentos oscilatórios. A leitura foi realizada

até 4 minutos após misturados. A presença de grumos na

mistura soro-antígeno, indica uma reação positiva. Não ha-

vendo presença de grumos, o resultado é negativo para Bru-

cella (25). 2. Leptospirose: Foi realizada a Microtécnica de

Soroaglutinação Microscópica (MAT). As culturas vivas de

leptospiras são mantidas em meio líquido de EMJH modifi-

cado (26). Os sorovares que foram utilizados apresentam-se

descritos na Tabela 2. Foram diluidos 50μL de cada soro em

2,5mL de solução de Sorensen (pH 7,6). O antígeno foi di-

luído em 1:2 com a mesma solução salina de Sorensen. Em

uma microplaca de aglutinação foram colocados, em cada

poço, 50 μL do soro diluído e 50 μL da cultura de leptospira.

A leitura foi realizada em microscópio, com condensador de

campo escuro pela técnica do laboratório quanto a presença

ou não de aglutinação igual ou superior a 50% em relação

ao teste controle. 3.Toxoplasmose: Foi realizado o Teste de

Aglutinação Modificado (MAT) seguindo o que foi descrito

por Dubey e Desmonts (27). Para a triagem dos soros, estes

foram diluídos em solução salina tamponada (pH7,2 - NaCl

o,145M; NaH2PO4 0,0026M; NaHPO4 0,008M) e filtrada em

membrana de policarbonato. Foram feitas as diluições nas

proporções de 1:25, 1:50, 1:100, 1:200, 1:400 e 1:800, uti-

lizando-se 8μL de cada soro. Em seguida, realizou-se a di-

luição de 120μL do antígeno em 2,5ml de solução alcalina

tamponada (pH 8,95 - NaCl 0,12M; H3BO3 0,05; NaN3 0,03;

albumina sérica bovina para uma solução de uso a 0,4%),

35μL de Mercaptoetanol 0,2M e 50μL de Azul de Evans

0,2%. Essa mistura foi homogeneizada e 25μL foram distri-

buídos em cada poço de uma segunda microplaca. Colo-

cou-se a microplaca dos soros diluídos ao lado da segunda

microplaca com o MIX descrito acima. Foram transferidos

25μL dos soros diluídos para a segunda microplaca e ho-

mogeneizados. A placa foi selada e incubada durante a noite

(“overnight”), em estufa a 37ºC. A visualização de um botão

de contorno definido na base do poço da placa indica resul-

tado negativo, enquanto a ausência do botão ou a formação

de um carpete completo ou um véu de contorno pouco de-

finido evidencia resultado positivo.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram amostrados 68 animais, sendo 20 A. caraya e 48

C. penicillata (Tabela 1). Todos os animais foram negativos

para pesquisa de anticorpos anti-Brucella e anti-Leptospira,

de acordo com a metodologia descrita acima. Isto indica

que não há circulação das espécies do tipo lisas de Brucella

spp., assim como os sorovares de Leptospira spp. nos pri-

matas estudados. Com relação a Brucelose, acredita-se

que essa pode ser uma doença pouco reconhecida nos pri-

matas. O fato é que não existem dados suficientes para

afirmar a relevância da infecção por Brucella spp. em pri-

matas neotropicais. Entretanto, vale ressaltar que em re-

giões onde a taxa de infecção em animais domésticos é

alta, os primatas que convivem no mesmo ambiente destes

animais infectados, podem fazer parte do ciclo epidemio-

N
º 

05
9

         

         

           

                                        ANIMAIS TESTADOS   
 

        

Espécie 
                 Sexo                            Faixa Etária 

Total 
 Fêmea          Macho 

 
   Filhote        Jovem        Adulto 

Alouatta 

     8       12 
 

       2                 7         11      20  caraya  

 

Callithrix  
     25      23 

 
       0                 10         38      48 

penicillata 

     68 

 

 

TABELA 1. Distribuição dos primatas neotropicais não-humanos submetidos à pesquisa de anticorpos anti-Brucella,
anti-Leptospira e anti-Toxoplasma gondii, de acordo com a espécie, sexo e faixa etária. São Paulo, 2012.
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lógico desta enfermidade. Porém, estudos quanto a sus-

ceptibilidade dos primatas neotropicais frente a este pató-

geno se fazem necessários. Quanto a leptospirose, é pos-

sível que os indivíduos que se infectaram, adoeceram e mor-

reram, não podendo ser detectados nesta pesquisa. Outras

hipóteses como a não circulação desta bactéria na região,

ou a baixa circulação em animais (roedores, marsupiais etc.)

que não dividem o mesmo extrato florestal que os primatas

são aventadas. Ainda, vale ressaltar que se desconhece o

tempo necessário para a produção de anticorpos em pri-

matas neotropicais após a primo-infecção e, desta forma,

estudos mais detalhados são necessários para esclarecer

estas dúvidas. Do total de 20 soros testados de A. caraya,

75% (15/20; 95% IC: 51%-91,3%) foram positivos no MAT

(Tabela 3), sendo 53,3% (8/15; 95% IC: 28,7%-76,8%) ma-

chos e 46,7% (7/15; 95% IC: 23,2%-71,3%) fêmeas (Grá-

fico 1) quanto a idade, 13,3% (2/15; 95% IC: 2,3% - 37,5%)

eram filhotes, 33,3% (5/15; 95% IC: 13,4%-59,2%) eram

jovens e 53,3% (8/15; 95% IC: 28,7% - 76,8%) eram adul-

tos (Gráfico 2). Do total de 48 soros testados de C. penicil-

lata, 16,6% (8/48; 95% IC: 7,5% - 30,2%) foram positivos

no MAT (Tabela 3), sendo 37,5% (3/8; 95% IC: 10,6%-

72,2%) machos, 62,5% (5/8; 95% IC: 27,8%-89,5%) fê-

meas (Gráfico 3), e 12,5% (1/8; 95% IC: 0,6%-48%) eram

jovens e 87,5% (7/8; 95% IC: 52%-99,3%) eram adultos

X?(Gráfico 4). A maior prevalência de animais positivos para

anticorpos anti-T. gondii em A. caraya (75%) quando com-

parada ao C. penicillata (16,6%) pode ser explicado por vá-

rios motivos, mas cremos que o mais relevante é a reco-

nhecida incapacidade de calitriquídeos resistirem à infecção.

Desta forma, a baixa prevalência observada nos calitriquí-

deos seria decorrente do fato destes animais frequente-

mente morrerem após a infecção, fato que não se observa

na mesma magnitude em cebídeos (28). A diferença na ti-

tulação (Tabela 4) também pode corroborar a suposição de

que os calitriquídeos, que tiveram apenas títulos igual a 25,

são mais sensíveis ao parasita do que os cebídeos, que

apresentaram títulos altos, de até 1600. Isso também pode

ser explicado pelo contato com pequenas concentrações

do parasita, que podem ter sido suficientes para produzir

uma resposta, mas com baixos títulos. Podemos inferir tam-

bém que esses animais não produzem altos níveis de anti-

corpos frente a infecção por T. gondii. De qualquer forma,

os resultados aqui apresentados confirmam que o T. gondii

circulava na região previamente à construção da PCH e que

os primatas estudados tiveram contato com o parasita. Ava-

liando-se de forma geral os resultados, podemos dizer que

as amostras foram colhidas de primatas de uma região da

Mata Atlântica, previamente à construção de uma PCH e

de acordo com alguns autores, quando ocorrem grandes

mudanças ambientais, a epidemiologia das doenças pode

alterar (29). Desta forma, o diagnóstico das infecções e da

prevalência em que acorrem nas populações de animais

selvagens anteriormente às mudanças ambientais em um

determinado local, bem como posterior à estas alterações,

se faz de grande valia, tanto para avaliar o possível impacto

à saúde animal quanto a humana.

CoNClUSõES
Este estudo pode demonstrar, em parte, a situação do

Alouatta caraya e do Callithrix penicillata frente as infecções

causadas pelas espécies lisas da Brucella spp., Leptospira

N
º 

05
9

          

           

  

 

Sorogrupo Variante 
sorológica 

Sorogrupo Variante 
sorológica 

Australis Australis Icterohaemorrhagiae Icterohaemorrhagiae 
Australis Bratislava Javanica Javanica 
Autumnalis Autumnalis Panama Panama 
Ballum Butembo Pomona Pomona 
Ballum Castellonis Pyrogenes Pyrogenes 
Batavia Bataviae Sejroe Hardjo 

(hardjoprajitno) 
Canicola Canicola Sejroe Wolffi 
Celledoni Whitcombi Sejroe Hardjo (hardjobovis) 
Cynopteri Cynopteri Shermani Shermani 
Grippotyphosa Grippotyphosa Tarassovi Tarassovi 
Hebdomadis Hebdomadis Seramanga Patoc 
Icterohaemorrhagiae Copenhageni Djasiman Sentot 

 

 

TABELA 2. Sorogrupos e sorovares utilizados neste projeto, para a diagnóstico de Leptospirose,
de acordo com a rotina do Laboratório de Zoonoses Bacterianas-VPS-FMVZ-USP.



Anais do XV Congresso e XXI Encontro da Associação Brasileira de Veterinários de Animais Selvagens 189

A
pr

es
en

ta
çã

o 
O

ra
l

N
º 

05
9

         

           

            

   

 

ESPÉCIE                     POSITIVOS   

SEXO           FAIXA ETÁRIA  TOTAL 

    (%) Fêmea  Macho           Filhote       Jovem           Adulto         

 
Alouatta  
caraya 

 

7 

 

8 

          

2         

          

          5                    8   

   

75%       
(15/20) 

Callithrix 
penicillata 

 

5 

 

3 

              

 0    

            

          1                    7  

 

16,6%  

(8/48) 

 

           

        

            

 

 

    ESPÉCIE       1/25   1/50  1/800          1/1600  TOTAL 

Alouatta  
caraya 
 

  11 (73,3%) 1 (6,7%)   1 (6,7%)     2 (13,3%) 15 (100%) 

Callithrix 
penicillata 

   8 (100%)     0         0                   0 8 (100%) 
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TABELA 3. Distribuição dos primatas neotropicais não humanos positivos frente à pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii,
através do Teste de Aglutinação Modificado (MAT), de acordo com a espécie, sexo e faixa etária. São Paulo, 2012.

TABELA 4. Distribuição dos títulos dos soros positivos no Teste de Aglutinação Modificado (MAT) para pesquisa
de anticorpos anti-Toxoplasma gondii, em primatas não humanos, de acordo com a espécie. São Paulo,
2012.

GRÁFICO 1. Distribuição de A. caraya submetidos à pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii através do
Teste de Aglutinação Modificado (MAT), em função da positividade e de acordo com o sexo. São Paulo, 2012.
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GRÁFICO 2. Distribuição de A. caraya submetidos à pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii através do
Teste de Aglutinação Modificado (MAT), em função da positividade e de acordo com a idade. São Paulo, 2012.
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GRÁFICO 3. Distribuição de C. penicillata submetidos à pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii através
do Teste de Aglutinação Modificado (MAT), em função da positividade e de acordo com o sexo. São
Paulo, 2012.
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GRÁFICO 4. Distribuição de C. penicillata submetidos à pesquisa de anticorpos anti-Toxoplasma gondii através
do Teste de Aglutinação Modificado (MAT), em função da positividade e de acordo com a idade. São
Paulo, 2012.
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spp. e do Toxoplasma gondii, previamente à alteração am-

biental devido a ação antrópica. Entretanto, vale ressaltar

que este perfil epidemiológico não representa a situação

atual, devido a este estudo ter sido feito anteriormente à

construção da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) na área

entre os Municípios de São Joaquim da Barra e Guará, no

Nordeste do Estado de São Paulo. Sendo assim, estudos

futuros, após o enchimento da represa, ainda são neces-

sários no intuito de comparar se houve mudança no perfil

epidemiológico destas enfermidades na região, bem como

o acompanhamento de cada animal após a sua destina-

ção, e o quanto isto poderia afetar essa população de pri-

matas neotropicais, os animais domésticos e a população

humana do entorno. 
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Uso da Associação de Ketamina, Dexmedetomidina e
Midazolam para a Contenção Farmacológica de Raposinhas-
de-Sechura (Pseudalopex sechurae) Mantidas em Cativeiro
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gIANMArCo roJAS MorENo

pArqUE zoologICo HUACHIpA, lIMA, pErU

rESUMo
A Raposa-de-sechura (Peudalopex sechurae) é uma es-

pécie endêmica do Peru e muito pouco se sabe dela.

Foram realizadas 22 anestesias de P. sechurae mantidas

no Parque Zoológico Huachipa, avaliou-se a eficiência da

associação de ketamina, midazolam e dexmedetomidina

para a contenção farmacológica destes animais. Foram

empregados 11 animais, hígidos, de ambos os sexos,

adultos e com pesos de 4.67±0.93 Kg. Todos os animais

foram contidos fisicamente, pesados e anestesiados com

uma combinação de ketamina (3 ou 5 mgKg-1), midazolam

(0.1 mgKg-1) e dexmedetomidina (0.015 mgKg-1) pela via

intramuscular e após 50 minutos foi realizada a reversão

anestésica com atipamezol. Avaliaram-se os parâmetros

fisiológicos e as características relacionadas à qualidade

anestésica. Observou-se um tempo de indução de

4.41±2.15 minutos e de recuperação de 4.68±2.40 minu-

tos após a aplicação do atipamezol, não se observaram

alterações significativas nos parâmetros fisiológicos, foram

achados algumas diferenças significativas entre sexos e

as doses de ketamina empregadas. Observou-se uma boa

sedação e um ótimo relaxamento muscular. Recomenda-

se o uso deste protocolo para contenção farmacológica

de esta espécie.

pAlVrAS – CHAVE 
Anestesia, captura, imobilização, Canidae, neotropical.

INtrodUção
A contenção farmacológica dos animais selvagens é

importante na pesquisa veterinária, ela diminui o estresse,

dor e os tempos de captura (1). Nos últimos anos a con-

tenção farmacológica de canídeos tem sido realizada com

diferentes protocolos anestésicos que incluem o uso com-

binado da ketamina (Keta) com xilazina (Xila) ou medeto-

midina (Med). Entre as vantagens que apresenta o uso

combinado da Keta com α2-agonistas é a produção de

sedação, analgesia, relaxamento muscular e certo efeito

ansiolítico, fora que tanto a indução como a recuperação

resultam, na maioria de casos, processos relativamente

rápidos; porém, entre as desvantagens observadas du-

rante o seu uso destaca-se a queda da frequência car-

díaca, da pressão arterial e da temperatura corporal (1,2).

Outras combinações não muito empregadas são as as-

sociações da Keta com o midazolam (Mida) ou as asso-

ciações comerciais como a Tiletamina-zolazepam. O uso

dos benzodiazepínicos proporciona um nível adequado

de sedação com mínimas alterações cardiovasculares,

entretanto seu período de indução tende a ser maior do

que o observado com os α2-agonistas (3). A dexmede-

tomidina (Dex) é o enantiomero dextrogiro da medetomi-

dina, se convertendo em um α2-agonista altamente se-

letivo que apresenta características interessantes como

uma excelente ação sedativa, hipnótica e analgésica, pro-

movendo uma estabilidade hemodinâmica melhor do que

os outros α2-agonista (4). Existem poucos reportes sobre

a imobilização química de canídeos selvagens a nível

mundial (5,6,7.8) e menos trabalhos tem sido realizado

exclusivamente a desenvolver protocolos anestésicos efi-

cientes para a captura desta Família em particular na

América do Sul (1,9), No caso de P. sechurae não existe

nenhum reporte formal sobre o uso de anestésicos nesta

espécie e muito menos o uso da Dex como parte desse

coquetel. O objetivo deste trabalho foi determinar a efi-

ciência da associação de Keta, Dex e Mida como proto-

colo para a imobilização de raposas-de-sechura.

MAtErIAl E MétodoS
Foram realizadas 22 anestesias de um total de 11 exem-

plares de raposa-de-sechura P. sechurae mantidas em ca-

tiveiro no Parque Zoológico Huachipa, em Lima, Peru.

Estas anestesias foram realizadas como parte da rotina

de manejo veterinário do zoológico, durante intervenções

de emergência ou durante o traslado para outros recintos.

Todos os animais foram contidos fisicamente com puçás,

pesados e anestesiados mediante a aplicação de uma

combinação de cloridrato de ketamina (3 ou 4 mgKg-1),

maleato de midazolam (0.1 mgKg-1) e cloridrato de dex-

medetomidina (0.015 mgKg-1) pela via intramuscular.

Foram aferidos os tempos de indução e recuperação

anestésica e se avaliaram as características das mesmas,

após 50 minutos do inicio da anestesia se realizou a re-

versão da Dex com 0.15 mgKg-1 de cloridrato de atipa-

mezol (Ati). Após 10 minutos da aplicação do protocolo,
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foi aferida também a frequência cardíaca (FC) mediante o

uso da função de Eletrocardiograma (ECG) do monitor

multiparametrico (Veterinary Palmtop multiparameter pa-

tient monitor, Cardwell, CPM-9000mini, USA) e confirmado

por auscultação com estetoscópio (3M stethoscope Litt-

mannTM lightweigth, USA), a frequência respiratória (FR)

também foi aferida mediante a função plesiométrica do

monitor multiparamétrico e confirmada por contagem vi-

sual dos movimentos respiratórios, a Saturação de Oxigê-

nio (SpO2) foi aferido mediante colocação de sensor lingual

da função de oximetria de pulso do monitor multiparamé-

trico e a temperatura retal (T) foi aferida mediante o uso

de termômetro digital colocado no ânus do animal. O pro-

cedimento de aferição dos parâmetros foi repetido a cada

10 minutos até a reversão da anestesia. Avaliaram-se tam-

bém a qualidade da indução e da recuperação, o grau de

sedação e relaxamento muscular, além da presença de re-

flexos de proteção e de salivação. Todos os resultados

foram avaliados estatisticamente as diferenças entre sexos

e dose de keta empregada e os seus efeitos nos parâme-

tros fisiológicos e nos tempos de indução e recuperação,

assim como nas características da qualidade anestésica

do protocolo. A análise estatística de todas as variáveis

foi realizada empregando análise descritiva para cálculo

de médias de cada parâmetro e avaliados mediante a

prova de t de student para comparação de parâmetros

segundo o sexo e a dose de keta empregada, empre-

gando o programa SPSS 15.0 para Windows, com p≤0.05

de nível de significância e intervalos de confiança de 95%,

e expressados em gráficos e quadros respectivos em base

a os valores de média e desvio padrão.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Sendo este o primeiro reporte do uso da Dex para a imo-

bilização de canídeos selvagens, a análise dos resultados

foi realizada comparando-os com reportes de canídeos

anestesiados com combinações de α2-agonistas com Keta

ou Mida (1,5,6,7,8,9). As doses de keta usadas neste tra-

balho foram semelhantes às descritas para a sedação de P.

griseus e P. culpaeus (1), e Vulpes vulpes (6), porém foram

maiores aos usados para Lycaon pictus (5) e Alopex lagopus

(8), e menores àquelas onde se uso keta e Xila (1,7,9). A

dose de Dex esteve por debaixo da metade da dose de Med

empregada em reportes de imobilização de outros canídeos

selvagens (1,5,6,8). A Dex quando associada à ketamina

potencializa seus efeitos de sedação e relaxamento muscu-

lar, e reduz seus efeitos de bradicardia e hipotensão como

ocorre quando a Med se associa à Keta (8). A dose de Mida

usada foi menor às reportadas na captura de V. vulpes (6).

A indução foi tranquila e ocorreu aos 4.41±2.15 minutos,

sendo semelhante ao reportado para P. griseus e P.culpaeus

(1), maior ao registrado para filhotes de A. lagopus (8) anes-

tesiados com Keta e Med, e muito menor aos reportados

para outros canídeos selvagens anestesiados com Keta e

Xila (1,7,9). O protocolo promoveu uma boa sedação e um

bom relaxamento muscular. Após a reversão com o Ati se

observou uma recuperação tranquila que ocorreu num

tempo total de 4.68±2.40 minutos. Todos os animais pre-

servaram os reflexos de proteção (reflexo palpebral lateral e

medial, e o de deglutição) coincidindo com o descrito para

outros canídeos anestesiados com Keta e Med (1,5,6,8),

não se observou salivação excessiva em nenhum animal du-

rante a anestesia. Os valores de FC apresentaram um leve

decréscimo, registrando-se valores médios de 104±27 e

86±29 batimentos por minuto (bpm) aos 10 e aos 50 minu-

tos da anestesia respectivamente (Tabela 1), coincidindo

com o reportado para outros canídeos anestesiados com

α2-agonistas (1,5,6,7,9), porém diferente ao descrito para

A. lagopus onde se descreveu um incremento nos valores

de FC desde o início até o final do procedimento (8). Os va-

lores de FC nos machos foram maiores do que nas fêmeas

aos 20 e aos 30 minutos da anestesia (p=0.02 y p=0.03,

respectivamente) (Tabela 2; Figura 1), também foram regis-

trados valores de FC maiores nos animais anestesiados com

dose de 4mgKg-1 de Keta (com valores de p=0.01 ate

p=0.001) (Tabela 3; Figura 2). Obtiveram-se valores de FR

que variaram de 32±8 até 27±5 movimentos respiratórios

por minuto (rpm) aos 10 e aos 50 minutos respectivamente

(Tabela 1), esta aparente estabilidade da FR também foi ob-

servada em outros canídeos como Pseudalopex sp. (1), V.

vulpes (6) e A. lagopus (8) anestesiados com Keta e Med.

Não se observaram diferenças significativas de FR entre

ambos os sexos (Tabela 2), nem entre os animais sujeitos a

diferentes doses de keta (Tabela 3). No caso da SpO2, re-

gistraram-se valores médios de 95±2 %, observando-se um

incremento leve destes valores ao longo da anestesia, va-

riando de 94±3 a 97±2 % aos 10 e aos 50 minutos da anes-

tesia, respectivamente (Tabela 1). Valores semelhantes de

SpO2 foram reportados para outros canídeos selvagens

anestesiados com Keta e Med (1,5,6), entretanto diferem do

reportado em filhotes de A. lagopus onde se registraram va-

lores menores inclusive por baixo dos 90% (8). Não se en-

contraram diferenças significativas entre os sexos (Tabela 2),

nem entre as diferentes doses de Keta (Tabela 3). A tempe-

ratura retal sofreu uma leve queda ao longo da anestesia,

variando de 38.5±0.9 a 37.6±0.8 aos 10 e 50 minutos de

anestesia respectivamente (Tabela 1). Esta queda na tem-

peratura é comum a outros reportes que registraram esta

mesma queda até o momento da recuperação do animal,

sem danos aparentes (1,5,6,7,8,9,). Registraram-se também

diferenças significativas entre as temperaturas para ambos

os sexos (Tabela 2), obtendo-se valores maiores nos machos

aos 40 e 50 minutos do procedimento com p=0.006 e

p=0.005 respectivamente (Figura 3). Não houve diferenças

na temperatura entre os animais sedados com diferentes

doses de Keta (Tabela 3).
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Tabela 1. Parâmetros fisiológicos em raposa-de-sechura (Pseudalopex sechurae) anestesiados com
ketamina/dexmedetomidina/midazolam. Os valores estão expressos como media±desvio padrão.

Tabela 2. Comparação de parâmetros fisiológicos em raposa-de-sechura (Pseudalopex sechurae) anestesiados com
ketamina/dexmedetomidina/midazolam segundo o sexo. Os valores estão expressos como media±desvio padrão.

Tabela 3. Comparação de parâmetros fisiológicos em raposa-de-sechura (Pseudalopex sechurae) anestesiados com
ketamina/dexmedetomidina/midazolam segundo a dose de ketamina empregada. Os valores estão expressos como media±desvio padrão.

Figura 1. Comparação da variação dos valores de FC expressados em bpm  raposas-de-sechura anestesiadas
com Ketamina-Dexmedetomidina-Midazolam em relação ao sexo dos animais.
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Figura 2. Comparação da variação dos valores de FC expressados em bpm em raposas-de-sechura anestesiadas com
Ketamina-Dexmedetomidina-Midazolam em relação dose de ketamina empregada (Keta4= 4mgKg-1 e Keta3= 3mgKg-1).

Figura 3. Comparação da variação dos valores de T expressados em °C em raposas-de-sechura anestesiadas
com Ketamina-Dexmedetomidina-Midazolam em relação ao sexo dos animais.
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CoNClUSõES
A associação da ketamina-dexmedetomidina-midazolam

promove uma indução rápida e segura, sem alterações con-

sideráveis dos parâmetros fisiológicos, alem duma recupe-

ração bastante rápida logo após da aplicação do atipamezol

e sem a presença de efeitos indesejáveis como a hiperex-

citação. A dexmedetomidina potencializa os efeitos da ke-

tamina reduzindo a sua dose e diminuindo em consequên-

cia os efeitos deletérios durante o período trans-anestésico

e na recuperação. Uma variação mínima da dose da keta-

mina pode alterar significativamente os valores de FC nos

animais anestesiados. Dos resultados obtidos se considera

este protocolo como uma excelente opção para a conten-

ção farmacológica de Raposas-de-sechura (P. sechurae)

mantidas em cativeiro. 
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1- UNIVErSIdAdE dE SANto AMAro - UNISA, São pAUlo, BrASIl
2- pArqUE zoológICo MUNICIpAl qUINzINHo dE BArroS

3- CoNSUltórIo dE ANIMAIS SIlVEStrES – tUKAN
4- UNIVErSIdAdE dE São pAUlo – USp

rESUMo
Nos últimos anos o conceito de proteção e conservação

de aves de vida livre e de cativeiro, tornou a oftalmologia aviá-

ria uma especialidade de grande relevância na clínica veteri-

nária. Os olhos das aves de rapina são estruturas imprescin-

díveis na predação para detectar e capturar suas presas, sua

acuidade visual os tornam animais de grande interesse para

estudo anatômico e histológico do seu sistema visual. O ob-

jetivo deste estudo foi realizar análise histológica descritiva

do globo ocular de aves de rapina representadas pelas or-

dens Strigiformes e Accipitriformes, pertencentes ao território

brasileiro. Neste estudo foram analisados três Rupornis mag-

nirostris, duas Otus choliba e três Athene cunicularia através

de lâminas histológicas coradas com Hematoxilina e Eosina,

e analisados em microscópio óptico. A análise histológica do

globo ocular dos indivíduos analisados neste estudo mostra

possível correlação das microestruturas oculares com os há-

bitos comportamentais de cada espécie. Assim, como as di-

ferenças da visão entre as diferentes espécies de aves. Do

conjunto analisado destaca-se também a importância do sis-

tema visual na subsistência dos animais. 

pAlAVrAS-CHAVE
Rupornis magnirostris, Otus choliba, Athene cunicularia,

oftalmologia, visão.

rESUMo
Nos últimos anos o conceito de proteção e conservação

de aves de vida livre e de cativeiro, e o estabelecimento de

metodologias para a proteção dos ecossistemas nas inves-

tigações relacionadas com estas espécies, a oftalmologia

aviária passou a ser considerada uma especialidade de

grande relevância na clínica veterinária (1). Estudos vêm de-

monstrando a importância do sistema visual na subsistência

dos animais, abordando também questões relacionadas

com as diferenças de visão entre as aves e outras espécies

animais (1). As aves de rapina são um grupo de aves que

compõe as ordens Accipitriformes (águias e gaviões), Fal-

coniformes (falcões) e Strigiformes (corujas). São aves car-

nívoras predadoras com hábitos noturno (Strigiformes) e

diurno (Falconiformes) (2,3). Os olhos das aves de rapina

são estruturas imprescindíveis na predação para detectar

e capturar suas presas. (4). Como adaptação à caça possui

os olhos na posição frontal que formam uma visão binocular

(5). A acuidade visual juntamente com estruturas retinianas

complexas destas aves (6) torna os rapinantes animais de

grande interesse para estudo anatômico e histológico do

seu sistema visual, motivos estes que estimularam o estudo

das espécies neste trabalho. Realizar análise histológica

descritiva do globo ocular de aves de rapina representadas

pelas ordens Strigiformes e Accipitriformes, pertencentes

ao território brasileiro, de modo a contribuir para a otimiza-

ção do conhecimento e qualidade do cuidado oftalmológico

e comportamental fornecido a estes animais.

MAtErIAl E MétodoS
Os animais utilizados nesta pesquisa foram doados pelo

Parque Zoológico Municipal Quinzinho de Barros, após óbito

por causas naturais. Desta forma as carcaças utilizadas na

pesquisa foram três gavião carijó (Rupornis magnirostris) -

Accipitriformes, duas coruja do Mato (Otus choliba)  - Strigi-

formes e três coruja buraqueira (Athene cunicularia) - Strigi-

formes fixados em formol 10%. Para retirada dos globos ocu-

lares foram realizadas incisões circulares periorbitais. Após,

os globos oculares foram fixados em parafina para posterior

corte do exemplar com auxílio do Micrótomo. As lâminas

foram coradas com a coloração Hematoxilina e Eosina e ana-

lisados em microscópio óptico (Nikon - Eclipse E200). 

rESUltAdoS E dISCUSSão
A análise histológica da córnea das espécies estudadas

(Rupornis magnirostris, Otus choliba, Athene cunicularia)

mostra ser composta por tecido avascular com seu padrão

estrutural comum aos vertebrados, constituída por epitélio

anterior, membrana de Bowman, estroma, membrana de Des-

cemet e epitélio posterior (7).  O epitélio anterior é composto

por epitélio estratificado não queratinizado, onde no Rupornis

magnirostris é formado por três camadas celulares e no Otus

choliba e Athene cunicularia por duas camadas. A córnea

das aves é consideravelmente mais fina que a de outras es-

pécies (1) e a sua espessura é bastante variável dentro da

classe (8). A esclera apresentou padrão a todas espécies for-

mada por tecido conjuntivo denso e cartilagem hialina que se

estende até o anel esclerótico. Nas aves de rapina esta for-
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mação é importante para impedir que a pressão gerada no

voo em alta velocidade modifique sua forma (9). O cristalino

das espécies estudadas é rodeado por uma cápsula elástica

e sob a cápsula há existência de fibras lenticulares dispostas

oblíquamente e horizontalmente.  Na espécie Athene cuni-

cularia as células epiteliais superficiais abaixo da cápsula dis-

tingue-se das demais espécies estudadas por serem mais

alongadas com citoplasma e núcleo amplos de coloração

mais eosinofílica, o que pode representar células mais ativas.

Nas espécies Athene cunicularia e Otus choliba o cristalino

apresentou-se muito desenvolvido. As aves com cristalino

bem desenvolvido possuem redução do comprimento focal

que lhe permite maior captação de luz (10). Para espécies de

hábito noturno (Athene cunicularia também possui atividade

noturna, embora seja de hábito diurno) o uso otimizado da

luz é importante para estimulação dos bastonetes (fotorre-

ceptores) e consequente formação da imagem visual (4, 11).

O corpo ciliar do Rupornis magnirostris possui a pars plicatas

formada por processos ciliares curtos, já as espécies Athene

cunicularia e Otus choliba possuem os processos ciliares

pouco desenvolvidos. Esta alteração pode estar relacionada

com seu hábito forrageiro (6), pois os processos ciliares jun-

tamente com as fibras da zônula ciliar têm entre suas funções

a acomodação do cristalino (12). De acordo com Panasci e

Whitacre (2000), o principal método de caça do Rupornis

magnirostris, consiste em sair a partir de um poleiro (galhos,

postes,fios ;os de eletricidade), se atirando sobre a presa em

seguida, exigindo maior acomodação visual para visualizar

sua presa. A retina das espécies estudadas possuem todas

as camadas celulares presentes nos vertebrados em geral.

O epitélio pigmentar da retina do Rupornis magnirostris pos-

sui intensa pigmentação quando comparado com a Athene

cunicularia. Já na espécie Otus choliba este epitélio é menos

desenvolvido em espessura e intensidade pigmentar. Os me-

lanócitos são células responsáveis pela produção do pigmento

melânico, que conferem proteção direta aos danos causados

pelo raio UV (14). O número de melanócitos diminui com suas

distribuições e envolvimento de fatores ambientais como ex-

posição solar, já que estimulam diretamente a síntese de me-

lanina (15). Desta forma, nas aves de hábito diurno há maior

concentração de melanina no epitélio pigmentar da retina (16),

pois suas atividades, como a predação, ocorrem no contato

direto com os raios solares, como pode ser visto nas espécies

Rupornis magnirostris, que é um gavião de hábito diurno e

Athene cunicularia, uma das exceções da ordem Strigiformes,

que também possui hábito diurno (3). As adaptações oculares

específicas a cada espécie e sua alta acuidade visual são ne-

cessárias para que as atividades comportamentais sejam rea-

lizadas, mostrando íntima ligação com o sistema visual.

CoNClUSõES
A análise histológica do globo ocular dos indivíduos ana-

lisados neste estudo mostra possível correlação das micro-

estruturas oculares com os hábitos comportamentais de

cada espécie. Assim, como as diferenças da visão entre as

diferentes espécies de aves. Do conjunto analisado des-

taca-se também a importância do sistema visual na sub-

sistência dos animais.
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Descrição do Fungo Batrachochytrium dendrobatidis
em Duas Espécies de Anuro do Cerrado Brasileiro 
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ANA CArolINA dE olIVEIrA rAMAlHo, CAtIA dEJUStE dE pAUlA, JoSé lUIz CAtão dIAS, BArBArA VIlArINHo rEUBEr

AlBUqUErqUE BrANdão, MArIANA gArCEz StEIN

1. UNIVErSIdAdE dE BrASílIA. 2. UNIVErSIdAdE dE São pAUlo.

rESUMo
O presente trabalho descreve a ocorrência do Batracho-

chytrium dendrobatidis no Cerrado e a primeira ocorrência

em duas espécies endêmicas, Bokermannohyla pseudop-

seudis e Bokermannohyla sp.n., desse bioma. O fungo foi

detectado através de análises histológicas em três girinos

de Bokermannohyla pseudopseudis provenientes do Parque

Nacional Chapada dos Veadeiros, Alto Paraiso de Goiás

(14°18´54´´S, 48°83´48´´W; 1220m a.s.l.), e em cinco girinos

de Bokermannohyla sp.n. provenientes do Parque Estadual

Serra dos Pireneus, Pirenópolis (15°80´05´´S, 47°64´13´´W;

1250m a.s.l.), ambas no Estado de Goiás

pAlAVrAS-CHAVE
Quitridiomicose, fungo, anfíbios, cerrado

INtrodUção
Os anfíbios são considerados os vertebrados mais amea-

çados de extinção do mundo (1), sendo que  aproximada-

mente 39% das espécies do Novo Mundo encontram-se

nesta categoria (2). O Brasil possui a maior diversidade mun-

dial de anfíbios  com 946 espécies (3). O Cerrado brasileiro,

que é a savanna mais ameaçada do mundo (4), possui pelo

menos 204 espécies, sendo que por volta de 50% dessas

espécies são endêmicas (5).  

As doenças infecciosas são consideradas uma das prin-

cipais ameaças à diversidade de anfíbios (2). Dentre as

doenças infecciosas, a quitridiomicose tem sido relatada

como a principal causa de declínio de populações de anuros

e está na lista das principais doenças de animais selvagens

segundo a OIE (Office International Des Epizooties) (6). 

A quitridiomicose é causada pelo fungo Batrachochytrium

dendrobatidis, e já foi detectada em pelo menos 350 espé-

cies de anfíbios no mundo (1, 7, 8). Essa doença também já

foi relacionada à extinção ou acentuado declínio populacional

de pelo menos 200 espécies de anfíbios desde 1980 (7). 

MAtErIAl E MétodoS
Foram investigados cinco espécimes de Bokermannohyla

pseudopseudis e sete espécimes de Bokermannohyla sp.n.

pela observação de deformidades nas estruturas da cavi-

dade oral. Os girinos foram fixados em formalina 10%, frag-

mentos de 5µm dos discos orais foram embebidos em pa-

rafina e corados com hematoxilina e eosina (H&E), para ob-

servação em microscópio óptico. 

rESUltAdoS E dISCUSSão
O fungo foi detectado em três girinos de Bokermannohyla
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Figura 1: Mapa do estado
de Goiás, Brasil, mostrando
a localização do Parque
Nacional da Chapada dos
Veadeiros (A) e Parque
Estadual da Serra dos
Pirineus, Pirenópolis (B).
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pseudopseudis provenientes do Parque Nacional Chapada

dos Veadeiros, Alto Paraiso de Goiás (14°18'54''S,

48°83'48''W; 1220m a.s.l.), e em cinco girinos de Boker-

mannohyla sp.n. provenientes do Parque Estadual Serra

dos Pireneus, Pirenópolis (15°80'05''S, 47°64'13''W;

1250m a.s.l.), ambas no Estado de Goiás (Figura 1). 

Os animais apresentavam deformidades nas estruturas

da cavidade oral, uma alteração característica causada pelo

fungo em girinos. Foram encontrados diversos estágios de

desenvolvimento do fungo no epitélio queratinizado do disco

oral dos girinos (Figura 2).

Este trabalho expande a descrição do fungo para duas lo-

calidades e duas espécies endêmicas da região central do

Brasil. Estes locais já eram previsto como para animais posi-

tivos para Bd segundo a modelagem de Ron e colegas (2005). 

CoNClUSõES:
São necessários mais estudos para se verificar se há e

quais alterações o Bd  pode estar causando em espécies

de anfíbios do Cerrado. A presença do fungo no Cerrado

faz com que este seja mais um ponto importante  para se

considerar na conservação de anfíbios deste bioma.
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Figura 2: Fotomicrografia do disco oral de Bokermannohyla sp.n. (A) e do disco oral de Bokermannohyla pseudopseudis (B). Note
a presença de esporângios de Batrachochytrium dendrobatidis (setas pretas) na camada queratinizada (H & E ).
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Avaliação de Técnica para Estimulação Ovariana, Recuperação
e Maturação Nuclear de Oócitos de Veado-catingueiro
(Mazama gouazoubira): Dados Preliminares.
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lUCIANA dINIz rolA1, EVElINE doS SANtoS zANEttI1, MAItE dEl CollAdo2, ANA pAUlA gErINg2, EllEN dE FátIMA

CArVAlHo pEroNI1, MArINA SUzUKI CUrSINo1, JoSé MAUríCIo BArBANtI dUArtE1

1- UNIVErSIdAdE EStAdUAl pAUlIStA - FACUldAdE dE CIêNCIAS AgrárIAS E VEtErINárIAS, NúClEo dE pESqUISA E

CoNSErVAção dE CErVídEoS, JABotICABAl, BrASIl,
2- UNIVErSIdAdE EStAdUAl pAUlIStA - FACUldAdE dE CIêNCIAS AgrárIAS E VEtErINárIAS, JABotICABAl, BrASIl, 

rESUMo
A produção in vitro de embriões (PIVE) tem ganhado des-

taque como uma ferramenta a ser utilizada nos programas

de conservação de espécies selvagens in situ e ex situ. Vi-

sando iniciar os estudos da PIVE em cervídeos neotropicais,

este trabalho buscou avaliar a viabilidade de um protocolo

de estimulação ovariana e da laparoscopia para aspiração

folicular; a qualidade dos oócitos após aspiração e a viabi-

lidade de um meio de maturação com a análise da matura-

ção nuclear de oócitos da espécie M. gouazoubira. Quatro

fêmeas da espécie M. gouazoubira foram submetidas a re-

petidas estimulações ovarianas com intervalos de 30 dias.

Após a realização de nove videolaparoscopias foram visua-

lizados 15,8±4,49 folículos/cirurgia, dos quais 80,31%

foram puncionados (12,75±2,85 folículos/cirurgia). Foram

aspirados 56 oócitos (6,87±1,96 oócitos/cirurgia), sendo a

taxa de recuperação de 54,9%. Após a avaliação da matu-

ração nuclear com a coloração de Hoescht 33342, foram

obtidos 85,42% (n=41) de oócitos maturos e, dentre estes,

21,95% (n=9) foram ativados por partenogênese.

pAlAVrAS-CHAVE
Cervídeos; laparoscopia; PIVE; reprodução assistida.

INtrodUção
A região neotropical passa por uma crítica perda de bio-

diversidade (1) e, devido às dificuldades em conservar os

habitat naturais, as técnicas de reprodução assistida asso-

ciadas aos bancos genômicos têm se mostrado ferramen-

tas importantes para os programas de conservação in situ

e ex situ (2). Já que um terço das espécies de cervídeos do

mundo são classificadas como raras ou ameaçadas de ex-

tinção e que as biotecnologias não estão estabelecidas para

a maioria delas, a utilização de espécies próximas como

modelo biológico é uma alternativa interessante (3). O

veado-catingueiro foi escolhido como modelo experimental

por ser a espécie de cervídeo mais abundante no Brasil (4)

e, estudos desenvolvidos com ele podem ser utilizados em

planos de manejo para evitar a diminuição populacional e

a perda da diversidade genética em espécies ameaçadas

de extinção (5). A aplicação das biotecnologias para a pre-

servação das espécies de cervídeos neotropicais apresenta

limitações, como a falta de conhecimento sobre a fisiologia

reprodutiva (6). A tecnologia de produção in vitro de em-

briões (PIVE) permite aprofundar os conhecimentos relativos

aos processos fisiológicos e bioquímicos, e respalda o de-

senvolvimento de outras biotecnologias (clonagem por

transferência nuclear e transgênese) e ainda tem aplicabili-

dade em situações especiais de infertilidade animal (7). Para

realizar a PIVE, são necessários protocolos eficientes de es-

timulação ovariana, visando explorar ao máximo o potencial

reprodutivo, evitando a manipulação excessiva dos animais

e a obtenção de gametas viáveis (8). A laparoscopia foi uti-

lizada para a aspiração folicular em cervídeos de médio e

pequeno porte, por ser uma técnica menos invasiva

(9,10,11) e que proporciona recuperação rápida e possibi-

lidade de repetição da técnica na mesma fêmea. Visando

iniciar estudos com a PIVE em cervídeos brasileiros, este

trabalho sobre colheita por videolaparoscopia e maturação

de oócitos foi proposto com a espécie M. gouazoubira.

MAtErIAl E MétodoS
Foram utilizadas quatro fêmeas adultas da espécie M. goua-

zoubira, pertencentes ao Núcleo de Pesquisa e Conservação

de Cervídeos (NUPECCE). Os animais receberam dieta com-

posta por concentrado para equinos, volumoso numa quan-

tidade média de 1Kg/animal/dia, e a água ad libitum. As fê-

meas foram sincronizadas com dispositivo intravaginal im-

pregnado com 0,33g de progesterona, desenvolvido para ovi-

nos e caprinos por 8 dias, seguido por uma aplicação intra-

muscular de 0,25mg de benzoato de estradiol no momento

da inserção do implante (D0). No quarto dia (D4) de implan-

tação do dispositivo, foi iniciada a administração de 130mg

de FSH dividido em 8 doses iguais, aplicado intramuscular a

cada 12 horas (12). As repetições dos tratamentos de esti-

mulação ovariana foram realizadas com intervalos de 30 dias

da última aspiração. Oito dias após o início do tratamento hor-

monal (D8), as fêmeas em jejum sólido e hídrico de 24 horas

foram anestesiadas com associação de 7 mg/Kg de cloridrato

de quetamina, 1 mg/Kg de cloridrato de xilazina, por via in-

tramuscular, e posteriormente foram intubadas e mantidas

em plano superficial com isoflurano. A colheita dos oócitos

foi realizada por videolaparoscopia, utilizando três vias de

acesso ao abdômen. O pneumoperitônio foi estabelecido com
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CO2 (5 L/minuto) e a pressão intra-abdominal foi mantida a 8

mmHg . Uma bomba de precisão de vácuo contínuo (ajustada

a 100mmHg) conectada a um sistema de aspiração com agu-

lha de 22G foi utilizada para aspirar os folículos. Os oócitos

recolhidos foram lavados em meio de lavagem (meio TCM-

199 suplementado com 0,2 mM de piruvato, 20 mM de

HEPES, 5 mM de bicarbonato de sódio, 75ug/ml de genta-

micina) e avaliados, em esteriomicroscópio, quanto a morfo-

logia do complexo cúmulus oócito (CCO) e à distribuição da

granulação como: Grau I - CCO compacto, mais de três ca-

madas de células do cúmulus, citoplasma homogêneo; Grau

II – CCO compacto com três ou menos camadas de células

do cúmulus, ou oócito com citoplasma levemente heterogê-

neo; Grau III – Oócito parcialmente desnudo, mostrando re-

moção de células do cúmulus em menos de um terço da su-

perfície da zona pelúcida, ou citoplasma heterogêneo; Grau

IV - Desnudo, pode haver ou não granulações no citoplasma;

Degenerados – ooplasma irregurar e/ou contraído, apresenta

espaço entre a membrana citoplasmática e a zona pelúcida,

vacuolizado ou fragmentado. Os oócitos degenerados foram

descartados do experimento. Depois de selecionados, os oó-

citos foram transferidos para as placas da maturação, em

gotas de 70µL com o meio de maturação (TCM-199 acres-

cido de sais de Earle; suplementado com 0,33 mM de piru-

vato; 2mM de glutamina; 2,2 mg/L de bicarbonato de sódio;

16,67μg/μL de sulfato de amicacina; 5,0μg/μL de FSH;

100,0μg/μL de hCG; 1μg/μL estradiol e 10% SFB – (13 mo-

dificado)). As placas foram incubadas em atmosfera úmida,

semicontrolada com 5% de CO2; a 38,5ºC; por 24 horas.

Após a maturação os oócitos foram transferidos para placas

com gotas de 70µL de PBS acrescido de 0,1% de hialuroni-

dase e agitados com o uso de uma micropipeta automática

até que os oócitos ficassem desnudos. Posteriormente, foram

lavados duas vezes em meio de lavagem e colocados, em

uma gota de 70µL contendo o corante Hoechst 33342

(10ug/ml) diluído em meio TCM 199 Hepes, em uma placa,

para serem incubados em estufa em atmosfera úmida, semi-

controlada com 5% de CO2; a 38,5ºC; por 20 minutos. Após

a incubação, os oócitos foram lavados duas vezes em meio

de lavagem, colocados em uma gota de glicerina entre lâmina

e lamínula (utilizando silicone entre elas para não haver o rom-

pimento da membrana dos oócitos), analisados em micros-

cópio de epifluorecência (330-385nm) e classificados como

maturos (estágio de MII) ou imaturos (núcleo em qualquer

outra configuração nuclear). Oócitos que sofreram ativação

partenogenética foram considerados maturos e os sem cro-

matina foram classificados como degenerados.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Em nove cirurgias foram colhidos 56 oócitos. A estimulação

ovariana obtida no presente estudo foi eficiente, pois foram

visualizados 7,12±2,75 folículos no ovário direito e 8,75±5,85

no esquerdo, totalizando 15,8±4,49 folículos/cirurgia; taxas

semelhantes às observadas em Cervus eldi e ovinos, nos

quais foram visualizados, respectivamente, 18,2±3,0 e

13,24±2,0 folículos/cirurgia (11,14), utilizando protocolos hor-

monais diferentes do utilizado neste trabalho. Na segunda

cirurgia, foram observadas muitas aderências no trato repro-

dutivo da fêmea, o que impediu a visualização dos ovários

e, consequentemente, dos folículos. Por este motivo, este

animal não foi contabilizado na avaliação de folículos visuali-

zados, aspirados e na média de oócitos/cirurgia. A taxa de

folículos aspirados em relação aos observados foi de 80,31%

(média de 12,75±2,85 folículos aspirados/cirurgia) e, a taxa

de recuperação foi de 54,9% (6,87±1,96 oócitos/cirurgia).

Comparando este estudo com outros realizados em Cervus

nippon nippon (15), Cervus eldi (11) e ovinos (14) podemos

dizer que obtivemos bons resultados, pois o número de folí-

culos aspirados/cirurgia foi de 9,8±0,7; 13,4±2,2 e 11,27±3,0

e, a taxa de recuperação foi de e 56,6%; 71,0%; 51,7%, res-

pectivamente. Dos oócitos aspirados, 12,5% foram classifi-

cados como grau I, 7,14% grau II, 16,07% grau III, 48,21%

grau VI e 14,28% como degenerados. Apesar da grande

quantidade de oócitos grau IV (desnudos), a maioria deles

apresentou ooplasma homogêneo, indicando boa qualidade

oocitária. É provável que o desnudamento seja decorrente

da pressão da bomba de vácuo e/ou do diâmetro da agulha

utilizada, já que estes parâmetros podem afetar a morfologia

oocitária (16). As células da granulosa exercem papel funda-

mental nos mecanismos de crescimento e maturação ooci-

tária (7), mas apesar da grande quantidade de oócitos des-

nudos, o índice de oócitos que atingiram maturação nuclear

foi de 85,42% (n=41). Em Odocoileus virginianus, foi obtida

uma taxa de aproximadamente 75% de maturação nuclear,

com um meio de maturação semelhante ao do presente es-

tudo. O autor afirma que a adição de estradiol ao meio de

cultura exerceu uma grande influência sobre a capacidade

de melhorar a qualidade dos oócitos para atingir a maturação

nuclear. No entanto, ressalta que o benefício de tal suple-

mentação dependeu da qualidade do oócito, sendo que

aqueles com classificação pior não foram responsivos (13).

O uso de outros meios de maturação, para outras espécies

de cervídeos apresentam taxas de maturação nuclear entre

61-78% (10,11,17,18). Uma surpresa foi o alto índice de oó-

citos ativados por partenogênese (21,95% (n=9) dos oócitos

maturos), identificados devido à visualização de clivagem ce-

lular. Não há relatos de ativação espontânea em estudos com

outros cervídeos e, esclarecer esta questão seria importante

para tentar corrigi-la e para aumentar as informações que

venham a ser importantes em técnicas onde a ativação dos

oócitos é necessária, como é o caso da clonagem por trans-

ferência nuclear. Apesar da maturação in vitro por 24 horas

ser o ideal para a maioria das espécies de cervídeos, talvez

o tempo ideal para M. gouazoubira seja mais curto do que

o testado neste trabalho. Sabe-se que a cultura prolongada

pode levar o oócito a envelhecer e, com isso, aumentar sua
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sensibilidade aos estímulos de ativação decorrentes da ma-

nipulação e da cultura (19). Existe uma grande quantidade

de estímulos físicos (manipulação, choque térmico, elétrico

ou osmótico) e químicos (exposição a certas enzimas, íons

anestésicos, alcoóis e inibidores da síntese de proteína) que

sabidamente induzem a ativação partenogenética em algu-

mas espécies (20). Os oócitos deste estudo podem ter sido

expostos inadvertidamente a um ou mais desses estímulos,

ou outros que não são conhecidos para a espécie.

CoNClUSõES
Em conclusão, foi demonstrado que o protocolo de esti-

mulação ovariana foi eficiente e que a taxa de recuperação

de oócitos foi boa, indicando que a laparoscopia é um mé-

todo de colheita de oócitos adequado para a espécie M.

gouazoubira. A grande quantidade de oócitos desnudos

pode indicar a necessidade de alterações na pressão de

vácuo e/ou no diâmetro da agulha utilizados. Foram obtidos

altos índices de maturação nuclear, porém, houve também

uma quantidade alta de oócitos que sofreram ativação por

partenogênese. Este fato pode indicar a necessidade de al-

terações na fase de cultivo celular (composição do meio, ma-

nipulação, tempo de maturação, etc). Este estudo representa

um avanço em algumas etapas necessárias a tecnologia de

produção de embriões em cervídeos neotropicais, no en-

tanto, mais estudos devem ser realizados visando o melhor

entendimento de alguns eventos, o aprimoramento das téc-

nicas e o desenvolvimento das demais etapas da PIVE.
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Detecção Molecular de Escherichia coli Enteropatogênica
(EPEC) em Aves do Estado de São Paulo.
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lIlIAN ApArECIdA SANCHES1, tErEzINHA KNoBl1

1- UNIVErSIdAdE dE São pAUlo, São pAUlo, BrASIl

rESUMo
As aves têm sido apontadas como reservatórios de

cepas de E. coli enteropatogênicas (EPEC), embora sejam

raros os relatos da infecção em aves comerciais e silves-

tres. O objetivo deste trabalho foi realizar o diagnóstico mo-

lecular de infecção por EPEC em diferentes ordens de aves

do Estado de São Paulo. Foram analisadas 315 amostras

de fezes obtidas de aves pertencentes a sete ordens: An-

seriformes, Galliformes, Psittaciformes, Columbiformes,

Strigiformes, Falconiformes e Passeriformes. Após o iso-

lamento, as amostras foram submetidas ao teste de hibri-

dização por sonda de DNA. As amostras positivas no teste

de sonda foram confirmadas através da PCR em sistema

multiplex, com amplificação dos genes eae e bfp. Os re-

sultados destes testes revelaram um total de 6 (1,9%)

amostras positivas para o gene eae, nas ordens Psittaci-

formes (2/92), Anseriformes (3/63) e Columbiformes (1/12).

Todas as amostras foram negativas para os genes bfp.

Estes dados revelam a infecção de aves por amostras de

EPEC atípicas. A frequência deste patotipo foi baixa e res-

trita a apenas algumas ordens, mas os dados reforçam o

potencial risco de saúde pública que estas aves represen-

tam como reservatórios do agente.

pAlAVrAS-CHAVE 
Diagnóstico molecular, EPEC atípica, zoonoses.

INtrodUção
A emergência de várias zoonoses tem sido associada a

mudanças ambientais e ao maior contato do ser humano

com animais. O estreitamento do contato dos seres huma-

nos com animais tem impacto para a saúde animal, e o au-

mento do número de casos de doenças entéricas é um re-

trato deste fato (1,2). Dentre as bactérias entéricas, Esche-

richia coli é um dos principais habitantes do trato intestinal

de mamíferos e aves (3,4).

As cepas patogênicas de E. coli relacionadas a doenças

do trato entérico são classificadas em patotipos denomi-

nados E. coli enteropatogênica, (EPEC), enterotoxigênica

(ETEC), enterohemorrágica (EHEC), enteroinvasora (EIEC)

e enteroagregativa (EAEC) (5). A patogenicidade destas ca-

tegorias é determinada pela presença de certos genes que

codificam os fatores de virulência, e são geralmente orga-

nizados em blocos nos cromossomos, plasmídeos ou gran-

des fagos, sendo muitas vezes transmitidos horizontalmente

entre as cepas (6).

O patotipo EPEC é um dos principais responsáveis pela

elevada taxa de mortalidade infantil por diarreia em países

em desenvolvimento. A ocorrência de diarreia está relacio-

nada ao processo de aderência íntima aos enterócitos, com

uma lesão AE (attaching and effacing). A lesão AE é carac-

terizada pela aderência íntima da bactéria ao enterócito,

com formação de um pedestal e destruição das microvilo-

sidades dos enterócitos (7). 

A identificação do patotipo EPEC é realizada pela detec-

ção molecular dos genes eae e bfp (“bundle- forming pili”

codificado pelo plasmídio EAF) As amostras de EPEC são

consideradas atípicas quando perdem o plasmídio EAF, tor-

nando-se eae+ e bfp- (8). Os humanos são considerados

reservatórios de EPEC típica, e a EPEC atípica pode ser

isolada de humanos e de animais, sendo as aves conside-

radas importantes reservatórios do agente (9).

O objetivo deste trabalho foi realizar o diagnóstico mole-

cular de infecção por Escherichia coli enteropatogênica

(EPEC) em diferentes ordens de aves mantidas em cativeiro

no Estado de São Paulo. 

MAtErIAl E MétodoS
A amostragem deste trabalho foi composta por 315 aves

das ordens Galliformes (n=74), Anseriformes (n=63), Psit-

taciformes (n=92), Passeriformes (n=31), Falconiformes

(n=22), Strigiformes (n=21) e Columbiformes (n=12). 

As amostras foram coletadas durante o período de Se-

tembro de 2011 a Maio de 2012, em quatro locais diferen-

tes: Ambulatório de Aves da FMVZ-USP; Criatório comercial

localizado em Caieiras (SP); Zoológico de São Bernardo do

Campo (SP) e no Parque Zoológico Municipal Quinzinho de

Barros, Sorocaba (SP). A coleta foi realizada com auxílio de

suabe estéril, transportado ao laboratório, sob refrigeração. 

O isolamento foi realizado em Agar MacConkey, após a

etapa de enriquecimento em caldo BHI, com incubação a

37ºC por 24 horas. A identificação foi realizada por série

bioquímica, utilizando os meios EPM, Mili e Citrato de Si-

mons (Probac ®). 
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Os isolados foram transferidos para um filtro de papel

Whatman no 541, e incubados a 37ºC por 2 horas. Os filtros

foram tratados com solução desnaturante e neutralizante,

e submetidos ao teste de hibridização com a sonda de

DNA. A obtenção dos fragmentos de DNA sonda foi feita

através da Reação em Cadeia pela polimerase (PCR) e a

marcação dos fragmentos de DNA com |a- 32 P| - d ATP

foi realizada através da técnica de “nick translation” (10).

As amostras positivas no teste de hibridização de colônia

com sonda de DNA foram submetidas a PCR segundo me-

todologia descrita (8), para a amplificação dos genes eae

(917 pb) e bfp (326 pb). A detecção dos produtos de PCR

foi realizada pela eletroforese em gel de agarose a 2%.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Das 315 amostras analisadas, um total de 6 amostras

foram positivas para o gene eae e nenhuma foi positiva para

o gene bfp. Os resultados destes testes revelaram a pre-

sença de EPEC atípica em 1,9% das aves avaliadas, in-

cluindo as ordens Psittaciformes (2/92), Anseriformes (3/63)

e Columbiformes (1/12). 

O percentual de positividade em relação ao número de

amostras isoladas nas ordens positivas foi de 8,33% para

os Columbiformes; 4,76% para os Anseriformes e 2,17%

para os Psittaciformes.

Os dados deste trabalho demonstram que as técnicas

moleculares foram úteis na identificação de aves portadoras

de EPEC. 

A análise relativa das aves positivas apontou os Colum-

biformes como a ordem com maior número de aves po-

sitivas. O risco zoonótico implicado na presença de EPEC

em pombos domésticos (Columba livia) no Brasil foi pri-

meiramente documentado em 2009 (11) com relato de

um percentual de 3,3% de aves infectadas no ambiente

urbano. Os pombos domésticos são considerados sinan-

trópicos em função da facilidade de adaptação em locais

com abundância de água e alimento. O controle destas

populações é bastante complicado devido à ausência de

predadores naturais e a presença destas aves tem sido

correlacionada com a transmissão de várias zoonoses

bacterianas, incluindo a clamidiose, salmonelose e cam-

pilobacteriose (12).

A literatura nacional sobre as zoonoses associadas aos

Anseriformes é bastante restrita e não foram encontrados

dados de prevalência de infecção por EPEC em patos, mar-

recos ou gansos domésticos. Entretanto, vários fatores de

risco estão implicados na criação destas aves, como o

acesso a lagos e coleções de água, a facilidade com que

estas aves se adaptam ao convívio com outros animais em

recintos compartilhados e a dificuldade de manutenção da

higiene em piso de terra.  

Segundo dados da literatura, a frequência de EPEC atí-

pica documentada em psitacídeos no Brasil foi de 8,3%

para aves mantidas em cativeiro (13) e de 2,27% em aves

de vida livre (14). Em crianças, a frequência apontada no

Brasil foi de 3,8% de EPEC típica e de 16,4% de EPEC

atípica (8). 

A infecção por EPEC atípica já havia sido documentada

em papagaios (Amazona aestiva e Amazona amazonica) e

araras (Anodorhynchus leari) (13,14). Neste trabalho os psi-

tacídeos infectados foram uma ararajuba (Guaruba gua-

rouba) e um agapornis (Agapornis roseicollis). A ararajuba

era um adulto assintomático, enquanto o agapornis era fi-

lhote e evoluiu para óbito após o diagnóstico da infecção.

Novos estudos epidemiológicos envolvendo psitacídeos são

necessários e de fundamental importância, uma vez que

estas aves são frequentemente mantidas como animais de

estimação em ambientes domésticos, aumentando as

chances de transmissão da doença ao homem.

CoNClUSõES
O presente trabalho confirma a presença de EPEC atípica

em 3 das 7 ordens de aves pesquisadas e reforça a neces-

sidade de monitoria em Anseriformes, Psittaciformes e Co-

lumbiformes mantidos em cativeiro, em função do potencial

zoonótico do agente.  FAPESP 2011/18204-6
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Estudos Clínico-Sanitários de Populações Selvagens de
Mico-leão-da-cara-dourada (Leontopithecus chrysomelas)
JANIldA BArroS SANtIAgo, lIlIAN SIlVA CAtENACCI, KrIStEl MyrIAM dE VlEESCHoUWEr, KArINA rodrIgUES

doS SANtoS, lEoNArdo dE CArVAlHo olIVEIrA, FElIpE ForNAzArI, AdrIANA CAStAldo ColoSIo, pAUlA doS

rEIS, HElIo lANgoNI.

rESUMo
Populações selvagens que vivem em áreas de interface

com ambientes modificados são grupos estratégicos para

estudos de saúde e transmissão de zoonoses. Realizou-se

um estudo clínico-sanitário do mico-leão-da-cara-dourada,

de modo a levantar informações sobre as consequências

sanitárias para esta população, frente a crescente fragmen-

tação de habitats na Mata Atlântica do Sul da Bahia. Foram

realizados exames coproparasitológicos e provas sorológi-

cas e moleculares investigando toxoplasmose, leishma-

niose, leptospirose e tripanossomíase. Coletou-se 128

amostras de fezes em nove  grupos pertencentes a três

ambientes (Cabruca, Mosaico Florestal e Reserva), sendo

65 delas positivas com cinco helmintos diferentes. No le-

vantamento zoonótico, coletou-se 99 amostras de sangue,

obtendo uma ocorrência positiva para Toxoplasma sp., três

para Leptospirora interrogans e 16 para Trypanosoma sp.

Nenhum animal foi soropositivo para leishmaniose. Com ex-

ceção de um estudo parasitológico e de uma investigação

sobre Trypanosoma cruzi, não há outra pesquisa realizada

com  Leontopithecus chrysomelas in situ, enfatizando a im-

portância do presente trabalho. Possuir uma avaliação clí-

nico-sanitária, somada aos padrões de movimentação,

comportamento e área de uso dos micos-leões-da-cara-

dourada permitirá mais estudos relacionados a epidemio-

logia das doenças e, consequentemente, à ampliação de

estratégias para a efetiva conservação desta espécie in situ.

pAlAVrAS-CHAVE 
Leontopithecus, epidemiologia, parasitologia.

INtrodUção:
A incidência de doenças infecciosas emergentes e re-

emergentes vem aumentando a cada ano, tanto nos países

em desenvolvimento como nos desenvolvidos, como nas

populações humanas e de animais domésticos (1) que

vivem nas áreas de transição com consideráveis remanes-

centes florestais, como a mata atlântica do sul da Bahia.

As populações dessa área de transição são grupos estra-

tégicos para estudos de saúde e transmissão de zoonoses. 

O conceito de saúde como forma de avaliação de quali-

dade de ecossistemas tem sido aplicado em programas de

manejo ambiental de uma forma cada vez mais efetiva. A

determinação e utilização de índices de saúde de popula-

ções de espécies selvagens em vida livre são necessárias

e essenciais, como sinalizadora das condições gerais do

estado do ecossistema, porque agem como um “prognós-

tico” da capacidade e equilíbrio de um sistema natural e au-

xiliam no manejo de populações a tempo de prevenir alte-

rações drásticas e indesejáveis ao sistema como um todo

(1). A região do Sul da Bahia é importante para estudos de

saúde do ecossistema possuindo a interface entre animal

e seres humanos, potencial de doenças infecciosas e não

infecciosas, e isto se deve a vários fatores, tais como: pre-

sença das monoculturas (plantações de coco, seringa e eu-

calipto), do sistema agroflorestal cabruca (plantação do

cacau sombreado por espécies vegetais nativas), das fa-

zendas de agricultura orgânica; das pequenas propriedades

e assentamentos que utilizam agricultura familiar como meio

de subsistência, uma grande diversidade de fauna e flora

com altos endemismos, muitos animais domésticos, pes-

soas e a presença de diversos fragmentos florestais de Mata

Atlântica, incluindo a maior unidade de conservação da re-

gião (Reserva Biológica de Una). 

Este trabalho teve como objetivo realizar um estudo clí-

nico-sanitário da espécie mico-leão-da-cara-dourada (Leon-

topithecus chrysomelas). 

Esta espécie pode ser considerada “sentinela”, pois são

animais visíveis, passíveis de captura, sensíveis às alterações

ambientais (como a fragmentação de habitat), além de esta-

rem potencialmente expostos a uma variedade de doenças

infecciosas e não infecciosas. Soma-se a isto o fato de que a

espécie possuir o status de ameaçada de extinção, segundo

dados da IUCN (2), e mais de 90% de sua população estar

presente fragmentos florestais de tamanhos reduzidos (3).

MAtErIAIS E MétodoS
área de Estudo:
O estudo foi realizado em três regiões pertencentes ao

domínio da Mata Atlântica, mas que apresentam diferentes

tipos de vegetação ou pressão antrópica : a Reserva Bioló-

gica de Una  (em Una,  única unidade de proteção integral

federal da região e portanto, com maior grau de conserva-

ção), fazendas particulares que possuem o sistema agroflo-

restal cabruca como habitat dominante (Município de Ilhéus:

Fazenda Almada, Bomfim e Santa Rita) e Mosaicos Florestais

(Municípios de Ararauna, São José e Teimoso).
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grupo de Estudo:
No período de 2007 a 2010, foram capturado 73 indivíduos

pertencentes a nove grupos de micos-leões-da-cara-

dourada, sendo, 45 machos, 28 indivíduos fêmeas, com faixa

etária entre juvenil (n=13), adulto (n=45) e sub-adultos (n=13).

A captura ocorreu através de montagem de girais e armadilha

Tomahawk. Os animais, assim que capturados foram levados

ao laboratório de campo e a soltura foi realizada no dia se-

guinte, no mesmo local onde foram capturados. Durante o

período citado foram realizadas duas tentativas de capturas

por ano de cada grupo. Dessa maneira, alguns indivíduos

foram recapturados durante o estudo. Todos os procedimen-

tos foram autorizados pelo IBAMA (licenças nº 113/2007 e

15025/2009), seguindo os procedimentos recomendados

pelo Comitê Internacional dos Micos-leões, além de aprova-

ção do Comitê de Ética e Experimentação Animal da Univer-

sidade Estadual de Santa Cruz (protocolo nº 13/07).

Coleta de amostras biológicas:
No laboratório de campo, os animais foram submetidos a

jejum hídrico e sólido de quatro horas e, após contenção física

através de jaula de contenção, todos os animais foram anes-

tesiados pela via intramuscular com cetamina (10mg/kg) e mi-

dazolam (0,3 mg/kg), associados na mesma seringa, para a

realização de troca de rádio-colar, tatuagem, marcação, exame

clínico, coleta de materiais biológicos e biometria. Foram co-

letados amostras de pêlo, sangue e fezes dos indivíduos. As

amostras dos pêlos foram coletadas e armazenadas para pos-

terior análise de genética de populações. As amostras de fezes

foram coletadas com luva, por via retal, e armazenadas em

potes plásticos contendo solução de formol 10%. Foram rea-

lizados os métodos de sedimentação (Hoffman), método de

Willis-Mollay e o de Ritchie para identificação dos endopara-

sitas no laboratório de Parasitologia Veterinária da Universidade

Federal do Piauí/ Campus Professora Cinobelina Elvas-Piauí

e no Laboratório de Parasitologia da Universidade Estadual de

Santa Cruz, em Ilhéus, respectivamente. A coleta de sangue

foi realizada através de punção da veia safena medial e arma-

zenadas segundo Santos (4). Foram realizados hemograma

completo, contagem de plaquetas e pesquisa de hematozoá-

rios em sangue com EDTA a 10% com anticoagulante, além

de perfil sorológico, analisando a prevalência de anticorpos

para Leptospirose, Leishmaniose, Tripanossomíase e Toxo-

plasmose, em soro obtido de sangue sem anticoagulante, se-

guindo o protocolo de Domingues et al. (2001) (5). As amostras

sorológicas foram processadas para o diagnóstico de leishma-

niose e tripanossomíase, mediante as provas de Reação de

Imunofluorescência Indireta (RIFI), e para o diagnóstico de lep-

tospirose, mediante técnica de Soroaglutinação microscópica.

Técnicas de biologia molecular também foram empregadas

para diagnóstico de Leishmaniose. Todos os testes foram rea-

lizados no Laboratório de Núcleo de Zoonoses, da Faculdade

de Medicina Veterinária e Zootecnia, da UNESP/Botucatu.

Análise dos dados:
Para as análises parasitológicas foram realizados testes

não paramétricos pelo teste do qui-quadrado, a 5% de pro-

babilidade. As frequências esperadas foram determinadas

partindo da premissa que a proporção de não parasitados

não diferia entre os diferentes grupos para as categorias

sexo, faixa etária e região.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram analisadas um total de 128 amostras fecais de micos-

leão-da-cara-dourada, sendo 51% (n=65) destas parasitadas.

Os animais que vivem na REBIO/Una apresentaram-se mais

parasitados, com 44 amostras positivas, contra 22 amostras

infectadas nas áreas não protegidas (cabruca e mosaicos flo-

restais). Foram identificados cinco famílias diferentes: Acantho-

cephalo, Spirurideo  Ancilostomídeo, Ascarídeo e Oxiurídeo e

uma espécie de protozoário (Isospora sp.). O Acanthocephalo

obteve a maior prevalência (44%, n=56), seguido de  Spirurideo

(9,3%, n=12). Com exceção de uma amostra parasitada por

coccídeo (0,8%), todos os demais parasitas apresentaram a

prevalência de 2,3%. Não houve diferença entre a carga para-

sitária de machos e fêmeas ( c= 0,77, gl=1) e entre juvenis,

adultos e adultos ( c= 4,53, gl=2). No entanto, quando com-

paramos as três áreas observamos que a REBIO-UNA apre-

sentou maior indivíduos parasitados, quando comparado com

ao habitat Cabruca ( c= 10,38, gl=2). É conhecido que o ma-

croambiente, que alberga tanto agente parasitário como hos-

pedeiro, sobre influência dos fatores bióticos e abióticos, de-

terminará o estabelecimento e a reprodução do parasita no

hospedeiro (6). Temperaturas moderadas e umidade alta favo-

recem o desenvolvimento da maioria dos parasitas, enquanto

temperaturas baixas prolongam a sobrevivência (7). Isso pode

explicar o maior número de animais parasitados na Reserva,

no qual o índice pluviométrico é maior e a quantidade de ser-

rapilheira mantêm estas áreas florestais com maior umidade

quando comparada às outras. Outra explicação para a ocor-

rência de animais parasitados refere-se ao contágio intraespe-

cífico favorecido pelo costume dos primatas, no qual mantem

uma estreita associação entre os indivíduos do grupo (8).  Em-

bora com maior densidade populacional, os animais que ha-

bitam as cabrucas estão distribuídos em fazendas diferentes.

No caso dos grupos da REBIO-Una, há sobreposição parcial

da área de vida entre os grupos, o que pode facilitar tanto a

contaminação ambiental, como a infecção parasitária, apre-

sentando portanto, uma maior prevalência de parasitas (9). 

O presente estudo apresenta a primeira ocorrência de Lep-

tospira interrogans e Toxoplasma sp. em Leontopithecus chry-

somelas in situ. Para investigação zoonótica, analisamos 99

amostras sanguíneas, sendo 84 delas pertencentes a indiví-

duos dos grupos da Reserva Biológica de Una. Do total de

amostras coletadas, 20,2% (n=20) destas estavam positivas

para algum dos hemoparasitas testados, sendo 16,2% (n=16)

reagente positivos para Trypanosoma sp., 3% (n=3) para Lep-
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tospira interrogans (sorovar JAV e sorovar GRY) e 1% (n=1)

para Toxoplasma sp. Nenhuma delas foram positivas para

Leishmania sp. Apesar da maioria das amostras serem

oriunda da REBIO-Una, dois dos três animais soropositivos

para leptospirose (sorovar GRY) e dois dos 13 animais soro-

positivos para tripanossomíase pertenciam à cabruca. O en-

contro do Trypanosoma sp.  em animais que vivem em sis-

temas agroflorestais pode estar atrelado as atividades antró-

picas, como o desmatamento, que acarretam desequilíbrios

nos ecossistemas e que levam à modificação de comporta-

mento dos insetos vetores (10). Estes dados corroboram com

os resultados das atividades realizadas pela Vigilância Epide-

miológica de Ilhéus, no qual foram encontrados os vetores

para tripanossomíase e leishmaniose também nas áreas de

SAFs (11). Dados sobre a prevalência deste protozoário em

Leontopithecus chrysomelas que viviam em áreas protegidas

evidenciaram 70% de soropositividade (12). No entanto, este

é o primeiro estudo sanitário para as populações que habitam

fora de unidades de conservação. Além das diferenças abió-

ticas das áreas estudadas, a diferença de biodiversidade da

mastofauna nestes ambientes pode explicar porque, mesmo

com poucas amostras de sangue coletadas nas áreas de ca-

brucas, obtivemos dois animais soropositivos para leptospi-

rose. Nos SAFs, animais de maior porte estão em menor

abundância, tendo predomínio de pequenos mamíferos (13),

como roedores e gambás, reservatórios conhecidos da Lep-

tospira sp. Em ambientes mais conservados, como a REBIO-

Una, provavelmente temos um controle natural dos roedores

e outros pequenos mamíferos devido a presença de animais

de topo de cadeia; e consequentemente, um controle tam-

bém na transmissão desta doença. Mas estudos futuros são

necessários para confirmar esta hipótese. Os grupos que vi-

viam nos mosaicos florestais foram não-reagentes para todas

as enfermidades testadas. No entanto, pelo reduzido número

de amostras saguíneas coletadas, um maior esforço de cap-

tura seria necessário para discutir sobre a influência destes

mosaicos na saúde dos micos-leões. A manutenção da saúde

dos animais relaciona-se direta ou indiretamente aos impactos

causados pelas ações humanas, como a explosão demográ-

fica mundial, o isolamento de espécies e de populações, e a

maior proximidade entre comunidades humanas e seus ani-

mais domésticos com as populações de animais silvestres.

Neste sentido, as doenças infecciosas e não infecciosas são

um desafio crescente para a conservação da vida silvestre.

CoNClUSão
Enfatiza-se ainda o caráter zoonótico das enfermidades tes-

tadas e a alteração da prevalência das doenças parasitárias

conforme o aumento da pressão humana em áreas naturais.

Estudos epidemiológicos em animais silvestres são, portanto,

ferramentas-chave também para estudos de saúde pública;

que devem repercutir em mudanças de políticas públicas re-

ferente ao uso do solo e a ocupação humana nas zonas rurais. 
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Interação Parasitária de Digenéticos Entre as
Comunidades de Peixes e Aves Aquáticas na
Planície de Inundação do Alto Rio Paraná.
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rESUMo
A planície de inundação do alto rio Paraná é o habitat de

espécies de aves piscívoras como, a Garça Branca Grande

(Egretta alba), a Garça Branca Pequena (E. thula), a Garça

Moura (Ardea cocoi) e o Biguá (Phalacrocorax brasilianus),

que alimentam-se de uma vasta gama de peixes presentes

nos rios da região.  Aves piscívoras, desempenham um im-

portante papel na dinâmica dos ciclos de vida dos parasitos

de ecossistemas aquáticos, uma vez que utilizam como

itens alimentares os hospedeiros intermediários (HI) dos

mesmos. Foram coletados 3.768 peixes e registrou-se 69

espécies de digenéticos, destes 28 na forma de metacer-

cárias. Também foram analisadas 69 aves piscívoras de 4

espécies:  Ardea cocoi, Egretta alba, E. thula, Phalacrocorax

brasilianus. Os resultados obtidos foram:  Ithyoclinostomum

dimorphum observado nos peixes Hoplias aff. malabaricus

e Schizodon borelli (HI) e nas aves Ardea cocoi e Phalacro-

corx brasilianus (HD);  Neodiplostomum sp. foi registrado

anteriormente em Leporinus obtusidens e Gymnotus carapo

(HI) e P. brasilianus (HD); Tylodelphis sp. ocorreu em P. bra-

silianus (HD), já suas larvas em Cyphocharax nagelii, Gym-

notus carapo, Leporinus lacustris, Potamotrygon falkneri e

Prochilodus lineatus (HI). 

pAlAVrAS-CHAVE 
Parasita, hospedeiro intermediário, hospedeiro definitivo

INtrodUção
A planície de inundação do alto rio Paraná apresenta há-

bitats que proporcionam interações entre as comunidades

aquáticas e semiaquáticas, o que favorece uma grande di-

versidade parasitária. É o hábitat de espécies de aves pis-

cívoras como, a Garça Branca Grande (Egretta alba), a

Garça Branca Pequena (E. thula), a Garça Moura (Ardea

cocoi) e o Biguá (Phalacrocorax brasilianus), que alimen-

tam-se de uma vasta gama de peixes presentes nos rios

da região, assim como de diversas propriedades aquícolas.

Apresentam ampla distribuição e adaptação, sendo encon-

tradas em diversas regiões, incluindo zonas urbanas.

Os parasitos digenéticos, exploram a transmissão trófica

para completar seus ciclos evolutivos, consumindo poucos

recursos dos hospedeiros (1, 2). O sucesso de parasitos

com ciclos de vida complexos depende da presença e da

densidade dos hospedeiros intermediários (moluscos e

peixes) e de condições ambientais favoráveis para o en-

contro entre estes e hospedeiros definitivos (anfíbios, aves

e mamíferos) (3). 

Predadores, como aves piscívoras, desempenham um

importante papel na dinâmica dos ciclos de vida dos para-

sitos de ecossistemas aquáticos, uma vez que utilizam

como itens alimentares os hospedeiros intermediários (HI)

dos mesmos. Estes parasitos podem alterar o comporta-

mento ou a aparência dos HI, especialmente peixes, vi-

sando o aumento do risco de predação destes pelos hos-

pedeiros definitivos (HD) (4, 1). 

O conhecimento dos ciclos evolutivos de parasitos não

é apenas de interesse ecológico, como forma de controle

e manutenção das populações de hospedeiros, mas tam-

bém de interesse médico veterinário, uma vez que as aves

são encontradas frequentemente habitando o entorno de

atividades aquícolas e exposições públicas de peixes,

assim, possibilitando, a aplicação de medidas preventivas

para a manutenção da sanidade tanto de peixes e aves

mantidas em cativeiro.

A ictioparasitofauna tem sido estudada na área (5), en-

tretanto poucos trabalhos foram realizados na tentativa de

conectar as larvas presentes nos peixes, e suas formas

adultas, presentes nas aves. Com o intuito de conectar

estas informações foi realizada uma compilação entre dados

de pesquisa publicados e/ou não da área de estudo sobre

a ocorrência de metacercárias em peixes e de adultos em

aves aquáticas.

MAtErIAl E MétodoS
Os peixes foram coletados na planície de inundação do

alto rio Paraná (22°40'-22°45' S e 53°15'-53°25' O) (Figura

1), entre fevereiro de 2000 e setembro de 2007 (5). Estes

foram capturados usando redes de espera de diversas ma-

lhagens, sendo os parasitos coletados com auxílio de mi-

croscópio estereoscópico. Para o exame parasitológico de

endoparasitos foram analisados o fígado, o estômago, os

cecos pilóricos, o intestino e as gônadas, sendo processa-

dos segundo técnicas rotineiras em ictioparasitologia (6). 

As aves foram coletadas trimestralmente entre maio de
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1999 e junho de 2000,  com auxílio de espingarda de es-

palha chumbo (licença IBAMA nº 044/99), durante o pe-

ríodo da manhã e ao entardecer, após o pico de alimenta-

ção das aves. O horário de coleta foi estabelecido com o

intuito de possibilitar a análise do conteúdo estomacal das

aves. Após o sacrifício, cada espécime capturado foi acon-

dicionado em saco plástico devidamente identificado, res-

friado e transportados para a Base de Pesquisa Avançada

do NUPÉLIA, no município de Porto Rico, PR, onde reali-

zou-se a medição (comprimento total e envergadura), pe-

sagem e sexagem.

O conteúdo estomacal das aves foi analisado sob micros-

cópio estereoscópico, sendo os itens identificados e quan-

tificados pelo método volumétrico.

As aves foram necropsiadas para exame parasitológico.

O trato digestório foi dividido em cavidade bucal, esôfago,

intestino delgado (anterior, médio e posterior), intestino

grosso e reto. Os órgãos foram colocados separadamente

em placas de Petri, com solução fisiológica 0,8% e exami-

nados macro e microscopicamente. Os parasitos coletados

foram posteriormente fixados em AFA, após a compressão

entre lâminas, transferidos para álcool 70º GL, e encami-

nhados ao Laboratório de Ictioparasitologia, Núcleo de Pes-

quisas em Limnologia, Ictiologia e Aquicultura, Universidade

Estadual de Maringá. No laboratório, foram corados em he-

matoxilina de Delafield e/ou carmalúmen de Mayer, clarifi-

cados em Creosoto de Faia e montados em lâminas com

bálsamo do Canadá (6). A identificação dos parasitos foi

realizada utilizando 7 e 8.

A comunidade parasitária de digenéticos foi analisada le-

vando-se em consideração: (a) presença de metacercárias

nos peixes HI; (b) presença dos adultos nas aves HD; e (c)

registro do peixe na dieta alimentar da ave.

rESUltAdoS E dISCUSSão
Foram coletados e analisados 3.768 peixes pertencentes

a 72 espécies (5). Registrou-se 69 espécies de digenéticos,

destes 28 encontravam-se na forma de metacercárias. Os

peixes podem funcionar tanto como HI quanto HD deste

grupo, entretanto a maior parte dos animais examinados
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Figura 1 – Planície de inundação do Alto rio Paraná.
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Tabela. 1 – Espécies de aves capturadas na planície de inundação do alto rio Paraná e análise do conteúdo
estomacal pelo método volumétrico, em porcentagem.

Tabela 2 – Espécies de peixes consumidas pelas aves capturadas na planície de inundação do alto rio Paraná,
PR/MS, e sua porcentagem de consumo.
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ocupa níveis intermediários da cadeia alimentar, o que facilita

a transmissão destes parasitos para os HD, uma vez que

os HI devem ser parte da dieta do HD (9).

Foram analisadas 69 aves piscívoras distribuídas em 4

espécies:  Ardea cocoi (Linnaeus, 1766), Egretta alba (Gme-

lin, 1789), E. thula (Molina, 1782), Phalacrocorax brasilianus

(Gmelin, 1789), o número de espécimes analisados e o re-

sultado da análise de conteúdo estomacal encontram-se

na Tabela 1. Apesar de E. thula ser classificado como in-

setívora, sua análise foi mantida neste trabalho por apre-

sentar o item peixe em sua dieta. Quando analisado exclu-

sivamente, as aves demonstraram  preferência alimentar

ao peixe, entretanto, devido ao processo digestório alguns

espécimes não puderam ser identificadas sendo classifi-

cados, quando possível em famílias, ou em “não identifi-

cados” (Tabela 2).

A composição da comunidade parasitária de vertebrados

é influenciada por muitas variáveis incluindo a história filo-

genética, a especificidade ao hospedeiro, a competição pa-

rasitaria, e as características biológicas do hospedeiro como

o tamanho populacional, o habitat, a dieta, a migração e as

defesas imunológicas (10, 11, 12). 

Muitos invertebrados, particularmente moluscos e artró-

podes, servem como hospedeiros intermediários (HI) para

parasitos que completam seu desenvolvimento em hospe-

deiros vertebrados (13). Através da ingestão de HI, os es-

tágios infectantes dos parasitos podem alcançar os hospe-

deiros seguintes, que podem ser definitivos ou paratênicos.

Hospedeiros definitivos (HD) proporcionam a reprodução

sexuada das espécies de parasitos, auxiliando na variabili-

dade genética da população de Hospedeiros paratênicos

servindo como um meio de permanência do estágio infec-

cioso por longos períodos no ambiente, aumentando as

chances de ingestão pelo próximo hospedeiro (14), sem se

envolver no desenvolvimento do parasita em outro estágio

evolutivo (15, 16). 

A ampla gama de HI destes parasitos podem ocasionar

variações fenotípicas (convergência ou divergência) nos pa-

rasitos da mesma espécie dificultando sua correta identifi-

cação, sugerindo o uso de técnicas moleculares para a co-

nexão evolutiva. Como exemplos temos o Ithyoclinostomum

dimorphum observado nos peixes Hoplias aff. malabaricus

e Schizodon borelli (HI) e nas aves Ardea cocoi e Phalacro-

corx brasilianus (HD); Neodiplostomum sp. foi registrado

anteriormente em Leporinus obtusidens e Gymnotus carapo

(HI) e P. brasilianus (HD);. Tylodelphis sp. ocorreu em P. bra-

silianus (HD), já suas larvas em Cyphocharax nagelii, Gym-

notus carapo, Leporinus lacustris, Potamotrygon falkneri e

Prochilodus lineatus (HI). 

CoNClUSão
O total entendimento da cadeia alimentar elucida sobre

o ciclo de vida dos parasitos assim como os mecanismos

de atuação dos mesmo nos diferentes hospedeiros envol-

vidos. Este conhecimento propicia o desenvolvimento de

metodologias de controlo de populações de parasitos além

do entendimento sobre o equilíbrio entre os estoques de

aves e peixes envolvidos.

A conclusão definitiva do ciclo de vida destes parasitos

depende do aprofundamento dos estudos utilizando mé-

todos moleculares de identificação de estágios larvais e

da conclusão da investigação parasitária de peixes meno-

res, que podem servir como mais um HI para algumas es-

pécies de digenéticos. 
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